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Introdução
A Presente Tese de Doutorado em Ciências da Educação apresentada pela aluna Lisete Maria Massulini Pigatto a Universidad Tecnologia Intercontinental investigou: a prática pedagógica desenvolvida com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia na Cidade de Santa Maria
, RS, no intuito de delinear o Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social.

         Na Tese as idéias foram organizadas para serem discutidas, analisadas e desenvolvidas com bons resultados. A Pesquisa resulta numa experiência muito bem sucedida com o Projeto Recreação e Cidadania em uma escola que inicialmente era para meninos de rua, abandonados pela sorte (2004). Atualmente é vista como uma escola que apresenta um modelo desenvolvido com as práticas pedagógicas inovadoras para a prática da Inclusão Escolar e Social
. A proposta volta-se a Educação Social e o seu sucesso se deve às mudanças que opera com os (as) alunos (as), pois desenvolveu um Ensino Ideal e uma Educação de Qualidade no Projeto Recreação e Cidadania.

          O Projeto Recreação e Cidadania como prática pedagógica apontam para uma educação humanista e emancipadora. No intuito de desenvolver um cidadão com princípios e valores para atuar com ética na sociedade.  O Projeto visa a Educação Social, pois favorece o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa. Minimiza os índices de evasão e repetência, traz a família de volta a escola devido às práticas pedagógicas inovadoras que desempenha. Uma proposta que se contrapõe ao ensino tradicional. Tecnicista, fundamentado nos livros, no quadro negro e no giz. Numa educação sem atrativos, sem criatividade típica da escola pobre, carente de estímulos, motivadores e oportunidades. Sem alternativa capaz de encantá-los.

          O Estudo de caso apresenta como Tema: A Prática Pedagógica e o Perfil do (a) Professor (a). Tem como Título: A Investigação da Prática Pedagógica com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia
 e o Perfil do (a) Professor (a). Na investigação avalia-se a prática pedagógica realizada com o Projeto Recreação e Cidadania no intuito de delinear o Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social. O Projeto refere-se a um método de trabalho em equipe, que aborda o processo de ensino aprendizagem e visa à formação do ser integral. Trata-se de uma Proposta Educativa Inovadora no ensino formal, capaz de gerar qualificação, trabalho, emprego, ocupação, renda, Inclusão escolar e Social. 

          Trabalhar com Projetos concomitantemente ao ensino formal e delinear o Perfil do (a) Professor (a) constitui-se num dos temas mais relevantes da atualidade. Uma atividade complexa que requer conhecer a Gestão Educacional, as ações do Governo no macro-sistema e a Gestão Escolar no micro-sistema. Assim como os problemas administrativos e pedagógicos para atender a comunidade com Políticas Públicas Inclusivas que contemplem os reais interesses dos (as) alunos (as) e da sociedade.


         Na Gestão Escolar, o Projeto Político Pedagógico norteia as ações escolares. Constitui-se num instrumento teórico-metodológico ideal para superar desafios. “Trata-se de uma metodologia de trabalho que possibilita re-significar a ação de todos os agentes da instituição.” (Vasconcellos, 1995, p.143) A gestão por competências estimula, motiva a criação de estratégias para transformar os saberes. Sendo o (a) Professor (a) e a metodologia imprescindíveis para se obter bons resultados. 

          No contexto atual, além de desenvolver novos métodos e técnicas educacionais, o (a) Professor (a) precisa aprender a trabalhar com a Inclusão Escolar e Social. Favorecer o desenvolvimento de princípios como: a autonomia, a participação, o autocontrole, a responsabilidade e dos valores como: a honestidade, a verdade, a justiça, o amor e a paz para alcançar as aspirações da sociedade que é a Educação Social voltada para a humanização e a emancipação. No intuito de desenvolver uma cultura de paz.

          A educação formal reproduz a proposta do sistema pelas regras e normas que regulam a ação da escola para a transformação. Moldam a conduta humana por meio do processo de ensino aprendizagem (Pain, 1996), difundindo suas idéias como verdades, porque tem interesse em manter-se no poder. Desse modo, desenvolvem uma proposta de ensino aprendizagem e uma cultura incapaz de ser contestada pela sociedade.

          Nesse sentido é que se desenvolve o Projeto Recreação e Cidadania, como uma proposta de trabalho alternativa e interativa desenvolvida para a Inclusão Escolar e Social. Onde inclui o (a) aluno (a) de forma saudável e gradativa respeitando a idade mental e cronológica. Numa contra proposta a Educação Inclusiva vigente no Brasil, que inclui o (a) aluno (a) na sala de aula de acordo com a idade cronológica, sem preocupar-se com as particularidades, ignorando as suas dificuldades e potencialidades.

         Atua-se nessa perspectiva porque quando o (a) aluno (a) é respeitado, “aprende modalidades de ações, regulamentadas por normas que transformam o sujeito em sujeito social, identificado em um grupo”. (Oliveira 2004, p.8) Assim, libertar-se da opressão produzida pelo sistema e pelo grupo com quem convivem (Freire, 1987).  

No início da experiência, devido às concepções tradicionais no processo de ensino e aprendizagem os (as) Professores (as) apresentavam dificuldades para atuar no processo inclusivo. Faltava-lhes um preparo específico para lidar com o (a) aluno (a), um método eficaz para trabalhar com o processo de ensino aprendizagem e realizar a transposição didática dos saberes. Desse modo, se estabelece o problema da pesquisa: 

- As Práticas Pedagógicas desenvolvidas com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia para a Inclusão Social identificam-se com o Perfil do (a) Professor (a) na Educação Emancipadora?

Em virtude da situação apresenta-se a seguinte hipótese: 

As Práticas Pedagógicas desenvolvidas com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia para a Inclusão Social não se identificam com o Perfil do (a) Professor (a) na Educação Emancipadora.

           Um problema trabalhado ao longo do estudo de caso, que se iniciou no ano de 2004 e se estende até 2008 em forma de projeto. O problema devidamente identificado aponta a necessidade da pesquisa. Segundo Moura e Barbosa (2007) quando o problema está bem colocado, o mesmo já se encontra praticamente resolvido. Esta idéia definiu a situação problema, as relações de causa e efeito para alcançar os seus objetivos. 

O Projeto desenvolve-se numa linha de pesquisa em: Teorias Educativas e a Educação Contemporânea. O trabalho desenvolvido na área de Políticas Públicas investiga a metodologia de ensino aprendizagem e identifica o Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Escolar e Social no núcleo temático da Educação Social. A Educação Social constitui-se no novo paradigma da educação que se desenvolve no mundo. Segundo Haro, Andrés Escarbajal de; " La Educacíon Social en Marcha", Nau Llisbres Valencia, (1998). A Educação Social orienta-se à polivalência de modo a amenizar os problemas, contribuir com a evolução e a melhoria na sociedade.

O Educador Social intervem nas mais diversas faixas etárias, com crianças, jovens, adultos, idosos e nos mais diferentes contextos sociais, culturais, educativos e econômicos. Uma polivalência interventiva que favorece a Inclusão Escolar e Social. Esse tipo de educação exige a construção da escola como um sistema aberto, “pois há um movimento constante de seus membros.” (Oliveira 2004, p.15) Uma modalidade de ensino aprendizagem que visa oportunizar o acesso à educação para todos.
A investigação é do tipo mista, de nível exploratório e descritivo realizado por meio da pesquisa-ação, numa relação dialógico-dialética. Caracteriza-se como um estudo de caso, realizada de acordo com as normas da APA – American Psychological Association. Na Metodologia Cientifica os estudos exploratórios se realizam “cuando se aborda um problema desconocido aún o poço estudiado antes, o que no existe literatura o teorias sobre el tema.” (Alvarenga 2005, p.23) Sobre os quais existem poucos registros com no caso do Projeto Recreação e Cidadania
 em estudo.

O Projeto investiga as experiências realizadas com práticas pedagógicas inovadoras na escola, fundamenta-se na LDB 9.394/96
, nos PCNs
 e no ECA
. O nível descritivo especifica as propriedades (Danhke, 1989) as características, o perfil das pessoas, os grupos, os processos, os objetos ou fenômenos que se submeta a análise. Neste tipo de estudo “se selecciona uma serie de cuestiones y se mide o recolecta información sobre cada uma de ellas.” (Sampieri 2006, p. 102) Na qual se descrevem as experiências, as considerações e os fenômenos no processo de análise. 

O Projeto Recreação e Cidadania se desenvolvem em consonância com o PPP
 da escola e induz o (a) aluno (a) a buscar autonomia. Visa uma Educação Social por meio de práticas pedagógicas inovadoras que transpõem o paradigma do ensino ao paradigma da aprendizagem. Favorecem a aprendizagem de temas sérios, de forma alegre, divertida e contextualizada. Estimula a participação, motiva o autocontrole e oportuniza o desenvolvimento da responsabilidade social e da cidadania pró-ativa. 

No projeto já existem grandes avanços, a escola reconquistou a confiança na comunidade. Os pais e os (as) alunos (as) voltaram a encantar-se pela educação, pois percebem que tudo o que se ensina na escola, aplica-se no dia a dia. A maioria dos (as) nossos alunos (as) são filhos de catadores, que sobrevivem da coleta e da venda de produtos recicláveis. Deste modo percebe-se a dimensão do nosso trabalho e a necessidade de investigar as práticas pedagógicas inovadoras desenvolvidas na escola e a sua eficácia para atuar com a Proposta de Inclusão Escolar e Social. 

A aprovação da Lei n. 11.274
, de 06 de fevereiro de 2006, institui o Ensino Fundamental de nove anos e a inclusão das crianças de seis anos de idade, indo ao encontro dos objetivos da educação emancipadora. Deste modo, ampliam-se o número de crianças no sistema educacional brasileiro, especialmente as mais pobres, pertencentes à classe popular, carentes de estímulo, motivação e oportunidades. 

A proposta do MEC
 para o Ensino Fundamental de nove anos (2006, p. 7) diz a: “organização federativa garante que cada sistema de ensino é competente e livre para construir, com a respectiva comunidade escolar, seu plano de ampliação do ensino fundamental”. Desse modo, fundamenta-se legalmente o trabalho e se manifesta o interesse em pesquisar novas metodologias para inspirar a formulação de Políticas Públicas Inclusivas, pois trabalhar com a Inclusão Escolar e Social requer um processo de ensino aprendizagem ampliado, no intuito de contemplar a todos os envolvidos.

Sendo assim, se necessita de Professores (as) capacitados, espaço físico e uma gestão adequada. Condições de trabalho, classes pequenas para atender grupos específicos e acesso ao atendimento individualizado, personalizado quando necessário. Não apenas para garantir o direito de acesso a sala de aula, mas para induzir a participação de todos no processo inclusivo, com o objetivo de, “assegurar a todas as crianças um tempo mais longo de convívio escolar com maiores oportunidades de aprendizagem.” (E.F. nove anos, 2006, p.7) Deste modo o sistema, as escolas e os (as) alunos (as) precisam adaptar-se para viabilizar a inclusão escolar e social. Numa proposta que garanta ao aluno (a) o direito de freqüentar a escola com acessibilidade na diversidade sem adaptações, em igualdade de condições com os outros.

O paradigma inclusivo vislumbra um trabalho com a educação emancipadora. Sendo assim, o (a) aluno (a) deve adaptar-se a escola e a escola ao aluno (a), num processo que exige acordos e parcerias para que obtenham sucesso e a inclusão de fato.

 No Brasil, a Educação Inclusiva é uma área nova e muito delicada que requer atenção e cuidado, devido há visão estreita que tem com a complexidade humana e o sistema. A Inclusão Social e a Educação Inclusiva sãode todas as ordens,ducacionais, pois dtto_________________________________________________________________________________ temas recentes, que instigam à necessidade de estudos e pesquisas sobre o assunto não apenas na classe regular de ensino, mas no processo de convivência como um todo. Deste modo, o MEC
 prima pela formação continuada de Professores (as) em áreas de interesse. O novo paradigma visa à Educação Social, para atender todas as pessoas e todos os (as) alunos (as) que necessitam de atendimento educacional de forma integral e humanizada com o objetivo de contemplar todas as inteligências (Gardner, 1995). Enquanto que a Educação Inclusiva no Brasil se atem apenas a inclusão de alunos com necessidades especiais.

A Educação Social fundamenta-se na Proposta de Uma Educação para Todos. Visa a Inclusão Escolar e Social no sistema. Trabalha numa perspectiva saudável, respeita as dificuldades e as potencialidades dos (as) alunos, incluindo-os gradativamente na escola e na sociedade. Em pequenas turmas, de forma individual ou coletiva, numa proposta de trabalho alternativa e interativa concomitante ao currículo.

 O Documento que trata sobre a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva no Brasil (2008) tem como objetivo assegurar a inclusão escolar dos (as) alunos (as) com necessidades especiais, que apresentam deficiência mental, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades, vinculando a idade cronológica ao ano escolar, mesmo em condições questionáveis.

No intuito de elucidar os fatos cita-se como exemplo um dos casos ocorrido no Município de Santa Maria, no Rio Grande do Sul em 2008, onde fecharam todas as Classes Especiais e distribuíram os alunos no sistema de ensino municipal. Para a escola mandaram um aluno (a) autista, com nove anos de idade cronológica e aproximadamente dois anos de idade mental para freqüentar uma turma da terceira série do ensino fundamental. O menino apresentava um comportamento instável e muita dificuldade para adaptar-se. Sendo assim, foi acomodado na primeira série. 

Atitudes como esta desperta indignação na escola e na comunidade. Levam a sociedade a questionar as mudanças, implantadas pela educação inclusiva de forma tão radical, pois os resultados não são nada satisfatórios. Atualmente o menino está ambientado, reconhece o alfabeto, mas não lê. Deste modo ficam no ar indagações: passar o aluno para a segunda série sem condições ou fazer com que permaneça na primeira série até completar a maioridade, pois a infância se estende até os dezoito anos.

As medidas adotadas provocam reações contrárias. Ao invés de promover a Inclusão Social, promovem a exclusão escolar e social de forma evidente.  Um fenômeno que requer estudos e investigações científicas a serem realizadas nas escolas e na sociedade no intuito de propor sugestões e alternativas de trabalho. Inclusive uma analise sobre a postura atual, adotada pela Educação Inclusiva que induz a linha cognitivista comportamental, ignorando as formas de pensar, as inteligências múltiplas.

Atualmente, para o Professor (a) Ter apenas uma formação específica, não basta, é preciso tornar-se um Ser em constante aprendizagem. A Educação atual, não se fundamenta apenas nos conteúdos, “mas sim em saberes que disputam prazer, configurando uma relação positiva com a aquisição de conhecimentos.” (Oliveira 2004, p. 20) Sendo assim, na função de Professor (a) é preciso Ter acesso aos saberes, para tornar-se um Ser atuante e consciente de que somos iguais, porem diferentes.

O novo Paradigma exige atitudes consistentes na gestão, na condução de ações que visam à transformação social, capazes de influir na vida de cada um de nós e nas Políticas Públicas Inclusivas. A Educação Tradicional procura o Status Quo e o mantêm em grande parte por meio da educação que ajuda na manutenção do sistema. Desse modo define o perfil de homem que deseja para atuar na sociedade e atribui esta função ao Professor (a) de modo que reproduza o sistema vigente por meio da educação. 

De forma consciente ou inconsciente organizam programas, moldam o ser humano para cumprir um papel social. Na Educação Emancipadora, o papel do (a) Professor (a) é diferente, consiste em estimular, motivar e criar oportunidades para que o (a) aluno pense sobre a condição humana e construa alternativas de vida. A história demonstra que, quando se investe no aluno (a), na qualificação e na valorização do (a) Professor (a) vislumbra-se a possibilidade de construir uma escola ideal, uma educação de qualidade com potencial para transformar o ser humano e aprimorar o sistema. 

Atualmente, devido à complexidade do processo, “a teia inseparável de relações leva o sistema a caminhar como um bloco, agindo e interagindo para a sua evolução.” (Oliveira 2004, p. 14) Onde limita e aproxima as pessoas sem hierarquias, num mundo globalizado, sincrético voltado apenas ao econômico, recheado de medos e incertezas.

Numa contraproposta a esta Linha de Pensamento surge a Inclusão Social. 
 Um movimento de ação internacional no intuito de combater a exclusão escolar e social de pessoas de classe social menos favorecida, de nível educacional inferior, portadoras de deficiência física ou mental, idosas ou minorias raciais entre outras que têm o seu acesso negado as oportunidades oferecidas pela vida e pelo sistema como um todo.

A Inclusão Social oferece aos mais necessitados a oportunidade de participar da distribuição da renda no País, dentro de um sistema que beneficie a todos e não somente uma camada específica da sociedade. O movimento trabalha as questões sociais, econômicas e educacionais. Fundamentam-se em princípios, valores, na ética e na organização social, pois à medida que o pensamento modifica-se, o sistema se organiza.

No pensamento sistêmico, as teorias científicas incluem a compreensão no processo do conhecimento, desse modo à ciência passa de objetiva para sistêmica. Segundo Gasparian, (1997) quando se percebe a realidade como uma rededida em que de.ra sua evoluç_______________________________________________ de relações, as descrições formam uma rede inter-conexa dos fenômenos observados. Modificam as características do pensamento e induzem a transformação da realidade. Santos (2001) alerta que a busca do bem co​mum é um objetivo que foi abandonado pelas ciências e a economia em particular, mas que precisa voltar a ser o foco dos cientistas. Porque a globaliza​ção é governada por uma econo​mia que desconhece a complexi​dade do mundo e torna-se indiferente às conseqüências das suas teorias com as práticas sociais. 
Independente da época constata-se que o saber contribui na formação do Ser, sendo estes os elementos que o educador deve favorecer ao aluno (a) para que desenvolva a cidadania pró-ativa. No entender de (Piaget 1973 p.186) “o principal objetivo da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas, não simplesmente de repetir o que outras gerações já tenham feito. Homens que sejam criativos, inventivos e descobridores.” No intuito de que contribuam com a melhoria da sociedade. Para isso se faz necessário desenvolver no (a) aluno (a) ”o senso da responsabilidade para que descubram o seu poder de agir sobre si próprio e não apenas para a vida profissional.” (Thomal 2004 p. 33) A educação numa perspectiva inclusiva não tem espaço para teorias reprodutivistas e ultrapassadas, requer mudanças.

A dinâmica do novo paradigma induz as pessoas ao estado de consciência, ou seja, induz a desenvolver memórias com princípios e valores de forma individual e coletiva. Segundo Luria (1974) a organização dos elementos em estruturas semânticas, lógicas amplia a possibilidade de construir memórias novas e estáveis. Nisto reside à essência do trabalho do (a) Professor (a), conscientizar e ajudar a transformar o cidadão.

Num Cidadão consciente e participativo, capaz de aprender a organizar as suas memórias para interagir na sociedade com autonomia, autocontrole e responsabilidade. Isso significa que precisam aprender a desenvolver novas formas de organização interna para lidar com as informações e os conhecimentos. Para isso “precisa aprender a raciocinar, fazer análise e síntese, argumentar, contrapor, comparar, selecionar informações, formar categorias.” (Lima, 2007, p. 14) Transformar tudo isso em princípios e valores no intuito de aplicá-los na sociedade para que ambos se aprimorem. 

O paradigma inclusivo resulta de um processo histórico vivenciado pelo homem. Visa uma nova forma de organização, de gestão para que os (as) alunos (as) possam atuar no micro e no macro-sistema com autonomia e responsabilidade social. Medidas e Atitudes como estas facilitam a convivência, “amplia sua visão e lhe dá maior flexibilidade de atuação e compreensão da situação atual da organização.” (Oliveira 2004, p. 15) Deste modo, a educação induz a organização social e permite ao ser humano inserir-se no mundo por meio de redes complexas de relações e interesses.

Nessa perspectiva, no final do trabalho se apresentam os resultados e a conclusão de forma inter trans-disciplinar e multidimensional. Assim como a sugestão do Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Escolar e Social. Um perfil fundamentado na teoria e na prática pedagógica com o Projeto Recreação e Cidadania, bem como nos anseios em descobrir como trabalhar com a Inclusão Escolar e Social.

O Paradigma Inclusivo trabalha na perspectiva do aprender a aprender, aprender a fazer, a viver e a conviver, fundamentado na proposta de Delors (2000). Para dar resposta ao conjunto das suas missões, a educação deve organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que serão os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas e aprender a ser, a via essencial que integra as três precedentes. As quatro vias do saber constituem apenas uma, dado que existem entre elas múltiplos pontos de contato, de relacionamento e de permuta. 

Nesse sentido realiza-se a investigação, de modo a detectar novas formas para trabalhar o processo de ensino aprendizagem e qualificar o (a) Professor (a) concomitantemente. A escola oferece parâmetros, foca a atenção nas partes e no todo com consciência no processo histórico. Dos anseios educacionais, organizaram-se as perguntas, as quais originaram os objetivos específicos e os capítulos do trabalho.

· Nas Práticas Pedagógicas com o Projeto Recreação e Cidadania quais as dificuldades encontradas pelos (as) Professores (as) para trabalhar com a Inclusão Social?
· O Saber influencia na Gestão do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social?
· As Práticas Pedagógicas desenvolvidas com a Educação Emancipadora no Projeto Recreação e Cidadania induzem à Inclusão Social? 
· As Práticas Pedagógicas desenvolvidas no Projeto Recreação e Cidadania para a Inclusão Social identificam-se com o Perfil do (a) Professor (a) Emancipador (a)?

A pesquisa tem como Objetivo Geral: ampliar o estudo sobre a Prática Pedagógica com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia favorecendo o conhecimento sobre a Educação Emancipadora e a Inclusão Social no intuito de delinear o Perfil do (a) Professor (a).

A idéia de que o mundo está pronto e de que nele reside à reserva do conhecimento se manteve durante séculos na escola tradicional. Um modelo de escola que se preocupa apenas com o processo de ensinar e não com a perspectiva do aprender. 

Num paradigma, onde “o professor ensina algo inquestionável e o aluno reproduz exatamente o que aprendeu” (Furtado, 2007, p.03) sem criatividade e ousadia. 

Na seqüência da pesquisa se apresentam os Objetivos Específicos:

· Identificar nas Práticas Pedagógicas com o Projeto Recreação e Cidadania quais as dificuldades encontradas pelos (as) Professores (as) para trabalhar com a Inclusão Social.
· Verificar se o Saber influencia na Gestão do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social.
· Descrever as Práticas Pedagógicas desenvolvidas no Projeto Recreação e Cidadania com a Educação Emancipadora, que induzem à Inclusão Social.
· Analisar se as Práticas Pedagógicas desenvolvidas no Projeto Recreação e Cidadania para a Inclusão Social identificam-se com o Perfil do (a) Professor (a) Emancipador (a).

No contexto histórico quando surgiu à concepção construtivista de aprendizagem, os (as) Professores (as) não entenderam há “dês-construção” do conhecimento. Não admitiam ser apenas o facilitador do saber. Nessa fase tiveram que adaptar-se, adotar uma postura dialógica. Atualmente, as concepções de aprendizagem voltam-se as ações preventivas. Nessa concepção o profissional “deve considerar a gama de relações e ter um olhar direcionado para o todo e conceber a realidade por inteira.” (Oliveira 2004, p.20) desenvolver metodologias alternativas e interativas. 

O Documento subsidiário à Política de Inclusão (2005, p.08) afirma que: “uma política efetivamente inclusiva deve ocupar-se com a desinstitucionalização da exclusão, seja ela no espaço da escola ou em outras estruturas sociais”. Neste Paradigma o (a) Professor (a) passa a ser o facilitador. Tem a função de favorecer o desenvolvimento das habilidades
 e das competências
, vinculando a teoria e a prática com a realidade para que o desenvolvimento do processo inclusivo realmente aconteça. 

          O Projeto justifica-se pela mudança de paradigmas na educação, transpõe o paradigma do ensino ao paradigma da aprendizagem. A educação tradicional não dá mais conta da demanda educacional. Desse modo a escola precisa adaptar-se aos novos tempos e espaços sociais para favorecer um ensino ideal e uma educação de qualidade. Uma aprendizagem contextualizada e um sistema avaliativo capaz de identificar as práticas pedagógicas e delinear o perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Escolar e Social no intuito de ajudar a sociedade a desenvolver-se com qualidade.

A inclusão social, "consiste em tornar toda a sociedade um lugar viável para a convivência entre pessoas de todos os tipos e inteligências na realização de seus direitos, necessidades e potencialidades." 
 Num lugar capaz de promover a interação, respeitando as particularidades e potencialidades com acessibilidade na diversidade. 

No paradigma inclusivo existem várias correntes. Os emancipadores que trabalham para conscientizar as autoridades sobre a necessidade de modificar a sociedade. A estrutura, o sistema social, econômico e educacional, instigando a uma tomada de atitude em todos os aspectos. Existe, a linha dos Educadores Tradicional que insiste em manter-se como sendo esta a única alternativa para fazer a sociedade evoluir.

Nessa perspectiva é que se promove a discussão sobre o Perfil do (a) Professor (a) Inclusivo. A Política Inclusiva requer um profissional, comprometido com o seu tempo e o seu espaço social, de modo que consigam trabalhar os (as) alunos (as) de acordo as suas potencialidades e dificuldades. Num processo onde tomem consciência de si mesmo, percebam “a árvore em vez de apenas vê-la, ou que leia um poema e sinta em si mesma um movimento de emoções que o poeta exprimiu com suas palavras – esse processo pode ser muito produtivo, muito embora nada seja ‘produzido’”. (Fromm, p. 99-100) de modo que percebam a importância das diversas abordagens.

Nessa perspectiva precisa-se de Professores (as) com um novo olhar, que induza as pessoas a pensar e a agir para evitar o desastre social. Na cultura global a essência do Ser parece residir com afinco no Ter. Mesmo assim a proposta da Inclusão Social visa humanizar, para que as pessoas possam tornar-se autônomas e participativas, com autocontrole e responsabilidade social para viver. 

Nesta perspectiva, a escola busca um profissional não apenas capaz de lidar com novos métodos e técnicas, mas um ser humano para ajudar as pessoas a se desenvolver neste paradigma. No intuito de que aprendam a conviver com esta nova realidade.

Na medida em que se desenvolve o trabalho identifica-se o problema. Inicia-se um processo de estudos, discussões e comparações entre as formas de educar, as habilidades e competências em cursos e seminários. As reflexões sobre a gestão do saber e o Perfil do (a) Professor (a) associado às práticas pedagógicas desenvolvidas na escola em 2006 se ampliam. Os educadores têm a oportunidade de apresentar as suas práticas pedagógicas e descobertas aos colegas. Assim, a proposta didático-metodológica desenvolvida com o Projeto Recreação e Cidadania e a interação dos (as) Professores (as) oportuniza a ele ser o próprio investigador do seu trabalho e qualificar-se enquanto trabalha com as práticas pedagógicas para a Inclusão Escolar e Social.

A proposta desenvolvida com o Projeto Recreação e Cidadania requerem trabalho de equipe, planejamento, análise, síntese, organização e operacionalização. Muito diálogo e confiança para alcançar os resultados de forma reflexiva. Nessa dinâmica o (a) Professor (a) teve a liberdade para atuar de acordo com o grupo de alunos (as), seguindo o seu planejamento. A Educadora Especial organizou a Gestão para a Inclusão Escolar e Social de forma alternativa e interativa para a escola. 

A gestão consiste numa visita semanal a todas as turmas, conforme o planejamento realizado no inicio do ano em comum acordo com o grupo de Professores (as). Deste modo, alunos (as) e Professores (as) atuaram nas Salas de Aula, nos Ambientes de Recreação e nas Oficinas de sensibilização de forma diversificada, numa proposta inter, trans-disciplinar e multidimensional. Enquanto as alunas da Pedagogia atendiam as dificuldades de aprendizagem, um cargo a ser ocupado pelo pedagogo ou pelo Psicopedagogo. Sendo a Proposta metodológica viável para a Educação Social. 

A inclusão escolar e social requer um profissional comprometido com a Educação Emancipadora (Gadotti, 2001)
 de forma eficaz. Um profissional capaz de humanizar e promover a autonomia no (a) aluno (a) de acordo com o seu tempo e o seu espaço social. Um ser despido de preconceitos, para trabalhar com as dificuldades de aprendizagem, a adaptação escolar e social dos (as) alunos (as). Um Profissional, que saiba encantar as crianças com o saber.  Neste contexto (Furtado, 2007, p.03) afirma: “nós não temos nenhuma aula a “dar”: mas sim a construir junto com o aluno. Este precisa ser o personagem principal dessa novela chamada aprendizagem.” Assim a escola deve encantar o (a) aluno (a), ser capaz de transformar-se em circo, em alegria para instigar o educando a buscar o novo, a sentir prazer em aprender e a conviver.

O MEC prima por uma educação de qualidade que “visa à emancipação dos sujeitos sociais e não guarda em si mesma um conjunto de critérios que a delimite.” Nesta perspectiva, desenvolveram-se no Projeto Recreação e Cidadania os temas, as ações e as atividades educativas associadas aos conhecimentos na educação formal para ajudar o (a) aluno (a) desenvolver a cidadania pró-ativa. Para que possam relacionar-se com acessibilidade na diversidade, de forma alternativa e interativa com qualidade

Na Educação Emancipadora a qualidade resulta da boa interação, do fato de favorecer um bom desenvolvimento nas relações sociais políticas, econômicas e culturais. Sendo assim, a gestão por competências vem contribuir para o fortalecimento da escola pública e para o desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem. Numa relação efetiva entre a democracia e a qualidade integrando o grupo social em que vivem, pois a escola atual constitui-se num espaço de ação e transformação. Para isto requer atitudes inovadoras, compromisso e responsabilidade social dos participantes.

A Educação Emancipadora “possibilita a todos à compreensão elaborada da realidade social, política e econômica do momento vivido pelos educandos” (Rodrigues)
.  Possibilita inovar o padrão de qualidade em função do social. Sendo assim, percebe-se que o conceito de qualidade consiste em saber viver e conviver de forma harmônica, com equilíbrio, num processo de escuta, diálogo e respeito ao outro. 

Deste modo, a dinâmica da qualidade não comporta modelos ou esquemas fechados, fundamentados em ideologias e dogmas, mas aceitam correntes de pensamento divergente, com respeito à acessibilidade e a diversidade. Admite ser humanista quando identifica o homem como um ser num processo educativo. Fundamenta-se como emancipadora quando admite ter consciência do papel político do ser humano, como instrumento de emancipação, combatendo às desigualdades sociais.

Uma escola de qualidade possibilita o desenvolvimento das habilidades físicas e intelectuais para a transformação social. Desenvolve as competências para o ser integral, pois visa à inserção no mundo cultural, do trabalho, da produção de bens e serviços. No aspecto cultural apropria-se do todo. Desenvolve, sistematiza a cultura popular e a cultura universal. No aspecto político oportuniza a emancipação do cidadão. Instiga a autonomia no (a) aluno (a), tornando-o dirigente do seu destino e partícipe ativo no desenvolvimento do grupo social ao qual pertence para humanizar a sociedade.

Atualmente, existem muitos estudos sobre as práticas pedagógicas e o Perfil do (a) Professor (a), mas relegados ao segundo plano. Sendo este, um tema relevante para sistematizar. No entanto, a dinâmica do projeto de pesquisa exigiu desenvolver um planejamento e uma gestão eficaz. Estabelecer a visão, a missão, os objetivos e as metas para alcançar os resultados num trabalho sublime: entre o ensinar e o aprender sempre. 

A pesquisa fundamenta-se na Teoria da Complexidade, nas idéias de Edgar Morin
 (2001) e na Pedagogia da Consciência Crítica de Paulo Freire
 (1997) as quais se aproximam da realidade brasileira diante do paradigma inclusivo. Desse modo, a escola busca o equilíbrio entre a razão e emoção para alcançar um ensino ideal e uma educação de qualidade agregando princípios e valores para a formação de um Ser ético. 

Além da teoria o trabalho realizado com a Inclusão Escolar e Social necessita de recursos humanos, Professores (as), gestores capazes de assegurar “uma política de formação continuada em serviço, o direito ao tempo para o planejamento da prática pedagógica, assim como melhorias em suas carreiras.” (E.F. de nove anos, 2006, p.8) Sendo assim, busca-se um profissional que saiba trabalhar em equipe, para alcançar as metas e os objetivos com os saberes de forma reflexiva no contexto, utilizando um caráter técnico e científico, mas sem perder a amorosidade e a solidariedade. 

Na sua atuação como Educador Paulo Freire (1992 p.101) já alertava aos (as) Professores (as) “ai daqueles e daquelas, entre nós, que pararem com a sua capacidade de sonhar, de inventar a sua coragem de denunciar e anunciar”. Assim cabe ao Professor (a) re-significar a aprendizagem. Alimentar a esperança e os sonhos dos (as) seus alunos (as), porque a educação faz a diferença e possibilita viver com dignidade.

Nesta perspectiva Morin questiona: “Afinal, de que serviriam todos os saberes parciais senão para formar uma configuração que responda a nossas expectativas, nossos desejos, nossas interrogações cognitivas?.” (Morin, 2003, p.116) No processo inclusivo os (as) Professores (as) são imprescindíveis para ajudar as pessoas a aprender a conhecer, a fazer, a viver juntos para Ser (Dellors, 2001) e desenvolver o humano. 
Na Antropologia da Liberdade, Morin (1999) afirma que a incerteza invadiu o futuro, pois as pessoas perderam a ideologia
. A confiança nos outros, a capacidade de sonhar com um futuro melhor. Disso decorre a alienação, o retorno às raízes, não apenas ao cerceamento étnico ou nacional, mas a fuga da escola. A Evasão e a repetência acentuam-se, pois perderam a esperança e encontram poucas perspectivas de vida. 

No intuito de reverter este contexto a escola deve estabelecer acordos e parcerias com outros setores e segmentos sociais. Reivindicar e sugerir Políticas Públicas Inclusivas para que alunos (as) e Professores (as) possam realizar os seus sonhos. Para alcançar estes objetivos, todos os cidadãos precisam colaborar e tentar ajustar o sistema. Numa sinergia vital, de modo que se estabeleçam vínculos entre a teoria e à prática, agregando princípios e valores para a ética e a qualidade de vida. Assim, canalizam-se as energias e as inteligências múltiplas para contribuir com o desenvolvimento social.

 Vive-se à globalização numa lógica de mercado. Num sincretismo confuso, onde todos os países encontram-se interligados e se ressentem com as mudanças sem encontrar soluções. O capitalismo não faz concessões e as pessoas são cada vez mais excluídas do sistema.  Nesse sentido, pensar globalmente possibilita a reflexão, (Morin, 2001) e nduz a pensar sobre o novo paradigma de forma contextualizada. 

Sendo assim, “as escolas, instituições sociais como espaços públicos visam à educação democrática, por isso cabe a elas o desafio de manutenção das liberdades individuais e a diversidade cultural.” (Sacristan 2002 p.95) O acesso à Inclusão Escolar e Social de forma mais humana, possibilita a interação e a troca de experiências. De modo que se estimule, motive e oportunize o desenvolvimento da Educação Social.
O Educador Social é um técnico de nível superior habilitado a intervir com diversas populações: crianças, jovens, adultos, séniores e em contextos sociais, culturais e educativos diversos.
 Não trabalha só com indivíduos em situação de vulnerabilidade social, mas com todas as pessoas, independentemente da etapa de vida ou do modo em que se encontram. Enquanto profissional, tem a função de trabalhar a inclusao social, valorizar cada situação de forma particular, de modo que a pessoa sinta-se um cidadão. 

Nessa perspectiva, o sistema educacional brasileiro precisa desenvolver estes profissionais e novos métodos, para que sejam capazes de interagir no processo inclusivo e resgatar os (as) alunos (as) no contexto. Na contemporâneidade o problema requer estudos e investigação para desevolver uma Educação Social de Qualidade.
O contexto e a Legislação garantem uma Política Inclusiva, porem a escola atual continua a abordar os saberes de forma fragmentada. Ignorando a Educação Social, o que torna complicado, mas não impossível de realizar a abordagem defendida por Morin
. A lógica Tradicional compreende o mundo de forma isolada, parcial, sem interconexões, devido a esta expectativa rígida apresenta muitos problemas e conseqüências sociais gravíssimas, pois tentam manter ideologias ultrapassadas. 

O estudo de caso aponta a inclusão social como um processo que deve ser trabalhado de forma individual e coletiva respeitando cada caso, de acordo com o seu tempo e o seu espaço sócio-educacional. A potencialidade do método torna-se evidente, devido à sua versatilidade. A dinâmica interativa respeita o perfil dos integrantes, mas volta-se aos interesses do grupo. Reconhece o sistema, forma redes de apoio, estimula e motiva os trabalhos interativos e alternativos oportunizando a participação. 

A nova concepção de Educação Social foi desenvolvida conjuntamente com alunos (as) e Professores (as) de acordo com as suas necessidades e potencialidades. A sua dinâmica foi capaz de desenvolver no Projeto Recreação e Cidadania um ensino ideal e uma escola de qualidade. Atualmente serve como uma pequena sugestão, uma inspiração e orientação para outros profissionais que procuram superar o desafio de: 

-  Como trabalhar com a Inclusão escolar e Social ? 

Uma Proposta que favorece a aprendizagem e a cidadania pró-ativa num trabalho de equipe. Apresenta potencialidade para qualificar pessoas, estabelecer parcerias, criar trabalho, emprego, ocupação e renda. Quando associados às Ações Complementares do Governo
com os objetivos da sociedade e da iniciativa privada.  

Neste estudo de caso avaliam-se as práticas pedagógicas, por meio das quais identifica-se o Perfil do (a) Professor (a) de acordo com as propostas tradicional ou emancipadora. Desse modo, inicia-se a pesquisa. A partir do resgate histórico procura-se entender e contextualizar a atividade exercida pelo (a) Professor (a).
No Capítulo 1 aborda a Inclusão Social. No qual se destacam as Políticas Publicas Inclusivas, a fundamentação legal e a contextualização do novo paradigma que opera de forma global e local. Assim como as dificuldades no processo inclusivo. 

O Capítulo 2 trata sobre os Saberes no Processo Inclusivo, no qual se salientam as Teorias Educacionais. Apresenta a Pedagogia da Consciência Crítica de Paulo Freire (1999) e a Teoria da Complexidade de Edgar Morin (2001). Assim como os Sete Saberes necessários à educação do futuro,  à Gestão por Competências exercida pelo (a) Professor (a) relacionada às habilidades e as competências do saber.

No Capitulo 3 descreve-se o Projeto Recreação e Cidadania. A sua metodologia, o processo de ensino aprendizagem, a prática pedagógica e os fundamentos teóricos. No desenvolvimento do capítulo destaca os autores que a fundamentam: Jean Piaget (1973), Lev Vygostsky (1994), Henri Wallon (1973), David Ausubel (1980), Paulo Freire (1999) e Edgar Morin (2001). Assim como outros autores e atores sociais.

O Capitulo 4 salienta o Perfil do (a) Professor (a), o Educador do novo milênio. Aborda o contexto educacional no Brasil e no mundo. Destaca a evolução da educação e do trabalho do (a) Professor (a). Estabelecem a diferença entre o (a) Professor (a) tradicional e o emancipador. Destacando o Perfil do (a) Professor (a) Inclusivo.


O Capitulo 5 demonstra a metodologia cientifica utilizada na pesquisa. Os pressupostos teóricos, a abordagem dialógico-dialética. A espiral da práxis, o tipo e o nível da pesquisa. A investigação ação participativa e os instrumentos da pesquisa. Seguida pela analise, a conclusão, os encaminhamentos devidos e a bibliografia.

                                                CAPÍTULO I

   A inclusão social
                            “Los grandes espíritus siempre han encontrado 

                       una violenta oposición de parte de mentes mediocres.”

                                                                                                              Albert Einstein

A Tese de Doutorado apresentada inspira-se numa Prática Pedagógica muito bem sucedida, realizada com o Projeto Recreação e Cidadania. Apresentada a Uninorte
, como a Dissertação de Mestrado em Ciências da Educação. Na qual avaliou “A contribuição da Metodologia Recreação e Cidadania no processo de ensino aprendizagem, utilizando a Educação Fiscal como estratégia” 
. A investigação realiza-se numa escola situada e localizada na região urbano periférica na Cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, Brasil. No intuito de elucidar a pesquisa, se faz necessário resgatar um pouco da história sobre as Práticas Pedagógicas para entender como se desenvolveu ao longo do tempo e do espaço o processo de Inclusão Social. 

Os Elementos do Projeto

          A investigação apresenta as reflexões que vem sendo desenvolvidas com os (as) alunos (as) e Professores (as) na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia na Cidade de Santa Maria, RS. No intuito de investigar as Práticas Pedagógicas desenvolvidas com o Projeto Recreação e Cidadania. O novo paradigma prima por uma educação voltada para a Inclusão Escolar e Social, sendo este um grande desafio para os (as) Professores (as), pois na sua maioria não possuem conhecimentos específicos para atuar nesta área. Devido a isso necessitam construir e re-significar os seus saberes. 

Nessa perspectiva, convêm salientar que compreender os saberes resultantes das práticas pedagógicas possibilita ampliar as discussões no processo de Inclusão Escolar e Social. Sendo assim, vislumbra-se uma nova perspectiva educacional, a qual se volta a Educação Social. O Professor Boaventura Santos (2001) no seu trabalho, “As Tensões na Modernidade“ salienta que as pessoas desistiram de associar à experiência a expectativa de mudança social, por isso acredita que é preciso reinventar a emancipação. Desse modo percebe-se a necessidade de evidenciar a Educação Social.
Atualmente, a Escola tem a missão de educar a todos sem exclusão. Num contexto educacional diversificado que exigem cada vez mais do (a) Professor (a). Um trabalho sobre-humano que não pode mais ser desenvolvido de forma individual, mas em equipe de forma inter trans-disciplinar e multidimensional conforme sugere a proposta do Projeto Recreação e Cidadania com a Inclusão Escolar e Social. 

Uma das maiores preocupações dos (as) Professores (as) no contexto diz respeito há inclusão de alunos (as) especiais no sistema regular de ensino. Assim, surge-se a revisão dos conhecimentos, do saber fazer, as habilidades e as competências necessárias para as práticas pedagógicas. Para isso precisam investigar, descobrir a natureza desses saberes para que possam favorecer a aprendizagem e o desenvolvimento da cidadania pró-ativa. Rever as teorias científicas, de modo que sirvam de fundamentação ao seu trabalho no intuito de adaptar e reformular as práticas pedagógicas na escola.

Sendo assim, o (a) Professor precisa buscar cada vez mais conhecimentos específicos, recursos e capacitação para auxiliar na sua prática. A prática pedagógica gera conhecimentos, portanto por meio desse estudo de caso se percebe e analisa o processo de construção e re-significação dos saberes com a Inclusão Escolar e Social. 

Na investigação as variáveis conceptuais são definidas, conforme segue: a escola, alunos, as vivencias; a Comunidade; a equipe de trabalho; a Inclusão escolar e Social; os Saberes; a Gestão; o Projeto Recreação e Cidadania; a Educação de Qualidade; a Educação Emancipadora, a Educação Social e o Perfil do Professor. O estudo avalia a prática pedagógica, mas o Professor (a) é o ator principal neste cenário.

Definições dos Integrantes do Projeto:

A escola: a sua função social é muito importante. Trata-se de uma instituição que tem como objetivo preparar os (as) alunos (as) para participar da vida ativa na sociedade. A sua proposta trabalhada de forma alternativa e interativa no contexto estimula, motiva e oportuniza o acesso às informações e aos conhecimentos adaptando-as nas atividades da escola. Um elemento importante nas planilhas das atividades desenvolvidas com o Projeto Recreação e Cidadania e a inclusão escolar e social. Nessa perspectiva a instituição deve acompanhar o desenvolvimento dos (as) alunos (as) de forma saudável para que possam se humanizar e emancipar para uma cultura de paz conforme os objetivos previamente organizados e analisados posteriormente.

O (a) aluno (a): os (as) alunos (as) são agentes ativos, cuja função é a de difundir as informações e os conhecimentos adquiridos por meio das atitudes e de um comportamento condizente. No intuito de demonstrar as vivencias e informar a escola sobre os efeitos das ações com a inclusão escolar e social. Deste modo contribuem para criar e desenvolver um ambiente favorável às relações escolares e sociais saudáveis. 

As vivencias: são entidades físicas sobre as quais atuam os (as) alunos (as) e Professores (as) no processo de ensino aprendizagem, fazendo analises e registros. A partir das anotações no diário de campo, as planilhas organizadas no planejamento tornam possível acompanhar a evolução da aprendizagem e da cidadania pró-ativa. Sendo estas informações valiosas para acompanhar o desenvolvimento do projeto.

Comunidade: é uma unidade social com historia e evolução. Constitui-se por um grupo de indivíduos que residem em um território específico. Compartilham do mesmo tempo e espaço geográfico com um determinado grau de interação. A este modelo integram as famílias e as suas vivencias relacionadas à escola. Nessa perspectiva se pretende ampliar o acesso às informações e aos conhecimentos para que participem ativamente, tomando decisões e elaborando ações para a inclusão escolar e social.  

Equipe de trabalho: trata-se da parte efetiva da escola, que são os (as) Professores (as), funcionários (as) e a equipe administrativa. Por meio dela é que se acompanhará a evolução dos (as) alunos (as) no projeto. Os integrantes da equipe devem conhecer o programa e a função de cada um, estabelecendo normas e o circuito da informação. De modo que se organize o trabalho e se obtenha bons resultados.

As Práticas Pedagógicas segundo Gauthier (1998) são entendidas como a fonte geradora dos saberes experienciais, que se desenvolvem pela interação e como meio para obter bons resultados no processo de ensino aprendizagem. Para Perrenoud
 as práticas pedagógicas coexistem no sistema. Na mesma disciplina e algumas vezes no mesmo estabelecimento de ensino. Desse modo avançam sobre o espaço e o tempo com sucesso ou fracasso. Esses saberes quando públicos tornam-se saberes pedagógicos e formam o repertório de conhecimentos para auxiliar o ofício do Professor (a).

A Inclusao Social
 é uma ação que combate a exclusão social geralmente ligada a pessoas de classe social, nível educacional, portadoras de deficiência física, idosas ou minorias raciais entre outras que não têm acesso a várias oportunidades. A Inclusão Social é uma proposta que visa oferecer a todos oportunidades de participação e interação social dentro de um sistema que os beneficie e não apenas a uma camada específica da sociedade. Trata-se de um movimento global que vai além das Leis. No intuito de minimizar as diferenças pessoais. Oportunizar o acesso de todos ao sistema.

A inclusão escolar se dá na escola, a inclusao social atua e interage em todas as areas e setores. A proposta se contrapõe a política neoliberal que favorece apenas aos países capitalistas, ocasionando a dependencia dos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, pois percebe o homem como um ser integral, que precisa desenvolver-se em todos os aspectos. Fundamenta-se na Declaração Universal dos Direitos Humanos
, Contempla a “Educação para Todos”, uma proposta iniciada em Jontiem (1990) na Tailandia e Salamanca (1994) e outros movimentos subsequentes. Segundo Torres (2001) o movimento garantiu a necessidade de aprendizagem básica no mundo. Influenciou a elaboração e a execução das politicas mundiais e nacionais em educação pautadas nas metas da alfabetização e da escolarização universal. 

A Proposta de Inclusão Social extende-se a todos os setores sociais. Não se restringe apenas a escola, trata-se de uma Política que visa atender as pessoas e os seus interesses. No intuito de contemplar as suas potencialidades e necessidades para que possam aprender, aprender a fazer, a viver, a conviver e a realizar os seus sonhos.

Os Saberes: trata-se de um conjunto de informações e conhecimentos; habilidades e competências; elaborados pelo ser humano para viver e conviver melhor. Segundo Tardif (2000) os saberes do (a) Professor se constituem no conjunto de habilidades, competências e conhecimentos construídos por eles, de modo que possam desempenhar as suas funções sociais. Para Paulo Freire (1987)
 o homem é um ser histórico, em permanente busca do saber, que busca aprender sempre. Assim, todos os saberes são importantes, pois o homem se faz na ação, na reflexão e na transformação. 

A Gestão por Competências: não se trata apenas de uma forma de administrar a sala de aula e a escola. Constitui-se numa filosofia de vida, numa maneira de desenvolver os talentos individuais e coletivos. A sua gestão desenvolve saberes, organiza e orienta os (as) alunos (as) e Professores (as) por meio de temas, ações e atividades educativas no intuito de alcançar as metas e os objetivos. Os estudos de Daniel Goleman (1997) sobre a Inteligência Emocional comprovam que profissionais bem sucedidos são os que possuem um QE - Quociente Emocional mais apurado, pois se destacam pela sociabilidade e pela auto-motivação. Enquanto que o QI, o - Quociente de Inteligência mede apenas a capacidade, as habilidades técnicas do indivíduo.

O Projeto Recreação e Cidadania: se definem como uma proposta de trabalho em equipe, uma forma de gestão por competências, um caminho seguro para trabalhar o processo de ensino aprendizagem e desenvolver a cidadania pró-ativa. Trata-se de um conjunto de métodos e técnicas, desenvolvidos em equipe num processo concomitante entre alunos (as), Professores (as), a comunidade, outros programas e projetos na sala de aula, nos ambientes de recreação, nas oficinas com a Inclusão Escolar e Social.

O projeto desenvolve-se por meio de temas, ações e atividades educativas. Contempla o ser e o ter nas áreas cognitiva, afetiva e psicomotora numa perspectiva ética, estética e inclusiva. Num trabalho realizado em equipe, coordenado pela Educadora Especial, no qual cada Professor atua na sua sala de aula de acordo com as suas convicções. Nesse contexto, a Educadora Especial faz a gestão da Inclusão Social por meio de um planejamento flexível, num trabalho alternativo e interativo. Organizado no inicio do ano para atender alunos (as) e Professores (as) de forma individual e coletiva. No qual trabalham as potencialidades e as dificuldades, mas quando necessário, canaliza-se para outros atendimentos especializados.

A Educação de Qualidade: implica em muitos fatores, visa os principios e os valores para a ética. Trabalha a humanização, a formação para a cidadania pró-ativa, por meio do dialogo, do acesso as informações e aos conhecimentos no intuito de emancipar as pessoas. Oferece estimulos, motivadores e oportunidades para que todos possam participar desse processo. A educação de qualidade requer uma gestão que possa “desenvolver seres humanos intelectualmente, ajustados emocionalmente, capazes tecnicamente e ricos de caráter”. (Ferreira, 2000) Pessoas capazes de participar da vida cidada com autonomia, com principios de justiça e responsabilidade social.

A Educação Emancipadora: caracteriza-se como a pedagogia que busca uma Educação Social de qualidade. Em favor dos oprimidos pelo sistema, na busca de uma nova Paidéia
. Essa educação requer aprendizagem, formação política e cultural. Oportunidades de participação  nas decisões da escola e da comunidade. Busca a efetivação dos Direitos e uma escola que articule os saberes com a sociedade. 

A Teoria de Paulo Freire (1973) fundamenta a Educação Emancipadora e resgata a ética emancipatória quando trabalha concomitantemente os princípios e os valores. Sendo esta a base da unidade dos saberes e das práticas pedagógicas, que devem orientar as Políticas Públicas Inclusivas a desenvolver a Educação Social.

A Educação Social:
 é o resultado do processo desenvolvido com as Políticas Públicas Inclusivas de forma contextualizada. Trata-se da nova visão da Educação, com metas e objetivos para promover a Inclusão Escolar e Social de todos ao sistema. Uma Proposta atual, desenvolvida de forma inter, transdisciplinar e multidimensional que trabalha a educação de forma alternativa e interativa. Fundamenta-se na Educação para Todos, no Estatuto da Criança e do Adolescente. Priorizam o atendimento as demandas da população excluída para minimizar a pobreza e construir uma sociedade mais justa. Oportunizam o acesso à educação básica e complementar as crianças e demais pessoas em situação de abandono, negligência e violência. No intuito de reintegrá-las a sociedade para conviver num cenário de aprendizagem e responsabilização social.

O Perfil do (a) Professor (a): envolve o ser integral. No Brasil, o perfil do (a) Professor (a) é de um profissional jovem, em busca de formação superior, que raramente exerce uma atividade paralela ao magistério e acumula, no mínimo, seis anos de prática em sala de aula.  Segundo pesquisa realizada em 1999 pelo MEC/SAEB e o Censo Escolar 2000. Em constante progressão numérica, a categoria ainda enfrenta problemas, entre os quais fortes oscilações no que diz respeito à sua formação acadêmica e aos baixos salários.
 Um profissional que busca oportunidades de qualificação nos Cursos de Mestrado e Doutorado, mas dificilmente encontram acesso.

1.1 O Resgate Histórico 

A Educação formal sistematizada no Brasil inicia-se com a vinda dos colonizadores e a chegada dos Padres Jesuítas ao Brasil. Caracteriza-se como um encontro dos povos nativos com os povos latinos. “O mundo dos conquistados e o mundo dos conquistadores” (Sander 2005, p. 93) 
 Nessa época, percebe-se que já se inicia o processo inclusivo. Europeus empobrecidos vêm para substituir o negro nas lavouras de café. No intuito de colonizar para Ser um cidadão ativo e comercializar para Ter a oportunidade de viver com dignidaade e garantir a sobrevivência dos povos. 

Na globalatinização, o filósofo Jacques Derrida (1930 – 2004). Criador do método filosófico chamado desconstrução. Aborda a ética e a solidariedade, enfatiza a presença dos imigrantes no âmbito do estado nação. Segundo Cogo (2002)
 no método o autor aponta o transplante de conhecimentos, de valores, práticas sociais e educacionais na Europa e no Brasil. Mediante uma Política de Educação Pública confessional iniciada pelos missionários da Companhia de Jesus, os transmissores naturais da cultura latina. Dessa forma, o nativo cedeu o seu lugar de direito a outros povos que vem implantando gradativamente um ensino elitizado até os dias de hoje. 

Vive-se na América Latina, graças ao processo inclusivo, somos contemplados pelo Acordo do Mercosul 
, que avança concomitantemente nos aspectos políticos, educacionais e socioeconômicos conforme o Decreto 5518
 em vigor. O Mercosul por meio de acordos a parcerias permite avançar na formação continuada dos (as) Professores (as). Deste modo torna possível aprimorar os conhecimentos nos cursos de Mestrado e Doutorado oportunizados pelas Instituições Educacionais vinculadas. No entanto, para avaliar a prática do profissional e delinear o perfil do (a) Professor (a), foi preciso compreender há temática da globalização, a inclusão escolar e social para perceber a evolução da educação ao longo dos tempos, pois as transformações políticas econômicas e sociais refletem-se na escola e no contexto como um todo.

A educação do novo milênio aponta a escola, como uma instituição voltada para o desenvolvimento da cidadania desde a infância. Num sistema que exige a participação constante da família e da comunidade Deste modo, “os sistemas extrafamiliares começam a influenciar significativamente na vida do ser humano.” (Oliveira 2004, p.77) No contexto, os investimentos na formação da cidadania tornam-se cada vez mais necessários, devido à carência de humanização e emancipação no ser humano. Princípios e valores que a escola trabalha, oportunizando melhorias na comunidade.

A conquista da Cidadania reporta-se a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. Originada no processo da Revolução Francesa no século XVIII “quando a burguesia, ao desalojar a aristocracia, conquista o poder político, substituem o monsieur do antigo regime pelo cotoyen da republica.” (Buffa 1991, p.11) Um processo histórico que evoluiu ao longo do tempo e apresenta como resultado a Inclusão Social.

Vive-se a globalização, num sincretismo que integra e separa saberes de acordo com os interesses. Nessa perspectiva, as ferramentas educacionais tornam-se cada vez mais coletivas, socializadas. Os saberes universais desenvolvem-se em redes e devem ser compartilhados, assim como o capital, os salários e as oportunidades inclusivas. A proposta de Inclusão social procura dar acesso aos saberes no intuito de compartilhá-los, para minimizar as diferenças e melhorar a qualidade de vida entre os seres humanos. 

Uma teoria que reporta às idéias de Marx, quando afirma que, a base técnica ao atingir um grau de desenvolvimento “entra em conflito com as necessidades da produção que ela mesma havia criado.” (Marx 1977, p.266) Isso significa que o controle do processo do trabalho é do trabalhador, assim como a subordinação do trabalho ao capital tem os seus limites, que precisam ser ajustados. Sendo assim, as regras sociais precisam ser organizadas em forma de Leis para garantir a ordem e o sistema, devido à urbanização crescente e o distanciamento do homem da natureza. 

Estudioso da Complexidade, Morin (2003) afirma que: “a realidade global não deve ser ocultada, as disciplinas devem ser integradas.” 
 No intuito de instigar o (a) aluno (a) a vincular os saberes com a sua aplicabilidade. No entanto, é preciso distingui-las e não separá-las. Reconhecer os fenômenos multidimensionais, respeitar as diferenças, substituindo o pensamento que separa pelo que distingue e é capaz de unir.

O mundo desenvolve-se pela evolução do pensamento, o que implica na reforma do pensar e nas suas conseqüências existenciais, éticas, cívicas e democráticas. Nesse contexto, Morin (2003) salienta a necessidade de preparar profissionais na educação e outras áreas que se interessam pelas aspirações e pelos sonhos dos (as) alunos. Pessoas que estejam dispostas a participar desta reforma educacional. No intuito de contribuir com a humanização e a emancipação. Na atualidade as suas idéias vêm sendo difundidas e desempenham um papel relevante no contexto Educacional e na Ética. 

A LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e os PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais fazem uma crítica ferrenha ao ensino fundamentado apenas no conteúdo. Recomendam que se favoreça o desenvolvimento das habilidades e das competências para instigar a criatividade, à aprendizagem e a socialização. Em seu artigo “Cabeça bem feita versus Cabeça Cheia”, o Professor Jenner Barretto Bastos Filho, faz a seguinte afirmação: “Não se pode esperar que, apenas com isso, venhamos a desenvolver habilidades e competências e preparar o cidadão para enfrentar situações em relação às quais ele não tenha sido especificamente preparado.”
. É preciso que se favoreça o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa por meio das vivencias em pessoas capazes de promover o bem comum. 

A educação tem o compromisso de instigar a pensar, para que as pessoas tomem atitudes coerentes. Para isso o (a) Professor (a) requer de um preparo específico para conduzir os (as) alunos (as) a humanização e a emancipação. Percebe-se que quando se estimula apenas o fazer, sem desenvolver as habilidades e as competências do saber na gestão das competências o resultado transforma-se num grande desastre. Favorece a manutenção da alienação e da ignorância. Conduz a inconseqüência, enquanto que a sabedoria nos leva ao aprimoramento, a humildade, ao equilíbrio e ao discernimento. 

1.2 O Novo Paradigma

Nos estudos sobre a Complexidade, Edgar Morin (2003) salienta que para modificar o pensamento se faz necessário modificar as instituições e o saber. Sendo essas transformações extremamente necessárias para a organização social e política. Nas Teorias de Locke (1632-1704), Galileu (1564-1642), Bacon (1561-1826), Descartes (1596-1650), Comenius (1592-1670) percebe-se uma sociedade que se reproduz por meio da cooperação, para isto desenvolveram uma educação voltada ao bem comum. 

Na proposta didática de Comenius (1976) “A arte de ensinar”, se observa um método fácil, sólido e rápido que reparte o tempo das matérias e a organização nas escolas. Neste método o (a) aluno (a) aprende por meio do livro didático, fazendo o que o (a) Professor (a) ensina de forma coletiva, reproduzindo o sistema. Adam Smith (1723-1790) na sua teoria justifica a necessidade da educação em função da divisão do trabalho. Nessa perspectiva a educação torna-se um discurso vazio, pois a ênfase centra-se apenas no trabalho, sem uma postura dialógica e crítica, voltada à cidadania.

 Na contemporaneidade aspira-se um cidadão autônomo que busca um comportamento sadio. Imbuído de valores, hábitos e atitudes, voltado ao bem comum. Demonstrar estas concepções no pensamento pedagógico, não se trata apenas de uma renovação teórica, mas de um caminho para redefinir as nossas práticas no intuito de elaborar projetos educativos condizentes com a contemporaneidade e a humanização.   

No Livro Políticas Instituciones y Actores em Educacion, há um artigo  de Ezpeleta (2000) sobre a “Reforma educativa y praticas escolares”. Onde a autora chama a atenção sobre a renovação da escola com as questões da produtividade e da Democracia como metas. No seu discurso salienta que se amplia para a sociedade a responsabilidade pública sobre a educação via conselhos escolares. De forma descentralizada, o que se entende como uma filosofia empreendedora de gestão. 

Na sua concepção essa nova forma de gestão estimula a participação e a responsabilidade. Sendo este o papel compensador do estado, propor uma reformulação curricular forte, sobre a base relevante que a moderna economia outorga ao conhecimento e a produtividade. Ao mesmo tempo, implanta uma cultura de avaliação no processo institucional concretizando as propostas com agilidade na gestão e na responsabilidade pelos resultados, garantindo a eficácia da coisa pública e a cidadania.

Nesse modelo, o conjunto apresenta conseqüências inevitáveis. “Na era da globalização, o mercado manda, e o sistema educativo, caro, deve articular-se a seus requerimentos, pois o custo justifica esta articulação”. (Ezpeleta, 2000, p.223 e 224) Na intenção de suprir a ineficiência do sistema, sem adaptá-lo a realidade.

Nessa perspectiva houve a transformação estrutural do estado acordada pelos governos Latino-Americanos com os organismos técnicos e financeiros internacionais. Os quais vêm se desenvolvendo no Brasil desde o final dos anos 80 e ganham força legal com a Constituição Cidadã em 1988. “A educação com esses acordos foi objeto de uma proposta estratégica elaborado pelo World Banck 1990ª, 1990 b: UNESCO, 1990, CEPAL, 1990” (Ezpeleta, 2000, p.223) Desse modo, as linguagens, os problemas, a operacionalização e as soluções se unificam, bem como as legislações dos países.

Desta forma, não se discute mais a coerência radical das suas suposições, mas a busca dos resultados eficazes para minimizar custos. Não se discute mais, afirma a autora, a necessidade de vincular há educação com o mundo da produção. Esta foi à intenção que sempre acompanhou a constituição  e a função dos sistemas educativos. A novidade nos planos é a subordinação estreita do sistema com as necessidades do mercado e os diversos reducionismos  que se desprendem para orientar a ação da escola. 

Paralelo, às visões ideológicas se encontram as influências econômicas, que geram as Políticas Publicas para amenizar os problemas sociais. A civilização contemporânea e a infância sofrem com o excesso de informações que provocam a desvinculação do afetivo pela fusão entre espaço, tempo e a velocidade, rompendo com as relações intersubjetivas. Assim, se faz necessário fortalecer os vínculos pessoais, sociais e oferecer-lhe a possibilidade de sonhar com um mundo melhor.

“A Nova Estratégia das Escolas Associadas e seu Plano de Ação (2004-2009)" enfatizam a necessidade de fortalecer os pilares da Educação. Defendidos na Unesco pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI sob a organização de Jacques Delors (2000) intitulado: Educação: um tesouro a descobrir. Uma proposta que salienta a aprendizagem colaborativa fundamentada nos quatro pilares: aprender a conhecer; aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser. 

Escolas que seguem a orientação destes pilares, quando bem trabalhados, produzem resultados excelentes, capazes de conduzir o processo educacional com sucesso. Deste modo a educação não pode ser um tesouro nas mãos de poucos ou de pessoas inescrupulosas. Deve contemplar toda a população, conforme a Declaração Mundial de Educação para Todos, a LDB, o PNE – Plano Nacional da Educação e o PDE - Plano de Desenvolvimento da Educação, proposto pelo Ministério da Educação.

Na análise do PDE, o jornalista chama a atenção sobre a inversão dos valores, onde “o lucro é a chave de tudo, a alma do negócio, pois a lógica empresarial determina que vencedores sejam os primeiros em detrimento dos outros que vem a seguir.” (Nascimento 2008
) Metas que se distanciam dos objetivos educacionais.

Fundamentado no Marco de Ação de Dacar, numa educação que contempla métodos e técnicas inovadoras.
 O Brasil criou o PDE - Plano de Desenvolvimento da Educação para alcançar uma educação de qualidade, com metas e objetivos que requerem uma determinada organização social. Segundo o Ministro da Educação, a sociedade somente se mobilizará em defesa da educação “se a incorporar como valor social, o que exige transparência no tratamento das questões educacionais e no debate em torno das políticas de desenvolvimento da educação.” (Haddad 2007, p.10) Para isso fundamenta o Plano de desenvolvimento da educação em seis pilares: na Visão sistêmica da educação; na Territorialidade; no Desenvolvimento; no Regime de colaboração; na Responsabilização; e na Mobilização social. Estranho e curioso é que a mobilização social encontra-se como o último pilar para alcançar os objetivos. 

A sociedade precisa mudar ter acesso às informações e aos conhecimentos para acompanhar as Políticas Públicas, para poder visualizar a elaboração e a sua execução, propondo ajustes e fiscalizando os deveres do Estado. Isso requer uma educação emancipadora, voltada à cidadania pró-ativa, de modo a equilibrar os direitos e os deveres. Deste modo, percebe-se que a educação deve contemplar o cidadão desde a creche até os cursos de excelência, como um caminho para alcançar à inclusão social.

A educação contemporânea destaca com muita clareza o processo de socialização, de individuação, volta-se à autonomia e a cidadania. Não pode ser artificialmente segmentada, de acordo com a conveniência administrativa ou fiscal. Nessa perspectiva educar-se é uma necessidade efetiva para transformar a realidade. Para tanto, os (as) Professores (as) do século XXI precisam de um preparo mais específico, para lidar com a gestão do conhecimento no processo inclusivo
. Trata-se de um profissional da educação que precisa aprender a aprender, aprender a ser, a fazer, a conhecer e a conviver. Desenvolver a cidadania pró-ativa para poder atuar.

Nesse intuito, a OEA, Organização dos Estados Americanos declarou a “Década das Américas: pelos direitos e pela dignidade das pessoas com deficiências” para o período de 2006-2016, elegendo como tema: igualdade, dignidade e participação. A declaração visa alcançar o reconhecimento, o pleno exercício dos direitos e da dignidade das pessoas. Oportuniza condições para participar de fato e não apenas de direito da vida econômica, social, cultural e política de forma alternativa e interativa no desenvolvimento da sociedade, em situação de igualdade. A isso se chama de Inclusão escolar e social, pois na realidade todos nos, de uma forma ou de outra, nos encontramos inseridos no processo inclusivo em função das carências, dificuldades ou potencialidades. As quais nem sempre se manifestam na aparência externa, mas na subjetividade pelos nossos hábitos e atitudes, manifestas pelo nosso comportamento. 

Nesta dimensão está à grandiosidade do projeto de inclusão social, instigar acordos, parceiras para a humanização e a emancipação entre os seres humanos. 
De acordo com a Organização dos Estados Americanos, OEA
 , “cerca de 90 milhões de pessoas no hemisfério sul, enfrentam situação de deficiência, muitas sobrevivem abaixo da linha da pobreza.” Na sua maioria crianças, excluídas das suas comunidades por barreiras físicas, políticas, culturais, sociais, econômicas e atitudinais entre outras. Com o advento da Convenção sobre o Direito das Pessoas com deficiência, aprovada pela Organização das Nações Unidas, ONU, os cidadãos com deficiência passaram a ser formalmente considerados como uma questão de Direitos Humanos. 

Nela “reconhece a importância dos princípios e das diretrizes de política, contidos no programa de ação mundial para as pessoas deficientes e nas normas sobre a equiparação de oportunidades.” 
 No intuito de influenciar a promoção, a formulação e a avaliação de políticas, planos, programas e ações em nível nacional, regional e internacional para equiparar as pessoas com deficiências. Salienta a sua importância como relevantes estratégias para o desenvolvimento sustentável. 

No “ciclo da invisibilidade”, as pessoas com mais dificuldades encontram-se excluídas das políticas públicas voltadas aos mais pobres, porque, com freqüência, os governos, as empresas e as organizações de cooperação internacional, buscam soluções para a pobreza e só depois para a deficiência. Portanto, para resolver o problema o caminho deve ser o contrário: para superar as dificuldades devem-se oferecer oportunidades de educação, trabalho e renda para diminuir a miséria e a pobreza.

No Manual sobre desenvolvimento inclusivo, RJ, Brasil: WVA Editora, 2005. O ciclo da invisibilidade obedece à seguinte lógica: as pessoas com deficiência não conseguem sair de casa, portanto, não são vistas pela comunidade. O fato de não ser vista, deixa de ser reconhecida como parte dela. Não sendo reconhecida, considera-se como mais um problema para a comunidade enfrentar e resolver. Uma postura desumana, pois sem acesso aos serviços, não há possibilidade de inclusão social. Não incluídas na sociedade, continuam sem identidade, alvo de discriminação e maldade.

Além de todo o contexto, enfrenta-se no país uma crise de natureza estrutural. Uma crise nas finanças públicas, no modelo de gestão e no padrão de desenvolvimento. As crises produzem graves conseqüências na prestação de serviços públicos sociais, na infra-estrutura, na competitividade, na economia e no desempenho dos indicadores de qualidade Por outro lado o contexto socioeconômico, a situação política em que se encontra o país e a polarização ideológica cede lugar a um clima de discussão.

Independente disso há um consenso social de que o momento é propicio para promover um pacto de todas as forças políticas e sociais em torno de uma agenda mínima de medidas convergentes que possam desenvolver no país um grande projeto de inclusão social. Segundo Oliveira, (2004, p. 77) “não é de hoje que a escola tem a função de socializar, oportunizar o desenvolvimento, a aquisição de condutas e atitudes necessárias à sobrevivência.” Os (as) Professores (as) têm um papel preponderante. Fundamentados no princípio de que o vínculo pobreza-deficiência é inquestionável, o enfoque do desenvolvimento inclusivo torna-se um instrumento valioso para elaborar Políticas Publicas no intuito de combater simultaneamente à pobreza e à discriminação.

 Na proposta inclusiva, as Políticas Públicas devem ser elaboradas de maneira multidimensional, levando em consideração as pessoas e as suas peculiaridades para que se minimize a distancia entre a teoria e a prática no intuito de consolidá-las.

1.3 A Inclusão Social no Contexto

Na contemporaneidade, percebe-se que para viver e conviver se faz necessário aprender a lidar com a complexidade. Assim, a educação torna-se imprescindível, pois a sua dinâmica induz as pessoas a identificar-se. Edgar Morin (2003) afirma que o papel da escola passa pelo conhecimento, pois tem o compromisso de preparar cidadãos para enfrentar as incertezas da vida. A escola na sua essência deve instigar a pensar, o porquê, para que e como nos repassam os conhecimentos. No intuito de encontrar o equilíbrio entre a razão e a emoção com dignidade e acessibilidade na diversidade. 

Educar para a cidadania consiste num grande desafio e o seu êxito requer promover mudanças comportamentais para uma vida saudável, para isso faz-se necessário o diálogo, a problematização, a experimentação e o sonho. “A educação é uma forma de universalisar traços de cultura e ao mesmo tempo é afetada pela globalização porque incide sobre os sujeitos, afeta os conteúdos escolares.” (Sacristan 2002, p. 92) As relações da escola com o meio e as políticas educacionais manifestam a influencia da globalização e apresentam a proposta inclusiva como uma alternativa para humanizar. Para isso requer um Professor (a) inclusivo para conduzir o processo.

A Inclusão Social caracteriza-se como uma ação de combate à exclusão social. Nessa perspectiva “a inclusão deixa de ser uma preocupação a ser dividida entre governantes, especialistas e um grupo delimitado de cidadãos com alguma diferença e passa a ser uma questão fundamental da sociedade.” (Doc. Sub. Pol. Inclusão 2005, p.07) Um compromisso de todos os integrantes da sociedade por esta causa humanitária. 

A proposta inclusiva vincula-se a pessoas menos privilegiadas devido à classe social, ao nível educacional, portadoras de deficiência, idosas ou minorias raciais entre outras que não tem oportunidades na vida. Tem como objetivo oferecer oportunidades de educação e participação para organizar a sociedade. Desenvolver políticas de trabalho, renda, num sistema que beneficie a todos e não apenas a camadas específicas.

No processo histórico pessoas e setores na sociedade sempre sofreram algum tipo de exclusão, induzindo às pessoas a marginalização, a alienação, tornando inacessível a educação e os bens que por direito lhes pertence. Desta forma a exclusão social, as situações de miséria, a ignorância e o atraso de qualquer ordem, servem de orientação para elaborar políticas públicas. Criar Leis e mecanismos para adaptar as pessoas ao convívio social independente das suas dificuldades ou potencialidades.

Nesta perspectiva a sociedade consegue modificar as estruturas e os serviços. O pensamento complexo configura uma nova visão de mundo, compreende as mudanças, não nega a multiplicidade, mas procura “conviver com elas e não reduzir o multidimensional a explicações simplistas, regras rígidas, fórmulas cerradas ou esquemas fechados de idéias.” (Quintana 2007)
 Percebe o novo paradigma.

No paradigma inclusivo existem várias correntes. Os emancipadores que trabalham para modificar a sociedade, a estrutura dos sistemas sociais comuns e instigam a uma tomada de atitudes em todos os aspectos. A linha dos (as) Professores (as) tradicionais que insistem em manter uma educação reprodutivista, sem criatividade.

Atualmente no mundo há cerca de 500 milhões de pessoas com deficiência. De acordo com o Censo Demográfico de 2000 do IBGE, 25 milhões de brasileiros, 14,5 % da população, têm algum tipo de deficiência. São homens, mulheres, crianças e jovens que, em muitos casos, não têm assegurado seus direitos básicos: de ir e vir, de estudar, ao lazer. Isso provoca uma reação em cadeia, pois envolve familiares, amigos e demais pessoas envolvidas com a situação. Para isso, necessita-se qualificar Professores (as), desenvolver novas metodologias no intuito de criar ambientes de aprendizagem. 

O sistema social tem se adaptado à proposta de inclusão em todas as áreas, sejam na área educacional, dos transportes, da saúde, do lazer e outras. Nesta perspectiva destaca-se uma atenção especial na área financeira, para que se contemple a população com políticas de trabalho e renda, pois sem o acesso a moeda, a um meio de trocas, a sobrevivência torna-se impossível. Quando isto acontecer, se poderá falar em inclusão escolar e social de qualidade, pois se encontrará manifesta a razão e a emoção de viver. 

A inteligência da complexidade, segundo (Morin 2001) trabalha para interligar a cultura científica e a humanística literária. No intuito de favorecer “a operatividade de uma ética civilizatória das relações humanas sobre nosso planeta.” (Quintana 2007) Onde o observador atua como parte integrante no processo de construção do conhecimento, numa rede de temporalidades e causalidades múltiplas, simultâneas. Nesse contexto, o pensamento complexo é uma nova abordagem de pesquisa científica, apóia-se na transdisciplinariedade, pois estuda os fenômenos em toda a sua complexidade, sem os limites expostos pelas disciplinas e teorias tradicionais. 

A Educação Social requer um trabalho inovador, com projetos. Um projeto requer ação, transformação, resultados. Desse modo percebe-se que quanto mais a sociedade estiver inserida na proposta, com mais ênfase se dá há humanização, a emancipação e um ambiente saudável para se aprender a aprender a fazer e a conviver.

No Brasil, a Lei Federal n° 7853, de 24 de outubro de 1989, assegura os Direitos básicos dos portadores de deficiência. Em seu artigo 8º constitui como crime punível com reclusão de um a quatro anos e multa, quem:

1. Recusar, suspender, cancelar ou fazer cessar, sem justa causa, a inscrição de aluno em     estabelecimento de ensino de qualquer curso ou grau, público ou privado, porque é portador de deficiência.

2. Impedir o acesso a qualquer cargo público porque é portador de deficiência. 
3. Negar trabalho ou emprego, porque é portador de deficiência. 
4. Recusar, retardar ou dificultar a internação hospitalar ou deixar de prestar assistência médico-hospitalar ou ambulatória, quando possível, a pessoa portadora de deficiência. 

Constata-se que apesar da legislação, das adaptações feitas nos prédios, nos meios de transporte a sociedade não está preparada para viver e conviver com este paradigma. Existe a necessidade de um trabalho contínuo de conscientização e humanização. O Decreto Federal 5296/2004
, garante a acessibilidade aos excluídos. Embora a inclusão seja uma proposta que atende a todos os cidadãos.

Almeja-se desenvolver uma sociedade inclusiva capaz de contemplar a todas as condições humanas, para que cada um possa contribuir com o seu potencial de forma pluralista e democrática como reza a Constituição Cidadã de 1988. Em países desenvolvidos a inclusão é concomitante em todas as áreas, uma dificuldade enfrentada pelos países em desenvolvimento, devido à ausência de um trabalho de conscientização, de modo que ocorra a mudança na concepção da inclusão social de Direito e de fato.

Nesta perspectiva, percebe-se a inclusão social como uma política, uma filosofia, uma ideologia, uma nova ética que se desenvolve no mundo em prol da melhoria da qualidade de vida no planeta. No intuito de promover por meio das Políticas Públicas Inclusiva, o equilíbrio entre o ser e o ter, o acesso ao sistema.  

A inclusão pode ser percebida “como um processo de ampliação da circulação social que produza uma aproximação dos seus diversos protagonistas, convocando-os à construção cotidiana de uma sociedade que ofereça oportunidades.” (Doc. Sub. A Política de Inclusão 2005 p. 34) Tem como objetivo favorecer o desenvolvimento da pessoa humana, independente das suas potencialidades ou dificuldades com acessibilidade na diversidade. A qual busca promover a integração das pessoas por meio da ação dinâmica da escola e da sociedade para que ocorra a transformação social.

O movimento mundial para incluir instiga todas as pessoas a olhar para há escola como uma instituição capaz de favorecer o desenvolvimento do processo inclusivo com eficácia. Dessa forma, reforça a idéia de que o exercício dos direitos das pessoas passa pela ampliação, pela adaptação dos tempos e dos espaços sociais. Pela possibilidade da pessoa humana falar e agir por si mesma, com independência e autonomia. 

A inclusão social fundamenta-se no respeito às diferenças. Uma concepção de educação e de sociedade que se faz com vontade política para operar as transformações nos modos de relação. Desta forma, se faz “necessário que todos os agentes institucionais percebam-se como gestores e técnicos da educação inclusiva.” (Doc. Sub. Política de Inclusão 2005 p.23) Nessa perspectiva é preciso investir na criação de uma política de formação continuada. Constituir espaços de reflexão, num exercício social e profissional constante, sustentado por uma rede de ações interdisciplinares, que se entrelacem no trabalho com as necessidades educacionais dos (as) alunos (as).

Edgar Morin (1999) introduz uma nova reflexão sobre a educação para o século XXI, que se coaduna com a proposta inclusiva. Aborda temas contemporâneos fundamentais, ignorados á margem dos debates sobre política educacional. Alerta sobre a existência da complexidade, contrapondo-se ao convencionalismo científico. Na sua obra percebe-se as idéias inter-relacionadas por um denominador emocional comum que influenciam significativamente as atitudes e os comportamentos individuais e coletivos.

Inicia-se com a modificação escolar, como afirma Marx “qualquer reforma do ensino, começa pela reforma do educador” (Quintana 2007) Isto induz ao novo perfil de Professor (a) a um novo olhar sobre a escola e o contexto. Na sua proposta salienta há necessidade da reforma escolar com a ajuda de todos de forma consciente, pois somos seres dotados de racionalidade e emocionalmente comprometidos com as causas humanitárias. Uma proposta que não aceita fragmentação das disciplinas, pois induz a perda da percepção global. Segundo Quintana
 (2007) é pertinente salientar á luta contra as falhas do sistema educativo. As disciplinas não podem estar separadas entre si, sem comunicação, pois isto reflete na ineficácia do processo de ensino aprendizagem.

 No intuito de promover a organização social Morin (2001) Salienta a necessidade do tetragrama organizacional que envolve a ordem, a regularidade das coisas e a reorganização. O mundo devido à sua sinergia promove a desordem, o conflito, o diálogo e a interação num processo de reorganização. Um desafio a ser superado pela educação, para isso propõe a integração da cultura científica a humana. No intuito de integrar as áreas do conhecimento, valorizar a subjetividade, associar o pensamento do ser humano ao meio num processo de escuta para a transformação.

1.4
 As Políticas Públicas Inclusivas

A Inclusão Social garante o direito à igualdade e o acesso de todos ao sistema. As escolas com orientação inclusiva são os meios de combater atitudes discriminatórias, pois devem fundamentar-se no potencial e não nas dificuldades dos (as) alunos (as). Contemplar serviços à diversidade de alunos (as) nas áreas rurais e urbanas, com uma articula política clara e forte de inclusão junto com a provisão financeira, atitudes positivas e uma qualificação de Professores (as) adequada. 

O Principio fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças devem aprender juntas, independentemente das suas diferenças. 

A Declaração de Salamanca propõem:

Escolas inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades diversas de seus alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade à todos através de um currículo apropriado, arranjos organizacionais, estratégias de ensino, uso de recurso e parceria com as comunidades. Na verdade, deveria existir uma continuidade de serviços e apoio proporcional ao contínuo de necessidades especiais encontradas dentro da escola. ( Declaração de Salamanca, princípio 7).
 
A Inclusão Social requer um trabalho de equipe, diversificado com o objetivo de responder às necessidades de aprendizagem das crianças, jovens, adultos, vulneráveis à marginalização e a exclusão. As escolas inclusivas devem acolher a todos independente das suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais ou lingüísticas.

A educação como um direito de todos, garante a igualdade de condições, de acesso e permanência na escola. O ensino fundamental obrigatório e gratuito assegura a oferta para aqueles que não tiveram acesso na idade própria e atendimento educacional especializado as pessoas com deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino.

A proposta de uma Educação inclusiva compreende a construção de uma escola aberta para todos, sem particularidades. A escola comum tem como compromisso difundir o saber universal, “certamente terá de saber lidar com o que há de particular na construção desse conhecimento para alcançar o seu objetivo.” (Batista, 2007, p.8) Sendo assim, uma instituição que respeita e valoriza a diversidade, desenvolve práticas colaborativas, forma redes de apoio e promove a participação da comunidade. Essa concepção possibilita criar escolas de qualidade, revertendo à situação dramática atual. 
A Educação Especial segundo as Diretrizes da Política Nacional de Educação Especial, Portaria 948/2007 trata-se de uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e modalidades orientando alunos (as) e Professores (as). Realiza atendimento educacional especializado, “identifica, elabora e organiza recursos pedagógicos
 e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando as suas necessidades específicas.” (Portaria 948/2007) As atividades da Educação Especial diferenciam-se das desenvolvidas em sala de aula, pois visam complementar a formação dos (as) alunos (as) especiais para a autonomia.

O Direito a educação deve transformar os sistemas educacionais, a gestão e priorizar a qualificação de Professores (as). Atender à diversidade e incluir, eliminando as barreiras atitudinais, comportamentais, pedagógicas, arquitetônicas e da comunicação. O Direito à educação orienta para a organização de escolas inclusivas que valorizam as diferenças, a convivência e a aprendizagem no processo educacional. 
A Fundamentação Legal

O aspecto legal para a pesquisa torna-se imprescindível. A Constituição da República Federativa do Brasil promulgada em 1988
, no Título I estabelece:

Artigo 1º. A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em estado Democrático de Direito e tem como fundamentos: I - a soberania; II - a cidadania; III – a dignidade da pessoa humana; IV – os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; V – o pluralismo político. No que trata dos Princípios Fundamentais, a educação é um Direito a ser garantido a todo cidadão.

No Título VIII, Capítulo III, na seção I da educação, no Art. 205 diz: 
Artigo 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

 No seu Artigo 206, o ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I – Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; III – pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas e coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006) VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei; VII - garantia de padrão de qualidade. VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei federal. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de trabalhadores considerados profissionais da educação básica e sobre a fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos de carreira, no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

A fundamentação da pesquisa encontra-se na LDB 9394/96
 e nos PCN
.

A ordenação da Lei de Diretrizes e Bases destaca a Educação Especial com um grau de significância e dedica o Capítulo V para a sua regulação. De acordo com o artigo 58 da LDB, os princípios gerais da “Nova Educação Especial no Brasil” constitui-se na escolarização dos (as) alunos (as) na rede regular de ensino, para os quais indica três elementos fundamentais:

1. Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades da clientela de Educação Especial. 

2.  O atendimento educacional será feito nas classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos (as), não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino regular.

3. A oferta de Educação Especial, dever constitucional do estado tem inicio na faixa etária de zero a seis anos, durante a Educação Infantil.

A escola inclusiva sob a ótica da integração é um novo tipo de escola. Segundo os princípios descritos no artigo 3º, inciso I da LDB todos os (as) alunos (as) se encontram em igualdade de condições para o acesso e a permanência na escola. Nesta perspectiva a escola como a sociedade constitui-se de sujeitos diferentes, de turmas heterogêneas, que procuram adaptar-se. A LDB no art. 59 indica elementos que os sistemas educacionais asseguram aos alunos (as) com necessidades especiais.

I – Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organizações específicas, para atender suas necessidades;

II - Terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do Ensino Fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados;

III - Professores (as) com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores (as) do ensino regular, capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns.

O Plano da Escola Inclusiva é diferenciado para cada unidade, os quais se dividem em três fases: na análise do contexto educativo, na organização da Escola e nas adaptações Curriculares. No entanto, o planejamento inclusivo exige a participação de todos os professores (as). Um planejamento organizado nas tarefas e na criação de um sistema de formação interna que permita assumir parâmetros iguais na escola. Sendo esta, um conjunto de pessoas e interesses voltados a um objetivo comum. Uma instituição que se encontra em movimento, num processo de mudança para adaptar-se às necessidades da clientela. Nesse sentido a escola torna-se inclusiva, quando estimula a participação de alunos e Professores (as) inspirando as Políticas Públicas Inclusivas.

Fundamentada na legislação vigente
 a educação volta-se à Inclusão escolar e social. Numa concepção educacional, que participa de uma política mais ampla, vinculada ao preparo de pessoas dispostas a construir sociedades mais justas, democráticas e humanitárias. ”Na concepção inclusiva, a adaptação ao conteúdo escolar é realizada pelo próprio aluno e testemunha a sua emancipação intelectual.” (Batista 2007, p.13) O paradigma da inclusão consiste em transformar a sociedade num lugar viável para a convivência de todos os tipos de inteligências e interesses sociais.
A Política Educacional Brasileira avança concomitantemente com a inclusão social e nos leva a entender os fenômenos socioeconômicos no país. O projeto inclusivo beneficia a todos pela diversidade. Os dados da Educação Especial
 transcendem as expectativas. As Políticas Educacionais Inclusivas referem-se há pessoas excluídas do Direito a Educação. Portanto, denominam-se como pessoa com “Necessidades Especiais”, NE, alunos (as) que enfrentam no processo educacional barreiras pedagógicas, físicas e outras formas de alteração nas situações de aprendizagem. 

No intuito de atender as demandas, a Portaria N. 1060
, de 05 de junho de 2002 contempla a Proposta da Política Nacional de Saúde da Pessoa Portadora de Deficiência pela Classificação Internacional de Deficiências, Incapacidades e Desvantagens.
A Educação Inclusiva supõe a passagem da escolarização das Escolas de Educação Especial, para a regular e necessitam de Professores (as) qualificados para minimizar as diferenças quanto ao deficit sensorial, motor e psíquico dos (as) alunos (as) com necessidades especiais. No entanto, a proposta com a Inclusão Social constitui-se numa mudança de paradigma global para atender os excluídos. Devido a este contraponto justifica-se o trabalho desenvolvido com a Educação Social no intuito de trabalhar o Ser e o Ter, de forma inter transdiciplinar e multidimensional na escola.

A implantação da Educação inclusiva requer uma adaptação na escola, no currículo, na formação de Professores (as) e uma avaliação condizente. Isso se torna possível desde que: o (a) aluno (a) se adapte a escola e a escola se adapte ao aluno (a). Deste modo, o bom relacionamento entre alunos (as) e Professores (as) torna-se fundamental no processo inclusivo. A interação social ajuda no gerenciamento de equipes, na gestão administrativa e contribui com a auto-estima, pois “quanto mais presentes estiverem esses componentes, maiores serão as chances de que a escola incluirá crianças e jovens portadores de deficiência.”
  Sendo assim, a escola precisa organizar-se para atender alunos (as) especiais, e assegurar condições para uma educação de qualidade, conforme a Resolução Nº 02/2001/CNE
. 

As Diretrizes Nacionais da Educação Especial na Educação Básica visam a sua evolução. Alteram o enfoque da integração para a inclusão. Salienta a necessidade de orientar os sistemas de ensino em consonância com os princípios da educação inclusiva. Adequando-se ao Decreto nº 3.956/ 2001
, que promulgou a Convenção da Guatemala. 

A legislação atual garante à matrícula, a inclusão e a igualdade de oportunidades aos alunos (as) com necessidades especiais. Para isto as mudanças efetivam-se nos processos de gestão, na estrutura organizacional das escolas e na formação continuada dos (as) Professores (as). O paradigma da educação inclusiva inverte a lógica da exclusão e os sistemas devem adaptar-se às necessidades das pessoas. 

Dados do MEC 2003 confirmam as descontínuas políticas e o descaso para com a Educação Especial, pois “o fato de o município registrar atendimento em educação especial não significa que os serviços estejam plenamente estruturados naquela cidade.” (Padilha e Freitas, 2005, p.17) Assim, constata-se que apesar de todos os esforços, ainda falta muito a realizar para promover a inclusão escolar e social.
A Constituição Cidadã de 1988 modificou a cultura nacional. Adaptaram as Políticas Educacionais as Políticas Internacionais com as do Banco Mundial que tem a função de captador e distribuidor de recursos não soberano, mas que visam há globalização, a inclusão escolar e social. Para isto requer favorecer o desenvolvimento da aprendizagem e da Cidadania Pró-ativa numa escola que prepare as pessoas para participar do mundo globalizado de forma alternativa e interativa com humanidade.

1.5 As Dificuldades no Processo Inclusivo

 A sociedade atual trabalha em prol do movimento para a Inclusão Social. No intuito de superar a mera reprodução da educação tradicional, ultrapassando o saber fragmentado, descontextualizado em direção ao conhecimento inter, trans-disciplinar e multidimensional. Na sua teoria Behrens (2000) denomina esta proposta de “visão holística” e Capra (1997) de “ecológica ou sistêmica” no sentido de redes integradas.

A atitude inovadora nesta nova forma de educar reside na gestão do (a) Professor (a) e no seu perfil. Onde se encontram os problemas, pois muitos Professores (as) tem dificuldade em desvincular-se do método tradicional e lidar com a diversidade. Uma dificuldade que se atribui à falta da cultura do diálogo, como resultado da cultura ditatorial. Muitas vezes demonstrada nas suas atitudes, na falta de habilidades e competências para trabalhar com projetos inclusivos que promovam a emancipação.

Aprender por projetos, segundo Behrens (2000) requer compromisso, trocas, consciência social, reflexão, uma dose de tolerância, aceitação das diferenças, responsabilidades do aprendiz pelo seu aprendizado e pelo grupo. Negociações, acordos e parcerias, ações conjuntas que devem ser coordenadas pelo (a) Professor (a). Deste modo para alcançar os objetivos, as instituições, os (as) Professores (as), alunos (as) e a comunidade, precisam buscar a sua identidade para obter bons resultados.

A Inclusão social favorece a escola democrática, não dissolve a autoridade do Professor (a). Transforma-o num facilitador, num líder capaz de conduzir o processo e intervir quando necessário. Dessa maneira fica clara a idéia da dialógica e da dialética. Percebe-se a dialógica como a capacidade de “diálogo, reflexão conjunta, observação cooperativa da experiência, é uma metodologia de conversação que visa melhorar a comunicação entre as pessoas e a produção de idéias novas e significados compartilhados.” (Mariotti)
 Uma nova forma de perceber o processo educacional.

A proposta inclusiva instiga a humanização e a emancipação. Estimula às vivências, a interação entre a teoria e a prática. A sua gestão requer “uma unidade harmônica entre planejamento e criatividade, para que a educação no se torne nem autoritária em demasia, nem tendo um caráter de improvisação.” Quintana (2006)
 No intuito de traçar linhas de ação pedagógica que promovam a transformação, a aprendizagem de forma individual e coletiva com acessibilidade na diversidade. 

Nesta perspectiva, a escola passa a ser um espaço de comunicação e alegria. Caso contrário decreta-se a falência da esperança e se dá vazão ao grito de dor da violência, pois “não possuímos as chaves que abririam as portas para um futuro melhor. Não conhecemos o caminho traçado.” (Morin 2005, p.115) Na historia percebe-se que as grandes decisões sempre foram tomadas nos bancos escolares, portanto esta deve ser um local de acesso a todos, para que exercitem os princípios e os valores formativos. Assim, percebe-se que quando falta o exercício da emoção e dos sentimentos na aprendizagem e nas suas vivencias a escola perde a alegria na sua alma. 

                 CAPÍTULO 2

O saber e a gestão no processo inclusivo
“Para obtener éxito en el mundo, hay que parecer loco y ser sabio."

Báron de Montesquieu
Fundamentada na Legislação vigente, a educação toma uma dimensão inclusiva. Essa concepção faz parte de uma política mais ampla, que tem como objetivo instigar as pessoas a colaborar com o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e democrática. Assim, as escolas tornam-se acessíveis a aprendizagem dos alunos (as) em situação vulnerável e inspiram a formulação de Políticas Públicas Inclusivas. 

As Políticas Educacionais Inclusivas se referem às pessoas excluídas do Direito a educação, que enfrentam barreiras pedagógicas, físicas e outras, decorrentes de uma deficiência, patologia ou situação socioeconômica. Definida como a situação em que fica a pessoa com deficiência por ausência de condições favoráveis do meio, segundo a Classificação Internacional de Deficiências, Incapacidades e Desvantagens (CIDID). 

Vive-se em uma sociedade democrática, que trabalha em prol da inclusão social. Visa garantir o direito à igualdade, a não-discriminação possibilitando o acesso de todos ao sistema. Segundo a proposta da Declaração de Salamanca
 “as escolas regulares que seguem esta orientação inclusiva, constituem os meios capazes para combater as atitudes discriminatórias, criando comunidades abertas e solidárias, construindo uma sociedade inclusiva”. Atingem uma educação com qualidade para todos.

 A Declaração de Salamanca
 aborda os Princípios, a Política e a Prática na Educação Especial. Trata-se de uma resolução adotada na Assembléia Geral, a qual apresenta os Procedimentos-Padrões das Nações Unidas para a Equalização de Oportunidades para Pessoas Portadoras de Deficiências. Considerada no mundo, como um dos documentos mais importantes que visam a inclusão social. Juntamente com a Convenção sobre os Direitos da Criança (1988) e da Declaração Mundial sobre Educação para Todos (1990), as quais vem consolidando a inclusão escolar e social.

 Atribui-se a origem aos movimentos em favor dos Direitos humanos e contra instituições segregacioanistas. Movimentos iniciados a partir das décadas de 60 e 70 do século XX no intuito de construir saberes cidadãos.  A proposta inclusiva responde às necessidades de aprendizagem de todas as crianças, jovens e adultos, com um foco específico naqueles que se apresentam vulneráveis à marginalização e a exclusão. 

        A proposta de Alteração das Diretrizes Nacionais da Educação Especial na Educação Básica tem em vista a evolução da Educação Especial e altera o enfoque da integração para a inclusão. Regulamentada pela portaria Nº 948/07, a qual estabelece as novas Diretrizes Nacionais da Educação Especial numa perspectiva Inclusiva.

O Decreto 3.956/ 2001
 resulta do que promulgou há Convenção da Guatemala. Segundo a Resolução do CNE
, a Educação Especial é uma proposta pedagógica que assegura recursos e serviços educacionais ao saber. Organizados institucionalmente de modo a apoiar, complementar e suplementar os serviços educacionais. De modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos (as) alunos (as) que apresentam dificuldades. A proposta visa uma educação Social, emancipadora que garanta a qualidade de ensino e o acesso ao exercício da cidadania.

  Educar para a cidadania tem sido alvo de discussões porem é preciso defini-la. Em alguns momentos é tratada como nacionalidade, em outros, “traz para si juízos de valor, aparecendo associada ao aspecto positivo da vida social do homem em contraste com a negatividade da não-cidadania, a marginalidade.” (Ferreira 1993, p.19) Porem a pessoa, só terá cidadania quando tiver identidade e acesso ao saber. Na esfera individual é único, na esfera pública, cidadão. Igual, nos deveres, direitos e privilégios. Nesse sentido a cidadania pró-ativa corrige as diferenças sociais e instiga a agir. 
“A sociedade tem se tornado cada vez mais complexa e dessa complexidade nascem às imposições arbitrárias, alienantes e autoritárias, gerando nas pessoas uma crise de identidade” (Da Matta 1983, p.189) que dificultam a identificação. Numa escola que “se diz democrática, mas não o é; diz que prepara para á vida, mas não o faz; é o lugar do novo, mas propaga o velho.” (Guimarães, 1996, p.25) Mantêm o Status Quo
, predomina o ensino elitista e o cotidiano é marcado pela violência.

Marilena Chauí (1994) atribui esses conflitos ao privilégio de classe em relação à hierarquia, ao mando e a obediência. “Fazendo da violência simbólica a regra de vida social e cultural.“ (Chauí 1994, p.54) Garantidas pelo paternalismo e pelo clientelismo. O paradigma inclusivo inverte a lógica da exclusão, na qual os sistemas devem adaptar-se às necessidades e as potencialidades das pessoas. Aproximar as crianças das famílias, da sociedade melhorando a educação e a convivência social. Agregando valor ao esporte e ao lazer para superar a discriminação e promover a interdisciplinariedade. 

Existe uma nova visão do Direito à educação nos sistemas educacionais, pois altera a concepção tradicional para a perspectiva inclusiva. Orienta a organização de escolas inclusivas que atendam alunos (as) valorizando as suas diferenças como fator de enriquecimento da convivência e da aprendizagem. No intuito de reverter à dramática situação, transformando a escola num espaço de alegria e convivência saudável.

Percebe-se desta forma, que toda ação educativa prima pela aprendizagem. “Esto es porque cada acción formativa persigue unos objetivos distintos y requiere la puesta en práctica de una metodología diferente.” (Infantas 2007)
 O que confirma a dinâmica oferecida pela Metodologia Recreação e Cidadania em estudo que investiga as práticas pedagógicas e o perfil do (a) Professor (a). Envolve a sociologia, num trabalho preventivo, voltado à área pedagógica, política e econômica. Apresenta conteúdos sérios trabalhados de forma lúdica e recreativa na educação contribuindo com a organização social e a cidadania. A sua dinâmica ajuda a adaptar as pessoas ao sistema e este as suas necessidades, resgatando a dignidade humana com resultados significativos. 

2.1  As Teorias Educacionais

Pesquisar uma proposta didático-metodológica que permite ao Professor (a) ser o investigador do seu próprio trabalho é um desafio. “La decisión dependerá del objetivo de la actividad o programa. Cualquier estrategia diseñada por el/la docente, debería partir del apoyo de los métodos didácticos básicos, que pueden ser aplicados linealmente o de forma combinada. (Infantas, 2007) O que requer avaliar a instituição com o objetivo de contribuir com a construção de uma nova ordem sócio-educacional.

A pesquisa fundamenta-se na Teoria da Complexidade
 de Edgar Morin (2001) e na Pedagogia da Consciência Crítica de Paulo Freire (1999). Entende a complexidade como um tecido social complexus de constituintes heterogêneos inseparáveis e associados. Um tecido de acontecimentos, ações e transformações que constituem o mundo fenomenal. Nessa confusão, Edgar Morin (2001) percebe a necessidade organizar os fenômenos e rejeitar a desordem, respeitando a natureza e a diversidade. 

Paulo Freire (1999) na Pedagogia da Libertação percebe a educação como um ato político, um processo de libertação, de construção do conhecimento em busca uma nova ética. A sua proposta vai além das formas educativas atuais, define-se como a Pedagogia da consciência crítica enquanto conhecimento e práxis de classe. 

No contexto, a inclusão e a complexidade assustam, mas aos poucos a sociedade assimila, transpõe as barreiras da convivência nos ambientes escolares e comunitários. Desse modo percebe-se que a inclusão social implica num processo de gestão educacional e escolar, de forma individual e coletiva para atuar nos dilemas subjetivos.

Na educação o acesso interativo, as tecnologias da informação e da comunicação oportunizam aos Professores (as) participar do mundo globalizado em redes de aprendizagem, numa relação dialógico-dialética. Deste modo à relação professor-aluno deve ser: “dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve. O que importa é que o professor e alunos se assumam epistemologicamente curiosos” (Freire, 1999, pp.95, 96) Adotem uma postura de ação e transformação, independente do tipo da aula ministrada. Isso implica em gestão, em organização para administrar o processo de ensino aprendizagem no novo paradigma.
A Política da UNESCO almeja a educação para todos. Contesta o neoliberalismo e busca a inclusão quando se abre a diversidade, vai em “busca da consciência do próprio grupo social a respeito da realidade, instiga acordos entre os grupos a respeito da sua realidade para melhorar o processo de organização e convivência”.  (Sarramona, 1995, p.294) Tradução nossa. Para alcançar esses objetivos o investigador precisa compreender a realidade social e modificá-la trabalhando os princípios e os valores para a ética e não se limitar à descrição sociológica da realidade,

O Documento subsidiário a Política de Inclusão, (2005, p.31) salienta que “o sucesso de uma Política Inclusiva depende da qualidade de uma rede de apoio que lhe de sustentação”. Assim, a interação entre profissionais torna-se fundamental à inclusão. Acredita-se que a pesquisa contribui para a reflexão sobre o novo paradigma, pois apresenta um olhar voltado às práticas pedagógicas inovadoras e ao perfil do (a) Professor (a), capaz de perceber as necessidades e oferecer uma aprendizagem social.

2.2 As Práticas Pedagógicas

As Práticas Pedagógicas identificam o Perfil do (a) Professor (a), por meio delas é que se percebem os seus saberes, as suas habilidades e competências para lidar com os (as) alunos (as) e com a vida. Na sua obra, Tardif (2000) identifica os saberes como um conjunto de habilidades, competências construídos pelo (a) Professor (a). Sendo assim, percebe-se que os saberes se desenvolve em comum acordo entre a teoria e a prática durante toda a sua vida profissional de acordo com os seus interesses e necessidades. 


Na perspectiva inclusiva a prática pedagógica gera saberes de forma inter, trans-disciplinar e multidimensional. Analisa o processo de construção e a re-significação dos saberes frente ao processo de inclusão social proposto pelo novo paradigma. Devido a isso a pesquisa salienta a relevância do trabalho do (a) Professor (a) e a sua essência como “Ser Humano”. A contemporaneidade necessita reformular a sua prática e adaptá-la as novas exigências da sociedade que consiste em uma auto-formação constante. 

Neste contexto, Nóvoa (2001, p. 14) afirma que “mais importante do que formar é autoformação.” Uma decisão que depende das aspirações de cada profissional. A pratica pedagógica associada à auto-formação permitem ao Professor (a) construir saberes sobre o processo inclusivo e analisar as modificações que promovem nas escolas.  Ao Pesquisar saberes inclusivos valida a auto-formação dos docentes que aceitam o desafio proposto pela LDB em descobrir novas práticas pedagógicas. Segundo Gauthier (1998) o saber construído na prática faz parte dos saberes da ação pedagógica e quando se tornam públicos auxiliam na qualificação do (a) Professor (a). 


No Livro Saberes Docentes e Formação Profissional, Tardif (2005) analisa a problemática da profissionalização do oficio de Professor (a). No qual se opõem ao mentalismo e ao sociologismo, estabelece uma articulação entre os aspectos sociais e individuais do saber do profissional. Que se assentam na idéia de que esse saber é social. Na sua concepção o mentalismo reduz os saber a processos mentais, cujo “suporte é a atividade cognitiva dos indivíduos.” (Tardif 2005, p. 11) Sendo este uma forma de subjetivismo, pois reduz o conhecimento apenas ao aspecto individual.  


O saber do Professor é de natureza social, mas não se deve cair no sociologismo. “O sociologismo tende a eliminar totalmente a contribuição dos atores na construção concreta do saber” (Tardif 2005, p.14) No sociologismo o saber associa-se a outra coisa e não a si mesmo, emanam do conhecimento das pesquisas em ciências sociais.  No entanto, os saberes do (a) Professor (a) fazem parte de uma realidade social materializada pela sua formação, programas, práticas coletivas, disciplinas escolares, de uma pedagogia institucionalizada e outros que articulam o saber em atividade e o individual num gigantesco processo social de escolarização que envolve muitas pessoas. 


Nesta perspectiva o saber do (a) Professor (a) situa-se na interface entre o individual e o social, entre o ator e o sistema. Envolve a natureza social com a complexidade do sistema e a ordem por meio de uma série de fios condutores percebidos como o trabalho realizado entre os (as) professores (as) e os (as) alunos (as). Investigar o processo de inclusão social torna-se fundamental para contextualizar a qualificação dos (as) Professores (as), descobrir e valorizar as práticas pedagógicas.  Segundo a Declaração de Salamanca (1994) o sucesso da inclusão vai depender do desenvolvimento dos (as) alunos (as) no contexto escolar e social. Um mérito a ser atribuído ao Professor (a) pela sua sensibilidade e capacidade em adaptar os saberes as suas práticas, de acordo com as potencialidades e as necessidades dos (as) alunos (as). 

2.3 Paulo Freire e a Pedagogia da Consciência Crítica

O mundo considera Paulo Freire
 (1921 – 1997) o Educador Amoroso do nosso tempo. Um homem dedicado à educação popular e as práticas pedagógicas emancipadoras. Na sua concepção, percebe a educação como um ato de amor, um ato de coragem, que não teme o debate, pois, “a analise da realidade, não pode fugir a discussão criadora, sob pena de ser farsa.” (Freire 2001, p.104) Um mecanismo fundamental para a transformação social, com a missão de libertar o povo da opressão.

Paulo Freire era uma pessoa humilde, lutou pelos mais fracos e nunca negou suas raizes. No início da década de 1960 organizou em Pernambuco, um plano de alfabetização para adultos que serviu de base para o Método Paulo Freire, voltado a alfabetização popular, hoje reconhecido internacionalmente. Durante o regime militar de 1964 foi considerado subversivo, preso e exilado, interrompendo a Campanha Nacional de Alfabetização que liderava com o apoio do Presidente da República João Goulart 
 em todo o país. Retorna em 1980, quando assume a Secretaria Municipal da Educação na Cidade de São Paulo e a sua obra torna-se imortal pela relevância social. 

2.3.1 A Pedagogia da Libertação

A Pedagogia da Libertação está intimamente relacionada com a visão do terceiro mundo e as classes oprimidas. Na tentativa de elucidar e conscientizá-las politicamente Freire (1972) desenvolve sua teoria. As maiores contribuições foram no campo da educação popular para a alfabetização e a conscientização política de jovens e adultos operários. As suas idéias influenciaram movimentos como as Comunidades Eclesiais de Base e outros setores sociais. A sua obra sustenta o principio de que não existe uma educação neutra, pois toda ela tem um contéudo essencialmente político.  

Na sua prática, aceitava à mudança, o diferente e afirmava que a atividade docente não devia repetir-se. Na sua vida pobre, mas muito rica diz “a minha alfabetização não me foi nada enfadonha, porque partiu de palavras e frases ligadas à minha experiência, escritas com gravetos no chão de terra do quintal” (Freire, 1997, p.3). Desse modo se confirma que as palavras são as articuladoras do pensamento crítico na arte de encantar, pois tem o poder manter o (a) aluno (a)interesado pelo saber. A sua teoria fundamenta-se no princípio de que educar é um ato político e a educação um processo dialetico, que requer a participação de todos num diálogo politico pedagogico. Não aceitava os sabem tudo, mas acreditava que “todos os que estao envolvidos no processo educativo ensinam e aprendem, transformam-se mediatizados pelo espaço pedagógico.” (Rodrigues 2003, p.65) Pela educação dialógica problematizadora, num processo de contrução e reconstrução permanente.

Neste sentido, a educação é um processo de construção e reconstrução dos processos sociais que desenvolve a consciência critica na sociedade. Segundo Gadotti (2000) as suas constribuições tem validade universal na teoria e na praxis, sobretudo ligadas a quatro intuições originais com enfase: nas condições gnosiológicas da pratica educativa, na defesa da educação como um ato dialógico, na noção de ciencia aberta às necessidades populares e no planejamento comunitário, participativo. 

Na primeira fase a sua obra “está permeada pela idéia de que educar é conhecer, é ler o mundo, para poder transformá-lo.” (Gadotti 2000, p.2) Desde o inicio deu ênfase as metodologias e orientava ao Projeto Político Pedagógico cujo conteúdo era a libertação da opressão. Na segunda fase defendeu na educação, a necessidade do diálogo, pois o conhecimento precisa de expressão e comunicação. Não é um ato solitário, mas um ato gnosiológico e lógico que contem a dimensão dialógica. Na terceira fase percebe que para educar as necessidades populares precisam ter efeito. Volta-se a uma luta pelo trabalho, emprego, pela diminuição da pobreza, da fome, das doenças e outras necessidades básicas. Nos últimos anos incorpora as necessidades planetárias. Na quarta fase salienta o planejamento comunitário e participativo.

As suas aspirações eram relevantes, pretendia abrir a escola para o mundo. Ao longo da sua vida desenvolveu o Método Paulo Freire, pois “não queria que sua teoria do conhecimento fosse reduzida a uma pura metodologia.” (Gadotti 2000, p.3) Para isso convêm entender no contexto a sua epistemologia. Pretendia Ler o mundo, esse foi o conceito chave do seu pensamento e o primeiro passo do seu método. 

O Método parte das palavras, dos temas geradores, dos complexos temáticos, da codificação e da decodificação em direção a autonomia do (a) aluno (a). Induz o (a) Professor (a) a ensinar e aprender concomitantemente, a compartilhar a leitura do mundo pelo diálogo. Na sua teoria percebe a educação como um ato de produção e de reconstrução do saber. Portanto, conhecer não é acumular conhecimentos, implica em mudança de atitude, no pensar e não apenas assimilar conteúdos do saber universal. “Conhecer é estabelecer relações, dizia Piaget e Paulo Freire complementava: saber é criar vínculos.” (Gadotti 2000, p.3) Saber é mudar, criar, buscar o novo com ousadia.

A educação como prática de liberdade supera-se e passa a ser o construtivismo crítico de Freire, afirmando a politicidade do conhecimento. Surge então“o momento da problematização, da existência pessoal e da sociedade, do futuro (utopia)” (Gadotti 2000, p.4) Educação não é só ciência: é arte e práxis; ação-reflexão, conscientização e projeto. A educação como projeto precisa reinstalar a esperança. Como humanista instiga a mudar a ordem e o sistema, melhora as relações entre o opressor e o oprimido.

O seu pensamento é humanista e dialético. Percebe a subjetividade como condição para a transformação social, pois a função da educação é conscientizar e possibilitar as mudanças. Assim, resume a relação entre educação e utopia em cinco pontos: no sonho, para construí-lo é preciso sonhar. No segundo passo aponta a pedagogia como guia na construção do sonho.  No terceiro passo vislumbra o futuro, a utopia. No quarto aponta a sua pedagogia como dialógico-dialética com subjetividade. No quinto afirma que a realidade nasce e morre todos os dias, mas é preciso recomeçar.

Na década de 90 inicia-se no Brasil um movimento em torno da tese da Educação Cidadã. Contempla o seu trabalho que atende as áreas da gestão, os métodos de aprendizagem, a formação do (a) Professor (a), os currículos, o sistema de ensino. Desse modo consolida-se no Brasil a Pedagogia da Educação Cidadã, de Paulo Freire.

2.4
Edgar Morin e a Teoria da Complexidade

A sociedade e a educação encontram-se intimamente interligadas. A educação atua sobre o educando, a família e a sociedade concomitantemente. Desse modo, as instituições e as pessoas adaptam-se as exigências para alcançar uma atuação eficaz por meio do saber na contemporaneidade. Nessa perspectiva, a educação torna-se dinâmica, e precisa adaptar-se ao contexto. Uma vez que o sistema transforma-se e exige mudanças na ação educativa para que o (a) aluno (a) possa adaptar-se ao ambiente.

Neste mundo complexo a escola ainda ensina conhecimentos como se fossem verdades absolutas. Questões como estas levaram Edgar Morin (2003) a propor uma nova estrutura para a educação, que implica na reforma do pensamento. Nos anos 90 foi convidado pelo Ministério da Educação da França para re-planejar o ensino secundário. A mudança não ocorreu no país, mas as idéias ultrapassaram fronteiras. Há convite da Organização das Nações Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura, a Unesco, realizaram um estudo sobre os temas para formar o cidadão do século XXI. Desta forma nascem “Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro” (2003). Um texto base para fundamentar os Parâmetros Curriculares Nacionais e outros documentos. 

Na sua proposta adverte: "é preciso aprender sobre a condição humana, a compreensão e a ética, entender a era planetária em que vivemos e saber que o conhecimento, qualquer que seja ele, está sujeito ao erro e à ilusão"
. Desse modo salienta que a reforma deve começar não apenas na sala de aula, mas no contexto social. 
Um dos objetivos da educação consiste em ensinar valores, internalizados desde cedo. Segundo Morin (2003) o sistema educativo atual não incorpora estas discussões, fragmenta a realidade, simplifica o complexo, separa o que é inseparável, ignora a multiplicidade e a diversidade. Nas escolas onde as disciplinas são assim estruturadas impede a transversalidade, elimina as contradições e a relação dialógica dialética. 

O novo paradigma não fragmenta, ao contrário, instiga o (a) Professor (a) a escutar o (a) aluno (a) e os anseios da sociedade. Em virtude disso as mudanças educacionais, sociais, políticas e econômicas são obvias. As suas conseqüências afetam a escola, como esta a sociedade, pois a ação pedagógica está interligada, num processo contínuo de tomada de decisões que dependem da forma de gestão dos seus saberes. 

A educação contemporânea deverá estabelecer correlações entre os saberes, a complexidade da vida e os problemas. Associar a teoria e a prática, caso contrário será ineficiente e sem atrativo ao aluno (a). A escola inclusiva precisa encantar estimular motivar e criar oportunidades de aprendizagem significativa para trazer o (a) aluno (a) à escola. Despertar a consciência sobre a importância do saber, tornando a interessante. Nessa perspectiva os (as) Professores (as) também deve adaptar-se aos novos tempos.

2.4.1
Os Sete Saberes Necessários a Educação do Futuro. 

Os sete saberes fazem parte da pesquisa. Consideram-se eixos e caminhos que induzem a pensar sobre uma nova forma de educar. As idéias de Edgar Morin (2003) têm o mérito de introduzir uma reflexão sobre a educação para o Século XXI. Abordam temas fundamentais por vezes ignorados na política educacional. Na sua obra: Os Sete Saberes necessários à educação do futuro, afirma que a educação depende da união dos saberes para ser integral, o que motiva os (as) Professores (as) a compartilhar o saber.

A complexidade da vida não comporta mais a escola fragmentada e tradicional. Requer uma educação com visão global, emancipadora com flexibilidade e possibilidade de uma atualização constante. Um problema a ser superado pela educação do século XXI, pois a insuficiência de vínculos entre a teoria e a prática decorre da educação recebida ao longo da vida. Os sete saberes vêm contribuir muito nesta na formação do (a) Professor (a), pois apontam pontos fundamentais à educação e a convivência, indispensáveis a convivência humana. Salientam a relevância do pensar, “completamente ignorados, subestimados ou fragmentados nos programas educativos.” (Morin 2001, p.1)
 O que justifica a necessidade em desenvolver e aprimorar estudos sobre as inteligências, as características cerebrais, mentais e culturais do conhecimento. 

O autor concebe a educação como um fenômeno universal, uma atividade social extremamente necessária à existência das comunidades. A Sociedade prima pela formação dos indivíduos nos aspectos: cultural, científico, moral e ético para adaptá-los ao meio de forma integral. Sendo este o problema, pois nem todos os Professores (as) encontram-se preparados para atuar em equipe, de forma inter, trans-disciplinar e multidimensional no intuito de incluir, emancipar e humanizar o ser humano. Para isto a escola precisa organizar-se de modo os (as) Professores (as) possam atuar em conjunto, como sugere o Projeto Recreação e Cidadania para obter resultados significativos.

Na concepção de Morin (2001) a educação corresponde à modalidade de inter-relações que convergem para a formação do caráter e da personalidade social. Isto implica numa nova concepção de mundo, de idéias, princípios e valores que se traduzem em convicções ideológicas. Assim, a educação acontece nas mais variadas esferas. A partir do nascimento ultrapassam as incertezas, as metamorfoses até chegar à morte. Nesse complexo que se chama diversidade. Ao abordá-la salienta que “a compreensão do outro requer a consciência da complexidade humana.” (Morin, 2001, p.101) Sendo assim, chama atenção à situação delicada em que se encontra a terra.

Alerta para a necessidade da compreensão dos sentidos do homem, pois na escola, devido às ideologias, encontram-se os obstáculos que impedem a compreensão humana. Em função disto desenvolve os Sete Saberes necessários para a educação do futuro: perceber as cegueiras do conhecimento, desenvolver o conhecimento pertinente, ensinar a condição humana, a identidade terrena, enfrentar as incertezas, ensinar a compreensão e a ética do gênero humano, como se descreve na seqüência do trabalho.
I – As Cegueiras do Conhecimento: o erro e a ilusão

No primeiro tema aborda o conhecimento salientando a cegueira da educação, pois está não se preocupa em desvendar o conhecer. Para o autor, “a educação deve mostrar que não há conhecimento que não esteja, em algum grau, ameaçado pelo erro e pela ilusão.” (Morin 2003, p.19) Sendo assim, o conhecimento não é o reflexo da realidade, mas um dos responsáveis pelos erros humanos, pois a diferença de percepção entre os conhecimentos ocasiona conflitos pela ausência de empatia e compreensão. 

Percebe o conhecimento como resultado de uma tradução “de reconstruções cerebrais com base em estímulos ou sinais captados e codificados pelos sentidos.” (Morin 2003, p.20) Fruto de uma construção realizada por meio da linguagem e do pensamento sujeito ao erro. O conhecimento comporta a interpretação, sem este fenômeno “o cérebro não realiza o registro e termina por atribuir uma dimensão idêntica para todas as pessoas.” (Morin 2001 p.1)
 O que induz o risco do erro, na visão de mundo e nos princípios do conhecimento sem perceber a diversidade cultural.

Na teoria atribui ao conhecimento atenção, pois cada ser acredita ter as idéias mais evidentes. Assim, deseja trazê-las a normativa e transformá-las em regras ou Leis no intuito de deter o poder. Nesta perspectiva, a educação tem o compromisso de mostrar que o conhecimento é temporário e as verdades não são absolutas. Portanto necessita-se de respeito na forma de pensar, de perceber as coisas com acessibilidade na diversidade. No intuito de ter um cuidado com a projeção dos desejos, pois as perturbações mentais nas emoções e nos sentimentos multiplicam os riscos de erro. 

Devido a tudo isto o conhecimento científico não pode tratar sozinho dos problemas epistemológicos, filosóficos e éticos, mas no contexto. A função da educação consiste em identificar a origem dos erros, se manter atenta as relações entre a inteligência e a afetividade, pois “o conhecimento é um problema de todos e cada um deve levá-lo em conta desde muito cedo.” (Morin 2001, p.2
) De acordo com a sua subjetividade, pois nenhum dispositivo cerebral distingue a alucinação da percepção, o sonho da vigília, o imaginário do real, o subjetivo do objetivo, tudo depende dos princípios e valores da pessoa e do contexto onde se encontra, em suma da ética.

O ser humano é dotado de complexidade e o sistema neurocerebral representa dois por cento do conjunto. Em virtude disso ocorrem os erros mentais, intelectuais, da razão e as cegueiras paradigmáticas. Geralmente, os erros são provocados pelo inconsciente, que seleciona as lembranças boas e apaga as desfavoráveis, deforma as recordações devido às projeções. Armazena na memória as suas verdades absolutas. Assim, as idéias protegem os erros intelectuais e as ilusões. 

As teorias resistem aos contrários na tentativa de fundamentar as suas verdades e as doutrinas fechadas nos seus dogmas não admitem críticas. Portanto, a racionalidade constitui-se na melhor proteção contra o erro e a ilusão, pela autocrítica (Morin, 2001). Desde o princípio dos tempos encontra-se concomitantemente em nós a noção de noosfera, a esfera das coisas do espírito, que origina a surgimento dos mitos e enriquece as culturas. Na nossa imaginação, “as idéias tomaram forma, consistência e realidade com base nos símbolos e nos pensamentos de nossa inteligência.” (Morin 2003, p. 29) Os mitos e as idéias cobriram o ser humano de emoção, numa relação de amor e ódio, induzindo a matar, como os daimons dos gregos. Demônios idealizados que submergem a consciência, reprimem o inconsciente e formam a ilusão de ser hiper-conscientes. 
Gradativamente as sociedades domesticaram os homens por meio dos mitos e das idéias, pela neurose do medo. “No jogo complexo (complementar-antagônico-incerto), de escravidão-exploração-parasitismos mútuos entre as três instancias (indivíduos/sociedade/noosfera) talvez possa haver lugar para uma pesquisa simbiótica.” (Morin 2003, p.29) Isso não reduz as idéias a coisas, o homem existe pelas e para as idéias. Resultado de um paradoxo, entre a luta e a necessidade de ajuda.

A história humana é o resultado de erros e ilusões, de sofrimentos e desorientações. Para minimizar os sofrimentos precisa-se de um norte, de um paradigma que contemple o conhecimento complexo. Devido a isso se salienta a relevância do conhecimento, da razão, pois os seres humanos não podem mais servir de brinquedos nas mãos de pessoas inconseqüentes. A educação não pode mais continuar vivendo de ilusões, fundamentada em teorias ultrapassadas. É preciso trazer o (a) aluno (a) a um estado de consciência, capaz de amenizar a violência e promover a humanização.

II - Os Princípios do Conhecimento Pertinente

Neste principio reside o fato da escola não ensinar o obvio, não oportunizar condições para um conhecimento pertinente. O homem faz parte do todo e a tendência humana segue o ensino disciplinar, dessa forma apresenta uma dificuldade muito grande para estabelecer vínculos, pois “o que existe entre as disciplinas é invisível e as conexões entre elas também são invisíveis.” (Morin 2001, p.2)
 De forma lógica as disciplinas avançam no conhecimento quando estabelecem conexões com a realidade.

Na contemporaneidade, o conhecimento torna-se fundamental, na inadequação tornam-se invisível: o contexto, o global, o multidimensional e o complexo. Trabalhar desta forma contribui com os problemas globais, pois se inserem os conhecimentos parciais e locais. A fragmentação do conhecimento impede o vínculo entre as partes e o todo, portanto deve ser substituída por um conhecimento capaz de apreender os objetos no contexto e interagir na complexidade Para isso trabalha-se com métodos que estabeleçam relações mútuas e influências recíprocas, de forma paradigmática.

A educação organiza o conhecimento. Situa as informações e os dados no contexto para adquirir sentido, pois “a palavra necessita do texto, que é o próprio contexto, e o texto necessita do contexto no qual se enuncia.” (Morin 2003, p.36) Este é o grande problema a ser enfrentado pela educação, tornar evidente o contexto, o global, o multidimensional e a complexidade, essencial para uma educação de qualidade.

O homem e a sociedade são unidades complexas, multidimensionais. O ser humano apresenta-se numa dimensão biológica, psíquica, social, afetiva e racional. A sociedade numa dimensão histórica, econômica, sociológica, religiosa. Nas ciências humanas, a economia, apesar de sofisticada tem um poder muito fraco, privilegia o cálculo e não os aspectos humanos. Desse modo precisa-se recompor o todo, perceber o global de modo inter-retroativo ou organizacional. ”Portanto, o ensino por disciplina, fragmentado e dividido, impede a capacidade natural que o espírito tem em contextualizar.“ (Morin 2001, p.4) Um atributo a ser desenvolvido pelo ensino com sinergia em todas as partes, de modo a superar as antinomias do progresso.

O desenvolvimento do pensamento global melhora o desenvolvimento das habilidades e das competências. Para compreender os dados requer a ativação da inteligência, que opera, organiza e mobiliza os conhecimentos em conjunto e de forma particular. Deste modo a educação deve favorecer a dialógica dialética no intuito de formular os problemas essenciais e estimular o uso da inteligência para resolvê-los. Para isso necessita exercitar a curiosidade, a criatividade uma faculdade expandida naturalmente durante a infância e a adolescência, mas que com freqüência o ensino tradicional extingue pela reprodução do conhecimento ao invés de estimulá-la. Desse modo, percebe-se que a ausência da percepção global conduz ao tecnicismo, enfraquece a responsabilidade social, ignora a solidariedade e não estabelece os vínculos sociais.

III - Ensinar a Condição Humana

A educação do futuro deverá centrar-se na condição humana, pois “estes devem reconhecer-se em sua humanidade comum e ao mesmo tempo reconhecer a diversidade cultural inerente a tudo que é humano.” (Morin 2003, p.47) A visão antropologia demonstra que a hominização é uma aventura de milhões de anos. “Somos originários do cosmos, da natureza, da vida, mas devido à própria humanidade, à nossa cultura, à nossa mente, à nossa consciência, tornamo-nos estranhos a este cosmos, que nos parece secretamente íntimo.” (Morin 2003, p.51) Dentro de nós há partículas que nasceram com o despertar do universo: átomos de carbono, que pelo encontro dos três núcleos de hélio, constituíram-se em moléculas e neuro moléculas na terra. 

O homem constitui-se como um ser múltiplo. Nessa hipervitalidade, o homo ludens, o homo economicus, o homo mitologicus constitui-se no Homo Sapiens que é o Homo Demens. “O homem racional e fazedor de ferramentas, que é, ao mesmo tempo, louco e está entre o delírio e o equilíbrio, nesse mundo de paixões em que o amor é o cumulo da loucura e da sabedoria.” (Morin 2001, p.7)
 Dessa forma exprimem de maneira hipertrofiada as qualidades egocêntricas e altruístas, alcançam êxtases e na embriagues, fervem de ardores orgiásticos e orgásmicos. 

O conhecimento deve contextualizar seu objeto para ser pertinente do futuro e consolidar os conhecimentos oriundos das ciências naturais, tornando evidente a multidimensionalidade e a complexidade humana. Onde o homem e o humano se encontram anelados a três circuitos fundamentais para sua vida enquanto ser e enquanto pessoa: - o circuito cérebro/mente/cultura; - o circuito razão/afeto/pulsão;
- o circuito indivíduo/sociedade/espécie. Na qual envolve o conjunto das autonomias individuais, as participações comunitárias e o sentimento de pertença à espécie humana. 

A complexidade humana não pode ser compreendida dissociada da sua constituição ao longo dos tempos. Segundo Mac Lean (1970) a humanidade encontra-se numa tríade bioantropológica distinta de cérebro/mente/cultura - o Super Ego. No cérebro humano contêm: o paleocéfalo, herdeiro do cérebro reptiliano, a fonte da agressividade, das pulsões primárias, do Id; o Mesocéfalo, herdeiro do cérebro antigo dos mamíferos, no qual o hipocampo liga-se a afetividade e a memória de longo prazo.

O córtex dos mamíferos envolve as estruturas do encéfalo, formando dois hemisférios cerebrais, que se hipertrofia no neocortex, sede das aptidões analíticas, lógicas e estratégicas atualizadas constantemente pela cultura. As relações entre as três instâncias são complementares e antagônicas. Comportam o conflito entre a pulsão/coração/razão - Ego. Sendo a racionalidade escravizada pela afetividade ou pela pulsão. Na tríade individuo/sociedade/espécie – Id, os indivíduos fazem parte do processo reprodutor da espécie humana realizado por dois indivíduos com ou sem amor. 

Na concepção antropológica a sociedade vive para o individuo e este para a sociedade, que vivem numa espécie de simbiose. Cada um dos termos constitui-se como meio e fim. Sendo esta a função da cultura na sociedade, garantir à realização dos indivíduos e as suas interações para a perpetuação cultural e a auto-organização social. 

Segundo Morin (2003) o desenvolvimento humano se dá pelo conjunto de autonomias individuais, pelas participações comunitárias e pelo sentimento de pertença à espécie humana. A educação do futuro deverá cuidar para que a idéia de unidade não apague a idéia de diversidade e que a diversidade não apague a unidade. A educação deverá ilustrar o princípio de unidade e diversidade nas esferas do conhecimento. 

O século XXI deve abonar a visão unilateral que define o ser humano pela racionalidade (homo sapiens), pela técnica (homo faber) pelas atividades utilitárias (homo economicus), pelas necessidades obrigatórias (homo posaicus). O ser humano apresenta-se como um ser racional e irracional. Não se define apenas pelo racional, mas pelo emocional. A evolução do pensamento impulsionou o desenvolvimento técnico e científico, ajudou as civilizações a produzir filosofia e ciência. Desse modo à humanidade dominou a terra. “Isso significa que os progressos da complexidade se fazem ao mesmo tempo, apesar, com e por causa da loucura humana.” (Morin 2003, p.60) A dialógica sapiens e demens ao longo do tempo foi criadora e destruidora. 

O estudo de caso avança e deste modo percebe-se a necessidade de interligar a afetividade a consciência. De unir o principio da unidade/diversidade em todas as esferas, pois a unidade não está apenas nos traços biológicos da espécie. A diversidade está também nos traços psicológicos, culturais e sociais. Existem outras unidades e diversidades perfilhando as características do ser humano em "ser humano". Sendo assim, o pensamento deve investigar o destino da espécie humana, pois a essência da educação do futuro está no estudo da complexidade. No intuito de levar o homem ao conhecimento, a sua vocação. Ao estado de consciência e ao respeito à diversidade.
IV - Ensinar a Compreensão Humana

Na educação atual, a natureza humana desintegra-se devido à fragmentação das disciplinas, o que impossibilita dar significado ao ser humano. Na concepção de Morin (2001) acredita que estamos simultaneamente dentro e fora da natureza, onde atuam a ordem, a desordem e a organização. O quarto aspecto trata da compreensão humana. Dificilmente ensina-se sobre a empatia, sobre a arte de como compreender os outros. Privilegia-se a incompreensão, acreditam que estimular o conflito torna-se mais viável do que motivar a compreensão, a compaixão e oportunizar a comunicação humana.


No século XVI inicia-se a colonização e o processo de inclusão social. No final do Século XX, o mundo entra na fase da globalização devido ao avanço das tecnologias e comunicações. No Século XXI vive uma crise econômica, ambiental e ética, devido à falta de princípios e valores num processo muito difícil em todo o planeta. Apesar de todo o acesso as informações e aos conhecimentos torna-se cada vez mais complicado viver e conviver com o outro. Um problema a ser trabalhado pela educação. Para isto requer ação e reflexão, mudanças no comportamento das pessoas, implica em deixar as verdades absolutas e se juntar todos os elementos em busca de uma explicação condizente de empatia e identificação. A dificuldade em contextualizar leva a pensar na ausência de preparo devido para o exercício, para isto devem-se considerar a unidade e a diversidade no processo, as suas complementaridades e os seus antagonismos. 

Nesta perspectiva, “o planeta não é um sistema global, mas um turbilhão em movimento, desprovido de centro organizador.” (Morin 2003, p. 64) A sua dinâmica exige um pensamento policêntrico, capaz de apontar o universalismo consciente da unidade e da diversidade na condição humana. A globalização sem dúvida torna-se unificadora, mas conflituosa. Um paradoxo que favoreceu aos estados nação. 

A emancipação da nação estimula-se “por um movimento de ressurgência da identidade ancestral, que ocorre em reação à corrente planetária de homogeneização civilizacional.” (Morin 2003, p. 69) A demanda intensificada pelo medo do futuro, nutre os antagonismos, mescla interesse estratégico e econômico nas grandes potências e nas multinacionais voltadas apenas ao lucro. O antigo modo técnico-econômico de gestão chega à exaustão. O desenvolvimento sustentável requer o envolvimento de todas as áreas e setores, do aspecto humano e não apenas um balizamento econômico. 

O século XX identifica-se como a aliança entre as barbáries da guerra do fanatismo e a racionalização fundamentada no cálculo. O saldo desta aliança foi negativo, ignorou a alma do ser humano, multiplicou o poder de morte e a servidão técnico-industrial desumanizando a espécie. O fim da modernidade foi trágico e a morte ganhou espaço.  Nos anos 70 degrada-se a biosfera, o vírus da Aids invade a terra, e as bactérias voltam com muito mais força.  As forças autodestrutivas latentes de cada um foram ativadas, sob o efeito de drogas pesadas como a heroína e o crack. Nesse mesmo período multiplica-se a depressão, aumenta a solidão e o medo. A ameaça paira sobre nós com a arma termonuclear, envolve-nos com a degradação da biosfera. (Morin 2003, p. 71) A alma humana fica exposta constantemente às infinitas armadilhas. 

A modernidade defendida como a fé incondicional no progresso, na tecnologia, na ciência e no desenvolvimento econômico, está morta. Desse caos renasce a esperança numa perspectiva dialógica dialética, que conta com a criatividade e a afetividade para o renascimento da cidadania pró-ativa. Uma educação capaz de humanizar e emancipar, “eximir-se do pátrio poder ou da tutela” (Ferreira 2001 p.276) De libertar o homem da opressão pelo conhecimento, por meio de relações dotadas de emoções e sentimentos.


Os seres humanos apresentam uma identidade genética, cerebral, afetiva comum nas diversidades individual, cultural e social. Produtos do desenvolvimento da vida que a terra foi capaz de produzir e por isso há necessidade de aprender a estar no planeta. Isso significa: aprender a viver, a dividir, a comunicar, a comungar por meio das culturas singulares. Segundo Morin (2003) não se deve dominar, mas condicionar, melhorar, inscrever em nós a consciência antropológica, cívica terrena e espiritual. 


Os Estados devem abandonar a soberania absoluta sobre os problemas de utilidade comum e de competência isolada. No intuito de respeitar o conjunto do qual fazem parte. O mundo confederado deve ser policêntrico e acêntrico, não apenas nos aspectos políticos, mas cultural. No mundo há necessidade de interação, “o norte desenvolveu o calculo e a técnica, mas perdeu a qualidade de vida, enquanto o sul, tecnicamente atrasado, cultiva ainda qualidade de vida.” (Morin 2003, p. 77) Uma postura dialógica que deve complementar o oriente, o ocidente, o norte e o sul.


A educação do futuro deverá ensinar à ética da compreensão planetária. O duplo imperativo antropológico impõe salvar a unidade e a diversidade humana. Desenvolver a identidade concomitantemente, de forma concêntrica e plural: da etnia, da pátria, da comunidade, da civilização, de modo que contemple a todos os cidadãos terrestres.

V - Enfrentar a Incerteza

As ciências permitiram que se adquirissem certezas, mas o século XX propiciou compreender a incerteza da historia humana. Descobriu-se a imprevisibilidade, percebeu-se que a tomada de consciência deve ser retroativa e correlativa, pois “o futuro permanece aberto e imprevisível.” (Morin 2003, p.79) Os determinantes econômicos, sociológicos existem, mas se encontram numa relação instável. 

As civilizações tradicionais viviam num tempo cíclico, cujo funcionamento assegurava-se por sacrifícios humanos. A civilização moderna viveu o progresso histórico. A contemporaneidade propõe a tomada de consciência sobre a incerteza com a destruição do mito do progresso. Vive-se a grande síntese, o homem descobre-se como incompleto e percebe a necessidade do outro para constituir-se como um ser.

A ciência procura o ser integral. Aos poucos abandona a mecânica, passa a assimilar o jogo entre a certeza e a incerteza, atuando desde a micro-física às ciências humanas. Aposta na difusão do conhecimento para melhorar a qualidade de vida. A escola participa desse processo, para isso precisa instigar a descoberta dos princípios, valores e estratégias que permitam enfrentar as incertezas para melhorar a história. Assim, a escola precisa aprender a navegar entre a certeza e as incertezas e superar-se. 

A fórmula do poeta Grego Eurípedes continua atual. "Os deuses criaram-nos muitas surpresas: o esperado não se cumpre, e ao inesperado um deus abre o caminho". (Morin 2003, p.79) As concepções deterministas da história acreditavam no poder de predizer o futuro. Os acontecimentos e os desastres inesperados comprovam que do princípio da incerteza provem a atenção e os cuidados com o risco e a precaução. 

O ser humano tem o principio da incerteza no fim e nos meios. A ação escapa à vontade do autor quando entra no jogo das inter-retro-ações do meio em que intervém. Sendo este o princípio da ecologia da ação. “A ação não corre apenas o risco do fracasso, mas de desvio ou de perversão de seu sentido inicial e pode até mesmo voltar-se contra seus iniciadores.” (Morin 2003, p.89) Sendo assim, a Revolução de 1917
 suscitou não a ditadura do proletariado, mas a ditadura sobre o proletariado. Um processo socialista que terminou no totalitarismo sanguinário, promovido por Trotski.


Na perspectiva atual, o cenário escolar e social deve ser modificado para alcançar os objetivos propostos. Existem dois meios de enfrentar a incerteza da ação: estabelecer um programa com uma seqüência de ações para provocar uma tomada de consciência que aposta na decisão e recorre à estratégia para alcançar os objetivos. Ou utilizar-se da estratégia do desenvolvimento, da dialógica entre os fins e os meios. Portanto, para agir com estratégica, se elabora um cenário de ação que examina as certezas e as incertezas por meio de um planejamento levando ao sucesso.

VI - Ensinar a Compreensão

A compreensão constitui-se como um meio e um fim na comunicação humana. Um fenômeno onde tudo se conecta, numa analise complexa e subjetiva, onde “a compreensão não pode ser quantificada.” (Morin 2003, p.93) Um aspecto ainda não alcançado pelo ensino devido à dificuldade que as pessoas apresentam em estabelecer vínculos entre as áreas do conhecimento. Educar para a compreensão humana, não requer apenas dominar os métodos e as técnicas, mas exercitar a compreensão espiritual entre as pessoas. Uma habilidade e uma competência atribuída aos que fazem uso da razão e da emoção numa perspectiva imbuída de solidariedade intelectual e moral.

O planeta e os seus problemas necessitam de compreensão mútua. A complexidade dos sistemas e a quantidade de informações induzem as pessoas a buscar o outro para organizar-se. Nas empresas, nas instituições e na vida pessoal a contemporaneidade necessita do auxilio de profissionais cada vez mais capacitados. Percebe-se que o mundo é do trabalho, da competência e a escola precisa assimilar que há um destino comum, a globalização não apenas voltada ao lucro, à tecnologia, mas a humanização e a emancipação proposta pelas Políticas Públicas Inclusivas. A educação para a compreensão abrange todos os níveis, as idades e as mentalidades. Sendo esta a obra primordial, a educação do futuro. Na qual Morin (2003) percebe que o problema da compreensão encontra-se duplamente polarizado. 

Onde existe um pólo planetário de compreensão entre os humanos e um pólo individual, que sofre a influencia do axioma, de acordo com a qualidade das relações inter-pessoal. Nesta perspectiva, a comunicação não garante a compreensão (Morin 2003, p.94), mas a informação inteligente facilita a compreensão. A compreensão mútua torna-se vital, devido os danos causados pela incompreensão. Os sintomas negativos são as causas do racismo, da xenofobia e do desprezo. Enquanto que os positivos constituem uma base segura de educação para a paz. Assim, existem duas formas de compreensão, a intelectual ou objetiva e a compreensão humana intersubjetiva.

Deste modo, compreender significa apreender em conjunto, “comprehendere, abraçar junto (o texto e o seu contexto, as partes e o todo, o múltiplo e o uno).” (Morin 2003, p.94) A compreensão passa pela inteligibilidade e pela explicação
, mas a compreensão humana vai além da explicação das coisas anônimas ou materiais, comporta um conhecimento de sujeito a sujeito. O compreender inspira um processo de empatia, de identificação e de projeção de forma intersubjetiva de generosidade. No entanto, a arte de viver demanda esforço, pois não espera reciprocidade. A ética compreende a incompreensão. Sendo esta a função da educação, superar obstáculos.

Na escola e na vida, o egocentrismo amplia-se pela falta de limites, cultiva a self-deception. Um comportamento doentio que induz à tapeação de si próprio, num processo onde se auto-justifica a perversidade, auto-glorifica a maldade e joga sobre outrem a causa de todos os males.  Sendo este um jogo perigoso, complexo que nos leva a pensar sobre as verdadeiras causas inconscientes das ações e atitudes humanas. 

Devido às degradações e as catástrofes técnicas industriais, a contracorrente ecológica tendem a aumentar. O conhecimento planetário tende a crescer e o reconhecimento da identidade das pessoas se tornará indispensável. Sendo assim, o conhecimento converte-se num dos principais objetos da educação para o século XXI. Manifesta por diversas correntes, conjuntamente com a sua herança, as contracorrentes regeneradoras e os seus movimentos instigam o ser humano a superar-se. 

A contracorrente qualitativa pela vida salienta-se devido a reação à invasão do quantitativo e da uniformização generalizada. A contracorrente da resistência à vida utilitária manifesta-se pela busca da poesia, do amor, da admiração e da paixão. A contracorrente de resistência ao consumo padronizado se manifesta de duas maneiras opostas: uma, pela busca da intensidade vivida – o consumismo; a outra, pela busca da frugalidade e temperança – o minimalismo. Em suma, a contracorrente de emancipação em relação à tirania do dinheiro busca contrabalançar as relações humanas solidárias e o lucro. A contracorrente em reação a violência, nutre éticas pacificas na alma e na mente. 

O planeta necessita de compreensão entre as sociedades democráticas abertas, isso significa abrir o caminho da compreensão entre as culturas, os povos e as nações. Sendo este o compromisso da educação, superar o problema epistemológico, para haver compreensão entre as estruturas do pensamento. Sendo assim, é preciso trabalhar toda a comunidade, de modo que a educação não fique apenas na escola, mas na Sociedade. 

VII - A Ética do Gênero Humano
Ao último aspecto Morin (2003) chama de antropo-ético e cabe a educação a importante missão de conduzi-la. No intuito de desenvolver a ética, a autonomia pessoal e a participação social. Instigar as responsabilidades com o gênero humano, pois as pessoas compartilham de um destino comum.  A antropo-ética leva em conta o caráter ternário da condição humana, o indivíduo/sociedade/espécie. Nesse sentido, a ética indivíduo/espécie necessita do controle concomitante da sociedade pelo indivíduo. A ética indivíduo/espécie convoca ao século XXI, a democracia da cidadania terrestre.

A ética não pode ser ensinada por meio de lições de moral. Deve formar-se nas mentes com base na consciência de que o ser humano é um indivíduo, parte da sociedade e uma parte da espécie humana. “As interações entre indivíduos produzem a sociedade e esta retroage sobre os indivíduos.” (Morin 2003, p.105) Dessa forma carrega a tripla realidade, pois todo desenvolvimento deve compreender o conjunto das autonomias, das participações comunitárias e da consciência de pertencer ao humano.

A cultura emerge destas interações, reúne-as e confere-lhes valor. Desse modo o indivíduo, a sociedade e a espécie não são apenas inseparáveis, mas co-produtores um do outro. “No seio desta tríade complexa emerge a consciência.” (Morin 2003, p.106) A partir disso, esboçam-se as grandes finalidades ético-políticas do novo milênio.

Segundo Morin (2003) a antropo-ética nos leva a assumir a missão antropológica do milênio. Trabalhar para a humanização, obedecer e guiar a vida, alcançar a unidade planetária na diversidade, respeitar o outro, a diferença e a identidade, desenvolver a ética da solidariedade, da compreensão e ensinar a ética do gênero humano. Alimentar “a esperança na completude da humanidade, como consciência e cidadania planetária.” (Morin 2003, p.106) Desta relação indivíduo, sociedade e espécie, emerge a consciência, o espírito humano, como base para ensinar à ética no futuro. 

O processo educacional favorece o desenvolvimento da democracia. Sendo o aprendizado fruto de um esforço na busca de uma resposta capaz de nos organizar. Nesse sentido, a democracia é mais do que um regime político: “é a regeneração continua de uma cadeia complexa e retroativa: os cidadãos produzem a democracia que produz os cidadãos.” (Morin 2003, p.107) Concomitantemente, as sociedades democráticas atribuem liberdade e responsabilidade aos indivíduos. Permitem o desenvolvimento dos desejos e interesses, responsabilizando-os de forma solidária.

A democracia constitui-se como um sistema político complexo, que vive da pluralidade, da concorrência e do antagonismo, mas que busca o consenso. Apresenta um caráter dialógico que une termos antagônicos: “consenso/conflito, liberdade/igualdade/fraternidade, comunidade nacional/antagonismos sociais e ideológicos.” (Morin 2003, p.109) Sendo assim, o resultado depende das suas regras.
O futuro da democracia fundamenta-se na incerteza e os seus problemas resultam do envolvimento da ciência, da técnica e da burocracia. Dessa máquina que ao mesmo tempo em que produz informações, conhecimento, também produz ignorância e maldade. Portanto, para amenizar os problemas, precisa-se de diálogo e inclusão.

2.5
A Gestão Educacional

Fundamentada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, nas Diretrizes Curriculares e nos Parâmetros Curriculares Nacionais o Brasil organiza a sua Política Educacional em consonância com a tendência mundial. Para isto, visam à Gestão Escolar num processo de ensino aprendizagem, voltada as habilidades e competências ao invés de centrá-lo apenas nos conteúdos. Isto implica na mudança de paradigma na escola e na sociedade. Requer sem dúvida, uma modificação em toda a sua dinâmica. 

Compreender o desenvolvimento da educação brasileira requer conhecer a LDB 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, o PNE - Plano Nacional da Educação, o PDE – Plano de Desenvolvimento da Educação e os PCNs documentos fundamentais para a gestão do trabalho a ser realizado pelos (as) Professores (as) na escola. 
O saber e a gestão constituem-se nas principais ferramentas de trabalho do (a) Professor (a). A LDB
, no artigo 41, salienta a possibilidade de "avaliar, reconhecer e certificar, para prosseguimento de estudos, o conhecimento adquirido na educação profissional, inclusive no trabalho". Os Parâmetros Curriculares Nacionais propõem o ensino por meio do desenvolvimento das habilidades e competências, os quais aparecem listados nos documentos do MEC
 por disciplina, com o objetivo de favorecer o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania ativa, do ser integral.

A relevância do saber se torna indiscutível para o desenvolvimento da nova sociedade. Para tanto, a educação e o (a) professor (a) precisam estar inseridos em um projeto de nação e de mundo. A LDB, o PNE e o PDE possibilitam legalmente alcançar a universalização de uma educação básica de qualidade, integrando todos os níveis de Ensino, desde a Educação Infantil até o Ensino Superior. No intuito de valorizar o (a) Professor (a) e agregar valores a educação entre outras ações. 

A LDB 9394/96, estrutura a organização da Educação Nacional, indica a necessidade de diretrizes e metas para os próximos dez anos. No PNE, Lei 10.172/01, organizou-se o diagnóstico, os objetivos e metas para cada nível e modalidade da Educação Básica. O PDE visa à qualidade da educação, para isso busca a permanência do (a) aluno (a) na escola. Apresenta-se sob diferentes ações, entre elas o IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Utilizados como parâmetro de avaliação em cada escola e pelo SAEB - Avaliação Nacional de Rendimento Escolar e no Plano de Metas Compromisso de Todos pela Educação.
A proposta amplia as perspectivas educacionais e ganha força na medida em que o Decreto Nº 2.208
 indica a possibilidade de prosseguir os estudos para fins de habilitação. A idéia de aproveitar as competências compromete os sistemas estaduais e federais de ensino com a implantação de exames de certificação de competências. Uma proposta que merece reflexão, pois as competências possibilitam “dar um documento em troca do alcance de competências.” 
 A preocupação educacional alerta para que o processo de certificação não seja visto fora do processo de formação contextual. 

Sendo assim, torna-se fundamental que além de certificar, as escolas sigam uma construção coletiva envolvendo todas as áreas, no intuito de garantir credibilidade ao sistema. Os princípios que regem o ensino no Brasil são consagrados no artigo 3º, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) que destacam: a liberdade de ensinar e aprender, de pesquisar, divulgar a cultura e o pensamento, a arte e o saber. O pluralismo de idéias e concepções pedagógicas estimula o respeito à liberdade e o apreço a tolerância. Valoriza a experiência extra-escolar, o trabalho e as práticas sociais.

 Sendo assim, Os princípios filosóficos estabelecidos no currículo ajudam a desenvolver os saberes, a consciência política, a histórica da diversidade, numa perspectiva ética, estética e inclusiva. Os princípios epistemológicos relacionados com o conhecimento fundamentam um processo de ensino aprendizagem construtivo e transformador. Neste processo, o (a) Professor (a) atua como um co-investigador explorando o saber e a prática do ser humano. A prática escolar se fundamenta nesses princípios legais, contempla um currículo que fortalece os vínculos com a comunidade. 

Estudiosos contemporâneos salientam que as transformações sociais modificaram as formas de produção, a apropriação do saber e a cultura pela competência. Mobilizaram recursos cognitivos, saberes e capacidades para solucionar uma série de situações. “Embora já faça parte do discurso escolar de que não se aprende apenas na escola, a prática pedagógica revela a crença presente no interior das instituições escolares de que a aquisição de conhecimentos válidos  passa pela somente pela escolaridade.” (Garcia 2003) Um paradigma a ser modificado, pois o ensino no Brasil, ainda centra-se na aquisição dos conteúdos e o (a) Professor (a) no centro do processo de ensino aprendizagem. O qual deve emancipar-se, voltar-se ao aprender a aprender, a aprender a fazer, a viver e a conviver com humanização.

2.6 A Gestão por Competência 

          O aprender se dá pela intervenção humana e favorece a autonomia. Constitui-se num processo de transformação e dinamicidade, portanto trabalhar com habilidades e competências torna-se necessário para a manutenção da vida. A escola cabe o papel de re-organizar criar o aprendizado respeitando a subjetividade de cada um. Ao educador o compromisso de facilitador, um profissional capaz de estabelecer acordos, parcerias e traduzir os conhecimentos ao nível de compreensão do (a) aluno (a) e da sociedade.

          Nesse contexto recheado de dilemas entre o ser e o ter é que se constituem as pessoas e se desenvolvem as competências para atuar socialmente. Nessa perspectiva trabalha o Projeto Recreação e Cidadania como se verá com maiores detalhes no capítulo três. Definir as competências requer um conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e comportamentos essenciais para o sucesso pessoal e profissional. 

A Gestão por Competências trabalha concomitantemente com os saberes. A formação de esquemas mentais que mobilizam os conhecimentos adquiridos, num determinado tempo ou circunstancia. As quais, não se desenvolvem apenas com a interiorização do conhecimento, “deve-se, via de regra, por em ação e em sinergia vários recursos cognitivos complementares, entre os quais estão os conhecimentos.” (Perrenoud 1999, p.7) Favorecer o desenvolvimento das habilidades e competências.  

O Professor Vasco Moretto
, Doutorando em Didática pela Universidade Laval de Quebec/Canadá ao trabalhar estas questões ressalta que: as habilidades associam-se ao saber fazer: a ação física ou mental da capacidade adquirida. Ajudam a identificar variáveis, compreender fenômenos, relacionar informações, analisar situações-problema, sintetizar, julgar, correlacionar e manipular são exemplos de habilidades. 

As competências fazem parte de um conjunto de habilidades harmonicamente desenvolvidas que se caracterizam como uma função específica. Onde as habilidades devem buscar as competências. Nessa perspectiva torna-se fundamental diferencia-las. Percebe-se a competência como a gestão, a capacidade de organizar, operacionalizar um conjunto de esquemas, pensamentos, ações e avaliação. A habilidade como uma aptidão específica importante, que em conjunto formam as competências. Ser Professor (a) é uma competência que requer o desenvolvimento de uma série de habilidades, como ler, escrever, interpretar, organizar a transposição didática para compartilhar o saber.   

A gestão por competência mobiliza os conhecimentos, as idéias inovadoras para que se possam resolver os problemas com eficácia. Nessa perspectiva percebe-se a relevância do trabalho do (a) Professor (a) e a importância do seu perfil. A educação nesse paradigma não comporta mais um transmissor de informações, requer um educador, “urge  educar para as competências,  e isso,  através da contextualização e da interdisciplinaridade.” (Zacarias)
 que saiba organizar e desenvolver pessoas. 

As Diretrizes do MEC explicitam cinco competências básicas: o domínio da linguagem, a compreensão dos fenômenos, a construção de argumentações, a solução de problemas e a elaboração de propostas para desenvolver um cidadão ativo. Extremamente importantes na gestão do saber para desenvolver a inclusão escolar e social nesta complexidade. A teoria da complexidade
 percebe o pensamento como “um (complexus: o que é tecido em conjunto) de constituintes heterogêneos inseparavelmente associados: coloca o paradoxo do uno e do múltiplo.” Morin (2001, p. 17). Isso constitui o tecido social, as ações, as interações e as retroações no mundo. 

Na complexidade há um tipo de pensamento capaz de unir as relações necessárias e interdependentes aos aspectos da vida humana numa forma de gestao que busca “o pensamento capaz de respeita a multidimensionalidade, a riqueza, o mistério do real; e de saber que as determinações cerebral, cultura, social, histórica – que impõem a todo o pensamento, co-determinam sempre o objeto do conhecimento.” (Morin 1980, p.14) A essa interação e contradição designa de pensamento complexo.

 O complexo, como um modo de pensar, de integrar as diferenças, opor-se aos mecanismos reducionistas, simplificadores e disjuntivos. Um pensamento que considera influencias internas e externas. Enfrenta o problema, a contradição e convive com os fenômenos. Apesar dos esforços o problema noológico continua: “persiste a dominação pelas idéias, inclusive as emancipadoras.” (Morin)
 um problema a ser trabalhado. 

No contexto, existem mentes que resistem ao imprinting
 e a manipulação, demonstradas na complexidade do mundo. A partir das grandes tragédias manifestas pela falta de limites na humanidade percebe-se a necessidade de colocar ordem nos fenomenos e rejeitar a desordem. Selecionar temas, elementos chaves para trabalhar os saberes na diversidade. Desse modo salienta-se a relevancia da dialógica no processo. “A historia é um complexo de ordem, desordem e organização” (Morin 2003 p.83) que precisa ser organizada. Assim, como o trabalho do (a) Professor (a) no contexto. 

A missão do (a) Professor (a) consiste em trabalhar com o saber, favorecer o desenvolvimento das habilidades e das competencias para formar o conhecimento. Mobilizar o afeto, a emoção e as relações. Isso significa aprender com as experiências cotidianas, vincular a teoria e a prática, fundamentando a crítica em fatos reais. Ao lidar com emoções e sentimentos na aprendizagem se forma esquemas mentais, desenvolvidos na gestão por competências pelas experiências acumuladas no processo.

Portanto, o trabalho do (a) Professor (a) instiga a formar a consciência da identidade complexa comum a todos os seres humanos. Deste modo, a condição humana deve ser o objeto essencial de todo o processo de ensino aprendizagem. Na realidade somos um fragmento da espécie homo sapiens, da comunidade que sobrevive há estas interações. O homem é um ser biológico, cultural, que traz em si a unidualidade originária na complexidade que luta para sobreviver e ser feliz na sua essência. 

     

                       CAPÍTULO 3

O projeto recreação e cidadania
                                        “El hombre solo puede ser hombre mediante la educación.”

                                        Immanuel Kant

O Projeto Recreação e Cidadania
 se desenvolvem na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia, Santa Maria, RS, Brasil com alunos (as) da primeira a nona série. Coordenado pela Educadora Especial Lisete Maria Massulini Pigatto, conjuntamente com os (as) Professores (as). Tem como objetivo favorecer o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa para a autonomia, a participação, o autocontrole e a responsabilidade social. No intuito de encantar o (a) aluno (a), minimizar os índices de analfabetismo, a evasão e a repetência escolar.

Fundamenta-se na LDB 9394/96, no Estatuto da Criança e do Adolescente, nos Parâmetros Curriculares Nacionais e no Ensino Fundamental de nove anos. Aprovado pelo Projeto de Lei N º 11.274 (2006). Resultado de uma reivindicação antiga da educação popular conquistada primeiro com a Lei 11.114 (2005) que fixa o ensino fundamental aos seis anos. A aprovação ocorreu, de acordo com a análise da Comissão de Educação do Senado
, “já havia uma prática bastante difundida, principalmente entre as famílias de maior renda, de antecipar o início da escolarização.” Uma dívida histórica que vem sendo resgatada por meio da educação, da inclusão escolar e social. 

O Projeto Recreação e Cidadania têm um desenho metodológico contextualizado, contemplado no Projeto Político Pedagógico. O PPP foi instituído na escola a partir da LDB 9394/96, em seu artigo 12 inciso 1º, diz: "Os estabelecimentos de ensino, terão a incumbência de: I - elaborar e executar sua proposta pedagógica". Para conduzir a escola ao sucesso. O PPP apresenta a visão, define ações para alcançar metas e objetivos. Expressam a prática pedagógica que se reflete nas relações sociais.

O Projeto justifica-se por ser um trabalho preventivo que permite ao aluno (a) vivenciar a sociologia na teoria e na prática. Sugere um modelo de gestão para a inclusão escolar e social, um caminho para aprender a lidar com as coisas sérias de uma maneira alegre e divertida. Trata-se de uma experiência educativa que investigam: “as Contribuições da Metodologia Recreação e Cidadania no processo de ensino aprendizagem na Sala de Aula, nos Ambientes de Recreação e nas Oficinas.” Onde se utilizam as práticas pedagógicas inovadoras, no intuito de inspirar e executar Políticas Públicas Inclusivas para que se conquiste um ensino ideal e uma educação de qualidade. 

Nesta perspectiva o trabalho do (a) Professor (a) tem um papel relevante, não apenas no processo de ensino aprendizagem, mas na orientação e na condução da sociedade. Na operacionalização do projeto utiliza-se a Metodologia Recreação e Cidadania, a Gestão por Competência e a Educação Fiscal numa dimensão sociológica do Ter, como estratégia para trabalhar a integralidade do Ser humano. Realiza-se concomitantemente com os Projetos: Agrinho, Construindo a Nação, Educação Fiscal, Juniors Achievement e Vira Mundo que se integram, no intuito de alcançar os objetivos.

Fundamenta-se na Teoria Construtivista de Piaget (1973), na Sociointeracionista de Vygotsky (1994), na Teoria da Emoção de Wallon (1973), na Aprendizagem significativa de Ausubel (1980), na Pedagogia da Consciência Crítica de Freire (1999) e na Teoria da Complexidade de Morin (2001) Além da contribuição imprescindível de outros autores e atores sociais no desenvolvimento da metodologia no projeto.  

O Projeto visa a Inclusão Escolar e Social. Nos países desenvolvidos a inclusão é concomitante em todas as áreas. Uma dificuldade enfrentada pelos países em desenvolvimento, devido à falta de conscientização sobre a mudança de paradigma. A escola contemporânea deve enfrentar este desafio, pois “tem como característica a substituição da educação intelectualista pela educação ativa.” (Martins 1988, p.30) Tem o compromisso de instigar os (as) alunos (as) a re-elaborar as suas informações e os conhecimentos de maneira a conformar princípios e valores contextualizados. 

Almeja-se desenvolver uma sociedade inclusiva, capaz de contemplar os anseios da condição humana que é ser feliz. Para isso necessita-se de oportunidades de socialização, educação, trabalho, emprego, ocupação e renda.  De modo que as pessoas possam contribuir com o seu potencial de forma pluralista e democrática como reza a Constituição Cidadã de 1988. Para isso elaboram-se Projetos como: Recreação e Cidadania no intuito de reverter à dramática situação em que se encontra a população. 

Nesta perspectiva trabalham-se além da aprendizagem convencional, a cidadania pró-ativa, as relações humanas e a sua posição diante do mundo. O projeto aborda com acessibilidade a educação ambiental. Valoriza a Saúde como um direito de todos. A Pluralidade cultural, pois respeita à diversidade do patrimônio e dos povos. 

Na orientação sexual respeita a diversidade do comportamento humano. Garante a integridade e a dignidade do ser ao expressar as suas emoções, os seus sentimentos e os afetos. Desta forma vincula os temas transversais, aos conteúdos e à cidadania. De perspectiva ampla, os temas trabalhados traduzem as preocupações do país. Contemplam a ética, o meio-ambiente, a saúde, a pluralidade cultural, a orientação sexual, a educação & trabalho. O Projeto instiga o desenvolvimento de uma nova ética. Princípios que articulam o conhecimento na vida cidadã, formando hábitos e atitudes.

O Projeto fundamenta-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais que “propõe um novo paradigma curricular em que se estabeleça um currículo em seu conceito mais amplo” (PNEF, 2005, p.33) A Inclusão Escolar e Social trabalha com perspectiva e não com a expectativa, pois extrapola o planejado, vislumbra o futuro e vai além das leis.  

A Gestão por Competências
 na escola contribui para desenvolver um ser humano capaz de estabelecer acordos e parceria. De participar com co-responsabilidade, produzir, prestar serviços e amenizar as diferenças. A dinâmica do projeto instiga a formação do autor, estimula o diálogo, a problematização, a investigação-ação escolar. O projeto vem alcançando os seus objetivos no trabalho que realiza concomitantemente com a Educação Fiscal, a qual se considera uma excelente estratégia para desenvolver a cidadania pró-ativa e promover a inclusão escolar e social. 

3.1 A Sociologia no Projeto

Desde os primórdios da humanidade busca-se na justiça uma forma de equilíbrio social, capaz de assegurar igualdade no acesso aos bens essenciais para que a pessoa humana obtenha dignidade. A sociologia desvenda o processo histórico, explica os interesses socioeconômicos, cujo objetivo consiste na melhoria da qualidade de vida. Ao desenvolver o raciocínio se faz uma reflexão sociológica. Independente do sistema a moeda deve ser percebida como um instrumento de troca, como uma estratégia para se chegar à integralidade do ser humano, na qual a justiça social torna-se fundamental. 

Émile Durkein (1858-1917) o pai da sociologia já afirmava, que os fenômenos sociais são "sui generis" e requerem uma ciência específica para os estudos. "A Divisão do Trabalho Social, cujo tema central incide sobre a relação do indivíduo e a coletividade, está dominada pela idéia de que a divisão do trabalho é portadora de uma nova forma de coesão social, a solidariedade orgânica." (Soares, 2006) Na qual a sociedade organiza, condiciona, controla e pune as ações individuais. Em virtude disso Durkein (1995) propôs um método de trabalho que consiste num conjunto de regras. Na qual o pesquisador deve fundamentar-se para realizar os seus estudos. Onde enfatiza a posição de neutralidade e objetividade, descreve a realidade social sem deixar que as suas idéias e opiniões interfiram na observação dos fatos sociais. 

A neutralidade e a objetividade são objetos de estudo, mas a vida cotidiana é dialógico-dialética e exige do (a) Professor (a) uma postura crítica e reflexiva porque educar é um ato político. Um processo em sinergia, uma interação social de princípios, valores, regras de convivência moral e ética. Sendo o homem um produto social que se constitui pelo outro. Neste sentido, a preocupação central da sociologia é com o ser humano e as relações sociais, pois as pessoas não vivem isoladas, mas em grupos e as suas regras são legitimadas pelas gerações formando uma consciência coletiva.

Na historia da humanidade o homem vem modificando o seu comportamento, às atitudes e a forma de como lidar com a realidade para sobreviver. Segundo o autor "a sociedade constrói-se, na verdade, em torno de sentimentos mais ou menos fortes, sentimentos cuja dignidade parece tanto mais inquestionável quanto mais forem respeitados." (Soares 2006) Instrumentos de estudo da sociologia. 

Neste sentido o Projeto Recreação e Cidadania favorecem o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa nos alunos (as) de forma interdisciplinar e multidimensional como uma introdução a sociologia de forma recreativa no intuito de que possam brincar com a realidade e exercitar o seu futuro. Aprendizados de extrema importância para estimular, motivar e criar oportunidades de convivência social. 

Compreender o sistema e a ordem torna-se fundamental. A sociologia atua nessa aprendizagem, portanto devemos entender como o sistema é organizado. Como são gerenciadas as políticas publicas e privadas, qual o objetivo da educação, como está o mercado de trabalho, como se gera o emprego e o desemprego. De que forma as políticas governamentais são elaboradas e os porquês do mundo informatizado. Desse modo os saberes teóricos e práticos são importantes para tornar consciente a realidade. 

O Projeto apresenta uma proposta emancipadora, voltada a Educação Social para que os (as) alunos (as) aprendam a humanizar-se e não se tornem meros executores de tarefas. De modo que aprendam a pensar, a conhecer o país, o Mercosul, o mundo e a globalização. A discutir temas que interessam a todos: "não só a carga tributária, mas a incidência dos juros, a vergonha que é a cumplicidade do Banco Central com os Bancos Nacionais e Internacionais que dominam a economia brasileira." (Schirmer, 2006, p. 11) Para que percebam o entorno, tomem consciência da sua cidadania e saibam como agir ciente dos seus direitos e deveres, pois enquanto os bancos brasileiros são os mais rentáveis do mundo, enquanto a população carece de bens e oportunidades. 

O projeto almeja que aprendam a enfrentar a vida com coragem e esperança de uma vida digna, fundamentada na ética. De acordo com o autor: "a ética sempre busca a excelência, trabalha de forma virtuosa, na medida que se caracteriza como um conjunto diversificado de princípios, no intuito de configurar o que seja genuinamente humano. (Cerezer2007, p.9) Portanto a ética não pode ser compreendida apenas como um mero conjunto de regras, mas de princípios, valores, emoções e sentimentos.

A sociedade contemporânea se caracteriza por ser ativa e aqui reside grande parte das dificuldades atuais. A nossa educação resulta de um processo tradicional, reprodutivista. O novo paradigma requer o envolvimento dos segmentos sociais, trabalho em equipe, desenvolvimento de redes de apoio. Muito diálogo, empatia para estabelecer acordos, parcerias e minimizar os problemas. A ausência de comunicação impede a participação, promovem há dês-humanização e a rigidez do sistema. Atualmente, discute-se a perenidade, a temporalidade e não os fins perenes da educação. Questões importantes a serem debatidas para estabelecer a visão de educação almejada. 

No processo de Inclusão Escolar Social o (a) Professor (a) é um dos elementos mais importantes, pois será o facilitador, o responsável por amenizar as diferenças sociais. A realidade vem demonstrando a necessidade de uma formação adequada, fundamentada em princípios e valores para trabalhar com acessibilidade na diversidade. 

A Bolsa Escola
 idealizada pelo Senador Cristovam Buarque (1995 – 1998) atualmente atingem os carentes em todo o país. Uma medida de combate às necessidades básicas do educando, fundamental e necessária ao processo inclusivo. Porem, o grande responsável por minimizar as diferenças sociais será o Professor (a). O elemento fundamental para conduzir os (as) alunos (as) a autonomia, de modo a induzi-los a um processo de convivência de forma humanizada e emancipadora. 

A nossa origem fundamenta-se na cultura ocidental Cristã, onde residem os valores. Neste contexto o (a) Professor (a) deve ousar ser um pesquisador e qualificar-se para refletir sobre o sistema educacional, pois “há ainda um profundo desprezo por uma visão propriamente profissional, que valorize o tipo de conhecimento que se adquire na prática.” (Durham, 2006, p.78)
 Objeto deste estudo. O desenvolvimento de valores associa-se a teoria, mas precisam da prática para internalizar. As mudanças são rápidas e a escola precisa identificar as perspectivas sociais para preparar o profissional e o cidadão do amanhã. Portanto, deve ser capaz de intervir com propostas nas Políticas Públicas. Apresentar novas formas de liderança, de gestão e metodologias no processo de ensino-aprendizagem no intuito de garantir a Educação Social.

A educação é um processo histórico de humanização e emancipação. Onde a comunidade precisa aprender sempre e não apenas os alunos (as) na escola. Portanto, aprender consiste em conhecer, dialogar, problematizar, aplicar, criticar, sugerir e acima de tudo dar significado aos conhecimentos. “A inteligência parcelada, compartimentada, mecanicista, reducionista rompe o complexo do mundo, fraciona os problemas, separa o que está unido, torna unidimensional o multidimensional.” (Morin 2003, p.43) Cega o ser humano, por isso, aprender atualmente é sinônimo de interagir.

A aprendizagem se inicia com o acesso a informação, ao conhecimento e este exige o recurso da memória. Portanto, para escrever ou executar qualquer operação, precisa-se pensar e re-significar o que já foi aprendido. Deste modo, quem ensina precisa verificar se o (a) aluno (a) aprendeu. Observar se compreendeu, explicar de outra forma. Perceber se sabe aplicar conhecimento às situações adequadas, analisá-lo e sistematizar agregando valores fundamentais a existência humana com flexibilidade.

Segundo a autora: "Si hay um nexo entre la educacion y la violência, está em lãs pedagogias rigoristas." (Novara, 2003, p.18) Uma prática cultural capaz de matar qualquer forma de aprendizagem pela falta de flexibilidade, de acolhimento e afetividade. Para humanizar é preciso compartilhar saberes e a prática pedagógica tem demonstrado que quando se desvincula a teoria da prática se impede este processo e consequentemente à emancipação. Para isso o (a) aluno (a) precisa aprender a pensar, a dialogar, a resolver problemas, a determinar-se com autonomia de forma participativa. Conscientes do compromisso sócio-educacional, os (as) Professores (as) não almejam um povo alienado, alunos (as) que aceitem qualquer condição de salário, mas que valorizem o seu trabalho, a sua vida e aprendam a viver e a conviver com a democracia. 

A tarefa da sociologia consiste em despertar no (a) aluno (a) a consciência dos seus direitos e deveres para que não se tornem massa de manobra. O Projeto contribui para que possam buscar o seu lugar na sociedade de forma consciente crítica e participativa. No intuito de que tenham uma utopia, construam o sonho de um país justo para se viver e não apenas alimentem ideologias, fundamentada em idéias ultrapassadas.

A educação tradicional ensinou a separar e não a unir os conhecimentos. Porem, “as interações, as retroações, os contextos e as complexidades que se encontram na man’s land entre as disciplinas se tornam invisíveis.” (Morin 2003, p.42-43) A escola atual e o seu currículo desenvolvem pessoas, profissionais e cidadãos para atuar socialmente. Um processo que envolve três dimensões na vida do ser humano: a subjetiva, a profissional e a política. A subjetiva ou da consciência trabalha o aprender a aprender do ser humano. O aprender a fazer aborda o profissional e na dimensão política as questões ligadas à formação do cidadão: o aprender a viver e a conviver.

Vive-se numa sociedade pobre, numa mescla de ideologias capitalista e socialista que exige o domínio das habilidades e das competências. Onde tudo se transforma em mercadorias e a suas práticas exigem cada vez mais informações, conhecimentos para garantir a sobrevivência. Ao mesmo tempo não podemos perder tempo e nem abrir espaço para as divagações filosóficas, políticas ideológicas ou utópicas. Um contexto existencial crítico que exige reflexão, habilidades e competências para aprender a aprender a fazer e a conviver. Salientam a todo instante a necessidade de atenção e concentração, de organização e participação no mundo global.

Um mundo automatizado, em crise, onde faltam oportunidades de educação, trabalho, emprego e renda. De princípios e valores saudáveis que permitam o desenvolvimento da terceira via, mesclando o capitalismo e o socialismo, para que se alcance a utopia da vida com dignidade. A sociologia pela sua natureza trata da vida coletiva e a sua função consiste em fazer o (a) aluno (a) pensar e perceber-se como reflexo da situação histórica no mundo, "pois quando não a compreende na relação com a sua história individual, passa a ver a realidade como determinada." (Silva 2002, p. 10) Completamente alienada, sem ética. Isso implica em resgatar uma gama de elementos antropológicos, sociológicos, religiosos, psicológicos e culturais no Ser.

A Ética é a liberdade, a autonomia para pensar e agir do ser humano. A sua dinâmica permite vivenciar as ações e as possibilidades humanas. Buscar soluções para as questões vitais como a fome, a miséria e a corrupção. Consiste numa reflexão critica sistemática sobre o dia a dia do ser humano, levando em conta todos os elementos constituídos da sua natureza. A evolução do ser humano torna-se cada vez mais evidente, não apenas na descoberta tecnológica, mas no crescimento intelectual e moral. O estudo torna-se imprescindível devido à evolução histórica do ser humano, pois aborda a importância da troca que se configura no modo de ser e de proceder. 

O Projeto merece ser discutido vivenciado e aprofundado, pois aborda a ética, a estética, a inclusão escolar e social. Elementos fundamentais que norteiam a conduta do individuo na sua vida pessoal e profissional durante a vida. Contribui para a formação de uma consciência pessoal, profissional materializada em condutas hábitos e atitudes. As quais configuram um ser humano integro e justo. Condições básicas para que se favoreça o desenvolvimento da felicidade individual e coletiva numa Cultura de Paz.

3.2 A Metodologia Recreação e Cidadania

A Metodologia da Recreação e Cidadania
 define-se como um caminho no processo de ensino aprendizagem, com potencial para desenvolver a ética, a estética, a inclusão escolar e social.  Apresenta uma Proposta de trabalho que se fundamenta na Teoria Construtivista de Piaget (1973), na Sociointeracionista de Vygotsky (1994), na Teoria da Emoção de Wallon (1973), na Aprendizagem significativa de Ausubel (1980), na Pedagogia da Consciência Crítica de Freire (1999) e na Teoria da Complexidade de Morin (2001). Além de outros autores e atores sociais imprescindíveis.  

A metodologia caracteriza-se por ser alegre e divertida. Favorece o desenvolvimento da aprendizagem, da cidadania pró-ativa, das habilidades e competências com autonomia. Integra-se facilmente a projetos com sinergia, desenvolvendo-se de forma organizada em temas ações e atividades educativas. Instiga um currículo flexível, a aprendizagem numa relação de afeto, cognição e prazer. 

A dinâmica estimula o desenvolvimento mental, motiva pela emoção, pelo prazer em aprender, que desperta no (a) aluno (a). Cria oportunidades aos alunos (as) e aos Professores (as) para que sejam capazes de produzir, reproduzir, sonhar e criar o novo, transformando a realidade vigente. Propõe uma aprendizagem contextualizada e sistematizada por meio das práticas pedagógicas inovadoras. Aprimora a prática pela Gestão por Competências e a investigação da ação escolar pela pesquisa ação.

3.3
O Processo de Ensino Aprendizagem

A educação do futuro centra-se na educação social, num processo inacabado da evolução humana. Na escola e na sociedade se constituem os espaços de ação e transformação, encarregados de criar oportunidades as pessoas para que desenvolvam a capacidade de re-significar os saberes. O Processo de ensino aprendizagem faz parte deste complexo modelo alternativo, interativo centrado na aprendizagem significativa. 

As ferramentas didáticas e a acessibilidade
 promovem acesso à diversidade, “pois o conhecimento é o grande capital da humanidade.”
 Misturam os conhecimentos novos aos velhos, desenvolvendo o saber. Sendo o (a) Professor (a) o orientador neste processo de transformação. Desse modo, a partir da pergunta, constrói uma hipótese, busca na teoria e na prática a solução e questiona novamente de forma dialógica dialética. Nessa perspectiva, percebe-se o aprender como um desafio, o ensinar como um ato de ensinagem, pois ao mesmo tempo em que se ensina se aprende.

 No livro Pedagogia da Autonomia, Paulo Freire (1997, p.25) diz: “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.” Deste modo o Processo de ensino aprendizagem faz parte de um complexo modelo alternativo e interativo centrado na aprendizagem significativa, com acessibilidade na diversidade.

Aprender é uma atividade complexa. Neste processo, além das relações pessoais e inter-pessoal no cérebro existe a integração de mecanismos neurológicos, dependentes da evolução dos sistemas piramidal e extra-piramidal. O primeiro atua como um sistema mecânico responsável pela motricidade fina, voluntária e ideomotora. Onde existe há necessidade de pensar para executar a ação
e precisam reproduzir para aprender. 

O segundo constitui-se como o sistema extra-piramidal de fundo tônico-motor automático, que se opõe ao primeiro e serve de guia às impulsões piramidais. Passa a ser automático sem a necessidade do raciocínio lógico. Nesta etapa do processo é permitido pensar o impensável, estimular a criatividade, desenvolver aprendizagem vinculada ao conhecimento anterior com atitudes tomadas de forma espontânea. 

A Educação Tradicional ensinou a pensar de forma vertical, a olhar apenas em uma direção. A reproduzir modelos convencionados pela sociedade, inibindo a criatividade. Segundo Celso Antunes (2001, p.60) “Essa maneira de pensar – a que denomina pensamento vertical – se opõe a uma outra mais criativa”. Este pensamento tem uma posição arbitrária. Trabalha a mente de forma retroativa. Mantêm o convencional, reproduz experiências, sem adaptá-las as necessidades do contexto social.

A aprendizagem significativa tem uma perspectiva clara, orienta a um pensamento horizontal para desenvolver a Cidadania pró-ativa. Busca a criatividade, idéias e soluções interessantes. Não define parâmetros entre o certo e o errado, porque entende que a educação é um processo constante, onde “cada mente é dotada também de potencial de mentira para si próprio (self-deception), que é fonte permanente de erros e de ilusões.” (Morin 2003, p.21) buscam as verdades e os seus sonhos.

A educação se dá num processo consciente, de forma individual e coletiva. Numa sucessão constante de aprimoramentos. “Aprender não é acumular conhecimentos” (Gadotti),
 mas aprimorar saberes para a transformação social.
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Figura 1 - A partir da pergunta, constrói-se uma hipótese, busca a teoria e questiona? Faz a intervenção, confirma a hipótese e problematiza novamente. Numa sucessão de temas, ações e atividades desenvolvem-se habilidades, competências e atitudes.

No esquema acima, percebe-se que a resposta ocorre em função da pergunta, pois só existe solução quando há um problema. Encontram-se as respostas dos saberes quando se descobre à razão da intervenção e os por quês da problematização. Nessa dimensão se estabelecem as relações com o mundo, as quais melhoram quando se pergunta: - O que se quer? E se tem a ousadia em responder o que se busca. 

A partir da pergunta, procura-se a solução do problema. Nessa dinâmica ocorre o processo de ensino aprendizagem, por meio da análise e da síntese. Estende-se da teoria a prática e da prática a teoria, via situações problematizadoras, no intuito de estimular a curiosidade, motivar a compreensão, o desenvolvimento mental e a associação livre. 

A aprendizagem significativa deriva da observação do objeto do desejo e da busca. Do resgate da atenção e da concentração. Do contato com a realidade de forma criativa. Aprende-se pela associação livre a combinar elementos, problematizar e interagir. No intuito de modificar a realidade e não apenas reproduzir a aprendizagem pela memorização, numa linha vertical onde apenas se copia sem nenhum significado. 

O processo de ensino aprendizagem oferece aprendizagens desafiadoras. Os estímulos, os motivadores e as oportunidades permitem aprender brincando. Ajuda a elaborar conceitos, conteúdos traduzindo as suas vivências como produções artísticas ou sistematizadas. Nesse processo, as vivencias tornam-se necessárias para construir esquemas mentais, estabelecer lideranças e administrar a subjetividade. 

A metodologia é uma experiência no âmbito teórico-metodológico que detecta novas formas de aprender. A partir da recreação e da sistematização a aprendizagem se desenvolve numa sucessão de temas, ações e atividades educativas. Onde brincam com a realidade, resolvem os problemas e a re-significam de acordo com os seus interesses. Rubens Alves, no texto A Casa – A Escola deixa muito clara esta proposta, quando diz: “Sonho com uma escola que tenha a casa de morada da criança como seu laboratório.” Esta casa pela sua dinâmica pode ser o Projeto "Recreação e a Cidadania"
, pois apresenta uma série de práticas pedagógicas inovadoras para ajudar a solucionar os problemas sócio-educacionais. Assim, constata-se que é de projetos como este que se gera uma educação de qualidade e se promove a inclusão escolar e social

3.4 Fundamentos Teóricos da Metodologia Recreação e Cidadania


Até meados do século XX as ciências obedeciam ao princípio da redução. Limitavam o conhecimento em partes, como se a organização do todo não produzisse propriedades novas. No Construtivismo o processo de aprendizagem se dá de dentro para fora, pela formação de esquemas, de acordo com a Teoria de Piaget, (1973). O autor interessa-se pela seqüência dos estágios do desenvolvimento intelectual e pelos processos básicos às funções cognitivas. A sua teoria centra-se nas aquisições das operações que facilitam a adaptação inteligente. Prevê a construção de uma série de estruturas progressivas desenvolvidas pela interação entre o sujeito e o meio ambiente.

No Sóciointeracionismo a aprendizagem se dá pelo processo inverso, de fora para dentro. Fundamentado no materialismo dialético, o organismo e o meio influenciam-se. O biológico e o social ficam interligados, por isso denomina-se sóciointeracionista. Demonstrado no pensamento dos autores: na Teoria de Wygotsky, (1994), pela emoção na Teoria de Wallon, (1973), pela significação de Ausubel (1980), pela consciência crítica de Freire (1999). Até que Morin (2001) com muita ousadia consegue unir as diversas formas de pensar e desenvolve a Teoria da Complexidade. 

Dessa fundamentação, surge o Projeto Recreação e Cidadania e a sua metodologia, para desenvolver uma Educação Social de qualidade.

3.4.1
 Jean Piaget e a Epistemologia Genética 

Para entender o pensamento do Jean Piaget
 (1896-1980) se faz necessário conhecer a sua trajetória de vida. A formação inicial se dá na biologia, mas as explicações da sua teoria são filosóficas. Reconhecido como um estudioso sobre o lúdico se percebe a importância do brinquedo, da brincadeira e do jogo no seu trabalho. 

A Epistemologia Genética foi a Teoria desenvolvida por Jean Piaget (1971). Para desenvolver a teoria da construção do conhecimento e chegar ao equilibrio na interação do homem com o meio ambiente, fez uma analise critica às teorias empiristas e inatistas do conhecimento
. “O homem nasce com a capacidade mental extremamente reduzida e apenas o contato direto com o exterior possibilita a assimilação e criação de conhecimentos.” (Rodrigues 2003, p. 40) O conhecimento para os empiristas era resultado das experiencias concretas do homem com o mundo sensível. Os inatistas acreditavam na estrutura cognitiva-biologica formada ao nascer.

Na teoria de Piaget “grande parte do conhecimento construído pelo homem é resultado do seu esforço de compreender e dar significado ao mundo.” (Rodrigues 2003, 40) Quando o ser interage desenvolve equipamentos neurológicos herdados que facilitam o funcionamento intelectual. Para explicar a construção do conhecimento criou um modelo biológico de interação do homem com o ambiente, que parte da seguinte lógica: o organismo seleciona os alimentos de acordo com as necessidades. Assim inicia-se o processo de assimilação e acomodação, a adaptação ao organismo.

Na estrutura cognitiva, o processo é o mesmo, quando assimila, acomoda e organiza os conhecimentos. Na sua concepção, a inteligência parte da adaptação do ser ao meio ambiente de forma organizada “graças a uma série de estruturas, que surgem gradualmente como conseqüência da mesma interação com o meio e não por simples maturação.” (Sarramona, 1995, p.123) Organiza-se na interação do homem ao meio.

Na adaptação, a estrutura cognitiva altera-se para receber o novo conhecimento. Segundo Goulart (1995) o processo de organização, adaptação e assimilação dependem dos esquemas assimilativos, como a repetição e a generalização. As repetições tornam-se novas estruturas mentais, novas memórias, capazes de ampliar a percepção dos conhecimentos. Quanto mais intensas, mais clara a identificação e o reconhecimento do objeto do estudo. A aquisição do conhecimentos depende das estruturas cognitivas do sujeito com relação ao objeto. Na qual Piaget
 adota uma abordagem diferente.

Piaget (1973) interessa-se pela seqüência de estágios no desenvolvimento intelectual
 e pelos processos básicos subjacentes às funções cognitivas. A sua teoria centra-se nas aquisições das operações que facilitam a adaptação inteligente. Prevê a construção de uma série de estruturas progressivas desenvolvidas pela interação entre o sujeito e o meio ambiente, onde a “atividade intelectual não pode estar separada do funcionamento total do organismo. (Piaget, 1973, p.7). Sendo assim, o conhecimento é construído pela criança nas suas interações com o meio. Para compreender essa construção o diálogo é imprescindível, pois não há fronteira entre os processos vitais, o biológico e os processos mentais, os últimos são os prolongamentos dos primeiros. 

O conhecimento constrói-se nas interações. A aprendizagem ocorre mediante a consolidação das estruturas de pensamento que se dá após a consolidação do esquema que a suporta, da passagem do estágio a outro, pois dependente da consolidação e da superação do anterior. As características biológicas constituem o primeiro fator. O segundo aspecto é relativo às transmissões sociais. O terceiro fator diz respeito ao conhecimento que a criança retira de suas experiências com os objetos físicos e sociais.

Os três fatores isolados tornam-se insuficientes para explicar os progressos na evolução do conhecimento, pois devem ser coordenados, resultando na equilibração
. Desse modo os demais intervêm e dependem do período de desenvolvimento da inteligência, que é de natureza construtivista. Segundo Piaget (1975)
 a teoria da equilibração trata-se de um ponto de equilíbrio entre a assimilação e a acomodação. Um mecanismo auto-regulador que assegura a interação da criança com o meio-ambiente. 

Sendo assim, percebe-se a importância nos postulados de Piaget (1975, p.14).


Primeiro Postulado: Todo esquema de assimilação tende a alimentar-se, isto é, a incorporar elementos que lhe são exteriores e compatíveis com a sua natureza.

Segundo Postulado: Todo esquema de assimilação é obrigado a se acomodar aos elementos que assimila, isto é, a se modificar em função de suas particularidades, mas, sem com isso, perder sua continuidade (portanto, seu fechamento enquanto ciclo de processos interdependentes), nem seus poderes anteriores de assimilação.
O processo acontece quando a organização, assimilação e adaptação dos conhecimentos se encaixam na estrutura cognitiva interando o homem o mundo e a sua riqueza. As ações, os reflexos e as representações, ao serem repetidas em situações diferentes, se transformam em novas estruturas. A organização constitui a face interna do processo de adaptação, visto que a adaptação surge à medida que se produz uma organização interna dos elementos do meio e do próprio sujeito. Trata-se de uma dialética sujeito-meio que permite avançar varias fases sucessivas de desenvolvimento (Sarramona, 1995, p. 122) Mediante a adaptação ocorre à busca pelo equilíbrio. 

À medida que desenvolve a repetição, reforçam os conhecimentos assimilados, facilita a aprendizagem, o desenvolvimento da inteligência e o internalizar o conhecimento. A construção do conhecimento ocorre quando as ações físicas ou mentais atuam sobre o objeto. Deste modo desenvolve-se a moral e a afetividade num processo crescente, mediado pelos adultos que vai da dependência a autonomia moral. 

Na Obra “O juízo moral da criança”, Piaget (1994) salienta que para o desenvolvimento da autonomia existem dois mecanismos fundamentais: a cooperação e a reciprocidade, que comportam as sanções expiatórias, onde não tem relação com a falta cometida e as sanções de reciprocidade, onde há relação entre o ato e a punição.  Em geral as regras possuem três momentos: a anomia, onde não segue regras, mas satisfaz seus interesses; a heteronomia, onde se interessa pelas atividades coletivas e a autonomia quando se relacionam e obedecem as regras num processo histórico. 

Sendo assim, a construção do conhecimento não é fruto de reproduções, decorre da interação recíproca entre fatores externos, do meio e fatores internos, próprios da organização intelectual. Sendo a inteligência uma relação que evolui no curso das ações e reações do (a) aluno (a). Portanto conhecer é compreender e transformar os sistemas.

3.4.2 Lev Vygotsky e o Sociointeracionismo

Neste período, a Rússia atravessava uma crise generalizada. No contexto surgia o regime calcado na filosofia de Marx e Engels (1847), que tem como método o materialismo histórico-dialético. As suas contribuições são frutos das condições da sociedade e da Psicologia. Na época a Rússia pós-revolucionária fornecia o cenário ideal para o desenvolvimento desta teoria. A preocupação de Vygotsky
 (1896-1934) com a educação tinha motivos políticos. Não aceitavam a situação de miséria no país, acreditava que por meio da educação seria possível desenvolver a Rússia atrasada.

A sua teoria explica o processo da evolução intelectual e demonstra que “o conhecimento é socialmente construído pelas e nas relações humanas”. (Rodrigues 2003, p.49) Como resultado de um processo histórico. Vygotsky (1994) na sua teoria percebe o homem como um sujeito ativo, de corpo e mente que vive inserido num ambiente cultural
. “Na ausência do outro, o homem não se faz homem.” A partir deste pressuposto desenvolve a Teoria do Desenvolvimento da Inteligência, na qual afirma que o conhecimento é sempre intermediado. Sendo a convivência social fundamental para transformar o homem de um ser biológico em um ser socializado. 

A partir das ciências do corpo e da mente escreve a sua teoria. “As concepções de Vygotsky sobre o funcionamento do cérebro humano fundamentam-se em sua idéia de que as funções psicológicas superiores são construídas ao longo da história social do homem.” (Oliveira, 1992, p.24). Onde o homem se constitui pela interação como ser histórico. Na relação com o mundo, mediada por instrumentos e símbolos culturais, o ser humano cria formas de ação que o distinguem de outros animais. Na sua concepção acreditava que por meio do trabalho, o homem seria capaz de transformar a natureza, modificar o meio e privilegiar as relações homem-mundo. “O processo de formação da consciência é dessa forma o resultado do processo de internalização que permite a construção de um plano intramental a partir de material intermental, concretizado nas relações sociais.” (Oliveira, 1992, p.78). Num sistema dinâmico e transformador.

Da Síntese dialética, ocorrem às transformações qualitativas, da qual emergem novos fenômenos dos elementos presentes. A partir desses postulados Vygotsky (1994) estabelece os pilares da sua teoria. As funções psicológicas apresentam um suporte psicológico material, pois são produtos desenvolvidos pela atividade cerebral. Para compreendê-los, considera o suporte biológico inserido no sistema nervoso no cérebro, pois as funções psicológicas são resultantes das suas atividades.

No processo de desenvolvimento, o indivíduo deixa de usar marcas externas e passa a utilizar “representações mentais que substituem os objetos do mundo real. Os signos internalizados são como marcas exteriores, elementos que representam objetos, eventos e situações (Oliveira, 1993, p.35) e atribuem significado a vida. Desse modo, as relações entre o homem e o mundo são mediados pelo mundo, por sistemas simbólicos, como a fala, a linguagem, o desenho, o brinquedo e a recreação. 

A sua teoria analisa o comportamento humano, as funções psicológicas superiores e a elaboração de hipóteses onde procura compreender a caracterização. Desse modo, a cultura e a linguagem são referências para Vygostky (1994) no desenvolvimento da aprendizagem e na produção de conhecimentos. “A cultura torna-se parte da natureza humana num processo histórico que, ao longo do desenvolvimento da espécie e do indivíduo, molda o funcionamento psicológico do homem.” (Oliveira, 1992, p.24) Neste processo a cultura nutre as relações entre o homem e o mundo.

A interação humana produz cultura, aprimora a linguagem e transforma o homem num ser social. Aponta a linguagem como um sistema simbólico fundamental, importante na divulgação de experiências, capaz de ordenar os fatos definir conceitos e organizar os conteúdos para transformar conhecimentos. A Teoria torna possível o desenvolvimento interno da aprendizagem e o conhecimento constrói as interações. 

O interesse pela gênese, pela estrutura e o funcionamento dos processos psicológicos superiores levou a preocupar-se com os temas clássicos da psicologia, como: a percepção, a atenção e a memória fundamentais no processo de ensino aprendizagem. Desse modo, no decorrer da sua teoria distingue os mecanismos elementares dos mais sofisticados num processo contínuo, em saltos qualitativos de um nível de aprendizagem a outro. Mediados pelo mundo, nas relações sociais e culturais, as quais interferem diretamente no desenvolvimento intelectual do ser humano. 

3.4.2.1 A Aprendizagem e as Funções Psicológicas Superiores 

A aprendizagem para Vygotsky
 constitui-se num processo contínuo e a educação caracteriza-se por saltos qualitativos de um nível de aprendizagem a outro. “A aprendizagem desperta processos internos de desenvolvimento que somente podem ocorrer quando o indivíduo interage com outras pessoas.” (Oliveira, 1994, p.33) A linguagem torna-se fundamental ao intercâmbio social e ao pensamento generalizante.

A comunicação deve ser significativa para estabelecer o intercâmbio social. O pensamento generalizante ordena fatos, falas, objetos de forma que sejam agrupadas no mesmo conceito. Atua como um instrumento do pensamento e pressupõe um processo de internalização. O que denomina de discurso interior, quando a fala dirige-se ao próprio sujeito. O processo de ensino aprendizagem explica-se à medida que o pensamento se socializa e passa a resolver problemas complexos. Para isso Vygotsky (1999) desenvolvem os conceitos de desenvolvimento potencial e mediador, desenvolvimento real e desenvolvimento proximal para explicá-los.

A Teoria de Vygotsky (1996) oferece uma racionalidade e torna possível entender o desenvolvimento interno de aprendizagem e da produção do conhecimento. Isto significa que o processo de ensino-aprendizagem deve ter como ponto de partida, o desenvolvimento real da criança e como ponto de chegada os conhecimentos ainda latentes. Fundamentado no materialismo dialético, o organismo e o meio influenciam-se. O biológico e o social ficam interligados, por isso denomina-se sóciointeracionista.

Considera a zona de desenvolvimento potencial ou mediador a toda atividade ou conhecimento que a criança não domina: o mundo. A zona de desenvolvimento real tudo o que a criança já realiza sozinha. A zona de desenvolvimento proximal a distancia entre o que já sabe e as suas potencialidades em aprender com o auxilio de alguém. Esta é a zona cooperativa para construir conhecimento. Portanto, o comportamento se dá pelas trocas recíprocas que se estabelecem entre os indivíduos e o meio onde vivem. 

O desenvolvimento pleno do homem depende do aprendizado no grupo social pela interação. Nesse sentido desenvolvem-se as características psicológicas organizacionais específicas do ser humano. Sendo assim, o sistema de análise psicológica para desenvolver a sua teoria, parte da teoria histórica das funções psíquicas superiores, responde à organização sistemática e ao significado da consciência. 

Essa doutrina atribui um significado primordial: a) a variabilidade das conexões e relações inter-funcionais; b) a formação de sistemas dinâmicos complexos, integrantes de toda uma série de funções elementares; c) a reflexão generalizada da realidade na consciência. Esses três aspectos constituem o conjunto de características essenciais e fundamentais da consciência humana que “são a expressão da lei segundo a qual os saltos dialéticos não são apenas a transição da matéria inanimada à sensação, mas também desta para o pensamento” (Vygotsky, 1996, p.193) promove a materialização.

A ênfase da sua Teoria está no aspecto sociocultural, como o elemento estrutural, fundamental para desenvolver a cognição. A sua teoria contribui de maneira significativa para os estudos desenvolvidos sobre a organização da memória no processo de ensino aprendizagem. O conceito de mediação
 constitui-se num dos pilares da sua teoria, onde a relação do indivíduo com o ambiente é mediada pelos símbolos que representam à realidade e formam a consciência do sujeito.

Percebe-se que ao longo da história formou-se um contexto lingüístico e manipulador onde prevalece o poder e não a autoridade. Na sua teoria explica a evolução intelectual como um processo que vem de fora para dentro do sujeito, “a consciência humana resulta de atividade complexa e cuja função se relaciona com a mais alta forma de orientação no mundo circundante e com a regulamentação do comportamento” (Oliveira, 1992, p. 78-79). Na sua concepção acredita que o conhecimento é sempre intermediado e validado pela cultura que o ser internaliza. 

Nos seus estudos, mesmo de forma inconsciente salienta a necessidade de uma Educação Emancipadora, onde os (as) alunos (as) possam dialogar, problematizar, refletir e compartilhar saberes. Questões contempladas pela Educação Social, portanto a escola deve transformar o senso comum em conhecimento científico e vice versa de forma recreativa melhorando a qualidade de vida. Para que os (as) alunos (as) possam com facilidade vincular a teoria com a prática e vivenciá-la com alegria e prazer.

3.4.3 
Henri Wallon e a Psicogênese da Pessoa Completa

A emoção é o primeiro elo de comunicação estabelecida com o mundo. Sem ela, não se vive, pois desta relação deriva a afetividade, um dos elementos mais importantes na vida do homem. A Teoria de Wallon (1975) “considera o homem como um ser determinado física e socialmente, sujeito tanto às disposições internas quanto às situações exteriores.” (Rodrigues 2003, p.68) Para isso propõe a gênese da pessoa completa, um estudo de vários campos funcionais: o afetivo, motor e o cognitivo.

Henri Wallon na sua teoria
 afirma que estes aspectos norteiam a vida. Piaget (1973), busca a fundamentação na gênese da inteligência e Wallon (1973) na psicogênese da pessoa completa
. Sendo assim, dmitem o organismo como a condição primeira do pensamento. A função psíquica supõe um componente orgânico, donde o objeto da ação mental vem do ambiente onde o sujeito encontra-se inserido. Determinado pelas disposições internas e situações externas, a nível fisiológico e social.

Wallon
 (1975) considera o sujeito como um ser geneticamente social. Afirma que o desenvolvimento inicia-se na relação do organismo do bebê com o ambiente, pelos seus reflexos e movimentos impulsivos. Ao que denomina de motricidade expressiva – a dimensão afetiva do movimento, sendo esta a condição limite para o desenvolvimento neurológico e a maturação orgânica. Assim, a imitação revela o ato mental, o movimento espontâneo transforma-se em gestos e se reveste de significados.

O gesto precede a palavra e demonstra uma característica cultural. A função simbólica inibe o movimento quando o sujeito assimila os signos sociais pela fala ou pela escrita. Sendo a comunicação motora substituída por outros meios. Disto decorre a organização, a disciplina mental, o controle do sujeito sobre as suas ações. Desse modo, ”o sujeito caminha do sincretismo (sentimentos e idéias vividos de uma maneira global, confusa, sem clareza da situação) em direção a diferenciação.” (Rodrigues 2003, p.70) Para Wallon (1975), “a emoção é mesmo a base sobre a qual se dá o desenvolvimento da inteligência.” (Lima 2002, p. 17) Não há dicotomia na emoção e razão, nem interferência negativa da emoção, mas humanização e emancipação. 

 Nesta perspectiva, a linguagem muda às relações da criança com o meio, sendo indispensável ao desenvolvimento do pensamento. Numa relação recíproca, a linguagem exprime o pensamento ao mesmo tempo em que atua formando a estrutura. 

3.4.3.1 A Teoria da Emoção

Nos seus estudos Wallon (1989) trabalha a evolução infantil vinculada à socialização. ”Wallon vê a criança como ser que é ‘com o outro’ em simbiose afetiva (principalmente com a mãe) até alcançar etapas de colaboração com os outros.” (Sarramona 1995, p.126) Num processo que se dá pela emoção. Segundo o autor, numa relação intrínseca que se estabelece entre o biológico o social e o psicológico. 

Na sua teoria identifica quatro grandes temas à motricidade, a emoção, a inteligência e a formação do eu. Onde o pensamento é feito com o cérebro e os músculos. Considera a afetividade ligada às manifestações fisiológicas como a fome, o prazer e o desconforto. Neste processo envolve fatores orgânicos, a mediação cultural e social. Wallon (1973) estuda a criança contextualizada onde o ritmo das etapas do desenvolvimento
 é descontínuo e personalizado pela sua subjetividade. 

Na sucessão de estágios há uma alternância entre as formas de atividades e de interesse na criança. Denominada de "alternância funcional", cada fase incorpora as conquistas realizadas pela outra fase, construindo-se reciprocamente num permanente processo de integração e diferenciação. As concepções de motricidade, emotividade, inteligência humana reformulam a Psicologia infantil e os seus problemas. Atribui à motricidade a primeira manifestação afetiva. Onde o movimento possui duas dimensões: a dimensão afetiva
 e a dimensão práxica
, presentes ao na linguagem.

Ao estudar as raízes orgânicas do movimento, conclui que estas raízes estão na musculatura, pois são os músculos que formam o movimento. Portanto, o músculo tem duas funções importantes: a função cinética, responsável pelo deslocamento do corpo no espaço e a função tônica, que responde à sustentação da posição (tônus). Ambas variam de acordo com os estados afetivos. Desta forma classifica os movimentos conforme as áreas de controle neurológico
: Os movimentos reflexos, os movimentos automáticos e os movimentos voluntários. Segundo a teoria das emoções dependem fundamentalmente da organização nos espaços sociais para se manifestarem. Para Wallon (1973) a emoção é orgânica, cognitiva e social, porque tem controle sub-cortical e repercussões tônica, por seu intermédio o indivíduo se socializa. 

Concebê-las como elementos estanques é incorrer no erro antigo da separação corpo e a alma. “Entre as duas não param de desenrolar ações e reações mútuas que mostram como vãs as distinções de espécies que os diferentes sistemas filosóficos fazem entre matéria e pensamento, existência e inteligência, corpo e espírito.”  (Wallon, 1973, p. 65). Neste contexto, a criança sobrevive graças ao outro, por meio da emoção. 

Na sua teoria a motricidade tem um caráter pedagógico pela qualidade do gesto, do movimento e da representação. A escola infelizmente insiste em imobilizar a criança numa carteira, limitando justamente a fluidez das emoções e do pensamento. As transformações fisiológicas de uma criança no sistema neurovegetativo revelam traços importantes de caráter e personalidade. "A emoção é altamente orgânica, altera a respiração, os batimentos cardíacos e até o tônus muscular, tem momentos de tensão e distensão que ajudam o ser humano a se conhecer", explica Heloysa Dantas, da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, estudiosa da obra de Wallon há 20 anos. Segundo a pesquisadora, a raiva, a alegria, o medo, a tristeza, a alegria e os sentimentos mais profundos ganham função relevante na relação da criança com o meio. 

A inteligência desenvolve-se aos saltos. A partir disso descreve dois momentos principais: a inteligência sensório-motora e a inteligência representativa. Para isso são necessários os elementos neurológicos e a influência da cultura. A inteligência representativa inicia uma fase pré-categorial, onde o pensamento é sincrético. Os saltos avançam pela socialização da criança: o primeiro nível é o diálogo tônico, o segundo a comunicação simbólica, lingüística. O terceiro nível acontece a partir da escrita. A criança não precisa mais do outro, segue sozinha e tem acesso aos elementos da cultura.

A Formação do EU se estrutura por um processo de alternância funcional entre etapas centrípetas e etapas centrífugas. Primeiro, interessa-se por si mesmo numa fase predominantemente afetiva. Depois disponibiliza a exploração do real, numa etapa objetiva, cognitiva. A construção do eu depende do outro, com referência ou negação. A partir do instante em que a criança vive a chamada crise de oposição, aos três anos, a negação do outro funciona como descoberta. Desse modo a função simbólica e a linguagem constroem o "eu" simbólico. A "tempestade do personalismo" constrói a consciência de si e adquire uma autonomia que permite ao indivíduo diferenciar-se do outro para que organize o seu pensamento, abolindo o sincretismo presente nesta fase. 

Neste processo está o jogo dialético, os aspectos orgânicos, maturacionais, e sociais. "Enquanto a capacidade de comportamento inteligente possui profundas raízes biológicas. O exercício desta capacidade depende do homem apropriar-se dos instrumentos e das técnicas que existem, não dentro de seus genes, mas em sua cultura” (Bruner e Sherwood, apud Ratner, 1995, p.18). O comportamento resulta do desenvolvimento deste processo, na adolescência a afetividade passa a ser racionalizada. 

De acordo com a sua teoria à medida que o "eu" constrói-se novos elementos são introduzidos no cognitivo e no afetivo. Sendo esta uma construção dialética, num processo inacabado, que se estende por toda a sua vida. A capacidade cognitiva humana desenvolve-se pelas mediações possíveis entre o sujeito e o contexto sócio-histórico. Deste modo a psicogenética oferece subsídios e fundamentação para aprofundar a reflexão sobre a prática pedagógica e motivar a investigação educacional. Para isso impõe exigências sobre a prática e cobra o atendimento da pessoa na sua integralidade.

3.4.4
David Ausubel e a Aprendizagem Significativa

Aprendizagem significativa é o conceito central da teoria da aprendizagem de David Ausubel
. Segundo  Moreira (1999) “a aprendizagem significativa é um processo por meio do qual uma nova informação relaciona-se, de maneira substantiva (não-literal) e não-arbitrária, a um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo". Onde os novos conhecimentos relacionam-se com o conhecimento prévio.

Ausubel (1982) define este conhecimento prévio como "conceito subsunçor" ou simplesmente "subsunçor". Os quais são estruturas de conhecimento específicos que podem ser mais ou menos abrangentes de acordo com a freqüência com que ocorre aprendizagem significativa em conjunto com um dado subsunçor. A sua teoria prioriza a Aprendizagem Cognitiva significativa. Integra o conteúdo aprendido numa edificação mental ordenada. À medida que o conteúdo incorpora-se às estruturas do conhecimento adquire significado pela relação ao conhecimento prévio. A aprendizagem mecânica passa a ser armazenada separada por associações arbitrárias na estrutura cognitiva. 

A Aprendizagem Significativa é preferível a Aprendizagem Mecânica, pois se constitui como um método simples, prático e eficiente. Segundo Ausubel (1982) a aprendizagem mecânica torna-se necessária e inevitável para internalizar conceitos novos, transforma-se depois em aprendizagem significativa. Para acelerar esse processo propõe os organizadores prévios, âncoras criadas para manipular a estrutura cognitiva, interligando conceitos que aparentemente não se relacionam pela abstração.

Para que ocorra Aprendizagem Significativa se faz necessário que o material tenha relevância. Na estrutura cognitiva haja um conteúdo mínimo, com subsunçores para suprir as necessidades relacionais e o aprendiz deve estar disposto a aprender. Desse modo divide a aprendizagem significativa em três tipos: a representacional, de conceitos e a proposicional. A aprendizagem representacional é uma associação simbólica primária que atribuem significados a símbolos como valores sonoros vocais a caracteres lingüísticos. A aprendizagem de conceitos é uma extensão da representacional, num nível mais abrangente e abstrato, atribui significado a palavra. A aprendizagem Proposicional faz o inverso, promover a compreensão pelos conceitos. 

Os conceitos encontram-se na base do pensamento humano, no raciocínio do desenvolvimento cognitivo, interligados na complexidade Para o autor, a aquisição da linguagem “permite aos seres humanos a aquisição, por aprendizagem significativa receptiva de uma vasta quantidade de conceitos e princípios.” Ausubel (1968, p.82). Desse modo às idéias promovem o desenvolvimento cognitivo significativo. Contribuem com símbolos e a verbalização que se refletem nas operações mentais. Demonstram o nível cognitivo, na manifestação dos conceitos abstratos superiores.

Segundo Raquel (1999)
a aquisição dos significados na estrutura cognitiva se dá por meio da assimilação, que pode ser exemplificada pelo seguinte esquema:

	N

	

	 NS

	

	S


N = Informação "Nova" Potencialmente Significativa.

S = Conceito Subsunçor presente na Estrutura Cognitiva do aprendiz.

NS = Resultado relacionado que também altera o Subsunçor. Informação assimilada.

Exemplificando, vejamos como pode ser assimilado o conceito de "submarino":

N = Submarino: "Embarcação" capaz de se locomover submersa em água.

S = Conceito Subsunçor de "Embarcação": Veículo que se locomove na água, a princípio na superfície.

NS = Resultado relacionado: Veículo aquático capaz de se mover submerso. O subsunçor original passa a englobar também que uma "Embarcação" pode se mover abaixo da superfície da água.

Após este estágio ocorre a assimilação obliteradora, onde o conceito recém assimilado NS que antes podia ser desassociado em N e S, passa a integrar o Subsunçor.  O conceito de "submarino" passa a ser incorporado ao subsunçor integrando-o a estrutura cognitiva. Desse modo formam-se os mapas mentais, segundo (Novak, Gowin 1988), que representam as relações entre conceitos na forma de proposições formando uma unidade semântica. Desse modo conclui-se que, a aprendizagem significativa ocorre quando há modificação no conhecimento, de modo que se reconheça a importância dos processos mentais e os resultados no contexto.  

3.4.5 Paulo Freire, o Educador da Consciência Crítica. 

Educar sem salientar a relevância do trabalho de Paulo Freire (1921 – 1997) é inadmissível. O autor destaca-se como um educador que inspirou a educação do nosso tempo. A sua teoria valoriza o diálogo, a persuasão no intuito de que alunos (as) e Professores (as) possam se humanizar-se e emancipar-se. A sua teoria fundamenta-se no amor, na argumentação e na criatividade. Na sua teoria recomenda que as disciplinas técnicas e humanas sejam trabalhadas concomitantes para formar o ser integral.

A Educação Emancipadora no Brasil está ligada à ideologia de Paulo Freire (1921 – 1997). Durante toda a vida pensou, organizou e testou um sistema educacional. Divulgou na América Latina, nos Estados Unidos, na Suíça, na Guiné-Bissau, em Santo Tomé, Príncipe, na Nicarágua e outros países com muito sucesso nas classes populares.

 
A sua concepção educacional centra-se no potencial humano, principalmente quando fala da criatividade, da liberdade, das estruturas políticas econômicas e culturais opressoras. Fundamentam-se nas correntes filosóficas, tais como a Fenomenologia, o Existencialismo, o Personalismo Cristão, o Marxismo Humanista e nas teorias de Hegel. Atribui à conscientização do homem a grande descoberta das ações e das transformações sociais. Na sua trajetória importa ao Brasil doutrinas e idéias européias adaptando-as às necessidades da época. Desse modo, expande a sua filosofia pelo mundo, sendo contestando por muitos pensadores europeus e norte-americanos.

Durante toda a vida Paulo Freire (1921 – 1997) experimentou várias expressões de opressão. Perseguições, contestações e muita humilhação, por meio das quais formula uma análise crítica institucional. A irreverência contra o tradicional tornou a sua filosofia universal. Na sua teoria cria os "temas geradores" para instigar a reflexão e a busca de soluções aos problemas que permanecem nos debates educacionais até hoje. Neste trabalho os temas geradores são identificados como “temas significativos”, devido à dinâmica interativa, pois avalia o sistema e a ordem e tenta modificá-los.

Paulo Freire (1921 – 1997) em momento algum se esqueceu que era Professor. Ao falar do sonho do educador, assim pronuncia-se: “É preciso ousar, no sentido pleno desta palavra, para falar em amor sem temer ser chamado de piegas, de meloso, de a-científico, senão de anticientífico.” (Freire 1993, p.10). Deste modo, salienta a importância da afetividade nas relações escolares, o valor das emoções e dos sentimentos nas relações humanas para trabalhar o subjetivo e o cognitivo. 

A sua proposta define-se como a Pedagogia da Consciência Crítica 
enquanto conhecimento e práxis de classe. A sua pedagogia requer um Professor (a) problematizador da realidade, que estabeleça uma relação dialógica e dialética entre Professor (a) e aluno (a) na dimensão do conhecimento, na aceitação do outro e na interação com a inter-subjetividade. A teoria revoluciona e requer transformação social. Contesta a escravidão e estimula a tomada de consciência para que os (as) alunos se tornem livres da opressão por meio do saber. Imuniza o poder apassivador e enaltece o (a) Professor (a) problematizador, aquele que é capaz de humanizar e emancipar, de promover a educação como um ato político em busca da liberdade pelo conhecimento.

3.4.6
 Edgar Morin e a Teoria da Complexidade.  

Edgar Morin (2001) é Sociólogo, formado em Direito, História e Geografia. Fundamenta-se na Filosofia, na Sociologia e na Epistemologia para escrever a sua teoria. Considera-se um dos principais pensadores sobre a complexidade. Na sua obra considera a pedagogia como uma ciência por excelência e diz: “Ciência sem consciência é somente a ruína da alma.” (Morin, 2000, p. 27). O saber operacional traz pouco resultado, para isto necessita-se de um conhecimento mais profundo e humano. 

Na sua concepção a cultura científica fundamenta-se no excesso de informações e conhecimentos, impossível de armazenar. Assim, induz a pensar sobre uma nova cultura: o dilema dos especialistas, que devido à fragmentação não podem ter uma idéia geral sobre as especialidades e proíbem-se de ter idéias gerais sobre outros assuntos.

O desenvolvimento da complexidade para Edgar Morin (2000) refere-se a um conjunto de eventos ligados à área científica que ocorreram no final do século XIX. Os quais foram debatidos, combatidos e assimilados no decorrer do século XX. Desse modo percebe-se que existem fenômenos que não se explicam como: o ser humano e o universo, a vida e a morte, o amor e o ódio. Posteriormente, descobre-se que o mundo pode ser um sistema ou um ecossistema, e que seus fragmentos não estão, nem podem ser percebidos e estudados sem a compreensão da complexidade e a aceitação do todo. 

Nesta perspectiva percebe-se o pensamento complexo, pois parece não haver lógica nas relações aparentemente sistêmicas. Edgar Morin (2000) denomina deste modo à ordem dentro da desordem ou a certeza da incerteza, a isso atribui à complexidade. Desse modo surge à ciência contemporânea para dizer que o ser humano não é mecânico, mas um ser algoritmo que vive de incertezas, na ordem e na desordem. 

Numa analise histórica, percebe-se que a guerra necessita de estratégias para lidar com a incerteza e alcançar a paz. Atitudes incoerentes, que produzem o mal para o bem, no intuito de que prevaleçam as verdades absolutas. Apesar do tempo o mundo continua sendo um coquetel de ordem e desordem, de interesses incertos e variáveis. A mente humana não pode concebê-lo com exatidão em suas estruturas, pois podem não ser fixas, imprevisíveis e auto-organizáveis, ou seja, em um sistema aparentemente caótico, o mundo se auto-regula e se auto-organiza (Morin, 2000). Deste modo, o mundo funciona num conglomerado caótico em busca de fundamentação ética.

A humanidade sempre conviveu com a incerteza. Assim formula os princípios da ecologia da ação: “onde toda ação entra num jogo de interações que faz com que ela escape muito rapidamente da intenção da vontade dos seus autores.“ (Frères 2006, p.5) Onde os jogos são para todos e os jogadores não são racionais. De certa forma, é “essa consciência que alimentou minha reflexão: que não se pode evitar o risco.” (Morin, 2000, p. 162-164) A incerteza move o mundo pela neurose do medo excessivo. Para amenizar o problema da incerteza (Morin 2000, p. 201 e 202) oferece três teorias: a teoria da informação, a cibernética e a dos sistemas. Na primeira apresenta a ferramenta para o tratamento da incerteza. Na segunda, uma teoria onde a idéia de retroação rompe o princípio da causalidade linear e introduz um círculo causal. Onde a causa age sobre o efeito e o efeito sobre a causa, concomitantemente. A terceira teoria proposta é a dos sistemas, da qualidade, a qual nasce do todo e podem retroagir para as partes. 

Deste modo, por meio destas teorias induz a pensar sobre o universo dos fenômenos organizados, pois a organização é feita com e contra a desordem simultaneamente. Deste modo, Morin (2000) salienta na sua teoria a necessidade da informação e do conhecimento. Alerta sobre o ruído, sobre a perda do sentido devido às interpretações contraditórias e à necessidade de seleção para a qualidade de vida. 

O seu pensamento induz a rever princípios e fundamentos de construção científica, principalmente quando relacionados apenas ao mecanicismo. Nesta perspectiva afirma que os processos de informação “poderiam ser tratados não apenas pela ótica lógica, mas também pela ótica ilógica, levando-se em consideração fatores como o ruído, a desordem e a complexidade.” (Frères 2006, p.9) De modo que sejam respeitadas as percepções de cada um e as suas manifestações comportamentais.

 Num sinal de alerta a existência da complexidade, contrapõem-se ao convencionalismo cientifico. Salienta a necessidade de perceber o novo paradigma, que existem novas estruturas de forma inter-trans-multi-pluri disciplinares presentes no debate sobre a construção científica. A revolução no mundo acontece a olhos vistos e para isto se faz necessário entender que a partir destas relações se podem buscar novos paradigmas e proceder num estudo epistemológico em ciência da informação que não reprima o crescimento espiritual. Em contrapartida é preciso oferecer condições sistêmicas para a construção científica em ciência da informação e na educação. 

A Teoria do Pensamento Complexo constitui-se numa Teoria de Inclusão Social. Considera todas as possibilidades teóricas de reflexão e busca ampliar os pensamentos simplificadores das teorias e dos pressupostos teóricos, partindo da não completude do conhecimento e da aceitabilidade da diversidade. Em suma, tudo está em relação, nada está isolado, tudo está no todo. A escola está na sociedade e a sociedade está na escola. Deste modo, a pesquisa cientifica precisa voltar-se às reais necessidades da população.

3.4.7 Os Autores e o Método

A partir da analise das teorias afirma-se que ambos são interacionistas, voltam-se a interatividade. As contribuições superam os racionalistas inatistas e os empiristas. Posicionam-se entre o Ser e o Ter, numa dimensão humanitária, voltadas ao desenvolvimento e ao aprimoramento da pessoa. As suas discussões são específicas, mas convergem a um ponto em comum, a aprendizagem como um elemento essencial. 
A partir de Piaget (1973) estudam-se as etapas sensório-motrizes evolutivas do intelecto. Na sua teoria acredita que o pensamento é anterior à linguagem, sendo esse o reflexo do pensamento: constata que a aprendizagem ocorre de dentro para fora. Vygotsky (1994) acredita que a linguagem é anterior ao pensamento e reflexo da linguagem. Na concepção de Wallon (1973) percebe-se a interação entre o real, à percepção sensório-motriz e a tarefa conceptual de discernir e integrar. Para ele não há um pensamento sem linguagem, mas uma complementação pela dialética da emoção. Ausubel (1980) acredita na aprendizagem significativa, sendo essencial para a aquisição do conhecimento. Freire (1999) percebe a aprendizagem como um processo de interação, a qual favorece a aprendizagem organizacional. Morin (2001) entende a aprendizagem como a busca de lucidez, para entender a complexidade e interagir. Os teóricos concordam que o desenvolvimento e a aprendizagem não são apenas produtos do meio externo, nem somente o resultado das capacidades inatas do ser humano, mas fruto das interações do homem com o mundo, num processo de ensino aprendizagem.
3.5 A Gestão Escolar

A discussão sobre Gestão Escolar tem sido permeada pela Gestão por Competências. Diversos trabalhos analisam o tema e as suas aplicações no contexto. A revisão da literatura apresenta apenas fragmentos, devido a sua extensão. Nesse caso, a pesquisa investiga as práticas pedagógicas inovadoras e a gestão com o saber. Analisa a Metodologia no Projeto Recreação e Cidadania o Perfil do (a) Professor (a) inclusivo. 

A Gestão Escolar leva em consideração os aspectos culturais. Os princípios, os valores éticos e jurídicos para elaborar o currículo e operacionalizá-lo de acordo com os problemas internos e externos originários de uma sociedade global. Vale-se da Gestão por competências para melhorar as relações inter-pessoais e consequentemente a qualidade na educação. Uma discussão que se inicia com MC Clelland (1973) quando publica o artigo: Testing for Competence rather than intelligence. Segundo o autor a competência é uma característica subjacente a uma pessoa que pode ser relacionada com desempenho superior na realização de uma tarefa ou em determinada situação.  

Na teoria define aptidão como um talento natural que pode ser aprimorado pelas habilidades. Demonstradas como talento prático para o saber fazer e os conhecimentos que necessita para querer fazer as tarefas com competência. A partir dessas discussões se organizam as competências, que visam informar sobre a atuação profissional. Nesta perspectiva, implantam-se os projetos, as avaliações e as qualificações institucionais.

Atualmente, as organizações e as instituições não competem apenas com o produto, mas com a ousadia, a competência, com a qualidade como um todo. Nesse intuito desenvolvem pessoas com capacidades complexas, pois o aprender se dá pela intervenção humana, num processo de ação e transformação. A educação ao longo do tempo sofreu inúmeras modificações, mas poucos teóricos tiveram a coragem de atribuir há liderança o sucesso ou o fracasso. Ao se referir ao Educador Paulo Freire (1975) assim manifesta-se, “não há sentido em educar, se não for para formar homens melhores, mais humanos e solidários.” (Rodrigues e Paris 2003, p. 98) Deste modo, percebe a educação como um ato de entrega, de aprendizagem e de respeito pelo outro.

 A Gestão torna-se fundamental para desenvolver qualquer empreendimento seja na iniciativa pública, privada ou na sala de aula. Um tema novo ao Professor (a), muitos ficam surpresos, mas se esquecem de que a transposição didática é um processo de gestão. Devido à necessidade em estabelecer uma forma para administrar o projeto e o estudo de caso, escolheu-se a Gestão por Competências por ser a mais apropriada no momento. Trata-se do gerenciamento do ser humano, fundamentada em Carbone (2005) e Perrenoud (2000) no intuito de trabalhar com a liderança, a Gestão do (a) Professor (a) na sala de aula e na comunidade, assim como a Inclusão Escolar e Social. 

A gestão envolve habilidades e competências. “As organizações buscam atrair e selecionar colaboradores que compartilham de seus valores e crenças e utilizam sistemas de reconhecimento para estimular e tentar garantir os desempenhos considerados adequados e desejáveis às suas realidades.” (Formosi e Silva, 2004)
 

Necessitam de Parceiros, comprometidos com os objetivos intitucionais. Na escola não é diferente, pois a inclusão escolar e social requer um processo de gestão eficaz. A escola cabe o papel de favorecer o desenvolvimento da subjetividade no ser humano. Ao Professor (a) o compromisso de mediar o conhecimento ao nível de compreensão do (a) aluno (a) e a sociedade a responsabilidade pela condução do processo, vinculando os interesses as suas necessidades. Nesse contexto recheado de dilemas entre o ser e o ter é que se constituem as pessoas. Perrenoud (2001) afirma que não se podem dissociar as competências da relação com a profissão. Nessa perspectiva é que trabalha o Projeto Recreação e Cidadania no intuito de instigar o (a) aluno (a) a aprender a aprender, a fazer, a viver e a conviver, exercendo a cidadania pró-ativa.

A gestão implantada desenvolve as potencialidades afetivas, cognitivas e psicomotoras por meio das habilidades e competências. A gestão por competências proporciona impacto na área emocional, vincula as experiências anteriores guardadas na memória afetiva com a área cognitiva, revelando o conhecimento internalizado na psique por meio do comportamento manifesto pela área psicomotora. A soma desses fatores resulta numa postura satisfatória adotada pela pessoa diante da vida.

As habilidades e as competências são significativas quando se tornam conscientes. Portanto, “perceber o saber que precisa ser ensinado constitui-se no cerne da identidade do educador” (Perrenoud 2001)
, para isso desenvolvem habilidades e competências profissionais que não se reduzem ao domínio dos conteúdos a ser ensinado. As habilidades são reconhecidas como a aplicação do saber metodológico, fundamentadas no saber teórico, como a didática das disciplinas ou a psicologia cognitiva. A competência atua como o processo de gestão das mesmas. 

Os saberes não tem o prestígio das ciências ou da história, mas explicitam a idéia de que a evolução exige competências. Desse modo o comportamento individual e consciente aparece no coletivo. Perrenoud (2000) discute a competência, relaciona às questões profissionais dos (as) Professores (as), a avaliação dos (as) alunos (as) e o currículo escolar. Os quais se relacionam com a gestão e a formação do saber. 

Nessa perspectiva, os conhecimentos são identificados como o saber adquirido nas áreas mais específicas. Os saberes técnicos, decorre da educação formal ou informal, gera novos conhecimentos e toma atitudes frente aos problemas. As habilidades caracterizam-se como o saber fazer, resultado da experiência e dos conhecimentos técnicos colocados em prática pelo saber. As atitudes consistem no resultado, manifestam-se como o querer fazer, o agir, manifestos pelo comportamento. 

A Formação das Competências

	Conhecimentos
	Habilidades
	Atitudes

	C
	H
	A

	SABER
	SABER FAZER
	QUERER FAZER

	Constitui-se pelos conhecimentos nas áreas específica formal ou informal.


	A experiência dos conhecimentos técnicos transforma-se em habilidades. Coloca em prática o saber fazer e geram novos conhecimentos.
	Manifestam atitudes compatíveis entre as habilidades e os conhecimentos adquiridos.


Na figura 2 se encontram os elementos formadores das competências: os conhecimentos, as habilidades e as atitudes que desencadeiam um comportamento eficaz. 

O quadro acima demonstra como se formam as competências e a sua importância para delinear o Perfil do (a) Professor (a). No Livro “Seleção por Competências”, a autora organiza ferramentas que consistem em: entrevista comportamental e jogos com foco nas competências. No instrumento Rabaglio (2001) avalia as competências comportamentais e técnicas. Na analise comportamental detecta a empatia, a comunicação à capacidade de negociação, a persuasão, o bom humor e o entusiasmo. O empreendedorismo, o comprometimento e os resultados. O equilíbrio emocional, a persistência, a determinação e a criatividade. Nas técnicas, avalia a escolaridade, a capacidade de negociação e a solução de conflitos. A comunicação e a expressão, o conhecimento, a experiência e a habilidade no trato com pessoas difíceis.  

O profissional se constitui por meio das competências técnicas e comportamentais. O grande desafio consiste em desenvolvê-las com flexibilidade, criatividade e espírito empreendedor o que requer muita coragem, determinação e ação. A união dos conhecimentos, das habilidades e atitudes instigam a vencer uma tarefa laboriosa e difícil com sucesso. As competências técnicas abrangem as habilidades e os conhecimentos específicos da área. As competências comportamentais requerem atitudes e comportamentos compatíveis com as atribuições e serem desempenhadas. Cada função exige uma combinação de competências e esse projeto conjuntamente com a sua metodologia tem como objetivo a aprendizagem e a cidadania pró-ativa.

A gestão por competências orienta o desenvolvimento do ser humano pela gestão das habilidades para a construção do saber e promove uma gestão eficaz na escola e na sala de aula. A sua dinâmica contribui com informações e conhecimentos para o desenvolvimento sustentável na sociedade. Para isso todos precisam adaptar-se ao novo paradigma e ajudar no desenvolvimento da inclusão escolar e social.

3.6
A Gestão do Saber

A Gestão por competências envolve o saber. Na complexidade procura melhorar as relações inter-pessoais e a qualidade na educação por meio de um trabalho de equipe, num sistema em redes de apoio. Os modelos tradicionais de gestão de pessoas não conseguem mais responder adequadamente aos desafios atuais. Exige liderança, uma nova dinâmica, um conjunto de conceitos e instrumentos capazes de melhorar o desempenho individual e coletivo, assim como os resultados. Para isso Perrenoud (2001) propõe dez famílias de competências fundamentais no processo pedagógico, de modo a melhorar a prática profissional do (a) Professor (a) para obter o sucesso.

O (a) Professor (a) deve ser capaz de: 

1. Organizar e animar situações de aprendizagem; 2. Gerir a progressão das aprendizagens; 3. Conceber e fazer evoluir dispositivo de diferenciação; 4. Implicar os alunos na aprendizagem e no seu trabalho; 5. Trabalhar em equipe; 6. Participar da gestão da escola; 6. Informar e implicar os pais; 7. Informar e implicar os pais; 8. Utilizar tecnologias novas; 9. Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão; 10. Gerir sua formação continuada.  

Ao seguir estes passos o (a) Professor (a) realiza uma gestão eficaz. Lidera, resgata a auto-estima, une os conhecimentos, as habilidades e as atitudes formando competências para organizar e animar situações de aprendizagem com arte e autonomia.

O modelo de gestão por competências apresenta respostas à contemporaneidade. Reúnem conhecimentos e ferramentas adequadas para atingir os resultados esperados. Marcos Ornelas
 define a gestão por competências como a conquista do espaço e a validação das pessoas no cenário organizacional dos recursos humanos. Um modelo de gestão simples, transparente e flexível. Ideal a proposta do Projeto Recreação e Cidadania, pois se adapta à escola, aos Professores (as) e aos alunos (as) com facilidade. A transparência do modelo torna-se coerente com a realidade escolar e permite que os integrantes possam re-visitar os critérios estabelecidos pela gestão adaptando-os às contingências. O modelo adapta-se, tanto a dinâmica tradicional como a emancipadora.

O Ser é o sujeito da aprendizagem, desse modo tudo o que internaliza é significativo. Nesta perspectiva, o (a) Professor (a) não pode acomodar-se, deve aprender sempre, buscar fundamentação teórica, aperfeiçoar os métodos e as técnicas de gestão no processo de ensino aprendizagem. Manter-se numa postura educativa de qualidade, estabelecendo acordos e parcerias para promover a Educação Social.
Neste espírito, a escola deve responsabilizar-se pelo processo, refletir sobre o administrativo e o pedagógico no intuito de implantar uma gestão participativa. Instigar comportamentos saudáveis estabelecendo o diferencial da pessoa e da instituição. Portanto, a iniciativa, a criatividade, as habilidades para o relacionamento pessoal e interpessoal; a comunicação; a liderança, a capacidade para estabelecer acordos e parcerias; o espírito de equipe, o bom humor, o entusiasmo, a humildade, a extroversão, a persuasão, a atenção e a concentração a cooperação ajudam a alcançar as metas e os objetivos de um ensino ideal, de uma educação de qualidade para uma Cultura de Paz.

3.6.1 A Transposição Didática do Saber

As discussões em torno da crise dos sistemas educacionais, impulsionadas por Bourdieu e Passeron (1975) no livro: A reprodução e a Sociedade sem escolas apontam uma reflexão sobre as reformas educativas na dimensão do fracasso e da evasão escolar. Neste sentido alteram-se as práticas educacionais no intuito de valorizar as ações cotidianas que integram as diferentes metodologias e incitar os (as) Professores (as) a reconhecer que existe uma nova cultura escolar que demandava investigação. 

O novo paradigma requer a formação do cidadão: "consciente, sensível e responsável que pense global e aja localmente, sendo capaz de intervir e modificar a realidade social excludente a partir de sua comunidade, tornando-se, assim, sujeito da própria história". (PNEF, 2005, p.15). Capaz de agir com responsabilidade social. Para que ocorra a transformação, primeiro é preciso conhecer os saberes e a sua gestão.

Independente da época, sempre existiu uma pergunta para que houvesse uma resposta e se constituíssem novos saberes. "O saber é o resultado da atividade humana motivada por necessidades naturais e interesse chamado por ele de "Interesses Constitutivos de Saberes, que são o Saber Técnico, Prático e Emancipatório". (Habermas, citado por Mazzardo 2005, p.37) Saberes que constroem conhecimentos.

No Saber Técnico encontram-se os conhecimentos. No Saber Prático as habilidades geradas por eles. No Saber Emancipatório as atitudes para superar o irracional e buscar a autonomia. O saber tem o poder de libertar as pessoas das suposições, do domínio e da coação. Desse modo destacam-se três categorias que problematizam o saber: a informação que amplia o poder de manipulação técnica; a interpretação que possibilita uma forma de orientação da ação; a análise que busca a razão libertando a consciência dos dogmas. Assim, constituem-se os pensamentos. 

A Gestão por Competência envolve o saber técnico, prático e emancipatório na prática do (a) Professor (a). O conhecimento se constitui no saber técnico, pois: "o domínio técnico é tão importante para o profissional quanto à compreensão política é para o cidadão" (Freire, 1999, p.27). Assim, ocorre a passagem do pensamento ingênuo ao crítico. A mediação é feita pelo mundo, mas exige do pedagógico “planejamento, desenvolvimento e avaliação de elementos que articulem princípios teórico-metodológicos acoplados tanto aos parâmetros dos fundamentos, quanto da didática, metodologias e práticas de ensino.” (Mallmann, Catapan, De Bastos 2006)
 No intuito de favorecer o desenvolvimento de um ensino ideal e qualidade na educação. 

Trabalhar com a Metodologia Recreação e Cidadania requer desenvolver projetos, vivenciar a prática vinculada à realidade para a inclusão escolar e social. Numa dinâmica que mistura o ideal com o real, num processo de trocas constantes por meio do diálogo e da problematização que instigam uma avaliação formativa e emancipatória.

3.6.2 O Saber e o Saber Fazer.

Atualmente, diferentes linguagens compõem o universo cultural das sociedades contemporâneas. Sendo os saberes fundamentais no processo de ensino aprendizagem. Percebidos como “ações que contribuem para uma educação mais humana, fraterna e solidária." (PNEF, 2005, p.11) Dentro dos princípios democráticos. Edgar Morin (2003) salienta que é preciso educar os saberes para a compreensão, em todos os níveis educativos e idades. No entanto o desenvolvimento da compreensão pede a reforma das mentalidades. Uma obra a ser desenvolvida pelos (as) Professores (as) na educação. 

A Constituição Federal no seu Artigo 210 determina que: “serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais.” No intuito de favorecer o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa, pois estimular a compreensão é o meio e o fim da comunicação para minimizar a violência.  Os homens necessitam de exercícios de empatia, de adaptação, de um trabalho intenso para amenizar as neuroses, as inquietudes e resgatar a esperança. A Educação Social encontra-se ausente no processo de ensino aprendizagem, mas o Projeto Recreação e Cidadania é uma sugestão viável de educação para trabalhar esta perspectiva.

 A Educação Social requer o resgate da subjetividade, da auto-estima, dos saberes dos alunos (as) e Professores (as), nos quais se fundamentam a nossa prática conforme segue. A Proposta de Educação Social desenvolvida na escola respeita o trabalho do (a) Professor (a) na sala de aula. A partir da escuta dos (as) Professores (as) anualmente se organiza um planejamento flexível que contempla os interesses de todos. 

O Projeto é desenvolvido semanalmente com as turmas da primeira a quinta série pela Educadora Especial e na forma de oficinas de sensibilização com as demais por meio da Gestão por Competências para a Inclusão Escolar e Social. Onde se trabalham os temas, as ações e as atividades educativas nas salas de aula conforme o planejado. Assim, se detectam as potencialidades e as dificuldades dos (as) alunos (as), as quais são complementadas pelo trabalho das alunas dos Cursos de Educação Especial e da Pedagogia da UFSM, um cargo ideal para a Pedagogia ou a Psicopedagogia.

Dentre os vários temas ações e atividades educativas desenvolvidos com o projeto, se destacam a Educação Fiscal, que trabalha numa perspectiva inclusiva. No intuito de ilustrar o trabalho, encontra-se no anexo três, as fotos e a seguir a descrição da investigação. A opção pelo procedimento dos três momentos pedagógicos, que se fundamentam na Proposta de Angoti e Delizoicov (1990), organizados por Abegg, De Bastos e Mallmann (2001) em: “Momentos Pedagógicos Dialógico-Problematizadores:  sendo desafiados nas aulas.” No trabalho desenvolvido abordam-se os temas, as ações e as atividades educativas que se dividem em três momentos significativos. 

No primeiro momento os (as) alunos (as) vivenciam o trabalho realizado com o Mercadinho na Escola, no qual interagem, participam de uma situação real que instiga o desafio inicial - DI no processo de ensino aprendizagem.  Organizam o ambiente de recreação, escolhem o objeto do desejo, analisam a utilidade, realizam a operação da compra e venda, calculam o valor, pagam com a moeda ou cheque. 

Cientes de que, no processo resultam as trocas, os impostos arrecadados pelo governo em forma de tributos e devolvidos a população como salários, saúde, educação, estradas, segurança e outros benefícios que ajudam no desenvolvimento social. 

O segundo momento caracteriza-se como a Melhor Solução Escolar para o Momento – MSEM. Geralmente desenvolvido na sala de aula, onde o (a) Professor (a) associa as atividades ao DI, de acordo com o seu conteúdo. Aplicados nas suas vivencias diárias com problemas matemáticos para instigar a aprendizagem e conquistar o desafio mais amplo - DA que é o desenvolvimento da cidadania pró-ativa.

Deste modo exercitam a leitura, a escrita, a ação e a reflexão para a transformação. Assim como a autonomia e a responsabilidade social. Sendo esta uma oportunidade valiosa para perceber que existem perspectivas de vida e que podem superar-se. Aprender a pensar, a criar estratégias para vencer o estigma da pobreza com dinamismo, empreeendedorismo tanto no setor público como no privado. 

À medida que o trabalho avança, torna-se mais complexo. Os objetos adquirem valor e o desafio inicial já não consiste em apenas comprar e pagar com dinheiro de brinquedo. Deve-se refletir sobre o processo, discutir sobre as reais necessidades de consumo, criar produtos e serviços. Assim como, pensar sobre as possibilidades e o modo de como reaplicar esses recursos na sociedade de forma que os projetos possam trazer bons resultados e gerar cada vez mais trabalho, emprego, ocupação e renda. O desafio da “Ação Educativa
” com o Mercadinho desenvolveu-se por meio da recreação, com as práticas pedagógicas inovadoras para a ação-reflexão
. 

A linguagem acessível sobre os conceitos, os valores e os conteúdos permitiu a interação, facilitou a percepção entre a moeda, o trabalho e a resolução de problemas. Deste modo utiliza-se o dialogo e a problematização como um instrumento para favorecer o desenvolvimento da autonomia. Sendo assim, percebe-se que a moeda é uma ferramenta de excelência, pois permite a troca das nossas energias de forma inteligente. Um elemento importante que vem ajudar no desenvolvimento dos conceitos e dos conteúdos nos (as) alunos (as) de forma de colaborativa para a ética. 

Segundo Piaget 
 a cooperação é capazes de desenvolver a autonomia moral. Portanto cabe aos Professores (as) promover ações e reflexões no intuito de desenvolver cidadania, transmitir as novas gerações noções mais justas e humanitárias. Sem deixar que os alunos (as) sejam dominados pela compulsão e pelo consumismo, mas que saibam agir de acordo com as suas necessidades de forma inteligente.

A Educação Fiscal, assim como outros temas relevantes devem ser trabalhados de forma saudável, para promover a dignidade humana e a justiça social. Desse modo, percebe-se a relevância do trabalho do (a) professor (a) como um facilitador para auxiliar a sociedade a adaptar-se ao paradigma inclusivo e desenvolver a nova ética.

3.6.3 O Saber e o Querer Fazer.

O ser humano é de natureza curiosa e inteligente, por isso o conhecimento não tem limite. Nas mãos dos (as) Professores (as) os fenômenos naturais, as políticas, as práticas sociais, a alimentação, a saúde transformam-se em objeto de ensino-aprendizagem por meio da transposição didática, que se encarrega de lapidar o objeto do conhecimento e compartilhá-lo na escola. Considera-se a transposição didática uma tarefa nobre desenvolvidas pelo Professor (a), pois traduz ao aluno (a) as informações e os conhecimentos de acordo com o seu nível de compreensão de forma significativa.

A transposição didática desenvolve e analisa o saber. Percebe o movimento do saber sábio ao saber a ensinar e por meio deste, ao saber ensinado, pois necessita de conhecimentos na área de trabalho. Chevallard (1991) percebe a transposição Didática como um trabalho, capaz de fabricar objetos de ensino, os quais transformam o saber produzido pelo cientista, para o saber escolar nas mãos do (a) Professor (a).

Guiomar de Melo no seu artigo: Transposição didática: a mais nobre e complexa tarefa do professor aponta como fazer a transposição didática. De modo “a articulá-la com os princípios gerais da aprendizagem; selecionar e organizar o conteúdo; distribuir o conteúdo no tempo, estabelecendo seqüência". (Mello, 2004) De forma que o (a) Professor (a) consiga abstrair do conteúdo as práticas didáticas.  

 No quadro abaixo, percebe-se que o saber sábio ou científico é o saber produzido pelo cientista. De acordo com os critérios estabelecidos pelo estatuto da comunidade científica, Chevallard (1991) diz que o saber "quando é transformado em conteúdo escolar, gera um novo saber, o Saber Ensinável ou o Saber-a-Ensinar como é denominado". (Mazzardo 2005 p.40). Desse modo, o saber se liga às preocupações cotidianas, a aprendizagem, pois depende dos estímulos, da motivação e das oportunidades oferecidas aos alunos (as) por meio da transposição didática. 
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Figura 3 – Correlação entre os saberes e a transposição didática. 

A convergência do saber se deve a uma revolução cientifica que uniu as disciplinas na segunda metade do século XX e reorganizou-as em ciências pluri-disciplinar. A Figura acima ilustra a correlação entre os saberes e a transposição didática. Onde o saber técnico corresponde ao conhecimento; o prático aos saberes pedagógicos a ensinar. No emancipador os integradores, o saber ensinado e o saber aprendido de forma a humanizar e emancipar o (a) aluno (a) como um ser humano. 


3.7 As Práticas Pedagógicas no Projeto Recreação e Cidadania

A idéia do Projeto Recreação e Cidadania têm mais de vinte anos. Surgem no Curso de Economia e depois na graduação na Educação Especial, quando percebo que os conhecimentos deveriam ser compartilhados com a população e as práticas pedagógicas deveriam ser inovadoras e adaptadas há cada clientela. Nesse sentido, inicia-se o desenvolvimento e aprimoramento do projeto, até alcançar o modelo atual com resultados altamente satisfatórios no processo de ensino aprendizagem na escola.

O Projeto inicia-se no momento em que ingresso na escola em 2004 e me deparo com uma realidade não muito promissora. Alunos inquietos e Professores (as) assustados com a perspectiva da inclusão. A escola tinha um clima triste e muitas carências. Nos olhos dos Professores (as) os questionamentos eram evidentes e na face dos alunos (as) havia muitas perguntas. Nesta realidade inicia-se o trabalho voltado para a Inclusão Escolar e Social, pois o que lhes faltava era uma escola capaz de acolhê-los e Professores (as) capazes de favorecer a aprendizagem e a cidadania pró-ativa.  Havia necessidade de uma Educação Social que unisse o formal ao informal. Desse modo começamos a trabalhar com temas sérios de maneira alegre e divertida. 

Em 2004, trabalhamos a Educação Fiscal na perspectiva do sistema e da ordem devido à necessidade que tinham em descobrir como o mundo funciona. No ano de 2005 fizemos um passeio com a Educação Fiscal exercitando a cidadania pró-ativa.

Onde brincamos com a arrecadação dos impostos nas três esferas
 e a sua reaplicação no Plano social, como na educação, na saúde e outros setores. Assim, inicia-se o ano de 2005 com uma viagem imaginária para a Cidade do Rio de Janeiro e no transcorrer do ano letivo vivenciam-se situações das mais diversas. A grande diversão foi com passeios imaginários pelos Ambientes de Recreação. Para complementar o trabalho com os (as) alunos (as) se oportunizou uma qualificação entre os (as) Professores (as) na escola. No intuito de valorizá-los, criar oportunidades, para que apresentassem os seus trabalhos e compartilhassem as suas inovações e descobertas. 

No ano de 2006 trabalhamos as questões relativas à Prefeitura, ao Banco e ao Empreendedor, salientando a importância da organização social, das instituições e do relacionamento humano no processo de aprendizagem e socialização. Sendo o Projeto Recreação e Cidadania classificado como destaque regional no Programa Agrinho. 

No ano de 2007 dá-se seqüência ao trabalho, no qual se visa à formação do autor e se trabalha as noções sobre a redação oficial. Inicia-se o desenvolvimento de um projeto de vida, o qual instiga o (a) aluno (a) a pensar sobre a sua existência. A refletir sobre o passado, o presente, a avaliar os seus sonhos e organizar-se para o futuro. Neste ano o Projeto Recreação e Cidadania se classificam no Prêmio Construindo a Nação. 

No ano de 2008 foca-se na ética e na moral em função do ano ser eleitoral. Um tempo e um espaço propicio para estas discussões. As oficinas de sensibilização são promovidas com o objetivo demonstrar os vários tipos de inclusão social. Onde se salienta a oficina realizada com a Lei Maria da Penha, as sanções e as conseqüências da Lei na Sociedade. O Projeto Recreação e Cidadania encontram-se no anexo seis e fazem parte do Programa de Educação Fiscal. Neste ano de 2008 conjuntamente com todas as escolas do município que participam do programa recebem o Prêmio Gestor Público.

3.7.1 Como Trabalhar a Inclusão Escolar e Social

O homem é um animal social que resulta de um processo histórico. A leitura da realidade escolar indica que a instituição do saber encontra-se envolta numa grave crise. Elevados índices de reprovação, evasão, exclusão e insuficiência de apreensão dos conteúdos convivem com a questão social que atinge alunos (as) e Professores (as). Planos de Reforma e de melhoria da qualidade do ensino são implantados sem uma fundamentação devida que vincule a teoria com a prática. As universidades formam Professores (as) que ainda não conseguem atender as necessidades reais da escola.

No processo de ensino aprendizagem, a estimulação e a motivação são determinantes. “A professora deve despertar motivação mediante incentivos, ou seja, transformar o assunto a ser ensinado em necessidade pessoal do aluno.” (Martins 1988, p.29). Disso decorre a aprendizagem, como uma prática de liberdade “ao contrário daquela que é pratica de dominação” onde se cobra apenas a reprodução do conteúdo, sem crítica e reflexão como afirma Paulo Freire (1979, p.81) no seu Livro Pedagogia do Oprimido. Portanto, a preocupação da educação não está em fornecer respostas, mas em fazer perguntas pertinentes para amenizar os problemas do contexto.

 Na Teoria de Ausubel (1963) a aquisição e a retenção do conhecimento têm uma estrutura lógica. “A aprendizagem significativa faz-se mediante a relação entre o conteúdo a ser ensinado e os conhecimentos já existentes na estrutura mental do educando.” (Martins 1988, p.73) Trata-se de uma aprendizagem intencional, que para ensinar deverá identificar os conteúdos e a estrutura do material a ser ensinado. 

No momento em que o (a) Professor (a) resolve o problema, impede o desenvolvimento das vivencias de forma significativa. As Propostas do Projeto Recreação e Cidadania são simples, prática, eficaz e pode ser implantada em qualquer escola, pois instiga a aprender por meio das vivencias de forma sistematizada. A metodologia requer diálogo, planejamento, análise e um trabalho de equipe. Necessita de três pontos de apoio que se tornam fundamentais no processo: o (a) Professor (a), o Educador Especial e o Pedagogo ou o Psicopedagogo (a). Deste modo, o Professor atua na sala de aula de acordo com o seu planejamento e as necessidades do grupo. Enquanto o (a) Educador Especial ou outra pessoa faz a Gestão da Inclusão Escolar e Social. 

 
O que é isso? Um planejamento feito no inicio do ano com todos os (as) Professores (as) de modo que atendam os objetivos do grupo. Nele se contemplam todos os temas desde a Educação Fiscal, a Saúde, a Cultura, o lazer e outros. Semanalmente executa-se o projeto nas turmas determinadas com ações e atividades educativas como: canto dança leitura, escrita, filmes, jogos, brincadeiras, artesanato e outros, vinculando os temas de acordo com o conteúdo e o nível de compreensão do (a) aluno (a) de forma sistematizada. Concomitantemente o (a) Professor (a) adapta-se e dá seqüência ao projeto na sala de aula, associando o conteúdo aos objetivos na turma. 

       
Nesta dinâmica os (as) alunos com mais dificuldades são trabalhados de forma individual ou em pequenos grupos pelas alunas da Pedagogia e da Educação Especial. Um trabalho que pode ser feito pelo (a) Psicopedagogo (a) com as dificuldades de aprendizagem e nos casos de alunos (as) com necessidades especiais atendidos pela Educadora Especial ou encaminhados a outros especialistas quando necessário. 

Os resultados do trabalho desenvolvido pela Educadora Especial com os (as) alunos (as) no Projeto vêm surpreendendo os (as) Professores (as), que tem aceitado a proposta com determinação. O Projeto desenvolvido em conjunto com o trabalho dos (as) Professores (as) instiga a vontade de aprender com alegria e prazer nos (as) alunos (as) por meio das práticas pedagógicas inovadoras. O índice de evasão e repetência diminuiu e a dinâmica do trabalho tem trazido as famílias de volta a escola. Deste modo, constata-se que, tudo que se aprende na escola com as vivências de forma sistematizada aplica-se na vida prática e gera confiança das famílias na escola.

Sendo assim, a escola como instituição do saber, deve trabalhar não apenas o conteúdo formal, mas o informal, a sensibilidade e a subjetividade do (a) aluno (a). A função do (a) Professor (a) consiste em favorecer a comunicação com os outros por meio da leitura, da escrita, na fala e principalmente quando instigam os (as) alunos (as) a escutar os outros no intuito de promover a aprendizagem e a cidadania pró-ativa.

Nesta perspectiva a escola deve desenvolver um ambiente, onde as pessoas possam errar e acertar sem medo de serem re-prendidas, mas orientadas para um caminho seguro. De modo que as relações humanas evoluam, saiam do estado de ignorância para um estágio mais evoluído por meio das informações e dos conhecimentos. Sendo assim, acentuam-se cada vez mais a necessidade em estudar os saberes, as práticas pedagógicas inovadoras e o Perfil do (a) Professor (a) para que se possa atuar com muito sucesso no processo de Inclusão Escolar e Social.

3.8 A Avaliação do Projeto Recreação e Cidadania

O Projeto Recreação e Cidadania sem o saber, a música e a alegria torna-se praticamente inviável. Para trabalhar com o projeto é preciso ter ideais revolucionários, capazes de transformar os sonhos em realidade, a tristeza em alegria e a apatia em ações de esperança ao ser humano. O sucesso do projeto reside na sua metodologia, nas práticas pedagógicas inovadoras, numa postura diferenciada ao ensino tradicional. A sua dinâmica implica numa avaliação constante no processo de ensino aprendizagem. Requer muita coragem e ousadia para correr atrás dos objetivos até alcançá-los.

A Metodologia Recreação e Cidadania utilizada de forma inter, trans-disciplinar e multidimensional contribuíram na qualificação dos (as) Professores (as) e na aprendizagem dos (as) alunos (as) despertando a confiança e a criatividade. Assim, desenvolveu-se a percepção, a análise e a crítica integrando os saberes. Oportunizou-se a interação dos conhecimentos de forma alegre e divertida, estimulando o desenvolvimento das habilidades e das competências, motivando a ação e a transformação escolar e social. A sucessão de temas ações e atividades educativas favoreceram o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa nos (as) alunos (as) e Professores (as). Desse modo conseguiram perceber melhor o contexto e aprenderam a interagir. Tornaram-se mais participativos nas atividades do dia a dia. 

A interação aluno-professor-projeto desenvolveu-se uma relação de afeto cognição e prazer, estimulando os acordos e as parcerias. Mobilizou os conhecimentos, as habilidades e competências, estimulando o pensamento criativo e a autonomia. A Metodologia atendeu as expectativas dos (as) Professores (as), pois conseguiram se melhorar como pessoas. O método estimulou a participação, oportunizando uma convivência saudável, responsável e crítica. Os resultados foram positivos. Apenas vinte por cento dos entrevistados não gostaram do método, devido à diversidade de opções.

Na análise da pesquisa percebe-se que grande parte da dificuldade dos (as) Professores (as) em lidar com o processo inclusivo se deve ao comportamento agressivo dos (as) alunos (as). Na avaliação constata-se que o ambiente tumultuado era resultado da desorientação dos (as) alunos, pois a grande maioria da clientela vive em ambientes onde a ausência de limites é muito grande e faltam informações e conhecimentos.

A Metodologia Recreação e Cidadania empregada conjuntamente com os (as) Professores (as) atendem as expectativas. Favorece a atuação com a Inclusão Escolar e Social desenvolvendo a socialização, o autocontrole, a paciência para lidar com os (as) alunos (as) alem de oportunizar a evolução da moral e da ética. Desse modo, percebe-se que na escola aprenderam a atribuir valor, pois o subjetivo é determinado pelo sujeito.

A dinâmica do método instigou um trabalho colaborativo, facilitou o planejamento, a organização, aprimorou o processo de ensino aprendizagem, alcançando as metas e os objetivos estabelecidos. Promoveu na sala de aula, nos Ambientes de Recreação e nas oficinas de sensibilização a interação entre a teoria a prática e a realidade conforme demonstram as fotografias no anexo seis. Os ambientes de recreação físicos ou transcendentais contemplaram a utilização do brinquedo, da brincadeira, do jogo e da tecnologia de forma sistematizada. Instigaram a construção coletiva dos princípios, valores e conhecimentos. 

A metodologia instigou o desenvolvimento da ética da estética e da inclusão respeitando as pessoas na sua subjetividade. Desse modo comprova que a inclusão escolar e social é um processo que deve ser trabalhado de forma individual e coletiva. Respeitando cada caso, de acordo com o seu tempo e o seu espaço sócio-educacional. 

Assim, se comprova a potencialidade do método, devido à versatilidade e o trabalho de equipe proporcionado. O projeto se constitui num conjunto de operações que favorecem o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa. Uma formação para Futuros Guerreiros, pois se tratam de um trabalho específico com visão, objetivos, metas, prazos e resultados a ser obtidos de forma crítica e reflexiva. 

Num processo de ensino aprendizagem capaz de perceber o passado, vivenciar o presente e antecipar o futuro por meio das vivencias. A Proposta exige um aprender diferente e uma gestão coerente com os interesses do grupo. A avaliação dos (as) alunos (as) e Professores (as) se deu concomitantemente ao processo de ensino aprendizagem por meio do diálogo e de instrumentos adequados. Numa avaliação do tipo formativa e emancipatória numa perspectiva humanizadora. Deste modo, constata-se que o Projeto Recreação e Cidadania e a metodologia, atenderam as expectativas dos alunos (as) e dos (as) Professores (as), o que vislumbra um ensino ideal e uma educação de qualidade.

A liderança e a gestão do saber no processo de ensino aprendizagem estiveram sob a responsabilidade do Professor (a) e a aprendizagem a cargo do (a) aluno (a) com muito sucesso. Desse modo, constata-se que avaliar a aprendizagem é uma arte. Chevallard (1991), afirma que "a aprendizagem não ocorre linearmente, ocorre pela reorganização interna do saber". (Mazzardo, 2005, P.40). Devido a isso requer uma gestão e uma avaliação de acordo com as dificuldades e potencialidades do grupo. 

A Gestão por Competência no projeto foi realizada de forma alternativa e interativa com resultados satisfatórios pela transposição didática. Sendo assim, a avaliação é uma ferramenta imprescindível para perceber os resultados, analisá-los, reorganizar os procedimentos e dar seqüência ao trabalho com novos projetos. Na complexidade da escola avaliou-se o todo numa dimensão individual e coletiva.  

A Gestão por Competências ajudou a delinear o Perfil do (a) Professor (a) quando avaliou a sua prática, o saber fazer. A metodologia utilizada de forma sistemática aplicou instrumentos de avaliação direta e indireta. Os procedimentos didáticos e a contextualização foram necessários, porque potencializam o processo de ensino e a aprendizagem com sinergia. Deste modo o desempenho dos (as) alunos e Professores (as) demonstra a evolução das pessoas alinhadas ao novo cenário. Um desafio que aprimorou os recursos humanos e trabalhou com a linguagem multidimensional. Exercitada de forma oral, escrita, corporal, emocional, sócio-econômica mediada pela tecnologia no contexto escolar e social concomitantemente. 

O Projeto Recreação e Cidadania, conjuntamente com a Educação Fiscal transformaram as práticas pedagógicas em inovadoras quando utilizaram o planejamento estratégico, as novas formas de ensinar e aprender de forma ousada e criativa. A Gestão por Competências quando trabalharam as habilidades e o saber fazer responderam às exigências da escola e da sociedade alcançando os objetivos. O Projeto favoreceu o desenvolvimento da Educação Social, uma proposta que se compromete com a inclusão escolar e social, aposta na renovação saudável das futuras gerações. 

      CAPÍTULO 4 

O perfil do (a) professor (a)
“Lãs ideas son capitales que solo ganan interesses entre lãs manos del talento.”

Conde de Rivarol.

No projeto, o grande desafio inicial foi fazer o (a) Professor (a) acreditar na Proposta Inclusiva. Um Direito garantido pela Declaração Universal dos Direitos da Criança
 desde 1959, que somente agora começa a ser contemplada pelas Políticas Públicas Inclusivas implantadas no país, a partir da Constituição Cidadã de 1988. Da Declaração de Jontiem na Tailândia (1990) e da Declaração de Salamanca na Espanha (1994).   A Declaração Universal dos Direitos da Criança (1959) tem como fundamento os Direitos a serem respeitados e preconizados pelos dez princípios que a mantem. 

A Assembléia Geral da ONU é fiscalizada pela UNICEF e tem como objetivo defender as crianças na sociedade. Segundo a Declaração Universal dos Direitos da Criança, em seu princípio 5º diz: “à criança incapacitada física, mental ou socialmente serão proporcionados o tratamento, a educação e os cuidados especiais exigidos pela sua condição peculiar.” Sendo assim, cabe a familia zelar pelo seu convívio. Instigar a interação social, cultural e financeira, oportunizando condições de sobrevivência desde a infancia até a adolescência. Porem, cabe a sociedade e às autoridades públicas a obrigação de propiciar cuidados especiais às crianças sem família, ou as carentes de subsistência. Fundamentados nessas premissas, constata-se que desenvolver projetos, aprimorar metodologias, investigar a prática dos (as) Professores (as) e delinear o seu perfil torna-se necessário para alcançar uma Educação Social, inclusiva e de qualidade.

A Inclusão escolar e social exige um novo Perfil do (a) Professor (a). Requer um profissional dinâmico e competente para atender o homem algoritmo. Que vive na sociedade informatizada, conectado ao mundo por meio de redes e softwares. Numa perspectiva onde, “aprende-se o tempo todo, no contexto e quando é preciso aprender.” (Meira, 2008, p.50) Segundo Santos (1999), vive-se num mundo onde se destroem os paradigmas nas ciências, a verdade absoluta dogmática cede lugar a verdade real e provoca uma indefinição no perfil teórico e sociológico do conhecimento. 

Saber todas as respostas lembra o ensino tradicional, uma postura que não condiz com o ensino emancipador, pois este instiga a compartilhar os saberes. Leva ao diálogo e a problematização para obter resultados significativos. A escola atual volta-se a interatividade digital, mas não pode esquecer-se das vivencias com as situações concretas que também ajudam o (a) aluno (a) a desenvolver as suas memórias para transforma-se em um cidadão pró-ativo, ciente das suas responsabilidades sociais. 

Em todos os lugares do planeta percebe-se o nascimento do homo algoritmicus, o homem algoritmo, o homo sapiens. O homem que busca uma nova forma de vida, não apenas biológica, mas prima por uma nova ética existencial de forma interativa. No contexto, uma boa parcela da população vive e convive por meio das redes digitais, as quais são ”capazes de mudar sua noção de tempo e espaço, pois o mundo tende a se tornar um ponto e o tempo em que às coisas acontecem, ou acontecia, um mero detalhe.” (Meira 2008, p.51) Assim, constitui-se o novo paradigma na educação.

Surge à aprendizagem virtual, a necessidade da Educação Social de forma que atenda o todo. No intuito de que as sociedades se organizem, percebam as suas necessidades, os seus princípios e valores para desenvolver uma nova ética. O homem algoritmo tem uma nova visão. 
 Aprimora-se de acordo com as suas convicções. Comunica-se, vive e aprende de forma diferente. Abandona gradativamente o lápis, o livro, o caderno, o quadro negro, a sala de aula e o contato com o grupo físico, para aprender em grupo pelo meio virtual. Deste modo, percebe-se que, “a escola da vida é digital” (Meira 2008, p.50) e vem provocando uma verdadeira revolução social. A interatividade diminui a distância, quebra as barreiras com mais facilidade, torna-se possível alcançar as metas e os objetivos sem perder a visão do futuro. 

Atualmente, os (as) alunos (as) manipulam a rede e suas fontes de comunicação. Virtualmente, aprendem a aprender, a fazer, a viver e a conviver para ser um cidadão pró-ativo. Desenvolvem aptidões, produzem, aprimoram as habilidades e as competências em busca da qualidade de vida. Interagem de forma individual e coletiva, numa dinâmica que leva a um isolamento, não isolado. Desse modo a convivência interativa, sem fronteiras pode ser benéfica ou maléfica. Isso depende do perfil do (a) aluno (a) e do Professor (a), dos princípios e valores internalizados pela educação.

 Deste modo, justifica-se cada vez mais a necessidade de desenvolver a Educação Social que visa uma aprendizagem concomitante com o desenvolvimento da cidadania pró-ativa na sociedade. Neste paradigma o (a) Professor (a) precisa perceber o novo mundo. Aprender a participar de forma compartilhada, como um facilitador do conhecimento e não mais como o detentor absoluto do saber. Deve aprender a trabalhar em equipe, com projetos virtuais ou reais, que possibilite transformar sonhos em realidade. Gardner (1999) em seu livro “O verdadeiro, o belo e o bom” salienta que a tarefa do (a) Professor (a) consiste em chamar a atenção às obras dignas de estudo que tenham qualidade. Deve mostrar, em detalhes o quanto à teoria pode ser praticável e de que forma os resultados foram conseguidos. Assim como os efeitos conseqüentes. 

O (a) Professor (a) no futuro deverá aprender a trabalhar com Projetos devido a sua eficácia, pois apresentam de forma visível o início, o meio e o fim da operação. As escolas que ainda abordam os conteúdos de forma fragmentada obtêm pouco resultado. Ao contrário das que trabalham com projetos, pois estimulam o comprometimento com o saber, promovem a interatividade apresentando resultados mais consistentes. Instigam um processo de ensino aprendizagem que compromete alunos (as), Professores (as) e a equipe diretiva na busca de um ensino ideal e uma educação de qualidade.
A Educação do Novo Milênio

Educar um povo torna-se imprescindível à transformação social. Considera-se a educação como uma ferramenta estratégica para alcançar “O Projeto do Milênio.” 
 A Declaração do Milênio foi aprovada pelas Nações Unidas em setembro do ano 2000. O Brasil em conjunto com 191 países, membros da ONU assinaram o pacto de um compromisso compartilhado com a sustentabilidade no Planeta para alcançar os oito macro-objetivos até o ano de 2015 por meio de ações dos governos e da sociedade.

O compromisso com a educação torna-se fundamental para que se superem modelos econômicos e políticos ultrapassados em busca de uma vida mais humanizada, que respeite as diferenças e favoreça o desenvolvimento sustentável.  Nessa perspectiva o (a) Professor (a) precisa perceber a educação como um processo que se desenvolve “num tempo dinâmico e num espaço que sofre transformações constantes.” (Martins 1988 p. 24). De acordo com o contexto, as suas necessidades e o objeto do desejo. 

Na historia da humanidade o mundo chega à grande síntese. Devido o processo de globalização e a urbanização o ser humano está cada vez mais distante da natureza. Devido a isso precisa aprender a organizar-se para conviver com o Ser e o Ter de forma equilibrada. Percebe-se que não há mais tempo para discórdias entre os povos e a natureza, se faz necessário estabelecer um clima de união para que as nações evoluam.

4.1 O Contexto Educacional no Brasil e no Mundo

As dimensões geográficas, demográfica e econômica caracterizam o Brasil como um país continental situado e localizado na América Latina. Tem uma população com mais de 185 milhões e participa do grupo E-9. Isso significa que, juntamente com Bangladesh, China, Egito, Índia, Indonésia, México, Nigéria e Paquistão somam-se aos nove países mais populosos do mundo, comprometidos a encarar a educação como um fator de importância-chave para o desenvolvimento sustentável do novo milênio.

O Brasil, conjuntamente com outros países assume a liderança política e estratégica no subcontinente Latino Americano. A sua economia exerce uma influencia sócio-econômica muito grande devido ao forte setor industrial, a produção agrícola diversificada e recursos naturais em condições de competir de forma efetiva na economia globalizada. Apresenta uma área de 8,5 milhões de quilômetros quadrados, considerado um país continental de grandes dimensões territoriais. Potencialmente ativo, mas limitado pelas desigualdades. Apesar de ter diminuído o índice, quase um terço dos brasileiros ainda vivem abaixo da linha de pobreza pela falta de oportunidades de educação, trabalho, pela ausência de empregos, pela falta de ocupação e renda. 

Segundo o Marco Estratégico da Unesco (2006)
, atribui-se a desigualdade aos componentes estruturais, relacionados a um modelo de organização social estratificado.Um modelo que privilegiou classes específicas ao longo de diversos regimes políticos e ignorou a pobreza devido ao baixo dinamismo dos seus segmentos. Negando-lhes oportunidades de desenvolvimento educacional e socioeconômico.

 Apesar do esforço, as estatísticas comprovam que o país regride em meta educacional para os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM).
 O Brasil está retroagindo na tarefa de garantir que todas as crianças completem um ciclo básico de ensino, uma das metas previstas no ODM, demonstradas pelo Ministério da Educação. De acordo com dados do MEC, apenas 53,8% dos alunos que ingressaram em 2005 na primeira série do ensino fundamental concluíram a oitava série. O número fatal de 1995 melhorou nos anos seguintes e chegou a 65,8% em 1997, com tendência de queda. 

O sistema de ensino não consegue mais reter crianças pobres, que apresentam dificuldade em manter-se na escola. Devido a isso se justifica mais uma vez a necessidade de Projetos como: Recreação e Cidadania que trabalham com a Inclusão Escolar e Social, visam encantar o (a) aluno (a) por meio da educação. Sendo assim, chama-se a atenção das autoridades de modo que o governo e a sociedade promovam investimentos sociais e superem o grande desafio do milênio. Que não consiste apenas em oferecer bolsa escola, mas trabalhar a sociedade com princípios e valores indispensáveis para adequá-los ao social com uma educação de qualidade. 

Um trabalho destinado ao Professor (a), de modo que possam melhorar o padrão de vida e inserir todas as pessoas ao sistema sócio-econômico Na desigualdade encontram-se a raiz do desenvolvimento humano. Segundo o Marco Estratégico da UNESCO para o Brasil
 busca-se a erradicação do analfabetismo, a melhoria da qualidade da educação, a redução da vulnerabilidade ambiental, dos conflitos sociais e da violência. Assim como a redução da pobreza, da miséria e da exclusão social. 

Nesta perspectiva, a promoção da diversidade cultural, o acesso há nova tecnologia da informação e da comunicação oportunizam o acesso de todos ao sistema. A Avaliação da Equipe das Nações Unidas
 no País (UNCT) conclui que: o país terá que dar passos largos em direção à sociedade inclusiva para atender as necessidades da população. A UNESCO
 juntamente com o país enfrenta obstáculos para promover a inclusão, devido à diversidade de interesses que não podem ser ignorados. A Organização promove um desenvolvimento fundamentado na justiça, na igualdade na solidariedade, na equidade na observância dos direitos humanos e na redução da pobreza. Oferecem contribuições efetivas, auxiliando o país no sentido de acelerar a minimização da desigualdade, da ignorância, da pobreza e da exclusão social. 

A Convenção promovida pela ONU em 1989 estendeu a infância até os 18 anos. Fundamentadas nestas questões cabe ao governo fortalecer a capacidade técnica e institucional das organizações acadêmicas no intuito de contribuir por meio de estudos e pesquisas para a formulação de Políticas Publicas que contemple Educação para todos. 

O Programa das Nações Unidas para o desenvolvimento – PNUD é presente em 189 países. Faz parte de um Plano maior que fomenta mudanças por meio de Declarações e Programas conectando os países por meio do conhecimento, de experiências e recursos de forma a ajudar as pessoas a melhorar as condições de vida no planeta. A vontade política é indispensável para que se consiga alcançar o Índice de desenvolvimento humano de forma sustentável e se alcance as às metas do milênio
.

Fundamentados nesta proposta, cabe aos países organizar programas ou projetos que contemple a Cidadania pró-ativa com ações que devem ser executadas em parceria, entre os governos e a ONU no intuito de desenvolver a cidadania participativa, solidária e democrática. Tomar medidas que garanta o direito à infância a todas as crianças nas suas prioridades básicas. Abordar as questões relativas ao trabalho, à formação de Professores (as) com perspectivas de futuro e dignidade. O baixo Índice de Desenvolvimento Humano
 comprova a necessidade de medidas a serem adotadas para resolver os problemas sociais e melhorar a qualidade de vida do povo brasileiro.

Na perspectiva de consolidar o crescimento dos países, a UNESCO em 1999, apontou a educação como o meio eficaz para enfrentar o futuro e moldar o amanhã. A educação não possui resposta para todos os problemas, mas não mede esforços para imaginar e inovar a educação. Criar métodos e técnicas capazes de promover ensino e aprendizagem com respeito às necessidades dos (as) alunos (as). Tarefa relevante ao Professor (a), pois o país democrático somente quando o povo exercer a sua cidadania.

A meta da educação consiste em favorecer o desenvolvimento de pessoas sensíveis, éticas e inteligentes. Dotá-las de afetividade, cognição e prazer para que sejam capazes de detectar as necessidades do ser humano e agir. Associando-as ao conhecimento de forma responsável, crítica e reflexiva. No intuito de formar Líderes, capazes de conduzir o processo democrático e para isso de necessita do Professor (a). 

A Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI: Visão e Ação XXI
 apontam que há demanda e diversificação na educação superior. Assim, como uma maior consciência sobre a sua importância no desenvolvimento sócio cultural e econômico dos países no futuro. As gerações futuras devem preparar-se com novas habilitações, conhecimentos e ideais, por isso os ajustes são necessários. Assim como a geração de oportunidades de educação, trabalho, emprego, ocupação e renda.  Que deve ser favorecida por meio das Políticas Publicas, de acordo com a proposta
. A Reforma Universitária contempla o cidadão, com visão e ação pró-ativa, pois o modelo antigo esgota-se. Sendo assim, a escola deve participar do processo de formação de Políticas Públicas Inclusivas destinadas a atender os Direitos humanos e as necessidades sociais. 

4.2 A Evolução da Educação e do Trabalho do (a) Professor (a)

O contexto histórico demonstra que embora a educação tenha surgido com a própria humanidade, se faz necessário que se compreendam os seus saberes a partir do mundo grego, uma vez que os primeiros educadores foram os poetas.

O contexto histórico divide-se nas seguintes fases segundo Martins (1988):

a) A educação clássica se desenvolveu na Grécia e Roma no período compreendido entre o século X a.C, destaca-se pelo seu caráter humano e cívico.

b) A educação na idade média, entre os séculos V e XV pelo seu caráter cristão.

c) A educação humanista volta-se à cultura clássica, busca uma nova modalidade de vida fundamentada na natureza, na arte e na ciência.

d) A educação da reforma no século XVI  origina-se com o surgimento das religiões protestantes e tem como conseqüência a reforma da igreja católica. 

e) A educação realista iniciada no século XVII caracteriza-se pela utilização de métodos fundamentados  nos métodos científicos e filosóficos.  Destacam-se entre seus ilustres membros: Galileu, Newton, Descartes e Comenius.

f) A educação nacionalista desenvolveu-se no Século XVIII, caracteriza-se pelo movimento cultural denominado ilustração. Entre seus grandes vultos destaca-se: Condorcet, Rousseau e Pestalozzi que deu origem ao idealismo pedagógico.

g) A educação nacionalista iniciada no século XVII atinge seu clímax no século XIX e tem como característica a formação de consciência nacional, foi à precursora da escola primária obrigatória e gratuita.

h) A educação democrática desenvolveu-se no século XX e caracteriza-se pela personalidade humana livre, como o centro da atividade pedagógica em si.

i) A educação nova ou contemporânea tem como característica a substituição da educação intelectualista pela educação ativa.

A educação clássica tem como finalidade a formação do homem integral, mas é a Filosofia da Educação quem direciona estas ações para a transformação. Pela reflexão o educador identifica a finalidade da ação educativa, no intuito de satisfazer as necessidades e as expectativas dos (as) alunos (as) quanto ao conhecimento.

A Educação Brasileira inicia-se com a vinda dos colonizadores e a chegada dos padres Jesuítas ao Brasil no intuito de civilizar o povo nativo. No século XVIII, o progresso industrial contagia os reinos da Europa. Desse modo Portugal tenta reorganizar o seu sistema sócio-econômico. O Primeiro Ministro Marquês de Pombal em 1759 com medo da influencia dos Jesuítas, os expulsa e dá inicio a educação pública. Posteriormente, em virtude da política imigratória adotada pelo Império, começam a chegar ao país os imigrantes alemães, italianos, suíços e poloneses, que se estabeleceram no sul do Brasil no século XIX e com eles as suas práticas educacionais, baseadas nas tradições pedagógicas dos seus países, cuja influência se reflete até hoje.

 
A partir da 1º Constituição do Brasil de 1824 e do Ato Adicional (1834) o Governo central passa a responsabilizar-se: “pela promoção e legislação do ensino no Município da Corte e pela Educação Superior, delegando às províncias a competência para legislar e organizar a educação primária e média” (Fischmann, 1987, p. 171). Deste modo oportunizam o acesso educacional a todos. Na vinda da República, Benjamin Constant lidera a reforma educacional fundamentada no positivismo de Augusto Comte (1830-1842), no século XIX. Uma filosófica que enfatiza a ordem, o progresso, o equilíbrio, a harmonia métodos empíricos racionais. O autoritarismo do Governo fortalece o currículo enciclopédico e quantitativo nas instituições de ensino. 

A tomada de consciência sobre a necessidade da democracia entre 1920 e 1930, leva a sociedade a organizar-se para conquistar os seus direitos políticos. Eclode a Revolução de 30, anulando o sonho democrático e a educação passa a beneficiar às facções conservadoras. Em reação às teorias sociais que dominavam o pensamento e a produção intelectual na Europa e nos Estados Unidos da América ocorre a Semana de arte Moderna em 1922 e logo após surge a Escola Nova (1930) que com a sua ousadia irreverente marca a história da legislação educacional brasileira. 

Formalmente inicia-se a educação privada, cria-se o Ministério da Educação no Governo Vargas, no qual ocorre o Manifesto dos Pioneiros da Educação defendendo a democracia e o ensino gratuito. O discurso educacional renovador dos anos 70, transformou-se em um slogan educacional para profissionais da educação brasileira. Nos anos 60 e 70, os setores progressistas da sociedade centravam-se na expansão do sistema escolar aos menos favorecidos, na ampliação da rede. Nos anos 80 e 90 há educação conhece o polêmico debate em torno da qualidade do ensino a qual se estende até os dias de hoje, passando pelas Políticas de integração até a Inclusão Social.

Segundo Durkheim (1995) a educação é uma ação exercida pelas gerações adultas sobre as não amadurecidas para socializá-las. Portanto, compreender a sua evolução torna-se necessário devido à necessidade de conceituar a educação. Na concepção mais ampla “a educação considera a interação de todos os aspectos da pessoa humana com a sociedade em que está inserida.” ( Martins 1988, p. 24) Percebe-se  no binômio homem-mundo a interatividade com a diversidade.

Nesta proposta a causa mais eficiente da educação é a comunicação entre quem ensina e quem aprende, “pois a educação é ação, e portanto, toda a ação se justifica diante de uma finalidade.” (Martins 1988, p.26) Constitui-se na inadimplência que o governo tem com os cidadãos. Uma dívida social a ser resgatada com propostas educacionais e socioeconômicas vinculando o Projeto Político ao Projeto Social, de forma planejada e inclusiva. A dívida social refere-se à expansão da rede de ensino para dar seqüência aos estudos de quem tiver interesse. Isso perpassa pela isenção do vestibular até o ingresso nos cursos de Mestrado e Doutorado, a qual está sendo resgatada por meio da proposta de Inclusão social. No intuito de que as pessoas aprendam a aprender, a fazer a viver e a conviver para transformar-se num Ser melhor. 

4.4
Tradicional X Emancipador 
Na pesquisa discute-se as Práticas pedagógicas e o Perfil do (a) Professor (a). Para isso analisam a história no intuito de facilitar o entendimento das concepções educacionais hegemônicas, que vai do Perfil do (a) Professor (a) tradicional ao emancipador as novas perspectivas. No decorrer analisa o vínculo entre a escola e formação do cidadão. A mudança no sistema, nos padrões educacionais até a Inclusão Social. Nessa perspectiva se faz necessário associar os modelos econômicos da época aos educacionais para facilitar a compreensão e a evolução do processo.

O modelo de John Maynard Keynes (1883-1946)
 visava a organização. Desse modo disseminou-se pelo ocidente numa ampla política de indução governamental à industrialização acelerada e à conformação de um mercado de consumo de massa. 

Assim, surgem as grandes corporações, com uma planta industrial especializada em produtos de alta tecnologia visando um consumo de massa. Para isso necessitam de uma educação condizente no intuito de preparar “um produtor disciplinado, especializado, de fácil adaptação às mudanças tecnológicas, estimulado a desempenhar ambições individuais e familiares.” (Ricci)
 Características do (a) aluno (a) individualista, com alta capacidade de concentração, produtividade e especialização. 

Deste modo, o modelo de gestão, de produção racional estimula o crescimento da industrialização ocidental e inicia-se o processo de massificação da educação que demanda dois tipos de trabalhadores fabris: o planejador e o executor. Assim, consolida-se uma hierarquia na estrutura de ensino, onde o primeiro e o segundo grau tem como objetivo a reprodução dos conhecimentos básicos indispensáveis ao desenvolvimento industrial e a disciplina, voltados para a formação da mão-de-obra dos níveis inferiores da fábrica. De outro lado, investe-se em pesquisa e na qualificação universitária, para formar planejadores especializados nas áreas afins. 

A partir disso surge o “perfil de educador de ensino fundamental, muitas vezes burlado no cotidiano da sala de aula, mas concebido oficialmente como reprodutor de conhecimentos específicos e padrões de comportamento.” (Ricci) Um modelo educacional de ensino seriado, difundido amplamente no Ocidente entre os anos 50 e 70 que propagou a ética do trabalho.

Neste sentido as escolas superiores ocidentais tinham por objetivo produzir especialistas capazes de racionalizar a produção e preparar o “homem calculista-racional”. Capaz de administrar as empresas, racionalizar os recursos humanos e materiais, evitando desperdícios para potencializar o acúmulo de capital, necessários no mundo competitivo. As escolas superiores eram “racionais, sistemáticas e providas de especialistas treinados.” (Ricci)
 Na época o ensino seriado tinha por objetivo definir conteúdos programáticos previamente estabelecidos pelo mercado, no intuito de formar um contingente de trabalhadores especializados para contemplar os seus interesses. 

Assim, o primeiro ano primário era há base do segundo, até formar o trabalhador desejado pelo mercado. A organização curricular segue uma seqüência de disciplinas para serem memorizadas pelo (a) aluno (a) sem respeitar o tempo e o espaço cognitivo do ser humano para o aprendizado. A escola passa a se denominar escola fordista,
 pois a mesma subdivisão estabelecida nas indústrias modernas entre setor executor e setor planejador é reproduzida nas escolas. Nesta perspectiva, o Diretor da escola e a sua equipe assumiram funções de controle sobre o trabalho do (a) Professor (a). A Prática pedagógica passa a dirigir a atividade fim, no intuito de memorizar conteúdos.

O (a) Perfil do (a) Professor (a) dos anos 50 era de um intelectual. Onde o letramento significava prestígio e autonomia. Nesse sentido o (a) Professor (a) passa a ser considerado um técnico e o centro do poder passa a ser atribuído aos cargos de administração no sistema escolar (Novoa 1995). A partir disto ocorre o rebaixamento salarial, como uma forma de reorganizar o sistema educacional como um todo. 

Inicia-se o processo seletivo e a privatização dos conteúdos numa lógica perversa, tanto nas escolas públicas como nas privadas. A partir disso surge há crença de que a melhor escola é a que prepara para o vestibular, reforçando o ensino reprodutivista. “Adota-se um currículo prescritivo, fechado, o que afasta, ainda mais, a escola do cotidiano da comunidade.” (Ricci)
 Desvincula-se a teoria da prática. 

Na segunda metade dos anos 70 ocorre uma revolução na estrutura de produção e emprego. O mercado não precisa mais do trabalhador padronizado, disciplinado e especializado. A microeletrônica e a biotecnologia criaram um novo patamar de competitividade e novas exigências funcionais. Precisa-se de um homem capaz de pensar. O homem-boi sucumbiu (Ricci) e, com ele, toda a estrutura da escola fordista. 

A recessão mundial e a crise do modelo fordista foram, portanto, a marca da virada da década de 1970 para a de 1980, gerando uma forte disputa entre Estados e oligopólios internacionais. O aumento no ritmo das inovações leva à fusão das grandes empresas e com isso, os ramos produtivos se oligopolizam. As novas tecnologias substituem os produtos naturais por sintéticos e obrigam as empresas e as instituições de ensino a investir em pesquisa. A partir destas medidas surge o novo trabalhador e na escola outras necessidades. A especialização dá lugar à ousadia, ao trabalho em equipe.

O trabalhador dos anos 90 tem um perfil diferente. Caracteriza-se como um ser polivalente, indisciplinado, inovador, capaz de trabalhar em equipe e bastante instável. Trabalha com mais de uma máquina ao mesmo tempo. Não tem uma função fixa, muda de seção constantemente; possui uma vasta gama de informações; é criativo e aponta sugestões. (Ricci)
As empresas investem nesse tipo de trabalhador porque o aumento da concorrência obriga a transferir parte do processo de decisão da empresa para o operário que está na base da fábrica. Assim, a empresa supera os concorrentes. Novamente se altera as necessidades educacionais e o Perfil do (a) Professor (a). 

Nos Estados Unidos foi constituída a Comission on Achieving Necessary Skills (1991)
 para identificar as habilidades básicas ao trabalhador que são: saber ler; elaborar estatísticas; apresentar sugestões para melhorar o processo; participar de reuniões; planejar e executar o trabalho com precisão; administrar com precisão; pl de  2008. scans report for America s _____________________________________________________________________ o tempo; saber alocar recursos financeiros; compreender o sistema social e o organizacional; aplicar tecnologia; participar das atividades de treinamento e desenvolvimento. 

No Século XXI, a educação avança e necessita de outro Perfil ao Professor (a). Volta-se a uma Política de Educação para todos, aponta numa perspectiva que visa a Inclusão social. A sua atenção não recai apenas nos polivalentes, mas procura incluir a todos no sistema. Desse modo cria oportunidades de inserção social na escola e na sociedade respeitando as dificuldades e potencialidades de forma individual e coletiva.

A Educação atual volta-se ao tecnicismo e a produtividade. Apresenta aspectos reducionistas, ignora princípios e valores. Favorecem o desenvolvimento centrado apenas nas habilidades, nas competências e não na integralidade do ser humano. O conceito do homem atual é de um individuo portador de um papel social definido. Preparado para adaptar-se ao seu ofício e não para criar ou inovar. Neste contexto a concepção de pessoa se converte numa formula vazia, num ser sem ideal, que se satisfaz com as modestas expectativas dos filósofos e práticos da educação. Não conseguem alcançar as perspectivas almejadas pelas exigências nas Ciências da Educação. 

No intuito de reverter essa situação precisa-se de um Professor (a) com um novo perfil. De modo que encontrem a sua essência e melhorem as condições e as práticas pedagógicas na carreira do magistério. Atualmente, “é macro político o papel do educador” (Werneck 2004 p.83) Devido à falta de um conhecimento antropológico encontram dificuldades para trabalhar em equipe e administrar a sala de aula, pois não foram preparados para lidar com a complexidade, a Inclusão Escolar e Social. 

O sistema que opera atualmente induz a retro-alimentação e não a reflexão sobre a realidade vivida. De forma inconsciente alimenta-se a ideologia e se reproduz o sistema para conservar as elites no poder. Apesar do esforço persiste o confronto entre os dois modelos pedagógicos: o tradicional e o emancipador. Um conflito que se arrasta há séculos, mas que vem modificando-se pelo exercício da cidadania pró-ativa. Nisto consiste o grande desafio da educação, preparar o homem para o exercício da cidadania com autonomia, autocontrole, participação e responsabilidade social.

4.4.1 A Educação Tradicional

A Educação Tradicional deriva do latim tradere, que quer dizer entregar, passar, transmitir os conhecimentos. Segundo Not (1988), podem ter três significados: referem-se ao processo, a transmissão ativa do conhecimento, em oposição ao saber do (a) aluno (a) adquirido por meio das suas vivencias e da cultura. A Educação Tradicional compara o (a) aluno (a) a um objeto e salienta “a necessidade de formar um ser quando ele está inacabado, e de lhe transmitir aquilo que se possui e de que ele está desprovido.” (Not 1989, p.17). Uma atitude que não se preocupa com a subjetividade.

A dinâmica tradicional visa perpetuar o formal, vincular a educação as grandes realizações da humanidade no intuito de despertar a personalidade. Pedagogos como Coménio (1592 - 1670) e Herbart (1776 -1841) tinham uma preocupação com as metodologias de ensino. Durkheim (1858 -1917) acentuou a importância dos modelos e Kant (1724 -1804) se fez presente com as idéias do dever e da submissão à razão.

Segundo Correia
, sob a influência do cartesianismo, os pedagogos tradicionais construíram o conhecimento, codificaram à didática, dividiram os horários, atingindo a composição acadêmica chamada de método oficial. Centraram as situações educativas no agente da transmissão. Not (1988) refere-se, nas suas obras mais recentes, a relação Professor – aluno, onde o mestre expõe a lição, prescrevem tarefas. O aluno escuta a exposição e executa a tarefa sem questionar, como uma formação na terceira pessoa.

Na Educação Tradicional o objeto de estudo é um conjunto de conteúdos culturais fixados nas obras. "Na constituição desse ser [social] em cada um de nós" (Durkeim 1984, p.17) Uma cultura transmitida de geração em geração ou conquistadas nas obras de Alain e Château, de acordo com Not (1988). A transmissão do mestre é substituída pela atividade reprodutivista, a cópia. Na Educação Tradicional, o mestre atua como um reprodutor dos conceitos e das idéias. Torna indispensável à "competência longamente adquirida.” (Snyders, 1974, p.25) ignorando as experiências. 

Paulo Freire (1975), na sua teoria denomina o modelo tradicional como a prática pedagógica da “educação bancária”, pois visava apenas à transmissão passiva dos conteúdos. Onde o (a) Professor (a) se encarregava de depositar os conteúdos na cabeça dos (as) alunos (as), como alguém deposita o dinheiro no banco. Nesta concepção de educação o ensino fundamental e médio domina apenas a repetição e a memorização. O (a) aluno (a) é visto como um reprodutor, que deve ser configurado de acordo com o modelo do (a) Professor (a). Pela repetição, inibem a criatividade e a autonomia. Um erro que deve ser repensado, pois há professores (as) que acreditam repassar verdades. 

A Educação Tradicional tenta manter-se como um dogma, impossível de ser modificada. Nela o (a) Professor (a) é visto como o dono do saber, numa lógica em que o (a) aluno (a) não alcança. No intuito de manter-se como o detentor do saber o (a) Professor (a) oferece aos alunos (as) apenas o saber essencial, sem informações e conhecimentos adicionais. Deste modo o (a) aluno (a) passa a ser um mero receptor, um expectador que se relaciona com o conhecimento por meio do (a) Professor (a) de forma limitada. Devido ao modelo proposto, de forma inconsciente ignoram a capacidade de pensar do (a) aluno (a) e o identificam com uma máquina para reproduzir o saber. Desconhecem a necessidade da busca do saber como um instrumento de libertação. 

4.4.2 A Educação Emancipadora

A Educação Emancipadora se dá a partir da ação e da transformação das pessoas. Nos seus estudos Paulo Freire (1999) percebe a Educação Emancipadora como a capacidade de refletir sobre a própria prática. Para isso afirma que a educação precisa centrar-se nas relações dialógicas introduzindo as histórias de vida na escola. Paulo Freire (1975) via na educação tradicional a prática de dominação, a negação do diálogo, da problematização e da emancipação. Conceitos que apareceram pela primeira vez no seu livro Pedagogia do oprimido, escrito durante seu exílio no Chile nos anos 1967-1969 e publicado inicialmente na cidade de Nova York, em setembro de 1970. 

Este livro expulsa o autor do Brasil, devido à censura imposta pela ditadura militar, que em 1964. A primeira impressão em português data de 1975, depois de ter sido publicada em inglês, espanhol, italiano, francês, alemão, holandês e sueco. A Pedagogia do Oprimido, como pedagogia humanista e libertadora, terá dois momentos distintos. (Freire 1975, p.44) No primeiro momento, os oprimidos desvelam o mundo da opressão e na práxis se comprometem com a sua transformação. No segundo momento transformam a realidade opressora. Assim, a pedagogia deixa de ser do oprimido e passa a ser a pedagogia dos homens num processo de permanente libertação.

A educação proposta por Paulo Freire (1999) se diferencia da educação tradicional, pois não aceita a dependência dominadora, que inclui a relação de dominação do educador sobre o educando. Propõe ações educativas libertadoras numa relação de troca horizontal, com atitudes capazes de transformar a realidade conhecida. A educação libertadora consiste na conscientização, pois na medida em que conhece a realidade, busca transformá-la, aprofundando os conhecimentos com intervenções. Neste sentido os alunos (as) buscam respostas e participam do processo educacional.

Nesta perspectiva torna-se fundamental compreender como o (a) Professor (a) desenvolve as suas práticas, pois se fundamentam nos teóricos e nas experiências profissionais. A partir do Grego Théorein, contempla a visão de um espetáculo que se chama educação. Na teoria busca o encantamento para explicar os fenômenos. Deste modo, percebem-se a educação emancipadora como um eixo significativo na vida do homem e a teoria como uma referencia para as ações e as atividades educativas. 

Entender a etimologia da palavra para perceber com clareza a diferença entre a educação tradicional e a emancipadora torna-se fundamental. Segundo Villalba (2007), o termo educação origina-se dos verbos latinos: educare y educere. Portanto, educar significa criar, nutrir, alimentar e educere significa orientar, guiar desenvolver-se de dentro para fora. Conceitos fundamentais para compreender o Perfil do Professor (a).

No primeiro caso, percebe-se a influencia da sociedade sobre os seus membros, no intuito de que assimilem dogmas e não princípios e valores saudáveis. Um processo histórico, que até então foi administrado pelo ensino tradicional. No segundo caso, faz referencia ao desenvolvimento interior do sujeito. A subjetividade, que produz de certa forma o processo de individualização. A autonomia, a humanização e a emancipação. 

A educação constitui-se numa causa, formada por duas forças: “Uma externa que es la heteroeducacion (la accion de afuera para adentro); y la interna que es la eutoevaluación (de adentro para afuera). Estas dos fuerzas conformam uma sola, pues modelan al individuo educado.” (Villalba 2007, p. 3) Uma preocupação formativa necessária para perceber que a educação tem um papel transformador na sociedade.

“A didática, como direcionamento imediato da prática do ensino e da aprendizagem, servirá de elemento articulador entre as proposições teóricas e a prática escolar.” (Luckesi, 1996, p.163) As ações pedagógicas devem ser capazes de instigar o aprender e a ensinar o próprio conhecimento. A educação pensada a partir da práxis educativa não pode ver o Professor (a) como um mero reprodutor de conhecimentos, mas como um ser dialógico-dialético. Um Profissional capaz de pensar, se submeter a um processo analítico, identificando as suas posições e contradições. 

A educação é vista como um processo dinâmico. Um eixo social capaz de originar cultura e humanidade. “La sociedad necesita de la educación para subsistir y progresar continuamente.” (Villalba 2007, p.4) Como um processo que atinge o individual e o coletivo concomitantemente, pois o homem necessita da educação para aprimorar-se, para se melhorar como pessoa e participar de forma criativa na sociedade.

Sendo assim, percebe-se a educação emancipadora, como uma proposta humanizadora. Onde tudo está condicionado pelo fim e pelo contexto, inter-relacionados com os interesses da sociedade. Deste modo, a educação não pode ser vista como um processo de sofrimento como aponta a Pedagogia Tradicional. Nem fixar-se ao método como na Pedagogia moderna, mas como um processo de busca constante, de aprimoramento por meio do saber do mundo na contemporaneidade.

4.5 Educador ou Educadora


A palavra “educador” se atribui ao Professor (a) que soube superar-se, que admite educar-se constantemente. Apesar da responsabilidade imensa, não lhe atribuem o valor que merece e por ironia do destino não há organização didática capaz de substituí-lo. Na escola “es posible educar solo com el profesor, pero es imposible hacerlo únicamente con materiales didácticos, organización didática o métodos.” (Villalba 2007, p. 12) No entanto, tudo será insuficiente sem a dinâmica estabelecida pela Gestão do (a) Professor (a), capaz de dar sentido a vida e a organização escolar. 

Durante quase três décadas as leis, as normas, as grades curriculares, os tempos do conhecimento e a competência, resolveram o problema de maneira muito fácil, a escola preparava:“primeiro para o trabalho, para enfrentar a vida, os concursos e o vestibular, logo não há lugar nem tempo nas grades para saberes, valores, cultura que não sejam priorizados pelo mercado.” (Arroyo 2002, p. 101) Atualmente escolhe-se o que e como valorizar, pois a educação é vista como um processo. Valoriza-se o ser humano como um todo, pois os valores e os saberes encontram-se inter-relacionados. O mundo evoluiu e o (a) Professor (a) deve aprender a desempenhar outros papéis com ousadia, no intuito de possa desenvolver propostas sedutoras, não apenas para atrair os (as) alunos (a), mas para mantê-los em atividade ocupacional e produtiva com o saber.

Atualmente a pesquisa deve fazer parte das ações e das atividades educativas do (a) Professor (a). No intuito de valorizá-lo como um investigador social. Um ser humano capaz de detectar as necessidades, as potencialidades dos (as) alunos (as) e da comunidade. Inspirar a formulação e o desenvolvimento das Políticas Públicas para ajudar a organizar a terceira via e possibilitar e inclusão de todos ao sistema. 

A proposta de Winfried Böhm (1991) salienta a Pedagogia Personalista, na qual propõe um educador reflexivo e crítico. Na visão antropológica percebe o homem como um ser livre, único, racional, em comunicação social e transcendental. Na sua concepção “Böhm va más allá de los modelos que conciben la educación como proceso inter-personal, y la interpreta como un proceso intra-personal.” (Schweizer 1993)
  Trabalha num processo ativo, ideológico de execução e realização. Percebe a educação como um processo intra-pessoal que não a reduz simplesmente a socialização. 

Winfried Böhm (1991) diz que a pedagogia deve libertar o homem. A sua metodologia não se apresenta como uma didática mecânica ou tecnológica, mas de uma forma provocativa e animadora. “Éstos son dos límites innegables de la educación, la no comprensión y la decisión libre del alumno. Querer negar estos límites es negar la pedagogía misma.” (Schweizer, 1993) Nesse modelo prevalece o acordo entre o (a) Professor (a) e o (a) aluno (a) por meio do dialogo. Onde predomina a razão e o respeito,  a bondade em estimular e escutar com atenção o outro em busca da liberdade. A Pedagogia de Bohm (1991) volta-se ao humanismo e ao ser integral. Percebe o homem numa visão mais ampla, contextualizada, como um ser livre, autônomo que se comunica e vive de acordo com o consenso e não apenas por meio de uma ideologia. 
A Pedagogia personalista apresenta uma nova saída para o discurso pedagógico. Existem estruturas na sociedade que não podem ser alteradas, desse modo deve-se aprender a lidar com elas, com novas estratégias. Nesta perspectiva o (a) Professor (a) pode acompanhar o seu tempo e garantir o seu espaço nessa complexa dimensão. Vincular a teoria com a prática e promover uma educação com muita qualidade.

Na complexidade a globalização valoriza as competências abertas, o trabalho polivalente, a capacidade cognitiva ética, estética, o domínio de múltiplas linguagens e as habilidades úteis, fechadas. Numa lógica de mercado que não muda, “continua marcada pela competição e pela excelência, continua ainda mais seletiva e excludente e marcará as lógicas escolares.” (Arroyo 2002, p.103) Um terreno fértil para delinear o Perfil do (a) Professor (a) e instigar as mudanças por meio das Políticas Públicas Inclusivas, pois ninguém estuda uma vida inteira para não ter oportunidades de trabalho, emprego, ocupação e renda. O Perfil do Professor é um tema que merece ser analisado, de forma que se alterem a lógica do mercado, do trabalho e da exclusão social.

No Livro “Democracy and education”, Dewey (1959) define a educação como: “uma reconstrução ou reorganização da experiência, que esclarece e aumenta o sentido desta e também a nossa aptidão para dirigirmos o curso das experiências subseqüentes" (1959, p.83). Na definição salienta a importância da experiência, a capacidade de direção para o desenvolvimento dos valores educativos. Atualmente, as redes sociais promovem o desenvolvimento. Espalham-se numa velocidade impressionante, ampliando a capacidade de gestão e logística
 . Nessa perspectiva nasce o Professor (a) do Século XXI, que não pode mais vir à escola apenas instigar a aprendizagem dos (as) alunos (as), mas trabalhar de forma macro e micropolítica. 

4.6 O Perfil do (a) Professor (a) Contemporâneo 

No século XVIII, O Professor Escocês James Pillans inventou o quadro-negro. Considerado na época um marco para a educação. Assim, foi possível colocar até setenta pessoas em uma sala de aula. Atualmente, a tecnologia e os meios de comunicação têm a capacidade de conectar milhares de pessoas ao mesmo tempo em três dimensões. Desse modo, instala-se o novo paradigma, caracterizado como uma nova forma de pensar e agir, na perspectiva educacional e das relações humanas.

Nesta perspectiva surge uma nova forma de pensar a sociedade por meio da Inclusão Social, numa contraproposta ao Sistema Neoliberal, que se vinculam aos setores sociais com o objetivo de buscar qualidade de vida. Deste modo, percebe-se a Inclusão Escolar e Social como uma nova forma de educar, como uma proposta voltada para a educação social, capaz de ir além das Leis. A sua proposta induz a aprender a aprender, aprender a fazer no intuito de desenvolver um Ser humano que busca o Ter para viver e conviver com dignidade numa nova ética. Na sua práxis respeitam as necessidades, as potencialidades e os inclui de acordo com os interesses no contexto. 

A proposta filosófica da inclusão social aproxima as pessoas com acessibilidade na diversidade, pois os seres humanos constituem-se pelas trocas. Para isto é preciso dialogar, para que possam entender-se e explicar-se a si mesmo, “como um ser em relação com a realidade”.  (Freire 1988, p.48). Desse modo necessita-se de um profissional capaz de atuar em redes de forma interativa, que promova o bem comum. 

No contexto, geralmente o pensamento, as emoções e os sentimentos conduzem o nosso comportamento. A práxis pedagógica nos ensina que o oposto também é verdadeiro, pois o comportamento também influencia as emoções e os sentimentos quando o (a) trabalho desenvolvido pelo Professor (a) tem afeto e significado. 

Atualmente, o mundo opera em redes, onde o saber é compartilhado, re-significado de acordo com os interesses individuais ou coletivos numa perspectiva ética, estética e inclusiva. Desta forma “a força criadora do aprender de que fazem parte há comparação, a repetição, a constatação, a dúvida rebelde, a curiosidade não facilmente satisfeita, que supera os efeitos negativos do falso ensina,” (Freire, 1997, p. 23 – 28) a rapidez das informações e dos conhecimentos confere as verdades. 

Deste modo, o (a) Professor (a) não é mais o condutor do processo, nem o dono do saber, mas o facilitador. Aquela pessoa que demonstra “amor e liderança.“ (Hunter, 2004, p.96) Na sua conduta manifesta autocontrole quando tem paciência com os (as) alunos (as); bondade quando dá atenção, aprecia e incentiva a participação; humildade quando age como um ser autêntico, autônomo sem pretensão ou arrogância, tratando a todos com respeito; manifesta abnegação ao satisfazer as necessidades dos outros. Sendo capaz de perdoar, com honestidade, mantendo os compromissos com resultados e responsabilidade social em prol de uma causa que é educar para o bem comum.

O processo de ensino aprendizagem contemporâneo necessita de um profissional com postura, que saiba trabalhar com a equipe. Com um comportamento voltado aos interesses dos (as) alunos (as) e da sociedade como um todo. Neste paradigma deve ter consciência que o seu trabalho consiste em liderar e gerenciar o saber, para que ocorra a aprendizagem. De forma individual ou em redes precisam instigar a vontade de aprender, despertar as lideranças adormecidas e sonhar com um futuro melhor. 

Nas últimas décadas o Brasil volta-se ao desenvolvimento da cidadania pró-ativa. Nesta perspectiva se faz necessário despertar nos (as) alunos (as) o interesse pela vida e pelos problemas da sociedade. Despertar a vontade de participar ativamente do processo democrático com liberdade e autonomia. Para isso se necessita de Professores (as) com um perfil capaz de humanizar, de despertar princípios e valores para a ética.

Piaget (1932) já afirmava que a vida social deve ser exercitada entre os próprios alunos (as). Na forma de auto-governo, “levado tão longe quanto possível e paralelo ao trabalho intelectual em comum, poderá levar a esse duplo desenvolvimento de personalidades donas de si mesmas e de seu respeito mútuo.“ (Piaget 1994, p.63) Numa educação dinâmica que instiga a vivenciar e a organizar a sociedade.

No entanto, o (a) Professor (a) inclusivo deve levar o (a) aluno (a) a dialogar. itoas _____________________________________________________________________Crianças que discutem, tomam e aplicam decisões em equipe, se encontram bem preparadas para exercitar a cidadania pró-ativa. Conseguem desempenhar o papel de estadistas com desenvoltura. Piaget (1932) na sua época já questionava o preparo da criança para a cidadania. “Será o hábito da disciplina exterior adquirido sob a influência do respeito unilateral e da coerção adulta, ou será o hábito da disciplina interior, do respeito mútuo e do auto-governo?” (Piaget, 1994, p.270). Nisto reside o trabalho do Professor (a), levar o (a) aluno (a) a reflexão, para que desenvolvam hábitos e atitudes coerentes de acordo com a moral e a ética no contexto.
Refletir sobre a prática educativa instiga a formar seres mais conscientes da própria existência, para ajudar na formulação e na melhoria das Políticas Públicas. A Política Inclusiva garante aos brasileiros a soberania das decisões econômicas, políticas e culturais. Garante uma troca justa tanto a nível interno como externo. 

Promovem o empreendedorismo e a distribuição de riquezas erradicando a miséria e a pobreza. Evita a fuga de cérebros, estimula e motiva as pessoas pelas oportunidades oferecidas. Portanto, um projeto educacional necessita de profissionais bem preparados, com autonomia e responsabilidade social para desenvolvê-los. 

Os Países desenvolvidos sabem da relevância do trabalho do (a) Professor (a) não apenas na educação, mas no contexto. Investem na pesquisa, na tecnologia, pois estas criam oportunidades de trabalho, emprego, ocupação, renda para os cidadãos. E conseqüentemente, mais educação, formando um círculo auto-sustentável de qualidade. Ao longo do tempo, perpetuava-se o mito de que as escolas deveriam ser apenas meros receptáculos dos resultados das pesquisas das universidades. O que se desmistifica devido ao processo de pesquisa ação que vem se desenvolvendo nas escolas. Organizados pelos próprios Professores (as) a investigação torna-se capaz de transformar a realidade, pois “a motivação faz parte da ação”. (Freire 1987, p.15) A investigação-ação escolar ou a pesquisa ação motivam à descoberta, valorizam o saber dos (as) alunos (as) e Professores (as), independentes da sua procedência. Num processo de ensino aprendizagem, que pela análise e síntese os constituí como sujeitos históricos.

O Perfil do (a) Professor (a) Emancipador vai além da transmissão do conhecimento, pois este permite que o aluno aprenda ao longo do processo de ensino aprendizagem, algo que não sabia no início da relação pedagógica. (Gregório, 2008) Nesta perspectiva o ato de ensinar deve ter como princípio a igualdade das inteligências e o respeito às inteligências múltiplas (Gardner, 1995). Portanto, o (a) Professor (a) emancipador deve promover a aprendizagem por meio de novas perguntas e respostas no intuito de construir conhecimentos e favorecer a inclusão escolar e social.

.
CAPÍTULO 5

  A metodologia científica
O saber científico é sumamente precavido, evita precipitações, suspende o juízo para encontrar evidências. “El marco de separación del conocimiento científico respecto el no científico – también llamado “vulgar” – esta fijado por la crítica.” (Sarramona 1995, p.257) Deste modo surge à ciência, devido ao medo da natureza e do misticismo. Na Pré-história, os humanos tinham dificuldade para entender os fenômenos. Assim, valiam-se do instinto para sobreviver, aprimorando a inteligência. 

Num processo evolutivo, o homem passa do medo à magia, as crenças e superstições no intuito de explicar os fenômenos na natureza. À medida que as dominava, buscava as respostas e repassa aos seus descendentes. A experiencia  “aunque todavia no hayan sido incorporados al bageje científico; son conocimientos que estarian em um nível intermédio entre la mera opinión y la ciência.” (Perez Ballestar, 1983, p. 151) As quais se caracterizam como parte do senso comum.

Na Grécia a educação voltava-se a cidadania, ao desenvolvimento pleno do homem para que fosse feliz bom e belo. Na Idade média sofriam influência das crenças e dos dogmas religiosos, principalmente da Igreja Católica. Apenas, no Renascimento, entre os séculos XV e XVI é que os seres humanos retomaram o prazer de pensar. 

Nos séculos XVII e XVIII devido às condições da época, a burguesia assume o pensar pela ideologia. Desse modo, surge o Iluminismo, uma corrente filosófica que procura a luz da razão sobre as trevas e como conseqüência leva a Revolução Francesa (1789). A partir destes movimentos, das idéias de René Descartes "penso, logo existo", o pensamento volta-se à razão e iniciam-se as descobertas científicas. 

O Método Científico surge para organizar o pensamento, conhecer e controlar a natureza. Francis Bacon (1561 – 1626) salienta o método indutivo como meio de se produzir o conhecimento. Quando afirma que “a natureza não se vence, se não quando se lhe obedece”. Assim, aponta o método como resultado de experimentações contínuas e do conhecimento empírico. René Descartes (1596 – 1650) defende o método dedutivo pela elaboração lógica das hipóteses, no qual busca a confirmação ou a negação.

No século XIX a ciência passa a ter uma importância fundamental. Nicolau Copérnico, Galileu Galilei, Giordano Bruno, entre outros, foram perseguidos pela Igreja, em função das suas idéias. No século XIX o conhecimento serve de referência a todas as áreas. A sociologia de Augusto Conte (1798 – 1857) explica a sociedade e cria o Positivismo. Na Economia, Karl Marx (1818 – 1883) salienta as relações sociais pelas questões econômicas no Materialismo-Dialético. Charles Darwin (1809 – 1882) revoluciona a Antropologia, fere os dogmas da igreja com a Teoria da Hereditariedade das Espécies. Deste modo, a ciência assume uma posição quase que religiosa diante das explicações dos fenômenos sociais, biológicos, antropológicos, físicos e naturais. 

Ao longo da história o homem desenvolveu conhecimentos. Primeiro de forma empírica, por meio de ações não planejadas, posteriormente por meio da filosofia. Na qual pensa, especula sobre os fenômenos e as suas causas organizando conceitos subjetivos. Galliano (1986) afirma que o conhecimento gradativamente torna-se   racional objetivo transcendendo os fatos. De forma analítica requer exatidão e clareza.

 A ciência faz parte de um conjunto de conhecimentos que apresentam um grau de unidade, de generalidade e objetividade, verificável pela investigação metodológica. Na prática aplicam-se as leis fundamentadas nas descobertas. Na pesquisa, as trocas não são imediatas, nem radicais, “sino que acontecen trás um período em que la aparición de um nuevo paradigma explicativo convive com el anterior.” (Sarramona 1995, p.258) Torna-se explicativa pelo seu caráter aberto e útil. Nesta perspectiva os conhecimentos relacionam-se entre si, formam estruturas coerentes com sentido, relações de ordem e hierarquia. Detectam-se os fenômenos, as suas causas e se descrevem como acontece.

 “Desse modo o cientista nada cria, apenas detecta relações.” (Demo 2002, p. 29). Alcançam o conhecimento cientifico de forma racional, sistematizada, exata e comprovada para ajudar a humanidade a evoluir. Ultrapassam os limites da investigação e o saber torna-se uma ciência que pode ter apenas uma única explicação ou várias formas. Deste modo, torna-se fatal a distinção entre a ciência pura e aplicada, entre a teoria e a prática. O método permite estudar e analisar o problema. No entanto, a concepção histórico-estrutural da ciência coloca o objeto construído como produto e processo científico típico. Atualmente volta-se ao desenvolvimento da cidadania pró-ativa, desse modo às ciências ajudam na criação na re-criação da vida num processo de humanização e emancipação para a inclusão escolar e social. 

5.1
A Evolução do Método Científico

O primeiro teórico do método experimental foi Galileu Galilei
 (1564 – 1642). Os passos do método consistiam em observar os fenômenos e analisá-los com a finalidade de estabelecer relações quantitativas entre ambos. O método analisa a relação dos elementos constitutivos dos fenômenos. Verifica hipóteses por intermédio das experiências ou seus similares, as quais resultam na formulação das leis.

Francis Bacon
 critica Galileu (1564 – 1642) e Aristóteles (384 – 322 ac.) por considerar o processo de abstração e o silogismo – a dedução formal e partem de duas proposições, denominadas premissas. Delas retiram uma terceira denominada de conclusão, que não propicia um conhecimento completo do universo. Segundo Lakatos & Marconi (1997) o conhecimento científico é o único caminho à verdade dos fatos.

Descartes
 (1596 – 1650) na obra “O Discurso sobre o Método” inicia o método dedutivo. Na sua concepção chega à certeza por meio da razão. O princípio absoluto do conhecimento e assim postula quatro regras: a da evidência; a da análise; a da síntese e da enumeração. Chegam à verdade pela dúvida, pela decomposição do problema em pequenas partes. Sendo estas as bases para a pesquisa científica. 

Karl Popper
 (1989) demonstra que nem a verificação nem a indução servem ao método científico. Estabelecem uma regra metodológica associada ao método dedutivo, ignorando a via indutiva. Propõe a falseabilidade para testar suas teorias. O falseamento deve fazer uma hipótese e testá-la. Procurar não a sua comprovação, mas provas de que ela está errada. Se a hipótese não resistir ao teste, diz-se que ela foi falseada. Caso não, diz-se que foi corroborada. Assim prova que a ciência é um conhecimento provisório, que funciona por meio de sucessivos falseamentos.

Atrabalho percebe-se que accccccc.__________________________________________________________________________________________s correntes salientes foram às de Karl Popper (1989) e Thomas Kuhn (1997) que divergem nas conclusões e seguem abordagens diferentes. Kuhn (1997) aborda o macro-método científico e constrói idéias tomando por base argumentos históricos da evolução permanente. Traça o perfil da evolução científica estabelecendo um comportamento padrão aos cientistas. Percebe a evolução da ciência em períodos, nos quais o (a) pesquisador (a) orienta-se pelos paradigmas vigentes e os períodos revolucionários por paradigmas até então verdadeiros. A filosofia de Kuhn enfraquece a falseabilidade lógica de Popper, comprovando que a evolução é uma constante. 

Thomas Kuhn
 (1922 – 1996)  percebe nos paradigmas os elementos essenciais do método científico, os momentos de mudança na revolução científica. Nesse contexto trabalha Mario Bunge, (1973) pois acredita que a teoria da investigação alcança os seus objetivos quando observa e analisa as etapas
 de forma lógica e coerente. 

Atualmente surge um novo método científico, no qual o pensamento é capaz de “reunir o (complexus: aquilo que é tecido conjuntamente), de contextualizar, de globalizar, mas ao mesmo tempo, capaz de reconhecer o singular, o individual, o concreto. (Morin e Moigne, 2000, p.207).” A esse novo paradigma o autor denomina de Teoria da complexidade. Nessa perspectiva a metodologia científica tem sido abalada pela crítica ao pensamento cartesiano do filósofo francês Edgar Morin (2001) 
. Na teoria o autor propõe que se coloque no lugar das partes do objeto da pesquisa a visão sistêmica, do todo, o complexus da vida. Numa sinergia, capaz de envolver o cosmos.
5.2
Pressupostos Teóricos Metodológicos

A Metodologia Científica é uma ciência prática que deve estimular motivar e oportunizar o encontro das respostas às dúvidas. “La verdad es que no es tan intricada ni difícil. Cualquier ser humano puede hacer investigacíon y hacerla correctamente, si aplica el proceso de investigación correspondiente.” (Sampieri 2006, p. xxxvii) Neste sentido, a disciplina é de fundamental importância na formação do profissional. 

A metodologia científica estuda os caminhos do saber. No intuito de definir os seus conceitos. “Los fenômenos sociales son complexos, puesto que se refieren al comportamento humano y este no está condicionado por leyes meramente mecanicistas.” (Sarramona 1995, p. 262) A individualidade e as características de cada grupo advertem para a multiplicidade de fatores que entram em jogo sobre os fenômenos sociais, sendo as suas variáveis maiores do que de um fenômeno natural. 

O conhecimento nasce das observações, da leitura, das experiências, dos relacionamentos intra inter-pessoais e outros. Os humanos são os únicos seres capazes de criar e transformar o conhecimento, “de criar um sistema de símbolos, como a linguagem, e com ele registrar nossas próprias experiências e passar para outros seres humanos.” (Bello 2004)
. Uma característica que nos diferencia dos animais e permite construir conhecimentos para organizar os fenômenos na evolução da espécie humana.  
Em ciências da educação, o método destaca-se. “Pero no existe um método absolutamente seguro para eliminar el error en la elaboración e la validación de lãs teorias científicas.” (Sarramona 1995, 263) A interpretação diversifica-se de acordo com o pensamento. Distingue as correntes renovadoras das tradicionais, pela diversidade de abordagem metodológica nas linhas políticas adotadas pelos educadores.

Segundo Iudícibus (1996) a teoria tem duas abordagens principais: a normativa e a positiva ou descritiva. A abordagem positiva entende e explica, para predizer depois. A prática normativa prescreve como uma receita as práticas que devem ser utilizadas. O método e a pesquisa caracterizam-se pelo enfoque a ser seguido. Pelos métodos: indutivo e dedutivo, utilizando uma abordagem positivista e ao mesmo tempo empírica. “A falta de preocupação metodológica leva à mediocridade fatal” (Demo, 1995, p. 12). Portanto, necessita-se de um método instrumental para orientar os quadros teóricos do conhecimento. Demo (1995) afirma que o método é indispensável: “de um lado, para transmitir à atividade marcas de racionalidade, ordenação, otimizando o esforço; de outro, para garantir contra credulidades, generalizações apressadas” (1995, p. 12) 
Os conceitos de métodos são diversos. Para Bunge (1974) é o “conjunto de procedimentos por intermédio dos quais: a) se propõe os problemas científicos e b) colocam-se à prova as hipóteses científicas”. Cervo e Bervian (1978) definem como: “o conjunto de processos que o espírito humano deve empregar na investigação e demonstração da verdade”. Para Kaplan (1975) “A característica distintiva do método é a de ajudar a compreender.“ Para (Lakatos e Marconi 1995) No método não há resultados, mas existe um processo de investigação científica. Demo (2002) percebe que a metodologia é uma questão que comporta discutibilidade no lado formal e político em torno da construção científica para que a ciência contemple as necessidades sociais.

Na pesquisa, “o fenômeno do conhecimento humano é, sem dúvida, o maior milagre de nosso universo” (Popper, 1975, p. 7). Distingue dois tipos de conhecimento: o estado de consciência que leva a reagir e o objetivo constituído de problemas, as teorias e os argumentos. Khazraí (1983) aponta que o conhecimento surge “quando todas as vozes do pensamento científico se interagem nas tendências tumultuosas da afetividade” (1983, p.2) Quando a ciência e a afetividade originam o conhecimento.

A ciência preocupa-se em estabelecer as propriedades e os padrões para construir as generalizações ou as leis. “As ciências sociais tratam da práxis histórica, do seu presente, passado e futuro.” (Demo 2002, p.13) No intuito de amenizar os problemas apresentados pela sociedade. A dialética pressupõe o movimento real e sócio-histórico nas contradições. Compreende as causas internas como a razão da mudança. Isso implica na interação sujeito-objeto num processo de transformação. Segundo Habermas (1975), cabe ao pensamento dialético a análise do processo social e a consciência crítica. Onde interesses pessoais e sociais interferem na práxis científica. 

A pesquisa é um processo que deve aparecer em todo trajeto educativo, como a base da proposta emancipadora. “Quem ensina carece pesquisar; quem pesquisa carece ensinar. Professor que qpenas ensina jamais o foi.“ (Demo 2002, p. 14) Uma proposta fundamentada na lógica dialética, que deve ser superada por uma lógica dialética-dialógica. As quais não se eliminam, superam as inconsistências, tornando-se adequadas para a busca das respostas na ciência. Um caminho que resulta de uma conquista interna bem sucedida quando lança mão de instrumentos de apoio. Desse modo, o (a) Professor (a) do século XXI deverá aprender a lidar com a metodologia científica, pois quanto mais organizada for à pesquisa no ensino aprendizagem, maior será o avanço na ciência.

5.3
A Abordagem Dialética 

A pesquisa dialética é mais freqüente nas Ciências Sociais do que nas pesquisas naturais, porque as últimas são destituídas do fenômeno histórico subjetivo. Nem por isso deixam de conviver com estruturas lógicas. A diferença entre a realidade natural e social é visível. Entretanto, “para além das condições objetivas, a realidade social é movida igualmente por condições subjetivas, que não são nem maiores, nem menores” (Demo, 1995, p.88). Desta forma na dialética as interpretações são diversas. “Na prática há dialéticas diferentes, divergentes, mas até mesmo contraditórias, como em qualquer campo metodológico” (Demo 1995, p. 88) no mundo da pesquisa.

Percebe-se a dialética pela trilogia tese, antítese e síntese. Para ilustrá-la se recorre à relação à dialética entre Marx (1818 – 1883) e Hegel (1770 – 1831). Marx toma a idéia de Hegel e depois a inverte. O princípio para Marx não é o Espírito, a Idéia, como para Hegel. Para ele, os homens agem como instrumentos, de forma inconsciente. Onde as diferentes etapas da realização do Espírito equivalem a historia.

Na teoria de Marx (1847) o ponto de partida é o mundo material. Na qual associa a idéia de matéria como ponto inicial na teoria de Feurbach (1804 – 1872) , à submissão da realidade à lógica, de Hegel. Desta forma o processo histórico determina-se pelas necessidades materiais e pelas relações sociais, num movimento dialético.

Segundo Marx (1847) para libertar a classe oprimida é preciso criar uma nova sociedade. Deste modo percebem os homens como autores e atores do seu próprio drama. No lugar do herói colocam o homem comum, pois são as massas que constroem  há história e não a luta de um homem sozinho. A sintese da concepção materialista e dialética da história, se dá quando Engels (1847) resume o pensamento do Manifesto “Toda a História tem sido uma história de lutas de classes, de lutas entre as classes exploradas e as classes exploradoras, entre as classes dominantes e as dominadas, nos diferentes estágios do desenvolvimento social » as suas idéias influenciam a história.

A ciência tem como proposta a neutralidade metodológica. « A passagem do capitalismo para o socialismo se dá inexoravelmente pela própria lei da sua dinâmica interna. » (Demo 2002, p. 30) Portanto não são condições subjetivas que empurram à revolução, mas condições objetivas, determinadas, que fazem da dialógica-dialética a lei do movimento da sociedade. As posturas dialéticas questionam a realidade porque podem ser históricas e práticas. « Por isso nela mesma se elabora o contrário, que leva à superação histórica. » (Demo 2002, p.35) Sendo o método e a realidade dialéticos.

A idéia da tese, antítese e síntese pressupõem que a evolução da sociedade se dá como produto de elementos antagônicos.
 Sucessivamente, da tese surge à antítese e a síntese. Numa luta que gera um novo elemento, que se oporá há outro, impulsionando o processo histórico sinergicamente ao longo da história. Sendo assim, a opção metodológica, não representa uma garantia de sucesso para a atividade científica, pois requer o vinculo entre a teoria e a prática. A idéia de cientificidade contempla a unidade e a diversidade, quando auto-regula o processo de aquisição do conhecimento.

5.3.1
A Espiral da Práxis 

O Método pode ser entendido como um conjunto de regras e procedimentos para realizar uma pesquisa de forma livre. Para autores como Carr y Kemmis (1988, p.88) “no hay manera imparcial de demonstrar la superioridad de um paradigma sobre ningún outro” y “las teorias siempre están “contaminadas” por lãs creencias y valores de la comunidad investigadora y sempre son, por conseguinte, productos sociales.”A escolha depende da natureza. Nesse sentido, a teoria domina o trabalho experimental. 

A teoria complementa a experimentação, mas também se subjuga à mesma. No cenário da experiência, o cientista utiliza-se de operações mentais no mundo real: a análise e a síntese. A análise reduz a realidade complexa em elementos simples, mensuráveis, assimila o todo pela soma das partes. A experimentação geralmente usa a analise, mas não a síntese. Lança mão da teoria para conferir a experiência, que nem sempre tem um resultado único, atribuindo a origem a diversas interpretações.

Mesquita Filho (2000) representa à práxis científica de maneira didática simplificada por um campo central de observação. Onde está situado o objeto de estudo, por quatro campos de atuação (H, E, L e C) e por quatro tipos de operações mentais, (dedução, análise, indução e síntese). Que constituem como via de raciocínio disposta em espiral, representada na figura abaixo para interceptar os campos de atuação. 
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Figura 1 - A espiral da praxis




Figura 4 – Demonstra o objeto de estudo, por quatro campos de atuação (H, E, L e C) e por quatro tipos de operações mentais, (dedução, análise, indução e síntese). Que constituem como via de raciocínio disposta em espiral.

A Práxis cientifica
 compreende o conjunto das atividades desempenhadas pelos cientistas com a finalidade de produzir novos conhecimentos. De acordo com Mesquita Filho (2000) no quadro acima, no decurso da teorização, além da intuição, o cientista utiliza-se principalmente de operações mentais. Ao contrário da análise e da síntese, exigem um grau de abstração. Nesse sentido argumenta sobre a dedução que vai do geral ao particular, sendo que no particular encontra-se a hipótese.

A intuição se representa pelas linhas que saem do centro do esquema em direção às linhas que representam à dedução. A parte inicial das linhas de dedução começa no campo C e comportam a intuição, nos casos em que há pesquisa bibliográfica. Conclui-se o processo intuitivo quando se formula um problema. Visualiza-se então uma via de raciocínio a ser seguida. Segundo Mesquita Filho (2000) esta via começa pela dedução de hipóteses, que são enunciados correspondentes a um dado fenômeno observado. Freqüentemente, se dá na justificativa de um comportamento diverso daquele aceito.

Identificada à hipótese, vem à análise, destinada a investigar os procedimentos e os detalhes técnicos necessários para o teste da hipótese. A complexidade do procedimento analítico é enfatizada por Popper (1975). Onde o experimentador faz observações exatas. O trabalho teórico domina o experimental, desde o planejamento inicial até os retoques finais, no laboratório. Assim, a via analítica procura detalhes técnicos e à semelhança do observado anteriormente de forma dedutiva. Parte-se do geral para o particular. Assim, concluída a experiência, tem início o processo inverso. 

Das relações constatadas enunciam-se as leis, a menos que a experiência tenha sido conduzida na expectativa de falsear a hipótese. Nesta etapa utiliza-se o raciocínio indutivo. Verificada as características inerciais nos objetos testados (caso particular), teremos corroborado a hipótese (caso mais geral), podendo aceitá-la como lei. Na etapa seguinte pode-se efetuar a síntese desta lei com aquela observada. O conhecimento adquirido acumula-se no campo das concretizações C. Assim, assumem o papel de fonte de observações secundárias, fidedignas por procedimentos outros, no tempo.

           As duplas indução-dedução e análise-síntese são constituídas por elementos dotados de propriedades antagônicas e complementares. Segundo Mesquita Filho (1984) em cada dupla, um dos elementos representa uma via de raciocínio, que vai do geral para o particular e o outro que faz o caminho inverso. As duplas indução-dedução e análise-síntese constituem em conjunto elementos antagônicos e complementares. A primeira dupla representa um par de operações mentais que exige um grau de abstração; e a segunda, operações mentais que exige a permanência no mundo real. 


           

Figura 5 -  Segundo o autor, ao obter o "insight", caminha-se no sentido de realizar a pesquisa. Após esta etapa, inicia-se a sua difusão. Terminado o trabalho, o cientista volta a percorrer uma trajetória semelhante à apresentada, obviamente agora num nível mais elevado. Onde a ciência é produzida pelo método científico. 

De acordo com Mesquita Filho (2000) não se trafega pelo método científico se não houver intuição, imaginação e criatividade. Convêm ressaltar que não adianta produzir conhecimentos se não houver a difusão dos mesmos para a comunidade científica e a sociedade que se encarrega de gerar novas necessidades e pesquisas.

5.4
Tipo e Nível da Pesquisa


A investigação descritiva realiza-se em um ambiente natural, onde se encontram os fenômenos estudados. Os seus objetivos consistem em descrever situações. “Estas dirigidos a determinar ‘comoes’ e ‘como se manifestam’ lãs variables em uma definida situación.” (Alvarenga 2005, p.36) As descrições podem ser mais ou menos profundas, com base na descrição das variáveis, formulando hipóteses explicitas ou não. Sendo que os dados recolhidos para análise podem ser do tipo qualitativo ou quantitativo.
 

O tipo da pesquisa é misto e contempla a pesquisa-ação. Afirma-se como “una concepción global fenomenológica, inductiva, estructuralista, subjetiva, orientada al proceso y propia de la antropologia social.” (Sarramona 1995, p.287) A investigação participativa pela ação compreende a realidade social e contribui significativamente para a sua modificação. “Busca la concienciación de los próprios grupos sociales respecto su realidad, como paso prévio para organizarse y modificarla.” (Sarramona, 1995, p.294) Assim, o pesquisador procura a verdade na ciência mesmo que temporária. 

Na pesquisa-ação as metas e os objetivos se elaboram ao longo da ação, com a intervenção de todos os participantes. As quais não são fixas, mas modificadas pelos objetivos como conseqüência do processo de ação reflexão. O processo discursivo de Habermas (1979) vincula-se ao conceito de verdade do autor. Numa realidade não objetiva, mas como o resultado de uma ação dialógica dialética reflexiva. 

A metodologia de investigação aborda a teoria crítica. Segundo Bataille, (1981) “La investigación qualitativa se presenta como descentralizada, innovadora, próxima a la práctica, corporativa y, por lo tanto, más ética.” (Sarramona 1995, p.287) Assim, se destaca os problemas epistemológicos que a investigação científica procura no contexto.

A pesquisa realizada apresenta um estudo de nível exploratório, descritivo e dialógico-dialético do tipo misto. Descreve os fenômenos, as situações no contexto e as suas manifestações. Define-se como descritiva quando “busca especificar propriedades, caracteristicas y rasgos importantes de qualquier fenomeno que se analice.” (Sampieri 2006, p.103) Depois de escrever, tabula as respostas, estabelece os índices percentuais, analisa as perguntas fundamentadas na teoria e na prática.

No estudo de caso, a pesquisa utiliza no desenho metodológico um universo de dez Professores (as) e cem alunos (as). O método e as técnicas foram aplicados por meio de entrevistas individuais e coletivas, utilizando um questionário semi-aberto, o diálogo e observações anotadas em diário de campo. Os instrumentos de correlação dos dados utilizaram formulários. O estudo desenvolvido na perspectiva do tempo foi transversal. O material utilizado corresponde à bibliografia, filmes, jogos, brinquedos, brincadeiras, a informática educacional e o material didático disponível na escola.


A pesquisa desenvolvida é do tipo mista, de nível descritivo e exploratório. Apontam há pesquisa-ação, pois “la práctica metodológica de la investigación-acción supone uma espiral sucesiva de observación, planificación, intervención y reflexion.” (Sarramona 1995, p. 294) Deste modo não pode haver apenas uma concepção metódica para esse tipo de investigação, pois há pesquisa-ação vincula-se a sala de aula e as suas interações no contexto. Em suma, o estudo de caso analisa a prática pedagógica e o Perfil do (a) Professor (a) que necessita para trabalhar com a Inclusão Escolar e Social. 

 5.5
A Pesquisa Ação Interativa

Na ciência entre os conhecimentos científicos, a investigação e os métodos existem uma estreita inter-relação. “Um concepto lleva al outro, y el ciclo de relación se puede comenzar com qualquiera de los três.” (Alvarenga 2005, p.9) A pesquisa-ação faz parte da prática recente e apresenta condições para lidar com potencialidades, de um modo mais eficaz do que pesquisas tradicionais. O rigor, a validade e a confiabilidade resultam das discussões, da reflexão crítica com os participantes do grupo. 

Segundo Kemmis e McTaggart, (1982); Dick, (1997), Arellano (1998), (s.d); O´Brien, (1998), a pesquisa-ação procura a mudança. Para Barbier (2002) a pesquisa-ação consiste numa abordagem em espiral, conforme anexo quatro, numa reflexão permanente sobre a ação melhorando a prática dos pesquisadores. Deste modo atua como um instrumento de auto-formação e formação coletiva. Age como um instrumento de ação-reflexão e formação na organização democrática da ação para a transformação. 


A pesquisa-ação realiza-se com a participação ativa dos investigados de acordo com a orientação do investigador para responder ao problema da pesquisa. Contempla o exercício continuo das etapas. Coleta interpreta e analisa os dados. Os enfoques qualitativos e quantitativos geram e produzem conhecimentos fundamentados em concepções epistemológicas que originam uma nova linguagem metodológica. Tem potencial para formar Professores (as) críticos e reflexivos, que trabalham de forma compartilhada, construindo saberes num processo dialético e transformador no contexto.

5.5.1
As Etapas da Pesquisa Ação

A denominação inglesa de “action researc” se atribui a K. Lewin (1946).  “Consiste en una forma de indagación autorreflexiva que emprenden los participantes em situaciones en orden a mejorar la racionalidad y la justicia de sus propias prácticas.” Carr y Kemmis (1988, p.174) No intuito de entendê-las no contexto. A prática metodológica da investigação-ação supõe uma espiral sucessiva de observações, planejamento, intervenções, reflexões que levam novamente a ação e a reflexão. 

A pesquisa-ação inicia-se sempre pela definição do problema. Nesse caso:

- As Práticas Pedagógicas desenvolvidas com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia para a Inclusão Social identificam-se com o Perfil do (a) Professor (a) na Educação Emancipadora?

Na pesquisa-ação “regularmente se elabora más de um reporte de resultados.” (Sampieri 2006, p. 740) No mínimo, o autor elabora uma idéia sobre o problema e as necessidades, a outra com os resultados das idéias a serem apresentadas no plano da solução. A pesquisa-ação¹ tem quatro fases: diagnóstico, ação, avaliação e reflexão segundo Susman e Evered (1978). Na primeira etapa, ocorre o diagnóstico onde se identifica o problema. Estabelecem diversas ações para solucioná-lo. Definem-se princípios epistemológicos à ação, o conhecimento e a posição dos sujeitos da pesquisa. Assim, se questiona, analisa, descreve o fenômeno e age novamente. 
O processo de mudança deve ter como ponto de partida a maneira de pensar e de agir dos participantes. Isso reforça uma visão relativa e não dogmática do processo, pois nos questionários encontram-se os anseios da comunidade. As perguntas abertas permitem aos participantes especificar e contextualizar a situação e os problemas.

Definido o problema, se discutem o planejamento da ação, as possibilidades para a solução do problema. O pesquisador orienta o grupo a pensar, agir, refletir e avaliar. Nesta etapa, já desenvolvem uma boa compreensão dos objetivos, dos obstáculos na execução do projeto. Estabelecem alternativas e efeitos. Nesta fase, se produz acordos e ações ligadas ao projeto. O pesquisador instiga um ambiente de confiança entre os integrantes conscientizando sobre a responsabilidade a ser compartilhada. Na seqüência organiza-se o processo de avaliação, o qual integra o processo de ensino aprendizagem, os resultados alcançados e a devida conclusão.

Segundo Arellano
, nesta fase há uma reflexão do realizado. Da analise se extraem conclusões que avaliam o cumprimento dos objetivos formulados por meio das estratégias de ação. Reconsideram-se as oportunidades e as limitações da situação. Revisam-se os logros e as conseqüências produzidas, respondendo as perguntas. 

Na concepção de Dick (1997) há três etapas no processo de avaliação. A avaliação no processo, dos resultados e a cíclica. Cada uma oferece uma forma de avaliar e cada fase fundamenta-se na anterior. A avaliação do processo ajuda os participantes a compreender a relação entre os elementos, à importância dos recursos e as atividades desenvolvidas para alcançar as metas e reorganizá-las novamente. 

A avaliação dos resultados refere-se à medição. Em perceber indicadores válidos e objetivos para medir os resultados alcançados. A avaliação dos resultados é uma maneira de revisar a avaliação do processo e mostrar a eficiência do projeto. 

Nisso destacam-se metas mensuráveis, efeitos imediatos, atividades e recurso de monitoração. A avaliação cíclica utiliza indicadores da avaliação dos resultados para desenvolver uma efetiva retro-alimentação. Em outras palavras, a avaliação cíclica contribui para que o projeto se transforme num sistema auto desenvolvido com um aperfeiçoamento contínuo. Deste modo, incluem a identificação dos critérios a um sistema de informação, as avaliações, os resultados e um mecanismo de revisão.

O autor classifica a avaliação em três fases, assim distribuídas: 

	Fase 1
	Fase 2
	Fase 3

	Avaliação do Processo
	Avaliação do Resultado
	Avaliação Cíclica

	Análise do Processo
	Mediação dos Resultados
	Desenvolvimento Contínuo




Figura 6 - Segundo Dick (1998) os indicadores de desempenho devem mostrar progressos em direção às metas e poderem ser utilizados por qualquer participante do projeto. Na prática existem quatro condições que se aplicam ao desempenho dos indicadores: a) a amostra deve ser adequada aos elementos que compõem a visão do projeto; b) a cada elemento se incluem os recursos utilizados e os seus efeitos imediatos; c) devem ser utilizados e periodicamente revisados; d) os elementos são indicadores e não medidas. Geralmente, após o debate se alcança um acordo sobre os resultados do projeto coletivo. 

Segundo Richardson
, no projeto, os participantes compreendem o ponto de vista dos outros e já não mantêm opiniões originais. Modifica-se a atmosfera e a avaliação passa a ser positiva. Para comprová-la aplica-se novamente. Na prática em pesquisa-ação quem avalia os resultados do processo é o grupo por acordos e resultados.

Assim, se chega há quarta e última etapa, a reflexão. Neste momento procede-se à avaliação e os resultados teóricos. A pesquisa-ação desenvolve a forma de pensar, as atitudes e o comportamento. Nesta etapa, há uma análise crítica das metas do processo. Inicia-se a discussão e a análise da compreensão da realidade vinculando a reflexão e a ação. Assim, apresenta-se o projeto sistematizado, os resultados e a análise. De acordo com Dick (1999) este é um aspecto fundamental da pesquisa-ação. 

O conhecimento deixa a ação mais clara. O acesso às informações e a pesquisa-ação possibilitam mudar os programas. Os resultados tornam-se objetos para uma nova discussão. Surge o planejamento, novas ações e resultados. Desta forma as informações obtidas por meio do diálogo, contribuem para o aprofundamento do conhecimento. Buscam a qualidade que permite chegar à essência do fenômeno e aos resultados.

A pesquisa-ação a princípio parece difícil, mas é muito simples. A sua dinâmica requer dialogo, disciplina, organização e determinação para chegar aos resultados. Segundo Richardson
, as pessoas que realizam pesquisa-ação são favoráveis a sua prática, pois ocorrem melhorias na participação e mudanças nas condições sociais. Os resultados demonstram benefícios consideráveis e significativos para a sociedade. 

Em suma, a dinâmica do coletivo, a re-significação das espirais cíclicas, a produção do conhecimento e socialização do saber requerem reflexão, analise e avaliação das práticas. No intuito de produzir nas pessoas autonomia, participação, comprometimento para que tenham motivação em buscar novos saberes. 

5.6 Instrumentos da pesquisa

O trabalho realizou-se na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia, na Cidade de Santa Maria, RS. Abrange a área educacional e tem como população alunos (as) e Professores (as). O universo do estudo de caso constitui-se de dez Professores (as), sendo 20% do sexo masculino e 80% do sexo feminino, ambos com cursos de Pós-graduação na área educacional. Num total de 100 alunos (as), sendo 50% de cada sexo. A amostra demonstra a manifestação comportamental apresentada pelos (as) alunos (as) e professores (as) da escola, mediante este estudo.
As técnicas utilizadas na coleta de dados foram os questionários, as entrevistas e as observações relatadas no diário de campo. As questões aplicadas aos Professores (as) e alunos (as) foram mistas, abertas e fechadas, aplicadas com o objetivo de verificar as práticas educativas e a aprendizagem dos (as) alunos (as). Os dados coletados foram interpretados, analisados, sistematizados por meio de gráficos e de forma descritiva.
As informações coletadas, por meio de observações, entrevistas semi-estruturadas concordam com Ludke & André, quando sugere que “o entrevistado discorre sobre o tema proposto com base nas informações que ele detém” (1986:33, 34), na realidade a verdadeira razão da entrevista. A opinião tem o apoio de Martins & Bicudo (1994, p. 54) quando afirmam que: “sempre que se desejar dês ocultar a visão que uma pessoa possui sobre uma determinada situação é preciso que se lance mão do recurso que a entrevista fornece.” O que possibilita obter dados sobre o respondente.

Os instrumentos da pesquisa utilizaram o dialogo, o questionário, a máquina fotográfica e a filmadora para obter depoimentos. Os passos da pesquisa obedecem as seguintes etapas: a) Escolha do tema; b) Seleção e leitura da bibliografia; c) Organização do fichário das idéias básicas; d) Reuniões com a equipe Administrativa Pedagógica; e) Observação em sala de aula; f) Discussão com orientador (a); g) Elaboração da proposta de pesquisa; h) Redação dos primeiros textos; i) Aplicação dos questionários para coleta de dados; j) Análise e interpretação do instrumento de coleta; l) Apresentação dos resultados da pesquisa; m) Revisão Final; n) Digitação; o) Avaliação e encadernação; p) Defesa da tese na Universidad Tecnológica Intercontinental - UTIC, Asuncion, Paraguai; q) Entrega da tese na UTIC.


A análise e a interpretação das informações são atividades complexas. Minayo (1992) chama a atenção para três obstáculos numa análise. O primeiro diz respeito às conclusões. O segundo referem-se ao fato do pesquisador envolver-se com os métodos e as técnicas a ponto de esquecer os significados presentes em seus dados. O terceiro obstáculo para uma análise relaciona à dificuldade que o pesquisador tem em articular as conclusões que sugerem aos dados concretos com conhecimentos mais amplos ou abstratos. Um fato que produz distanciamento entre a fundamentação teórica e a prática.

Uma prática que requer atenção e cuidados para o bom andamento do trabalho. O contrato da pesquisa deve ser aberto, flexível e um sistema de avaliação constante para que se obtenha sucesso.  Em suma, identificar as contradições, analisar as informações e apontar novas soluções fazem parte do trabalho do pesquisador. O trabalho interdisciplinar e metodológico constitui-se numa zona de produção de conhecimento rica, capaz de integrar-se a níveis de significações. A pesquisa científica torna-se relevante quando contribui com o desenvolvimento social e humanitário.

CAPÍTULO 6

Análise, conclusão e encaminhamentos.

A pesquisa investigou a prática pedagógica dos (as) Professores (as) da Escola Municipal do Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia na Cidade de Santa Maria, RS, Brasil e delineou seu perfil. A pesquisa do tipo mista, de nível exploratório e descritivo, utilizou a bibliografia, as práticas pedagógicas, o Projeto Recreação e Cidadania, a opinião dos (as) alunos (as) para as considerações finais. No final apresenta-se a sugestão do Perfil do Professor (a) necessário para atuar com a inclusão social.

A experiência resulta de uma experiência inédita, muito bem sucedida, desenvolvida com o Projeto Recreação e Cidadania. As práticas pedagógicas inovadoras oportunizaram aprender temas importantes de forma simples, alegre e divertida. O método respondeu aos anseios dos (as) alunos (as) e da maioria dos Professores (as). A sua dinâmica responde positivamente a exclusão social
 quando estimula, motiva, oportuniza aos alunos (as) e Professores (as) a participar do sistema como um todo. 

O Projeto Recreação e Cidadania venceu os desafios, superando as expectativas. A pesquisa fundamenta-se na Teoria da Complexidade de Edgar Morin (2001) e na Pedagogia da Consciência Crítica de Paulo Freire (1999), pois se aproximam da realidade da educação brasileira. O trabalho constituiu-se numa reflexão sobre as condições históricas e práticas sobre o oficio de ensinar e aprender. O estudo de caso apresenta uma análise institucional e educacional da experiência desenvolvida com alunos (as) e Professores (as). Atua numa perspectiva inclusiva, busca em ensino ideal e uma educação de qualidade para humanizar, emancipar e promover uma cultura de paz. 

O trabalho desenvolveu-se por meio da pesquisa-ação no intuito de ampliar as perspectivas educacionais com acessibilidade na diversidade. A proposta teve a ousadia de trabalhar com a Educação Fiscal e as Práticas Pedagógicas Inovadoras. No intuito de demonstrar a necessidade em disseminar estas informações e conhecimentos a população em virtude do paradigma inclusivo. A proposta atual requer saberes que contemplem além dos outros conhecimentos, a utilização da matemática financeira com os (as) alunos (as) para promover a inclusao escolar e social de todos ao sistema.

Ao analisar o trabalho desenvolvido com as práticas pedagógicas inovadoras percebe-se que se implantou na escola uma nova modalidade de educação que aceita as vivências, a complexidade, o diálogo e a problematização para aprimorar os saberes. Os resultados com as experiências do Projeto Recreação e Cidadania tornaram-se referencia nacional e internacional pela ousadia em desafiar o novo paradigma e trabalhar com as práticas pedagógicas inovadoras para a Inclusão Escolar e Social.

O Projeto reverteu à dramática situação, assolada pela miséria e pela ignorância que distanciava as pessoas. Uma boa parcela da população analisada sobrevive sem as mínimas condições para desenvolver a cidadania. Enquanto que a outra, além de ter condições para ser autônoma, desconhece a relevância da cidadania pró-ativa. 

6.1 O Questionário e a Análise dos Dados

A investigação que abordou a prática pedagógica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia tem como teoria guia a pesquisa-ação. Um trabalho que respeitou a subjetividade, mas exigiu um clima de cooperação profissional da parte dos (as) Professores (as), pois “o individuamento permanece no âmago da identidade profissional” (Thurler 2001, p.59) o trabalho colaborativo foi uma tarefa de todos.

A pesquisa-ação foi realizada com o grupo de forma aberta. Ao longo do processo, a investigação foi se aprofundando, oportunizando um diálogo permanente entre alunos (as) e Professores (as). A reflexão continua sobre a ação pedagógica, num processo coletivo abriu espaço aos Professores (as) para investigar a sua própria ação e apresentar os seus trabalhos em cursos, seminários e no Fórum Mundial da Educação. Ao elaborar as questões a serem avaliadas, já se esperava determinados resultados.

Nas respostas do questionário
 aplicado na escola, encontra-se a síntese dos argumentos dos (as) Professores (as). Descritos na forma de texto, os quais estabelecem uma relação de porcentagem de acordo com as respostas, no qual se preservam as suas idéias. As perguntas foram organizadas de acordo com os objetivos específicos. Respondidas e fundamentadas de acordo com o marco teórico nos capítulos correspondentes, seguida dos resultados e da devida conclusão do trabalho.

1.1. O que é a inclusão social?

É a arte da democracia na diversidade. Uma forma de interação para se viver melhor. Uma maneira de suprir as diferenças.  Uma oportunidade para todos em todas as áreas. Acesso aos bens de forma justa.  Uma atitude educativa com a integração total das crianças e adolescentes na sociedade. A inserção do cidadão na sociedade por meio da educação e do trabalho. Uma conquista social que tem como objetivo fazer com que o excluído participe da sociedade. A inserção das pessoas na vida em sociedade por meio dos aspectos: educacional, econômico, cultural, político e ambiental. 

1.2.  Concorda com esta Política?  

       Oitenta por cento diz que sim e vinte por cento acredita que não funciona.
 Nos argumentos percebem que o ser humano é igual, mas tem limitações e potencialidades. A Inclusão Social na teoria visa diminuir as desigualdades sociais, torna possível o acesso de todos ao sistema. A prática com a Educação Inclusiva é sistêmica, excludente, pois algumas iniciativas funcionam, outras mascaram a realidade. Deixam o aluno (a) vulnerável, em situações difíceis e constrangedoras.

1.3 Em que consiste a dificuldade para trabalhar no processo inclusivo? 

Nas Políticas Públicas, pois são insuficientes e injustas. Não existe coerência entre a teoria e a prática. A Educação Inclusiva é sistêmica, apenas coloca o (a) aluno (a) na escola, mas não visa há inclusão social de fato e de direito. Faltam recursos, disponibilidade e atitudes realmente inclusivas. O processo requer capacitação de Professores (as) e de outros profissionais envolvidos na educação. A dificuldade encontra-se também nos aspectos psicológico, econômico e cultural. Na mudança de hábitos das pessoas de mais idade e na eliminação dos preconceitos com essa proposta.

2.1 De que forma o saber contribui na gestão do Professor (a) no processo inclusivo?

O saber acumulado ao longo da vida amplia a visão do (a) Professor (a). O conhecimento ajuda a sobreviver e a interagir com o meio. A tomar atitudes coerentes. Favorece o desenvolvimento de habilidades e das competências nos (as) alunos (as). Desenvolvem a gestão e a organização. Aprendem a ter iniciativa e a participar socialmente. O saber instiga o (a) Professor (a) a organizar-se para viver melhor. 

2.2 De que forma o saber contribui para a formação de habilidades e competências no processo inclusivo?

Desenvolve-se o saber quando se aproveitam os conhecimentos anteriores de forma significativa e se constroem outros saberes. Os (as) alunos (as) aprendem quando colocam em prática os conhecimentos adquiridos. Para isso desenvolvem habilidades e competências. Na realidade esse é o ponto de partida para escolher projetos sócio-educativos, de modo que consigam pensar, se desenvolver como seres humanos. Os saberes geram habilidades e competências sucessivamente, de acordo com as necessidades. O processo inclusivo requer novos saberes, para isso desenvolve as habilidades e as competências para adaptarem-se as exigências do contexto. 

2.3 O saber favorece a aprendizagem e o desenvolvimento da cidadania pró-ativa?

Na totalidade os (as) Professores (as) afirmam que sim, argumentam que é preciso conhecer os direitos e cumprir com os deveres, mas fazer acontecer o que se quer. Isso só acontece se o individuo estiver aberto aos novos conhecimentos.

3.1 A Metodologia Recreação e Cidadania utilizada na escola de forma inter, trans-disciplinar e multidimensional contribuem para a aprendizagem do (a) aluno (a)?

Sim, para cem por cento dos (as) Professores (as). A metodologia de trabalho utilizada melhorou a confiança nos alunos (as) e Professores (as) por meio do diálogo e das técnicas empregadas. Despertou a criatividade e o respeito aos semelhantes. Desenvolveu a percepção, a análise e a crítica integrando os saberes. Oportunizou a interação dos conhecimentos de forma alegre e divertida, estimulando o desenvolvimento das habilidades e das competências, motivando a ação e a transformação escolar e social de forma individual e coletiva. Oportunizou a aprendizagem de forma alegre e muito divertida, encantando o (a) aluno (a). 

3.2 A sucessão de temas ações e atividades educativas desenvolvidas com a metodologia Recreação e Cidadania favorecem o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa nos (as) alunos (as)?

Dos (as) Professores (as), cem por cento acredita que sim. Os (as) alunos (as) conseguiram perceber melhor o contexto. Aprenderam a interagir de forma saudável. Tornaram-se mais participativos nas atividades do dia a dia. A integração aluno-professor-projeto desenvolveu uma relação de afetividade muito grande. Estimulou os acordos e as parcerias. Mobilizou conhecimentos, as habilidades e competências. Estimulou o pensamento criativo e a autonomia. Favoreceu a aprendizagem devido aos focos temáticos, pois eram abordados de diversas maneiras concomitantemente. Deste modo, quanto maior a ênfase nos temas, no numero de ações e atividades educativas, maior será o aprendizado dos alunos (as), dos (as) Professores (as) e da comunidade.

3.3 A Metodologia atende as expectativas dos (as) Professores (as)?

Oitenta por cento acreditam que sim. Eu participei ativamente e gostei. Conseguimos nos desenvolver como pessoa. O método estimula os (as) alunos (as) a participar. Oportuniza uma convivência saudável, responsável e crítica. Os resultados foram positivos. A metodologia contribui com a aprendizagem, encanta os (as) alunos (as) com a sua dinâmica. Vinte por cento, não gostaram devido à diversidade de opções.

4.1 Percebem-se como um Professor (a) motivado? 

Oitenta por cento acreditam que sim. “Quando não tiver mais motivação quero sair do magistério.” A grande maioria gosta do que faz e sentem-se realizados profissionalmente. A insatisfação de deve aos baixos salários. A falta de desvalorização da categoria. A carência de oportunidades para crescimento pessoal. O resultado alcançado na sala de aula motiva a continuar o trabalho.  Dos vinte por cento dês-motivados, atribuem a falta de interesse dos (as) alunos (as) pela sua disciplina. 

4.2  A sua prática em sala de aula é tradicional ou emancipadora?  

No final da pesquisa oitenta por cento consideram que a sua prática tem uma mistura de tradicional com o emancipador de acordo com o momento. Sou emancipadora, mas às vezes reconheço e acho necessário o método tradicional. Determinados conteúdos exigem reprodução e atitudes mais firmes. Procuro inovar, mas muitas vezes faltam recursos. A falta de uma prática pedagógica mais específica inibe o desenvolvimento das atividades. Emancipadora porque acredito no novo, no contexto. Alguns Professores (as) costumam trocar idéias, mas prevalece a sua decisão.

4.3 Na prática pedagógica costuma estimular a criatividade, o diálogo e a problematização nos (as) alunos (as) com outras ferramentas? 

Cem por cento dizem que sim, instigam o (a) aluno (a) acreditar que é capaz de criar, de resolver problemas. De dialogar, ouvindo suas sugestões e preferências. Estimulam a criatividade com painéis, maquetes, construção de textos, jogos, sucata e outras brincadeiras. Permitem a participação de todos. Questionam a conduta e as atitudes sempre que possível. Apresentam desafios por meio do debate dos temas estudados. Instigam a criar novas regras para os jogos. Investigam o que sabem e o que pensam sobre o assunto, para seguir a diante. Além do quadro negro e do giz fazem uso de jornais, livros, revistas, filmes, jogos, material concreto para auxiliar no raciocínio, da informática educacional, da internet e do conhecimento dos (as) alunos (as).

4.4  Motivar acordos e parcerias faz parte do seu método de trabalho?
Oitenta por cento afirmam que sim. Acentua há responsabilidade. Aproxima os (as) alunos (as). É uma oportunidade de crescimento. Desenvolve a autonomia. Sendo essa a melhor saída para resolver os problemas sociais. Os (as) Professores (as) estimulam o crescimento dos (as) alunos (as). Os motivam a participar das atividades. Para vinte por cento, isso não faz parte da sua pedagogia. Infelizmente.

4.5 Costumam dar oportunidade para que o aluno demonstre o que sabe?

Cem por cento afirmam que sim. Ouvindo e acreditando no potencial de cada um. Desafiando com algum tipo de competição. Descobrindo talentos. O gosto pela disciplina preferida. Fazendo torneios. Por meio de atividades alternativas e interativas. Através do dialogo e da problematização de modo que coloquem as suas idéias. Deixar o (a) aluno (a) expor o seu saber possibilita uma reflexão crítica sobre o assunto.
4.6 O trabalho desenvolvido de forma interdisciplinar tem favorecido a aprendizagem dos (as) alunos (as)? 

Na totalidade os (as) Professores (as) afirmam que sim. A dinâmica estimula a participação na sala de aula por meio da observação e das críticas. Afirmam que o ser humano não tem compartimentos, pois aprende como um todo. As disciplinas trabalhadas em conjunto facilitam a aprendizagem. Deste modo os (as) alunos (as) conseguem perceber os conhecimentos estudados nas mais diversas áreas. Enfocando temas comuns a outras disciplinas, a idéia de contexto. Conseguem perceber que há vínculos entre os conteúdos, às disciplinas e as aprendizagens na vida em geral.

4.7 O processo avaliativo é constante?

No pensamento de cem por centos dos (as) Professores (as), sim. A avaliação é constante. Todos os dias se detectam as dificuldades. Diariamente acompanha-se o desenvolvimento do (a) aluno (a). Observa-se a prática pedagógica e o tema. No intuito de verificar se realmente ocorreu aprendizagem e comprovar a eficácia da metodologia utilizada. Desse modo percebe-se o que precisa ser melhorado. Reorganiza-se o planejamento para que se possam atingir as metas e objetivos estabelecidos.

4.8 A avaliação é reprodutivista ou o (a) aluno (a) tem a liberdade de discorrer sobre o assunto segundo a sua percepção?

Vinte por cento acredita ser reprodutivista. Cobram o que é dado em aula. Oitenta por cento dos (as) Professores (as) valorizam o desempenho do (a) aluno (a). Sempre se questiona o porquê das coisas? E assim, o (a) aluno (a) pensa, respondem. 

4.9 Quais as características do (a) Professor (a) no processo inclusivo?

Ter habilidades e competências para trabalhar em equipe com flexibilidade. Saber conduzir o grupo. Atuar em redes de apoio de forma interativa, compartilhando informações e conhecimentos. Um profissional comprometido. Sem preconceito que estimule o diálogo e a problematização. Um líder, capaz de aprender e inovar sempre.  Instigar a democracia.  Criar oportunidades de participação escolar e social.

O questionário respondido pelos (as) Professores (as), posteriormente foi transcrito. Na análise percebe-se que, apesar das dificuldades os (as) Professores (as) encontram-se comprometidos com a inclusão social, concordam com a sua Política, mas não aceitam a forma de como a Educação Inclusiva vem sendo implantada. Admitem apresentar muitas dificuldades para trabalhar no processo inclusivo, mas salientam que na medida do possível tudo pode ser superado, desde que se existam condições. Na sua análise os saberes contribuem para a formação das habilidades e competências. Ajudam o (a) aluno (a) a aprender a aprender, aprender a fazer, a viver e a conviver dignamente.


Na prática alguns Professores (as) acreditam que atuam de modo tradicional, mas já apresentam uma postura emancipadora. Inovadora, já não cobram apenas a reprodução do (a) aluno (a), mas instigam a criar e a inovar. Percebem a evolução e avaliam as produções de forma significativa. Estimulam o diálogo e a problematização, motivam acordos e parcerias, criam oportunidades de participação sócio-educativas constantemente associando: a teoria a prática a realidade.

Acreditam na proposta da Metodologia Recreação e Cidadania, pois ela apresenta temas, ações e atividades educativas planejadas de forma flexível que possibilitam o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa num trabalho preventivo. Dessa forma atendem atingem as metas e os objetivos com sucesso. 

A prática avaliativa ocorre de forma diversificada. Profissionalmente os (as) Professores (as) percebem-se como pessoas realizadas, gostam do que fazem e do ambiente no local de trabalho. Encontram-se comprometidos com a ação, a transformação e a causa da inclusão social. Na opinião dos (as) alunos (as) o trabalho desenvolvido na escola foi significativo. Aprenderam brincando a lidar com coisas sérias de forma alegre e divertida. Vivenciaram a realidade com bons resultados.

Segue abaixo alguns depoimentos dos alunos (as) da escola:

- É muito importante trabalhar com a Educação Fiscal.

- Eu adoro brincar de mercadinho e estou gostando da escola.

- Está adiantando o trabalho, aprendi até os problemas.

- Eu gostei desse novo trabalho sobre a cidadania.

- Eu acho bom o trabalho que a gente faz com a recreação e cidadania.

- A gente aqui na escola aprende muito com isso.

- A recreação e a cidadania são importantes para todos, pois tem direito de aprender.

- Na cidadania: a importância é melhor porque cada um pensa de forma diferente.

- A metodologia ajuda a “saber viver” uns com os outros sem briga, sem violência.

- A gostar do outro, independente se é moreno ou pobre.

- O trabalho ampliou os nossos conhecimentos e nos preparou para o futuro.

- O trabalho deve continuar é muito legal.

- O trabalho com o projeto esta me ajudando muito. Mais tarde eu vou aprender mais e poder fazer bastante coisa com o que eu estou fazendo.

- O Projeto ajuda a escutar o outro, porque temos que aprender a viver.

- As pessoas precisam aprender sobre a cidadania, o trabalho ajuda a gente a mudar.

- O trabalho com o Projeto ajuda em muitas coisas, a melhorar por dentro e por fora.

- Se aprende a prestar atenção quando os outros falam. Isso é bom para todos.

- Adorei os vídeos. Tive desenvolvimento, deveriam fazer isso em todas as escolas.

- Gostei muito do trabalho, ele é muito importante para a nossa vida.

- Adorei o filme do queijo, por isso não dependa de ninguém, o futuro é seu. Lute! Lute!Lute!

- Eu aprendi muitas coisas que não sabia. Eu pensava que não precisava saber.

- A metodologia é muito boa, uma nova forma de aprender.

- Deu pra aprender bastante, escutar as pessoas é muito importante.

- Tudo o que aprendi aqui, vou usar na vida.

- Aprendi a olhar, tem que olhar para aprender.

- Eu acho que a gente aprendeu muito.

- Eu acho que estou mudando estão é bom aprender.

- O trabalho é bom porque nos ganhamos dinheiro de brinquedo.

- Eu acho muito bom porque a gente aprende mais.

- Eu Gostei de fazer estes desenhos. Professora vai fazer mais coisa com a gente.

- O trabalho estava bom. Adorei esse trabalho, é bom para a gente aprender.

- Eu acho que estou melhorando, continue com este trabalho, muito bom.

- Eu gosto de brincar de mercadinho e gosto de estudar.

- Eu estou gostando da escola. A Professora é muito legal.

- Está adiantando o trabalho, aprendi os problemas.

- Eu acho o trabalho bom.

- Eu estou aprendendo. Eu estou achando bom. Eu gostando de aprender.

- Eu estou gostando do trabalho porque está me ajudando muito. 

- Mais tarde eu vou aprender mais e poder fazer bastante coisa com o que eu estou fazendo. Professora Lisete, Muito obrigado por estar fazendo isso por nós, continue assim. Eu estou adorando.

- Gostei muito, agora até já consigo falar.

6.2 O Caminho Percorrido e as Perguntas da Investigação

No início da experiência, devido às concepções tradicionais no processo de ensino e aprendizagem os (as) Professores (as) da escola apresentavam muita resistência para trabalhar com a Inclusão Social. A grande maioria não tinha conhecimento sobre as Políticas Públicas Inclusivas, a Educação Inclusiva e a Legislação Específica. Havia sempre muita dificuldade para participar dos seminários e cursos de formação, contrapondo-se a necessidade de continuar aprendendo. As discussões sobre os temas nas reuniões fizeram os (as) Professores (as) re-pensar sobre a sua prática pedagógica.

Desse modo perceberam as diferenças entre o trabalho desenvolvido com a Inclusão Social e a Educação Inclusiva. A relevância do trabalho na educação básica e a desvalorização da categoria frente às incertezas apresentadas pelas políticas vigentes. Para amenizar o problema da incerteza (Morin 2000, p. 201 e 202) oferece três teorias: a teoria da informação, da cibernética e a dos sistemas. Na primeira apresenta ferramentas para o tratamento da incerteza. Na segunda, a teoria sobre a idéia de retroação, introduzida por Norbert Weiner
 (1912) rompe o princípio da causalidade linear e introduz o círculo causal. Onde a causa age sobre o efeito e o efeito sobre a causa, concomitantemente. Na terceira teoria oferece a dos sistemas, a da qualidade, a qual nasce do todo e podem retroagir para as partes resolvendo o problema inclusivo. 
Num alerta a complexidade, se contrapõe ao convencionalismo científico, pois não aceita valorizar apenas a questão metodológica e a dialética na pesquisa. Salienta para a percepção global e a necessidade da dialógico-dialética no novo paradigma. Chama a atenção para a existência de novas estruturas de forma inter-trans-multi-pluri disciplinares presentes no debate sobre a construção científica. Neste paradigma desenvolvem-se estudos epistemológicos e condições sistêmicas para a ciência. 

A Teoria do Pensamento Complexo constitui-se na Teoria de Inclusão Social, pois considera todas as possibilidades teóricas de reflexão. Ampliam espaço as formas de pensar e aos pressupostos teóricos, pois parte da não completude do conhecimento e da aceitabilidade da diversidade. Em suma, considera que tudo está em relação, nada está isolado, tudo está no todo. A escola está na sociedade e a sociedade está na escola. Desse modo, o estudo de caso na pesquisa volta-se às reais necessidades da população.

Na analise da pesquisa, constata-se que o (a) Professor (a) avança no seu trabalho, mas tem medo de inovar as práticas pedagógicas e enfrentar o novo. Apresenta dificuldade em ousar, em buscar métodos e técnicas alternativos e interativos devido há falta de um preparo mais específico. Não sabem que isso é permitido, pois carecem de informações e conhecimentos sobre o assunto. Na grande maioria foram educados durante a ditadura militar e reprimidos pelo sistema. Mesmo assim, sentiram a necessidade de sair do estado de acomodação e transformaram as suas práticas.
O trabalho desenvolvido com o Projeto Recreação e Cidadania motivam os (as) Professores (as) a continuar. O planejamento flexível, associado à metodologia e ao conteúdo ajudou há superar as dificuldades enfrentadas na escola. De acordo com as idéias de Kenski (2004) a ação foi centrada no atendimento individualizado de modo que o (a) professor (a) colocasse as suas angustias e agisse com bons resultados. 

Desse modo se respondeu o problema da pesquisa: 

- As Práticas Pedagógicas desenvolvidas com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia para a Inclusão Social identificam-se com o Perfil do (a) Professor (a) na Educação Emancipadora?

Sim, as práticas pedagógicas desenvolvidas com a Inclusão social no Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia identificam-se com o Perfil do (a) Professor (a) Emancipador (a). Um problema discutido, analisado e aprimorado na Tese de Doutorado em Ciências da Educação. O Trabalho desenvolvido com o projeto superou as expectativas, possibilitou avaliar as práticas pedagógicas inovadoras e delinear o Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social. Desse modo conseguimos alcançar as metas e os objetivos no projeto, desenvolvendo um ensino ideal e uma Educação Social de qualidade. 

A princípio os (as) Professores (as) da escola voltavam-se ao método tradicional. Não apresentavam o perfil emancipador, adequado para atuar com a Inclusão Escolar e Social. Gradativamente, devido aos estudos realizados nas reuniões, nos cursos e seminários, nas práticas pedagógicas inovadoras com a metodologia do Projeto Recreação e Cidadania constata-se que foi possível aprimorar o Perfil do (a) Professor. 

Na concepção de Libâneo (2003) a educação na sociedade contemporânea é pública e deve ser compartilhada. Portanto, cabe ao Professor (a) adaptar o seu perfil e a sua gestão ao processo de ensino aprendizagem com os (as) alunos (as). No intuito de proporcionar aprendizagem e o desenvolvimento da cidadania pró-ativa. O acesso às informações, aos conhecimentos, aos métodos e técnicas comprova que pela ação educativa torna-se possível transformar as pessoas, o que torna relevante o trabalho educacional realizado na escola com o Projeto Recreação e Cidadania.

Na atualidade o (a) Professor (a) tem o desafio de ser um agente de mudanças, capaz de gerar conhecimentos desenvolver a ciência e a tecnologia. Trabalhar a cultura, os princípios e os valores primordiais, frente à pressão mundial que descaracteriza as nações. No intuito de preparar cidadãos com habilidades e competências para entender a evolução e a dinâmica do mundo para transformá-lo num lugar melhor de se viver. 

A Proposta desenvolvida com a Inclusão Escolar e Social elevou o nível da educação, tornando-a mais flexível. Adequada ao potencial do (a) aluno (a), uma medida fundamental no processo inclusivo, pois trabalha com princípios e valores alem do econômico. A Inclusão Social se contrapõem ao neoliberalismo, há globalização meramente econômica. Aposta no trabalho do (a) Professor (a) como um facilitador capaz de conduzir o processo com sucesso. Segundo Libâneo (2003) para isso o (a) Professor (a) deve ter três objetivos: a) preparar o (a) aluno (a) para o processo produtivo e para a vida em uma sociedade técnico-informacional; b) favorecer o desenvolvimento da cidadania crítica e participativa; c) ter formação ética condizente.

Neste processo o (a) Professor (a) ético, fundamenta-se nos valores e nas atitudes, desenvolve “competências sociais de relações grupais, capacidades sócio-comunicativas, de iniciativa, de liderança, de responsabilidades, de solução de problemas” (Libâneo 2003, p. 118) nos alunos (as). As Competências comunicativas foram desenvolvidas por meio do dialogo e do consenso. Desse modo, o (a) aluno recebeu uma formação geral, culturalmente científica com acessibilidade na diversidade. Integrando os conhecimentos básicos da ciência as habilidades técnicas que fundamentam os novos processos sociais e cognitivos. Assim, também ocorreu a preparação tecnológica, concomitantemente com o desenvolvimento dos saberes.

6.2.1 Nas Práticas Pedagógicas com o Projeto Recreação e Cidadania quais as dificuldades encontradas pelos (as) Professores (as) para trabalhar com a Inclusão Social?

No Brasil, segundo os preceitos Constitucionais vigentes, vive-se num país cuja forma de governo caracteriza-se pela democracia representativa participativa e pluralista. Sendo assim, organizaram-se na escola e na sociedade espaços para o exercício da cidadania pró-ativa, consciente e participativa por meio do Projeto Recreação e Cidadania como o objetivo de vislumbrar a Inclusão Social. A pedagogia contemplou um trabalho de equipe vinculado tudo com uma finalidade no contexto. 

A Constituição da Republica Federativa do Brasil de 1988
, a Lei de Diretrizes e Bases
 e outras Leis complementares fundamentam o estudo. Nas Práticas Pedagógicas Inovadoras com o Projeto Recreação e Cidadania as dificuldades encontradas pelos (as) Professores (as) para trabalhar com a Inclusão Social foram muitas, as quais se encontram descritas de acordo com as perguntas respondidas.
Na questão um deste bloco, a Inclusão Social na concepção dos (as) Professores (as) é percebida como: uma forma de interação para se viver melhor. Uma maneira de suprir as diferenças.  Uma oportunidade para todos em todas as áreas. O acesso aos bens de forma justa. Uma atitude educativa das crianças e adolescentes na sociedade. 

Assim como, a inserção do cidadão na sociedade por meio da educação e do trabalho. Uma conquista social que tem como objetivo fazer com que o excluído participe da sociedade. A inserção das pessoas na vida em sociedade por meio dos aspectos: educacional, econômico, cultural, político e ambiental. A inclusão social é a arte da democracia na diversidade. Em suma a Inclusão escolar e social deve ser vista como um processo de humanização constante, de modo que o (a) aluno (a) seja atendido nas suas especificidades e de acordo com o seu ritmo de aprendizagem. 

Na questão dois, onde se pergunta sobre a concordância com a Política Inclusiva. Oitenta por cento diz que sim e vinte por cento acredita que não funciona. Nos argumentos percebem que o ser humano é igual, mas tem limitações e potencialidades. A Inclusão Social na teoria visa diminuir as desigualdades sociais, torna possível o acesso de todos ao sistema, mas nem sempre funciona. A prática com a Educação Inclusiva é sistêmica, excludente, pois algumas iniciativas funcionam, mas outras mascaram a realidade. Deixam o aluno (a) vulnerável, em situações constrangedoras. Em suma a educação inclusiva é a educação tradicional re-paginada.

Na terceira questão deste bloco onde se pergunta no que consiste a dificuldade para trabalhar no processo inclusivo. Os Professores são unânimes em responder: nas Políticas Públicas insuficientes, injustas e no comportamento difícil dos (as) alunos (as). A Política vigente da Educação Inclusiva é sistemática, não atende as expectativas dos (as) alunos (as) e Professores (as). Apenas inclui os (as) alunos (as) na sala de aula regular de acordo com a sua idade cronológica, sem respeitar as suas necessidades específicas e as suas potencialidades. Deste modo o (a) Professor (a) não consegue atender a todos de forma satisfatória e os (as) alunos (as) inclusos passam a serem excluídos pelo próprio grupo, pois não se adaptam. Devido as suas dificuldades serem acentuadas, alguns não conseguem acompanhar os colegas e se rebelam seguidamente.

A Proposta da Educação Inclusiva fundamenta-se na Educação para Todos no intuito de elevar o nível da educação básica, mas não está conseguindo. De forma inconsciente, continuam a agir como a educação tradicional devido à falta de flexibilidade. A Educação Social contempla a Inclusão Social e a sua “teoria busca estudar os fenômenos humanos em toda sua complexidade, sem limites impostos pela formalidade tradicional” (Quintana 2007) 
 isto requer acesso aos conhecimentos.

No paradigma inclusivo não se questiona apenas a inteligência, os conteúdos e o currículo, mas a formação integral da pessoa. Sendo assim,“a escola tem o dever de não se contentar apenas com o que o aluno já sabe, estimulando-o a prosseguir no entendimento de um fenômeno.” (Batista 2007, p. 7) Devem oportunizar aos alunos o acesso aos temas universais e a aquisição dos saberes nas várias áreas do conhecimento. 

A proposta de trabalho na escola deve ser clara para se chegar à essência do Ser e instigar o (a) aluno (a) a correr atrás dos seus sonhos. No livro “A Cabeça Bem-Feita”, Morin (2003) lança o grande desafio: é preciso que a humanidade comece a repensar a forma de pensar a percepção global. De modo que se promova a Inclusão Escolar e Social, pois as maiores dificuldades encontram-se nos aspectos psicológico, econômico, cultural e na eliminação dos preconceitos nas pessoas. Portanto o processo inclusivo requer além do material, recursos humanos qualificados que sejam capazes de organizar as ações e tomar as devidas atitudes para que ocorra realmente a transformação social. 

No Brasil, já há uma boa oferta de Ações Educacionais Complementares
 que podem ser reivindicadas pelas Prefeituras, adaptadas ao ensino formal no intuito de promover a inclusão escolar e social de forma alternativa e interativa. Apesar das inovações tecnológicas, da possibilidade de se ensinar e aprender de forma diferente, alguns Professores (as) ainda centra-se na aquisição dos conteúdos de forma reprodutivista, onde “o professor é colocado na posição daquele que "possui" o conhecimento e sua tarefa é "transmiti-lo" aos alunos.” (Zacharias)
 Aqui reside a outra dificuldade do Professor (a), alguns insiste em manter a posse sobre o saber. Não consegue desvencilhar-se do ensino tradicional para assumir uma postura emancipadora no intuito de compartilhar e participar das experiências pedagógicas que desenvolvem.

Isto acontece devido a vários fatores internos e externos. Apesar de todo o trabalho desenvolvido no Brasil com a Teoria de Paulo Freire, alguns não conseguem a empatia com o outro. Não conhecem a inclusão social, tem medo da globalização, de desafiar o novo e da ousadia, resultado de uma cultura repressora. O novo paradigma requer a formação e a interação do cidadão: "consciente, sensível e responsável que pense global e aja localmente, sendo capaz de intervir e modificar a realidade social excludente a partir de sua comunidade, tornando-se, assim, sujeito da própria história" (PNEF, 2005, p.15) capaz de agir com autonomia e responsabilidade social. 

Sendo assim, é preciso apostar na inclusão social como um “processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas sociais gerais, pessoas com necessidades especiais e, simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na sociedade” (Sassaki, 1999, p.41). Deve-se apostar também na gestão do Professor (a) para que este seja capaz de conduzir as pessoas com segurança neste processo.

Assim, percebe-se a Inclusão Social como resultado de uma reação social, que procura uma nova forma de vida, uma nova ética disposta a promover a humanização e a emancipação no planeta. Uma contraproposta ao sistema neoliberal, um movimento há nível de mundo que não visa apenas incluir o deficiente, mas todos os seres humanos. Em todos os setores sociais no intuito de amenizar as desigualdades e promover a paz.

Num processo que se inicia no Século XVI com as grandes navegações, perpassa o movimento revolucionário socialista, o sistema capitalista até os dias atuais. Onde, por meio das Políticas Públicas Inclusivas busca-se a terceira via, no intuito de unir o socialismo ao capitalismo, promover qualidade de vida e amenizar os problemas sociais. Sendo assim, a educação é a grande estratégia para se alcançar as metas e os objetivos do milênio.  Nesse sentido, percebe-se que o conhecimento científico é científico-social e o entendimento sobre o ser humano está imerso em representações culturais. 

Neste processo o Projeto Recreação e Cidadania ofereceram condições para que o (a) aluno (a) e o (a) Professor aprendessem na ciência do saber, “desenvolvendo situações de aprendizagens diferenciadas, estimulando a articulação entre saberes e competências.” (Zacharias, 2006)  De acordo com o seu interesse de forma significativa criando novos termos, desenvolvendo conteúdos, contrapondo-se ao convencionalismo científico desnecessário conforme salienta Morin (2000).

Em suma, a explicação mais plausível as dificuldades do Professor (a) no processo inclusivo se constituía na falta de diálogo, de habilidades e competências para lidar com o paradigma emancipador. Não aceitam a forma de como vem sendo conduzida à educação inclusiva devido à rigidez com que vem sendo implantada, pois gera exclusão ao invés de Inclusão Social. Para desenvolver o processo de inclusão escolar e social com eficácia sugere-se como modelo o Projeto Recreação e Cidadania.

6.2.2 O Saber influencia na Gestão do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social?

Na primeira questão deste módulo procura-se verificar de que forma o saber contribui na gestão do Professor (a) no processo inclusivo. Nas suas respostas descobre-se que o saber acumulado ao longo da vida ampliou a visão do (a) Professor (a), o acesso ao conhecimento ajudou a conviver e a interagir melhor com o meio.  Instigou a tomar atitudes coerentes que favoreceram o desenvolvimento das habilidades e competências nos (as) alunos (as). Ao desenvolver a gestão por competências, organizaram o saber. Aprenderam a ter iniciativa, a participar e a conviver melhor.

Na segunda pergunta indagou-se de que forma o saber contribui para a formação de habilidades e competências no processo inclusivo. Deste modo alegaram que o saber ajudou a desenvolver habilidades e competências quando aproveitaram os conhecimentos anteriores de forma significativa, pois construíram outros saberes. Assim, os (as) alunos (as) aprenderam quando colocam em prática os conhecimentos adquiridos desenvolvendo novas habilidades e competências. Na realidade este foi o ponto de partida para novos projetos sócio-educativos, de modo que refletissem e se desenvolvessem como seres humanos. O processo inclusivo exigiu qualificação, novos saberes para entender o assunto, para isto se organizou as oficinas de sensibilização no intuito de compartilhar informações e conhecimentos sobre a inclusão social.

Na terceira intervenção se perguntou: o saber favoreceu a aprendizagem, o desenvolvimento da cidadania pró-ativa e a inclusão social. Na totalidade os (as) Professores (as) afirmaram que sim. É preciso que se conheçam os direitos, cumpram-se os deveres, para fazer acontecer o que se quer. Alegando que isso somente acontecerá se a pessoa estiver aberta aos novos conhecimentos e disposta a aprender sempre.

Ao analisar as suas respostas, percebe-se que os saberes adquiridos por meio das práticas pedagógicas inovadoras influenciam na Gestão do (a) Professor (a). Os conhecimentos adquiridos, a LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, o PNE - Plano Nacional da Educação e o PDE – Plano de Desenvolvimento da Educação foram fundamentais na gestão do Projeto. Assim como outros saberes imprescindíveis apontados por Freire (1999) e Morin (2001) ao longo do estudo de caso.

O saber ajudou a desenvolver as práticas pedagógicas inovadoras e com isso a sua gestão, que precisa estar inserida num projeto de nação e de mundo. Conhecer a LDB, o PNE e o PDE possibilitou compreender a universalização da educação básica. A re-organizar o PPP, os Planos de Estudo e de trabalho, integrando os níveis desde a Educação Infantil até o Ensino Superior. A LDB 9394/96, permitiu conhecer a estrutura e a organização da Educação Nacional, as Diretrizes e Metas. O PNE, Lei 10.172/01 demonstrou o diagnóstico, os objetivos, as metas para cada nível e modalidade da Educação Básica. O PDE apontou a visão da qualidade na educação, para isso busca a permanência do (a) aluno (a) na escola. Os índices de avaliação do IDEB e do SAEB oportunizaram rever os pontos positivos e negativos para organizar e promover as melhorias necessárias na educação escolar.
A LDB instituiu o Projeto Político Pedagógico
 (PPP) como obrigatório nas escolas e com ele uma atenção especial ao saber às habilidades e as competências. A Lei Nº 9394/96 em seu artigo 12, inciso 1, diz: “Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as de um sistema de ensino, terão a incumbência de: I – elaborar e executar sua proposta pedagógica.” Tudo isso apresenta uma dupla dimensão: orientar para a Inclusão Social e conduzir o processo educacional por meio dos saberes.

As Diretrizes do MEC orientam o (a) Professor (a) a desenvolver cinco competências: o domínio da linguagem, a compreensão dos fenômenos, a construção de argumentações, a solução de problemas e a elaboração de propostas. As quais se encontram nos Planos de Trabalho e no Projeto Político Pedagógico organizando os saberes desejados nas suas especificidades, níveis e modalidades. Saberes estes que instigaram o dialogo e reflexão crítica sobre os problemas da sociedade, da educação, da cultura e a sua devida intervenção na realidade para solucionar os problemas.

 Sendo assim, “o conhecimento prático é o corpo de convicções e significados” (Telles 2002, p.99). Que se desenvolveu de forma consciente ou inconsciente na escola e no social, expressos pela prática do (a) Professor (a). Que buscou no marco situacional
, conceitual
 e operacional
 as respostas para os saberes.

Os saberes sobre os princípios filosóficos, epistemológicos, didático-pedagógicos e éticos sustentou o currículo escolar e faz parte dos saberes pedagógicos do (a) Professor (a). Os Sete Saberes Necessários a Educação do Futuro de Edgar Morin (2001) e a Pedagogia da Consciência Crítica de Paulo Freire (1999) fundamentaram as práticas pedagógicas inovadoras em caráter científico. Os saberes influenciaram na Gestão do (a) Professor (a) com amorosidade conforme recomenda Paulo Freire (1992 p.101) “ai daqueles e daquelas, entre nós, que pararem com a sua capacidade de sonhar, de inventar a sua coragem de denunciar e anunciar”. Deste modo o Professor (a) re-significou o processo de ensino aprendizagem pela gestão na espiral da práxis.
Na Teoria da Complexidade apresentou-se o pensamento racional de Edgar Morin (2001) e na Pedagogia da Consciência Crítica à emoção do aprender de Paulo Freire (1921 – 1997). Ambas uniram os aspectos da vida humana. Integrando as diferenças internas e externas com a solidariedade dos fenômenos. A Gestão por Competência exigiu planejamento e constantes re-avaliações no projeto, o que favoreceu o desenvolvimento das habilidades e das competências no fazer escolar. 

O saber uniu todas as áreas, relacionando a teoria e a prática com sucesso. A inteligência e a afetividade, pois “o conhecimento é um problema de todos e cada um deve levá-lo em conta desde muito cedo.” (Morin 2001, p.2
) O ensino tradicional devido a sua rigidez impedia o entrelaçamento dos conhecimentos com as vivências. Fragmentava o ensino, desestimulando a reflexão e a resolução dos problemas. 

A nova concepção volta-se a Educação Social, numa perspectiva humanista e emancipadora. Favorece a aprendizagem e o desenvolvimento da cidadania pró-ativa. Visa à interatividade humana e não apenas o Ser como um proprietário do Ter, dono das verdades absolutas. A aprendizagem do Século XXI requer diálogo, acordos e parcerias, pois não se aprende apenas na escola, mas em todo o lugar e a todo o momento. 

Uma nova postura demonstrada pelo paradigma inclusivo vigente. No entanto, a prática pedagógica tradicional ainda tem a crença de que os conhecimentos válidos  passam pela certificação e não pela qualificação de forma dinâmica e interativa. Onde todos aprendem com todos. Pesquisadores contemporâneos afirmam que a sociedade está desenvolvendo um novo modo de apropriação do saber. Para isto necessita de profissionais com habilidades e competências capazes de orientá-los neste paradigma.

Deste modo constata-se que o saber acumulado ao longo da vida ampliou a visão do (a) Professor (a). O conhecimento ajudou na gestão, na organização, oportunizando ao Professor (as) a conviver e a interagir com o meio. A tomar atitudes coerentes, favorecendo o desenvolvimento das habilidades e das competências no processo de ensino aprendizagem. Apesar dos esforços para desenvolver os saberes, “o problema noológico continua: persiste a dominação pelas idéias, inclusive as emancipadoras.” (Morin)
 Segundo o autor um problema complexo que faz parte da natureza humana, pois há mentes que resistem ao imprinting
 e a manipulação. Não conseguem perceber e visualizar o novo ou não querem sair do estado de acomodação pelo medo do desafio.

No inicio da pesquisa devido à hierarquia da estrutura organizacional e do conhecimento alguns Professores (as) ignoravam o processo de ensino aprendizagem emancipador. Acreditam que aprender era reproduzir e não induzir a criar o novo.

Não tinham a oportunidade de discutir a natureza da educação, nem a política estabelecida no Projeto Político Pedagógico, pois não haviam percebido que a educação e a inclusão social fazem parte de um processo de humanização lento e gradual. Atualmente o conhecimento ainda é idealizado pela academia e pelas comissões oficiais do currículo. O oposto da proposta apresentada pelo Projeto Recreação e Cidadania, que estabelece vínculos entre as necessidades das pessoas e a realidade, oportunizando aprendizagem, minimizando as diferenças, impedindo a reprovação e evasão escolar.

A interação do saber com a metodologia melhorou consideravelmente a Gestão do (a) Professor (a) e a sua autonomia. O saber organizado pelas práticas pedagógicas inovadoras traçou um caminho seguro, estimulou o desenvolvimento das habilidades e das competências que levaram ao sucesso. Percebe-se assim que "o domínio técnico é tão importante para o profissional quanto à compreensão política é para o cidadão" (Freire, 1999, p.27). Deste modo, o método e as técnicas trouxeram a escola saberes que possibilitaram a passagem do pensamento ingênuo ao crítico. Nesta dinâmica o (a) Professor (a) atuou como facilitador no processo de inclusão escolar e social.

A Proposta desenvolvida com a Inclusão Social levou o (a) Professor (a) a trabalhar em equipe, a problematizar a relação entre o conhecimento científico e a realidade. A desenvolver novos saberes para suprir as demandas. Deste modo as praticas pedagógicas inovadoras influenciaram na gestão do Professor (a) trazendo benefícios aos alunos (as) à medida que vivenciavam situações de aprendizagem por meio do diálogo, da problematização. O Projeto integra o administrativo e o pedagógico promove um ensino ideal uma educação de qualidade para a inclusão social. O saber contribuiu na gestão, amenizou as diferenças e oportunizou ao Professor (a) atuar como um líder, um gestor eficaz, capaz de ajudar os (as) alunos (as) a realizar os seus sonhos.

6.2.3 As Práticas Pedagógicas no Projeto Recreação e Cidadania desenvolvida com a Educação Emancipadora induzem à Inclusão Social?

Sim, as práticas pedagógicas no Projeto Recreação e Cidadania desenvolvida com a educação emancipadora induzem à Inclusão Social. Neste bloco, para responder a pergunta principal fizemos três questionamentos. No primeiro avaliou-se a potencialidade da Metodologia Recreação e Cidadania, na segunda o processo de ensino aprendizagem e na terceira as expectativas dos (as) Professores (as) quanto ao Projeto. Assim, se constata que na opinião de cem por cento dos (as) Professores (as), a Metodologia Recreação e Cidadania quando utilizada na escola de forma inter, trans-disciplinar e multidimensional contribui com a aprendizagem e a Inclusão Social. 

A metodologia de trabalho utilizada melhorou muito as relações de confiança entre os (as) alunos (as) e Professores (as) por meio do diálogo e das técnicas empregadas. Despertou a criatividade e o respeito aos semelhantes. Desenvolveu a percepção, a análise e a crítica integrando os saberes. Oportunizou a interação dos conhecimentos de forma alegre e divertida. Estimulando o desenvolvimento das habilidades e das competências. Motivou a ação, a transformação escolar e social de forma individual e coletiva. Oportunizou uma aprendizagem alegre, divertida, encantando alunos (as), Professores (as) e os familiares favorecendo a Inclusão social.

Na segunda pergunta investigamos se a sucessão de temas ações e atividades educativas desenvolvidas com a metodologia Recreação e Cidadania favoreceram a aprendizagem e a cidadania pró-ativa nos (as) alunos (as). Na opinião dos (as) Professores (as), cem por cento acreditam que sim. Os (as) alunos (as) conseguiram perceber melhor o contexto. Aprenderam a agir e a interagir de forma saudável. Devido o acesso aos conhecimentos tornaram-se mais participativos nas atividades do dia a dia. 

A integração aluno-professor-projeto desenvolveu uma afetividade muito grande. Estimulou os acordos e as parcerias. Mobilizou os (as) alunos (a) a interessar-se pelos conhecimentos e a desenvolver as habilidades e competências. Estimulou o pensamento criativo e a autonomia. Favoreceu a aprendizagem devido aos focos temáticos, pois eram abordados de diversas maneiras concomitantemente. Deste modo, constata-se que quanto maior a ênfase nos temas, no numero de ações e atividades educativas maior será o aprendizado dos alunos (as), Professores (as) e da comunidade.

No terceiro item pesquisamos se a proposta metodológica atende as expectativas dos (as) Professores (as). Oitenta por cento acreditam que sim. Vejam os depoimentos a seguir. Eu participei ativamente e gostei. Conseguimos nos desenvolver como pessoa. O método estimula os (as) alunos (as) a participar. Oportuniza uma convivência saudável, responsável e crítica. Os resultados foram positivos. A metodologia contribui com a aprendizagem, encanta os (as) alunos (as) com a sua dinâmica.  No entanto, vinte por cento, não gostaram, justificando ser negativo devido à diversidade de opções. O Projeto viabilizam uma Educação Emancipadora de qualidade, porque “possibilita a todos à compreensão elaborada da realidade social, política e econômica do momento vivido pelos educandos” (Rodrigues)
 por meio das práticas pedagógicas inovadoras. 

Segundo a autora, a Educação Emancipadora rompe com qualquer padrão de qualidade em decorrência do desenvolvimento das relações sociais. A dinâmica da proposta favoreceu a aprendizagem dos (as) alunos (as) e Professores (as) numa prática sociológica preventiva. Apesar dos absurdos feitos nas escolas com a Educação Inclusiva, os (as) Professores (as) trabalharam com o tema tranquilamente.

O sucesso da metodologia se deve a combinação das teorias dos autores citados, associados as vivencias práticas. Piaget (1971) parte do pressuposto de que toda experiência, apesar de ser externa, depende da base cognitiva interna. Da estrutura biológica do homem é que se processa o desenvolvimento da inteligência. Os sócio-interacionistas afirmam que o aprendizado se dá das percepções externas para o interno.

As teorias descritas no capítulo três fundamentam as bases do Projeto Recreação e Cidadania. A proposta metodológica constitui-se num conjunto de metas e objetivos que se encontram numa sinergia, num contexto político sócio-educacional. Portanto para aprender necessita-se do diálogo e da problematização, “porque este é inacabado e sabe-se inacabado”. (Freire, 1988, p.27) Sendo assim, para aprender o (a) aluno (a) precisa vencer as incertezas, “superá-las em curto ou médio prazo, mas ninguém pretende tê-las eliminado em longo prazo.” (Morin 2003, p.91) As incertezas e as perdas fazem parte da vida e cabe a educação também trabalhar o emocional no aluno. 

As estratégias utilizadas no projeto foram trabalhadas com sucesso, pois ajudaram os (as) alunos (as) a superar o medo de aprender, de fazer e de conviver na complexidade. A ação-transformação no contexto foi o resultado das interações desenvolvidas pelo Professor (a). Deste modo as regras organizaram as estruturas mentais com intencionalidade. Criaram memórias, abriram espaço para que a recreação e o exercício da cidadania despertassem princípios e valores na escola e na comunidade.

As discussões em torno dos autores ajudaram na reflexão sobre a Educação Emancipadora. Neste sentido alteram-se as práticas pedagógicas valorizando as ações cotidianas, integrando as metodologias e incitando os Professores (as) a reconhecer que existe uma nova cultura escolar que demandava pesquisa e investigação. Na maioria das vezes os (as) Professores (as) não conseguiam lidar com os alunos (as) diferentes e as suas crises. Não conseguiam adaptar a metodologia as necessidades e potencialidades.

No contexto, as dificuldades vêm sendo superadas pela pesquisa-ação numa espiral da práxis com temas, ações e atividades educativas que promovem avanços significativos com a metodologia. No comportamento dos (as) alunos (as) já se reflete a estrutura mental, resultado do trabalho desenvolvimento pelos Professores (as) nos níveis afetivo, cognitivo e psicomotor. O estudo de caso demonstra que o desenvolvimento da inteligência resulta do nível de percepção da realidade de como cada um, porque os saberes lineares se misturam. Na concepção de Habermas (1975) os saberes “salientam a capacidade crítica e criativa para reconstruir as idéias racionais, as instituições e ações mais humanas, pois o conhecimento é o poder.” (Mazzardo 2005 p.37) Percebe-se assim, que as idéias lançadas por meio do Projeto Recreação e Cidadania vêm ajudando a humanizar e a emancipar para uma cultura de paz.

Neste processo o (a) Professor (a) utilizou os saberes e as práticas pedagógicas inovadoras. Os saberes Integradores resultaram das pesquisas que investigaram as formas de ensinar e aprender os conteúdos correspondentes ao Saber Emancipatório. A Metodologia do Projeto Recreação e Cidadania utilizada na sala de aula, nos Ambientes de Recreação natural ou informatizado, bem como nas Oficinas constituem-se como ferramentas potencial para trabalhar o processo de ensino aprendizagem e a qualificação de Professores (as) para atuar em equipe com a Inclusão Escolar e Social.

A dinâmica no Projeto Recreação e Cidadania favoreceram o desenvolvimento de um ensino ideal contextualizado, unindo a teoria e a prática pelas vivencias. Instigou uma Educação Social de qualidade devido às oportunidades de dialogo e problematização que proporcionou aos participantes. A Proposta metodológica é viável e a Política Inclusiva requer um profissional comprometido com uma educação Emancipadora. (Gadotti, 2001)
 Capaz de humanizar e promover a autonomia no aluno (a), voltado às necessidades do seu tempo e do seu espaço social. 

Um profissional de conceito, mas despido de preconceitos. Apto para trabalhar com as dificuldades de aprendizagem e a adaptação social. Capaz de aceitar o desafio de: “como encantar as crianças com outros saberes.“ (2006, p.9) Neste contexto (Furtado, 2007, p.03) afirma: “nós não temos nenhuma aula a “dar”: mas sim a construir junto com o aluno. Este precisa ser o personagem principal dessa novela chamada aprendizagem.” Onde o Professor (a) deve encantá-lo pelo desafio. 

A dinâmica exigiu um trabalho de equipe, planejamento e organização. Muito diálogo, confiança e problematização para alcançar os resultados. O (a) Professor (a) teve a liberdade para atuar de acordo com o grupo e o seu planejamento. A Educadora Especial fez a Gestão da Inclusão Escolar e Social, conforme o planejamento realizado no inicio do ano em comum acordo com todos os membros do grupo de forma flexível.

Enquanto as alunas da Pedagogia e da Educação Especial atenderam os (as) alunos (as) de forma alternativa e interativa. As Praticas Pedagógicas Inovadoras promoveram a inclusão nas áreas educacional, econômica e social. Minimizaram as diferenças entre os (as) alunos (as) e Professores (as), revertendo o dramático processo de exclusão, com isso salienta-se a importância da Educação Social.

6.2.4 As Práticas Pedagógicas no Projeto Recreação e Cidadania para a Inclusão Social, identificam-se com o Perfil do Professor Emancipador ?

De comum acordo as práticas pedagógicas no Projeto Recreação e Cidadania com a Inclusão Social, identificam-se com o Perfil do (a) Professor (a) Emancipador (a). No intuito de responder a esta questão fizemos outras perguntas, as quais foram analisadas e avaliadas. Percebe-se como um Professor (a) motivado? Oitenta por cento acreditam que sim e argumentam: “quando não tiver mais motivação quero sair do magistério.” A grande maioria gosta do que faz e sentem-se realizados profissionalmente. A insatisfação de deve aos baixos salários. A falta de valorização da categoria. A carência de oportunidades para o crescimento pessoal. O resultado alcançado na sala de aula motiva a continuar o trabalho. Dos vinte por cento dês-motivados, atribuem a falta de interesse dos (as) alunos (as) pela sua disciplina. 

A segunda questão pergunta: a sua prática em sala de aula é tradicional ou emancipadora? No final da pesquisa oitenta por cento consideram que a sua prática tem uma mistura de tradicional com o emancipador de acordo com o momento. Sou emancipadora, mas às vezes reconheço e acho necessário o método tradicional. Determinados conteúdos exigem reprodução e atitudes mais firmes. Procuro inovar, mas muitas vezes faltam recursos. A falta de uma prática pedagógica mais específica inibe o desenvolvimento das atividades com os (as) alunos (as). Sou Emancipadora porque acredito no novo, no contexto. Alguns Professores (as) costumam trocar idéias, dialogar com os alunos (as), mas para os tradicionais sempre prevalece a sua decisão. 

A terceira questão investiga, na prática pedagógica costuma estimular a criatividade, o diálogo e a problematização nos (as) alunos (as) com outras ferramentas? Cem por cento dizem que sim, pois instigam o (a) aluno (a) a acreditar que é capaz de criar. Que tem capacidade para de resolver problemas. Dialogam, ouvindo suas sugestões e preferências. Estimulam a criatividade com painéis, maquetes, construção de textos, jogos, sucata e outras brincadeiras. Permitem a participação de todos. Questionam a conduta e as atitudes sempre que possível. Apresentam desafios por meio do debate dos temas estudados. Estimulam a criar novas regras para os jogos. Investigam o que sabem e o que pensam sobre o assunto, para seguir a diante. Além do quadro negro e do giz usam jornais, livros, revistas, filmes, jogos, material concreto para auxiliar no raciocínio, a informática educacional e os saberes dos (as) alunos (as).

Na quarta questão: motivar acordos e parcerias faz parte do seu método de trabalho? Oitenta por cento afirmam que sim. Isso acentua há responsabilidade. Aproxima os (as) alunos (as). É uma oportunidade de crescimento. Desenvolve a autonomia. Sendo esta a melhor saída para resolver os problemas sociais. Os (as) Professores (as) estimulam o crescimento dos (as) alunos (as). Os motivam a participar das atividades. Trata-se de uma oportunidade de crescimento. Apenas para vinte por cento dos (as) Professores (as), isto não faz parte da sua pedagogia. Infelizmente.

Na quinta questão: costumam dar oportunidade para o (a) aluno (a) demonstrar o que sabe? Cem por cento afirmam que sim. Ouvindo e acreditando no potencial de cada um. Desafiando com algum tipo de competição. Descobrindo talentos. No gosto pela disciplina preferida. Fazendo torneios. Por meio de atividades alternativas e interativas. Através do dialogo e da problematização de modo que coloquem as suas idéias. Deixa o (a) aluno (a) expor o seu saber, isso possibilita uma reflexão crítica sobre o assunto.

Na sexta questão se procura saber se o trabalho desenvolvido de forma interdisciplinar tem favorecido a aprendizagem dos (as) alunos (as)? Na totalidade os (as) Professores (as) afirmam que sim. A dinâmica estimula a participação na sala de aula por meio da observação e das críticas. Afirmam que o ser humano não tem compartimentos, pois aprende como um todo. As disciplinas trabalhadas em conjunto facilitam a aprendizagem. Deste modo os (as) alunos (as) conseguem perceber os conhecimentos estudados nas mais diversas áreas. O seu trabalho enfoca temas comuns a outras disciplinas, dando uma idéia de contexto. Assim, conseguem perceber que há vínculos entre os conteúdos, às disciplinas e as aprendizagens na vida em geral.

Na sétima questão investiga-se: o processo avaliativo é constante? No pensamento de cem por centos dos (as) Professores (as), sim. A avaliação é constante. Todos os dias se detectam as dificuldades. Diariamente acompanha-se o desenvolvimento do (a) aluno (a). Observa-se sempre a prática pedagógica e o tema. Verifica-se realmente se ocorreu aprendizagem para comprovar a eficácia da metodologia utilizada. Sendo assim, percebe-se o que precisa ser melhorado. Reorganiza-se o planejamento para atingir as metas e objetivos estabelecidos.

Na oitava questão: a avaliação é reprodutivista ou o (a) aluno (a) tem a liberdade de discorrer sobre o assunto segundo a sua percepção? Vinte por cento acreditam ser um Professor (a) reprodutivista. Cobra tudo o que é dado em sala de aula. Oitenta por cento dos (as) Professores (as) valorizam o desempenho do (a) aluno (a). Sempre questionam o por quê e para que? Assim faço o (a) aluno (a) pensar, concluem.

Na nona e última questão pergunta-se: quais as características do (a) Professor (a) no processo inclusivo? Ter habilidades e competências para trabalhar em equipe com flexibilidade. Saber conduzir o grupo com segurança e determinação. Atuar em redes de apoio de forma interativa, compartilhando informações e conhecimentos. 

Ser um profissional comprometido. Sem preconceitos, de modo que estimule o diálogo e a problematização. Um líder, capaz de aprender e inovar sempre. Capaz de instigar e alimentar a democracia. Criar oportunidades de participação escolar e social.

Ao analisar as respostas conclui-se que as práticas pedagógicas no Projeto Recreação e Cidadania desenvolvida com a Inclusão Social se identificam com o Perfil do (a) Professor (a) emancipador, pois a........ado inicialmente em uma educaç da cidadania _____________________________________________________________s dinâmicas do trabalho favorecem o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa emancipando o aluno (a). Deste modo associa-se o Perfil do (a) Professor (a) emancipador com o perfil do (a) Professor (a) inclusivo. Ambos organizam o grupo e promovem a interação social.

No decorrer do projeto se percebe que as idéias encontram-se inter-relacionadas por um denominador emocional comum que influenciou significativamente as atitudes e os comportamentos individuais e coletivos. Como afirma Marx “qualquer reforma do ensino, começa pela reforma do educador” (Quintana 2007) As ações levaram a transformação, ao novo Perfil do (a) Professor (a), que agora atua com mais segurança.

A escola ainda segue o ensino disciplinar e tem muita dificuldade para estabelecer vínculos entre os conteúdos, pois “o que existe entre as disciplinas é invisível e as conexões entre elas também são invisíveis.” (Morin 2001, p.2)
 Abstratas, sem conexões com o contexto, com a realidade concreta. Sendo que muitas vezes a maturidade neurológica do (a) aluno (a) está aquém das atividades propostas.

A lógica das disciplinas avança quando estabelecem conexões simbólicas com a realidade, as associações e as memórias. Sendo esta a maior causa da evasão e da repetência, o desnível entre a teoria e a prática. Muitas vezes o nível de abstração utilizado na sala de aula é tão alto que o (a) aluno (a) assusta-se, fica intimidado com a sensação de impotência e abandona a escola.  Infelizmente, ainda há muitos Professores (as) que se encontram atrelados ao ensino tradicional, valorizam apenas a reprodução e tem dificuldades em vincular a teoria com a prática. Ignoram que a educação é um longo processo de humanização e emancipação. Devido a isto não oportunizam a aprendizagem por meio das vivencias, condições necessárias para o desenvolvimento e o conhecimento pertinente. Deste modo reforçam a evasão e a repetência, 

Nesta perspectiva, a escola deve desenvolver temas, ações e atividades educativas. Oferecer informações e conhecimentos para oportunizar o acesso à diversidade. A gestão contribui para o fortalecimento da escola pública, desenvolve uma relação efetiva entre a democracia e a qualidade. Segundo o Mec “Uma educação de qualidade visa à emancipação dos sujeitos sociais e não guarda em si mesma um conjunto de critérios que a delimite.” Portanto, na Educação Emancipadora a qualidade resulta do bom desenvolvimento das relações sociais políticas, econômicas e culturais.

A educação é um processo de humanização. Portanto o (a) aluno (a) deve ser constantemente estimulado e motivado a avançar, mas também deve ter a oportunidade de se desenvolver de acordo com o seu ritmo, as suas dificuldades e potencialidades. A isso se chama de inclusão escolar e social. Nesta perspectiva o (a) aluno (a) fortalece o vinculo afetivo, resgata a sua auto-estima e a aprendizagem ocorre naturalmente. Por mais que não consiga reproduzir o conteúdo, algo foi aprendido. A socialização melhorou, a área psicomotora reagiu e a cognição com certeza teve saltos de qualidade.

O segredo do sucesso no processo de inclusão escolar e social reside no dialogo, na aquisição das habilidades e competências. No saber, de como fazer para acolher o (a) aluno (a) de modo que se sinta seguro. Para que possam aprender a fazer, a viver e a conviver numa relação de confiança para transformar-se num ser humano melhor. 

O saber se transformou em conhecimento, nas competências técnicas, pois: "o domínio técnico é tão importante para o profissional quanto à compreensão política é para o cidadão" (Freire, 1999, p.27). Assim, ocorreu a passagem do pensamento ingênuo ao crítico e a proposta desenvolvida com a inclusão social levou o (a) Professor (a) a problematizar, a perceber a relação entre o conhecimento científico e a realidade. 

Deste modo, os (as) alunos (as) internalizaram conceitos, conteúdos à medida que vivenciaram situações de aprendizagem por meio do diálogo e da problematização, construindo hipóteses. O método favoreceu a aprendizagem e o desenvolvimento da cidadania pró-ativa. A opção teórico-metodológica utilizou a idéia de cientificidade, de unidade e diversidade, pois tem forma: “de auto-regulação do processo de aquisição dos conhecimentos.” (Bruyne, Herman e Schoutheete  1991, p. 15). Neste contexto se avaliaram a prática e a aprendizagem por meio de observações, entrevistas e questionários. A prática do (a) Professor (a) tornou-se relevante pela pesquisa-ação, porque trabalhou com sucesso a aprendizagem e a cidadania pró-ativa. Identificou os sintomas da pobreza, da evasão e do fracasso escolar apontando alternativas possíveis. 

Em seu artigo “Os Fundamentos da educação e a prática educativa”, O Professor Clóvis Guterres (2008), salienta as dificuldades do (a) Professor (a) em fundamentar às suas práticas pedagógicas. As quais se devem à falta de acesso ao material teórico e a falta de vínculo com a realidade prática na escola e na comunidade.

Nesta perspectiva, o ensino formal fundamentado na LDB, associado ao Projeto Recreação e Cidadania tornaram-se fundamentais para ajudar o (a) Professor (a) a superar as dificuldades no processo de inclusão escolar e social para ir além das Leis.  

Pesquisas desta natureza vêm se acentuado nos últimos anos e devem fazer parte da pratica diária do (a) Professor (a) para que desenvolvam a sua própria metodologia de trabalho. Assim, vincula-se a prática dos (as) Professores (as) com o pensamento de Anísio Teixeira (1957), resgatadas por Tardiff (2002), pois estes produziram saberes com os saberes. Aperfeiçoaram as próprias práticas, tornando-as significativas aos alunos (as). Nesta perspectiva, a prática profissional é “um espaço de produção de saberes e de práticas inovadoras pelos professores experientes.” (Tardif, 2002, p.206). Onde a aplicação das teorias elaboradas reflete a sociedade e vice versa. Desta forma há prática do (a) Professor (a) contribuiu para identificar o perfil do profissional.

As teorias educativas foram trabalhadas concomitantemente com a Metodologia Recreação e Cidadania, associadas à prática. A dinâmica respeitou o método de trabalho do (a) Professor (a) e os instigou a participar. Segundo Infantas (2007) “La eficacia de muchos planes formativos reside en que se desarrollan mediante dos o tres métodos diferentes. Este enfoque integrador es fundamental si se desea conseguir una propuesta formativa útil.” A metodologia criou o imaginário social e transcendental do saber. A necessidade de atualização instigou-os a buscar saberes, pois estes são a sua ferramenta de trabalho e parte da prática social como um princípio auto-educativo. 

As vivencias proporcionaram ao Professor (a) a oportunidade de se perceber como um aprendiz numa seqüência lógica de aprendizagem alegre e divertida, pois “o trabalho envolve, em sua dinâmica, dois pólos que se articulam contraditoriamente: teoria e prática; concepção e realização; saber e fazer.” (Oliveira, 2004, p.25) 

A abordagem sócio-histórica, teórico-prático e a dialógico-dialética o ajudaram a delinear o seu perfil de forma coerente associando a teoria com a prática. Nesta perspectiva, o perfil do (a) Professor (a) para trabalhar com a inclusão escolar e social deve ser especial, voltado à aprendizagem e a humanização mantendo em si a organização e o comando do processo de ensino aprendizagem com qualidade. 

No final da pesquisa oitenta por cento dos (as) Professores (as) consideraram a sua prática uma mistura dos dois métodos, mas ainda não se deram por conta que já são educadores e não apenas Professores (as). A sua postura condiz com o Perfil do (a) Professor (a) emancipador. Segundo Freire (1973) são Professores que souberam estimular o dialogo e a problematização, motivaram para alcançar os objetivos e oportunizaram uma avaliação constante. Na escola os (as) Professores (as) apresentam uma boa gestão. Atuam como facilitadores, estimulam a discussão com respeito às posições contrárias, motivam o debate, o entendimento e a sistematização. 

Tomam atitudes firmes, mas democráticas na condução dos trabalhos em sala de aula, instigam a pensar para desenvolver princípios e valores por meio do dialogo e da problematização para o desenvolvimento da ética. Na prática pedagógica escutam as sugestões, permitem a crítica e a participação de todos. Investigam o que os (as) alunos (as) já sabem sobre o assunto, para seguir a diante. Motivam por meio do dialogo e da problematização a agir. Oportunizam criar o novo de forma alternativa e interativa utilizando a tecnologia e outras ferramentas. Assim como incentivam a produzir coisas novas e a reproduzir conhecimentos quando necessários para construírem os novos.

Na análise os (as) Professores (as) associam há educação emancipadora, a inclusão social com ótimos resultados, pois a prática pedagógica volta-se a humanização. Percebem talentos, facilitam a aprendizagem, oportunizam ao aluno (a) a desenvolver-se como pessoa humana para Ter e Ser mais, um cidadão de qualidade.

6.2 O Resultado

Avaliar as Práticas Pedagógicas e Delinear o Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social exigiu uma análise do processo de ensino aprendizagem na escola. Um olhar sobre os paradigmas educativos ao longo dos tempos, uma compreensão sobre a prática do ponto de vista sócio-educativo. Assim, “emerge una figura importante cuyo desempeño en el contexto escolar tiene una repercusión indiscutible en la formación de los profesionales del futuro: el profesor.” (Flores 2008)
 O (a) educador (a), capaz de humanizar e sonhar em transformar o mundo.

Ao finalizar o trabalho percebe-se que o resultado do estudo superou as expectativas. A Lei Nº 5062, de 12 de novembro de 2007, instituiu na Cidade de Santa Maria, a Semana Municipal de Inclusão Social que vai do dia 21 a 28 de agosto de cada ano no intuito de discutir e promover eventos alusivos ao tema. Uma data conquistada pelos alunos (as) e Professores (as) devido às sensibilizações na Câmara de Vereadores.

Estabeleceu-se a diferença entre a Educação Inclusiva e a Inclusão Social. No consenso, percebe-se a Educação Inclusiva como uma modalidade educacional voltada à pessoa com necessidades especiais e a Inclusão social como uma nova oportunidade de inserção do cidadão na escola e na sociedade. Uma possibilidade legal de minimizar as diferenças por meio da educação, da ação e da transformação social. 

Para isso, o processo inclusivo requer flexibilidade, recursos humanos qualificados, que entendam do assunto, em condições para interagir caso a caso. Deste modo necessita-se preparar profissionais capazes de ensinar e aprender para aprimorar talentos. A maior dificuldade no processo inclusivo encontra-se na falta de diálogo, nas Políticas Públicas insuficientes e injustas, nos aspectos educacionais e socioeconômicos. 

Na analise do resultado percebe-se que a implantação da Educação Inclusiva ao invés de incluir está excluindo. A sua dinâmica um tanto equivocada não prioriza as necessidades do (a) aluno (a) e não contempla a ordenação da Lei de Diretrizes e Bases, como reza no Capitulo V, no artigo 58 “§ 2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino regular.” Na proposta atual os (as) alunos (as) estão sendo colocados na sala de aula, na correspondência idade cronologia ano-escolar, sem respeito às necessidades específicas.

No entanto, a inclusão deve ser percebida “como um processo de ampliação da circulação social que produza uma aproximação dos seus diversos protagonistas, convocando-os à construção cotidiana de uma sociedade que ofereça oportunidades.” (Doc. Sub. A Política de Inclusão 2005 p. 34) Que tenha como objetivo favorecer o desenvolvimento da pessoa humana, independente das potencialidades ou dificuldades com acessibilidade na diversidade. Busca a interação das pessoas por meio da ação dinâmica da escola e da sociedade. Uma teoria bonita, mas que não acontece na prática. 

A Educação Inclusiva faz parte do processo de Inclusão Social, de uma ação Política do Governo Federal aplicada nas Escolas Municipais de Santa Maria que não trouxe bons resultados. De forma inconseqüente inclui os (as) alunos (as) nas séries correspondentes a idade cronológica, sem respeitar as suas particularidades. 

Decisões que resultaram de uma política autoritária, tomada de forma equivocada, por pessoas despreparadas, sem conhecimentos reais sobre a Educação Especial e as Escolas. Na analise da investigação percebe-se que a maior dificuldade do (a) Professor (a) está na ausência de dialogo, na falta de uma gestão eficaz, de preparo para lidar com acessibilidade na diversidade para orientar os pais e a comunidade.
O Documento subsidiário à Política de Inclusão (2005, p.08) afirma que: “uma política efetivamente inclusiva deve ocupar-se com a desinstitucionalização da exclusão, seja ela no espaço da escola ou em outras estruturas sociais”. No novo paradigma, a instituição e o (a) Professor (a) precisam organizar-se para obter êxito. De modo a esclarecer aos integrantes da escola e da comunidade, sobre o que vem a ser a inclusão social e a educação inclusiva. Assim como, preparar Professores (as) para trabalhar em equipe, de acordo com as necessidades dos (as) alunos (as), de modo que ambos se ajustem à realidade e promovam as transformações sociais necessárias.

O modelo tradicional de ensino esgotou-se e os (as) Professores (as) perceberam no saber a fundamentação teórica para desenvolver as habilidades e as competências para a sua gestão. O Saber faz a diferença, respondeu a pergunta de Morin: “Afinal, de que serviriam todos os saberes parciais senão para formar uma configuração que responda a nossas expectativas, nossos desejos, nossas interrogações cognitivas?.” (Morin, 2003, p.116) Neste processo, Professores (as) são elementos imprescindíveis para ajudar as pessoas a aprender, a fazer e a conviver no novo paradigma. Constata-se que o saber favoreceu a aprendizagem e o desenvolvimento da cidadania pró-ativa.

Em suma, se aprendeu muito no trabalho realizado em equipe no Projeto Recreação e Cidadania para a inclusão social. As diferenças de pensamento ajudaram no preparo emocional das pessoas para enfrentar os problemas e a vida com mais segurança, pois a dinâmica empregada transcendeu a mera acumulação das informações.

Os conhecimentos adquiridos nas Oficinas de Sensibilização e nas atividades como um todo induziu a buscar acordos e parcerias para a solução dos conflitos com autonomia. Na prática pedagógica, constata-se que os saberes técnicos exigiram uma aproximação dos conhecimentos científicos. Assim, como novos conhecimentos foram incluídos no currículo e na vida das pessoas de forma interativa e alternativa.

Além do livro didático, passaram a utilizar outras ferramentas como: jornais, livros, revistas, a informática educativa, a tecnologia e o conhecimento dos (as) alunos (as) para ajudar o raciocínio. Na prática pedagógica os (as) Professores (as) instigaram a criatividade dos (as) alunos (as) para resolver os problemas com acordos e parcerias.

A Metodologia Recreação e Cidadania utilizada na escola de forma inter, trans-disciplinar e multidimensional contribuiu significativamente para a aprendizagem do (a) aluno (a) e a qualificação do (a) Professor (a). Pela sua dinâmica, na Sala de Aula, nos Ambientes de Recreação e nas Oficinas de Sensibilização adquiram e compartilharam informações e conhecimentos que favoreceram o aprimoramento inclusivo na equipe. Uma metodologia que facilitou a percepção, a análise e a integração dos saberes. Despertou a criatividade e o respeito aos semelhantes. Promovendo a interação entre as pessoas e os conhecimentos, estimulando as habilidades e as competências. 

Os (as) Professores (as) aceitaram à mudança, o diferente, a realidade e encantaram o (a) aluno (a). Trabalharam inspirados em Freire (1997) o qual salienta a vida pobre, mas muito rica em experiências e diz “a minha alfabetização não me foi nada enfadonha, porque partiu de palavras e frases ligadas à minha experiência, escritas com gravetos no chão de terra do quintal” (Freire, 1997, p.3). Deste modo constata-se que as palavras e as viviencias são as articuladoras na arte de encantar. 

O método de trabalho oportunizou a ação, a interação, a transformação individual e coletiva. De forma lúdica, alegre e divertida instigando a aprender coisas difíceis por meio das vivencias mediadas pelo mundo. A sucessão de temas ações e atividades educativas desenvolvidas com a Metodologia Recreação e Cidadania favoreceram o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa.

Nesta perspectiva a educação é um processo de humanização, de construção e reconstrução dos processos sociais para desenvolver a consciência critica. Segundo Gadotti (2000) as constribuições de Paulo Freire (1921-1997) tem validade universal na teoria e na praxis, sobretudo ligadas a quatro intuições originais com enfase: nas condições gnosiológicas da pratica educativa, na defesa da educação como um ato político, dialógico dialético, na noção de ciencia aberta às necessidades populares e no planejamento participativo, pois o ser humano deve ser visto na sua integralidade. 

Na analise da pesquisa constata-se que a Metodologia Recreação e Cidadania têm potencial para qualificar Professores (as) por meio da pesquisa-ação e favorecer o desenvolvimento da aprendizagem e da cidadania pró-ativa no (a) aluno (a) concomitantemente, conforme demonstra a evolução do estudo de caso. Em 2004 descobre-se a cidadania pró-ativa na perspectiva do sistema e da ordem. Em 2005 nos passeios imaginários realizados com a Educação Fiscal percebe-se que o exercício da cidadania faz parte da nossa vida diária. No ano de 2006 descobre-se a importância da Prefeitura, do Banco e do Empreendedor para a organização social. Assim como o valor do diálogo e da problematização para o relacionamento humano e a boa convivência. Em 2007 desenvolve-se o Projeto de vida, onde trabalhamos a formação do autor e o resgate da auto-estima. No ano de 2008 por meio das Oficinas de Sensibilização, se trabalham os princípios e os valores, vivenciando a moral e a ética com muito sucesso. 

Ao analisar o pensamento de Freire (1999) e Morin (2001) se percebem que ambos têm mais o menos a mesma linha de pensamento, a humanização e a emancipação. Em Freire (1921-1997), a primeira fase “está permeada pela idéia de que educar é conhecer, é ler o mundo, para poder transformá-lo.” (Gadotti 2000, p.2) Nesta fase dá ênfase às metodologias e ao Projeto Político Pedagógico para a libertação. 

Na segunda fase defende a educação como um ato de conhecimento que requer diálogo e comunicação, pois não é um ato solitário, mas um ato gnosiológico e lógico que contem a dimensão dialógica crítica e reflexiva. Na terceira fase se abre as necessidades populares, ao trabalho, ao emprego, à pobreza, à fome, à doença e outros. Nos últimos anos incorpora as necessidades planetárias. Na quarta fase salienta a necessidade do planejamento para que se obtenha um ensino ideal e qualidade na educação conforme sugere o Projeto de Gestão Institucional na Escola e na Comunidade para a Inclusão Escolar e Social, organizado pela autora. Disponível em: http://br.monografias.com/trabalhos3/inclusao-social-escola-comunidade/inclusao-social-escola-comunidade.shtml. Acesso em 02 de janeiro de 2009.

Os Sete Saberes e a Teoria da Complexidade salientam a necessidade de aprimorar os estudos sobre as características cerebrais, mentais e culturais do conhecimento, pois educar é um fenômeno essencialmente humano. Nesta perspectiva, o Projeto Recreação e Cidadania promoveram um ensino ideal e uma educação de qualidade por meio do dialogo. Pelo acesso que proporcionou aos participantes com as informações e conhecimentos voltados as reais necessidades dos (as) alunos (as). 

No intuito de que por meio delas tenham uma visão de futuro mais apurada e possam incluir-se socialmente com naturalidade. Acredita-se que, apesar dos pontos de vista diferentes, as dinâmicas despertaram as lideranças nos (as) Professores (as), pois cada um atuou de acordo com as suas convicções, mas num trabalho de equipe. 

Os temas trabalhados abordaram várias linguagens, conceitos e conteúdos pela música, canto, leitura, escrita, brincadeira, jogo e a tecnologia educativa de forma sistematizada, “completamente ignorados, subestimados ou fragmentados nos programas educativos.” (Morin 2001) O que oportunizou a aprendizagem dos temas pela diversidade de abordagens. Se os (as) alunos (as) não conseguiam aprender pelos métodos ou técnicas de um Professor (a) aprendiam pela abordagem do outro. O tema era o mesmo, mas as atividades educativas salientavam o tema sempre. 

Deste modo se formaram as memórias, as aprendizagens, por meio de métodos e técnicas diversificados com as práticas pedagógicas inovadoras. A eficácia do método se deve a diversidade, a união da teoria com a prática, do alternativo com o interativo Os resultados comprovam o potencial da metodologia no processo de ensino aprendizagem. A interação aluno-professor-projeto melhorou o relacionamento, resgatou a auto-estima e a solidariedade. Favoreceu o desenvolvimento da afetividade entre os participantes, os acordos e parcerias promovendo uma convivência saudável. 

Na opinião dos (as) alunos (as) o trabalho desenvolvido na escola com o Projeto Recreação e Cidadania foi muito importante, pois aprenderam brincando a lidar com coisas sérias da vida presente e futura por meio das vivencias. Aprenderam sobre a inclusão, a simular a realidade nos Ambientes de Recreação natural ou informatizado, assim como nas oficinas e palestras desenvolvendo a autonomia e a responsabilidade.

Dentre os trabalhos realizados com os (as) alunos (as) o mais significativo foi à Oficina de sensibilização com o vídeo: Quem mexeu no meu queijo. Fundamentado em “Who Moved my Cheese?”, no livro de Spencer Jonhson (2004) que instiga os personagens a desenvolver habilidades e competências para promover as mudanças necessárias. No vídeo, os personagens são dois ratinhos e dois duendes que procuram no labirinto o objeto do desejo para satisfazer as suas necessidades. 

O filme trata-se de uma metáfora e instiga a buscar o que mais se deseja possuir. Salienta a necessidade em perceber-se como um ser no mundo e adaptarem-se as mudanças. Estimula a vencer o medo e a superar-se para viver melhor. O outro trabalho significativo foi a Oficina de Sensibilização realizada com a Lei Maria da Penha que tratou sobre a violência doméstica e as sanções legais. A qual orientou os (as) alunos (as) a agir, encaminhando as pessoas a tratamentos e a justiça em casos específicos. 

Vive-se atualmente numa transição de paradigma envolto pela complexidade (Morin, 2001). No mundo, o modelo Capitalista e o Socialista esgotam-se lentamente dando lugar a uma nova sociedade. A escola, por sua vez desafia o Ensino Tradicional e aposta na Educação Social de forma alternativa e interativa. Uma proposta capaz de unir a teoria, a prática e a realidade de forma reflexiva para obter resultados significativos.

 Em virtude do contexto, o modelo antigo já não dá mais conta das necessidades educacionais e sócio-econômicas. A dinâmica do Século XXI requer um novo cidadão, com princípios e valores éticos, capaz de participar com autonomia e responsabilidade social. Para isto os Governos precisam organizar-se, planejar e investir para alcançar as Metas do Milênio. Sendo assim, não basta conhecê-las, é preciso adotar estratégias políticas, criar mecanismos de escuta no intuito de que possam ouvir as queixas e perceber as potencialidades das pessoas para a ação e a transformação.

A qualidade na educação vem sendo alcançada pelo dialogo e pela acolhida. O número de alunos (as) aumentou conforme o anexo oito e o índice de evasão e repetência na escola já é muito baixo.  Em 2004, os (as) alunos eram 86, em 2005 baixam para 83, em 2006 passou a 85, em 2007 subiu para 109 e em 2008 praticamente dobrou para 200 alunos (as).  Isto se deve à afetividade, pois na escola encontram aprendizagem, alegria e gostam de permanecer na companhia dos Professores.
Considerações finais
Os resultados do Projeto Recreação e Cidadania são visíveis. Constata-se que a prática pedagógica da maioria dos (as) Professores (as) caracteriza-se como emancipadora, pois respeitaram as dificuldades e as potencialidades dos (as) alunos (as) instigando-os humanização. Nesta perspectiva a escola e a comunidade são os lugares propícios para favorecer o desenvolvimento da Inclusão Escolar e Social. Sendo o Professor o elemento imprescindível neste processo, pois é a pessoa mais indicada para escutar o aluno, ajudar a minimizar as suas dificuldades com respeito e estimular os seus anseios. Para que possam maximizar as forças e correr atrás dos seus sonhos.

As discussões, observações e reflexões que ocorreram em todas as etapas da pesquisa indicam que a Prática Pedagógica dos (as) Professores (as) da Escola Municipal do Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia na Cidade de Santa Maria, RS, Brasil condizem com o Perfil do (a) Professor (a) Emancipador. Capaz de atuar com competência na Gestão Institucional para a Inclusão Escolar e Social. Assim, nega-se a hipótese de que as Práticas Pedagógicas desenvolvidas para a inclusão social no Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia não se identificam com o Perfil do (a) Professor (a) Emancipador (a). Bem ao contrário, o (a) Professor (a) utilizou a ludicidade e a recreação de forma sistematizada de acordo com a linguagem e os interesses do (a) aluno (a). 

O projeto valorizou o lúdico em todas as suas formas de expressão, sensibilizando os (as) alunos (as), os (as) Professores (as) e a comunidade. No seu prognóstico, salienta-se a necessidade de continuar a desenvolver práticas pedagógicas inovadoras que valorizem o conhecimento existente no brincar e no recrear. Aposta-se na necessidade de investir na ousadia, na descoberta das vocações e nos talentos dos (as) alunos (as) para que possam ter um futuro melhor e ser com certeza mais feliz.

Nesta perspectiva de analise, percebe-se que o adulto que mantêm viva a criança interior tem mais sucesso na vida pessoal e profissional, pois carrega as experiências do brincar e do recrear de forma organizada no corpo e na alma. Consegue relaciona-se melhor com os outros, pois aprendeu a encontrar o afeto, a cognição e o prazer por meio do dialogo. Num exercício que se iniciou por meio dos jogos e das brincadeiras nas vivencias da infância. Em atividades educativas que instigaram a estabelecer acordos e parcerias, a combinar a aceitação com a compaixão. A perceber a empatia, a descobrir o objeto do desejo e as suas necessidades com afeição e amor. Agregando princípios e valores para um dia ser respeitado como uma autoridade e não como detentor do poder.  

Uma pessoa com este perfil tem muito mais chances de transformar-se num cidadão autônomo e saudável. Capaz de promover coisas boas aos seus e a comunidade, pois aprendeu a encontrar o caminho, os métodos para chegar ao sagrado: a alegria de estar juntos. Deste modo percebe-se que o Perfil do Professor (a) para trabalhar com a inclusão escolar e social deve ser afetivo, capaz de acolher com alegria e amor. Para muitos alunos (as) a escola é uma das poucas oportunidades de socialização saudável. Talvez o único meio de aprender, aprender a fazer, de aprender a viver e a conviver para superar os desafios da vida. Vencer o medo neste mundo tão individualista e solitário. 

Comprova-se assim, que as práticas pedagógicas inovadoras desenvolvidas com o Projeto Recreação e Cidadania foram capazes de qualificar Professores (as) pela sua própria interação com as práticas pedagógicas para atuar com a Inclusão Escolar e Social de forma eficaz. Cada Professor (a) manifestou uma determinada liderança e assim conseguiram atuar com os (as) alunos (as) e colegas com sucesso.  Independente do Perfil e das diferenças de pensamento foi possível trabalhar em equipe de forma compartilhada comprovando a eficácia da Gestão por Competências no Projeto.
Independente da prática pedagógica do (a) Professor (a) ser tradicional ou emancipadora as dificuldades foram superadas e se adaptaram ao processo de inclusão escolar e social. A metodologia e a pesquisa ação induziram a alcançar as metas e os objetivos. Identificou-se a tese, desenvolveu-se a antítese e se apresentou a síntese. 

A comunicação foi clara, o que ampliou os conhecimentos nas áreas do saber. O modelo de gestão permitiu o desenvolvimento do aluno (a) de acordo com o seu potencial, de modo que superassem as dificuldades. Num processo contrário a educação inclusiva que vem atuando de um modo um tanto equivocado. Percebe-se na pesquisa que as dificuldades encontradas pelos (as) Professores (as) com a Inclusão social encontram-se nas Políticas Publicas Inclusivas. Na falta de dialogo, de flexibilidade com que a Educação Inclusiva vem tratando os (as) alunos (as) e Professores (as). 

A educação inclusiva atual, ainda encontra-se muito vinculada ao método tradicional, ao cognitivo comportamental. Percebe-se que se voltam à aprendizagem cognitiva e não a essência da inclusão que é a escuta e a percepção das reais necessidades e interesses dos alunos, familiares e da escola. Falta gestão para a inclusão escolar e social. Aos Professores (as) faltam habilidades e competências para lidar com o comportamento diferente e hostil dos alunos (as). Um problema que pode ser amenizado com capacitações e um preparo mais específico para lidar com a inclusão.

O saber contribuiu na Gestão do (a) Professor (a). As informações e os conhecimentos recebidos oportunizaram dirigir e controlar o planejamento atingindo as metas e os objetivos pessoais e institucionais. Os (as) Professores (as) conseguiram unir o saber, ao saber fazer – as habilidades, ao saber viver e ao conviver com atitudes coerentes – competências. Deste modo, promoveram a participação dos (as) alunos (as) nas ações e nas atividades educativas com amor e racionalidade. Instigaram os (as) alunos (as) a descobrir os seus talentos e a vocação profissional por meio das vivencias. 

Na Prática, enfrentaram os desafios com criatividade, mantendo um bom relacionamento. Trabalharam os princípios e os valores para a ética. Oportunizaram a análise e avaliação do desempenho com estabilidade de forma compartilhada, com inter-relações. Criaram oportunidades de desenvolvimento sócio-educacional, reforçando o pacto cultural, mantendo a estabilidade do grupo com ótimos resultados. 

Os (as) Professores (as) cumpriram com êxito as tarefas, mas percebem que precisam ter uma comunicação mais eficaz e uma visão mais clara dos seus objetivos para obter bons resultados. Isto requer planejamento e muita prática pedagógica. Em suma muita didática, pois o Professor (a) atua como um tradutor ao realizar a transposição didática de acordo com o nível de compreensão do (a) aluno (a). Um item importante, relegado há segundo plano nas instituições formadoras de Professores (as).

Neste novo paradigma a escola precisa proporcionar uma formação pedagógica continuada e compartilhada para que o (a) Professor (a) possa atuar como um agente facilitador no processo inclusivo. De modo que consigam orientar as pessoas a superar as suas dificuldades e desenvolver as suas potencialidades. Num processo constante de ensino aprendizagem e avaliação, com estímulos, motivadores e oportunidades para que tenham acesso a um ensino ideal e uma educação de qualidade voltada aos interesses.

Em suma, de nada valem escolas cobertas de luxo e tecnologia de ponta se não tiver nas mãos a essência do processo inclusivo que é o dialogo, a problematização e as vivencias. Se não conseguirem estabelecer entre os participantes acordos e parcerias para que as pessoas possam aprimorar o sistema e conviver de forma mais saudável.

No início da pesquisa a escola caracterizava-se por ser aberta, voltada ao atendimento de meninos de rua, abandonados pela sorte. Devido ao trabalho realizado em equipe, com a Metodologia Recreação e Cidadania, a Educação Fiscal e outros projetos atualmente temos uma escola alegre, com muita vontade de aprender. 

A prática pedagógica dos (as) Professores (as) corresponde aos desafios inclusivos. Apesar de alguns contrapontos, em equipe desenvolveu-se uma gestão escolar com qualidade, capaz de dialogar para alcançar os objetivos. No contexto foram capazes de estimular, motivar e criar oportunidades de aprendizagem, características que os identificam como Professores (as) inclusivos, humanistas e emancipadores. 

No estudo de caso pesquisado realizado com cem alunos (as) e dez Professores (as) constata-se que a proposta permitiu ao educador ser o investigador da sua própria prática pedagógica. Para a qual desenvolveu espaços para ensinar e aprender por meio de um método que une a teoria, a prática, a outras metodologias de forma interativa e alternativa. O Educador respeitou o tempo e o espaço de aprendizagem do (a) aluno (a) nos aspectos afetivo, cognitivo e psicomotor, num exercício constante de aprendizagem e socialização nas vivencias na escola e na interação com a comunidade.

No decorrer do estudo de caso observaram-se fatores positivos, que enalteceram o trabalho e outros que dificultaram. Nos fatores positivos considera-se: a) o diálogo e a problematização; b) a vontade de acertar; c) a participação e o interesse epistemológico; d) a proposta metodológica; e) a observação, a reflexão e o estudo como um todo. 

Os fatores que dificultaram o trabalho foram: a) falta de familiaridade com o trabalho em equipe; b) a ausência de flexibilidade na fase inicial da investigação. As quais foram superadas devido ao trabalho ser colaborativo. 

O dialogo tornou-se fundamental, estimulou o contato humano, motivou os (as) Professores (as) a prosseguir e deu oportunidade para que todos expusessem as suas idéias. As suas dúvidas, independente das suas concepções superando as dificuldades. Deste modo o Projeto e a Metodologia Recreação e Cidadania promoveram a interação dos conhecimentos e das experiências. Possibilitaram a criação de uma rede de interação social, ampliando as parcerias entre a escola, outros projetos e instituições.

Sendo assim, salienta-se a necessidade do trabalho ser em equipe inter-institucional para a inclusão escolar e social.  Deste modo conclui-se que os nossos objetivos foram alcançados, pois os (as) alunos (as) e Professores (as) descobriram que a Inclusão Social oferece uma diversidade de opções para ensinar e aprender a humanizar. Na busca do equilíbrio entre o Ser e o Ter propõe-se que se desenvolva no país uma Educação Social de qualidade. Uma modalidade educacional que visa atender a sociedade, por meio da escola, com projetos
, palestras e oficinas voltadas à Inclusão Social na comunidade. Sendo o Projeto Recreação e Cidadania uma sugestão eficaz.

O Projeto Recreação e Cidadania promovem a aprendizagem e valorizam o trabalho do (a) Professor (a). Contempla o trabalho do Educador Especial como o Gestor da Inclusão Social. Oportuniza ao Pedagogo, ou ao Psicopedagogo a possibilidade de atuar com as dificuldades de aprendizagem na escola com qualidade. O mesmo encontra-se disponível em: http://br.groups.yahoo.com/group/recreacao-cidadania, em arquivos, na pasta com o nome de Tese Doutorado Inclusão Social. 
A pesquisa desenvolveu o pluralismo de idéias. Estimulou o respeito à liberdade, o apreço a tolerância na arte de desafiar o novo. Os Prêmios instigaram à investigação. O Projeto classificou-se no Prêmio Agrinho (2006), Construindo a Nação (2007) e teve a participação no Prêmio Gestor Público (2008) num trabalho colaborativo, conforme anexo nove. No ano de 2005, foi apresentado na ASSERS na Argentina, no XIV Encontro Internacional de Educação e o Mercosul/Conesul e paises associados.

O Projeto Recreação e Cidadania encontram-se publicado no Site do Cibersociedad, em Monografias e outros eventos científicos. Em 2008 fomos convidados a assistir ao “Symposium de las Tecnologías para la Accción Social.”
 No Palacio de Ferias y Congresos de Málaga na Espanha. O sucesso do projeto comprova que é preciso aprender a trabalhar em equipe, com diferentes metodologias concomitantemente no processo inclusivo para atender a diversidade de alunos (as). 

O trabalho foi desenvolvido ao longo de cinco anos por meio de reuniões pedagógicas, palestras, oficinas, associadas às experiências dos Professores. Os prêmios recebidos confirmam que o trabalho desenvolvido na escola é realmente de excelência. Nos depoimentos dos (as) alunos (as) e Professores (as) percebe-se que ambos aprenderam a aprender, a fazer e a conviver aprimorando as práticas pedagógicas.

Os (as) Professores descobriram a capacidade que tem para liderar e inspirar pessoas. No intuito de suprir as demandas pelas práticas pedagógicas como colaboradores nos avanços científicos e tecnológicos com criatividade e ousadia. Aprenderam que os conceitos e os conteúdos modificam-se e devem ser atualizados. Desenvolvidos e aprimorados de acordo com as dificuldades e as potencialidades dos (as) alunos (as) no contexto para que possam aprender coisas sérias de forma divertida. 

O trabalho realizado com a Educação Fiscal caracteriza-se como uma excelente estratégia para trabalhar a inclusão social, pois utiliza a moeda como um meio para trocar as energias de forma saudável, fruto do trabalho e da interação. Deste modo, comprova-se que a proposta do Projeto Recreação e Cidadania para trabalhar com a Inclusão Social têm potencial. Apresenta um modelo flexível a ser adaptado a qualquer realidade, num processo individual e coletivo que implica na mudança de hábitos e atitudes. Na eliminação dos preconceitos e na ousadia para ir além das Leis.

Sabe-se que o mundo não evolui pelo capital, mas pelo desenvolvimento do pensamento na humanidade. Neste sentido a Educação Fiscal contribui muito no processo inclusivo pelas oportunidades que oferece aos alunos em aprender coisas sérias com alegria e prazer, vivenciando as experiências de forma lúdica, recreativa e sistematizada. Pelas informações e os conhecimentos que repassa, pois ajuda as pessoas a entender como funciona o sistema e a ordem mundial. Facilita o acesso ao Plano Plurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentária e Lei Orçamentária Anual, documentos fundamentais para saúde socioeconômica de um país. Além de estimular, motivar e oportunizar aprimorar conhecimentos sobre as operações e a matemática financeira. Elementos fundamentais para o exercício da cidadania pró-ativa na vida diária de todos.

Neste contexto, percebe-se a importância da educação na vida das pessoas, pois ela realmente faz o diferencial no comportamento do Ser humano que busca o Ter para Ser mais feliz. Sendo assim, a escuta e o respeito entre as formas de pensar torna-se fundamental para que se transformem as informações e os conhecimentos em sabedoria e se consiga conviver cordialmente com as pessoas num clima de Democracia. 

A Inclusão Escolar e Social requer um Professor (a) com visão global para perceber o macro-sistema, mas com capacidade para atuar localmente, no micro-sistema. Um ser capaz de se submeter a um contínuo processo de ensino aprendizagem. Um profissional empreendedor, produtivo, polivalente, flexível e versátil, capaz de promover o desenvolvimento sócio-educacional. Qualificado intelectual e tecnologicamente para interagir com o novo paradigma. No intuito de que possam ajudar as pessoas a aprender, a fazer, a viver e a conviver com este novo modelo social que não admite mais a ignorância. Exige respeito, para que as informações e os conhecimentos sejam transformados em novos saberes. A coragem em determinação para que identifiquem os medos e superem-se como humanos pela aquisição do saber.

Trabalhar com projetos requer inovação na postura da escola, no currículo, na Gestão do (a) Professor (a), nos métodos e técnicas a serem aplicados na ação, na transformação e na avaliação. Exige um profissional com um determinado perfil. Portanto, delinear o perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Social não foi uma tarefa fácil, exigiu uma análise entre o conhecimento, a prática pedagógica e as expectativas sociais. O seu Perfil deve ser de um educador (a) com visão de futuro, comprometido com o seu tempo e o espaço social. Um ser humano capaz de escutar o (a) aluno (a), trabalhar em equipe, em redes de apoio interativas e alternativas compartilhando informações, conhecimentos e experiências. Isto implica em capacidade de comunicação e no fato de despir-se de preconceitos para agir com eficácia.

Na sua missão cabe desenvolver pessoas com princípios, valores éticos, estéticos e inclusivos. Inspirar seres criativos, comunicativos, capazes de aplicar conhecimentos e promover o bem comum. Seres humanos em condições de dar seqüência ao processo de humanização e emancipação para uma Cultura de Paz. 

O (a) Professor (a) é uma figura essencial no paradigma inclusivo. Um profissional indispensável para que se favoreça a humanização e o desenvolvimento de um mundo melhor. Neste sentido, acredita-se ter chegado ao final do estudo de caso. De acordo com o pensamento de Morin (2001), Freire (1999), de alunos (as) e Professores (as) se organiza uma lista com dez itens indispensáveis ao Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a Inclusão Escolar e Social.

1. Um ser humano de visão ética, estética e inclusiva com credibilidade;

2. Tenha domínio do conhecimento e se atualize constantemente;

3. Comprometa-se com os (as) alunos (as), a escola e a sociedade;

4. Tenha Maturidade e promova experiências significativas;

5. Seja um líder responsável que saiba planejar e compartilhar idéias;

6. Um gestor que execute projetos com inteligência, criatividade e qualidade; 

7. Um motivador para ajudar as pessoas a alcançar os seus sonhos;

8. Tenha senso organizacional, para ajudar as pessoas a alcançar os objetivos;

9. Inovador, com a idéia de que precisa produzir resultados relevantes;

10.  Seja capaz de avaliar, identificar o seu perfil e melhorar-se.

Em suma, o (a) Professor (a) do futuro deverá ser um educador (a). Um líder capaz de lidar com a razão e a emoção, um facilitador capaz de levar os (as) alunos (as) a alcançar os resultados com alegria e satisfação de forma reflexiva. Um profissional que favoreça o desenvolvimento e o aprimoramento da equipe. Um profissional racional, amoroso e generoso capaz de compartilhar experiências. Administrar conflitos, promovendo acordos e parcerias. Um ser que tenha a humildade e a sabedoria para aprender a aprender sempre. Que saiba agir, transformar e promover a Inclusão Escolar e Social. Do resultado da Tese de Doutorado elaborou-se um projeto denominado Gestão Institucional para a Inclusão Social na Escola e na Comunidade, no anexo sete.

Encaminhamentos Viáveis e Possíveis

O Estudo de Caso investigou a Prática Pedagógica com o Projeto Recreação e Cidadania na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edy Maya Bertoia, numa proposta metodológica que visa a Inclusão Escolar e Social. Nesta perspectiva, constata-se que a reflexão constante sobre o fazer pedagógico no projeto promoveu um ensino ideal e uma educação de qualidade. Os (as) alunos (as) aprenderam não apenas o conteúdo formal, mas a lidar com a diversidade por meio das vivencias para incluir-se. Os (as) Professores (as) perceberam a relevância do seu papel na sociedade, como líderes, formadores de opinião. Capazes de inspirar as pessoas a agir com autonomia.

 Fundamentada na análise do resultado se delineou algumas características ideais ao Perfil do (a) Professor (a) para atuar com a inclusão escolar e social no novo paradigma. Sendo assim, recomenda-se que o trabalho desenvolvido por meio de um Estudo de Caso seja divulgado e compartilhado com os interessados no assunto pela sua relevância sócio-educacional. Assim, se sugere:

· Incluir nas Políticas Públicas Educacionais a oferta de Cursos de Qualificação para os (as) Professores (as) que tenham interesse em trabalhar com a Política de Inclusão Escolar e Social, inspirados no Projeto Recreação e Cidadania.

· Oferecer o Curso que visa a Gestão Institucional para a Inclusão Social na Escola e na Comunidade com novas metodologias para Professores (as) da Educação Básica, do EJA – Educação de jovens e adultos e outros Projetos.

· Buscar acordos e parcerias entre as Universidades, Coordenadorias Regionais, Secretarias de Educação, Empresas e Instituições Formadoras, para qualificar Profissionais (as) Inclusivos numa perspectiva humanista e emancipadora.

· Criar um Centro de Pesquisas Municipais para ampliar os estudos sobre a Inclusão Social na escola e na comunidade. Compartilhar estudos e experiências para aprimorar a prática pedagógica do (a) Professor (a). No intuito de promover um ensino ideal e uma Educação Social de Qualidade;

· Neste sentido, às Políticas Públicas Educacionais e a escola, tem o compromisso de preparar profissionais para atuar com a Inclusão Escolar e Social, nos processos de gestão pessoal e coletiva. Para que possam ajudar as pessoas e viver e a conviver neste novo paradigma informatizado. De modo que possam instigar as pessoas a participar no processo de ensino aprendizagem, do desenvolvimento da cidadania pró-ativa e da ética mundial; 

· Constata-se que não basta facilitar o acesso as informações a aos conhecimentos para desenvolver a cidadania, mas é preciso fazer com que as pessoas participem do processo. Construam o novo com ousadia, melhorem a auto-estima e a empatia, que percebam o outro e se percebam como cidadãos autônomos, partícipes, dotados de autocontrole e responsabilidade social.

·  O Governo Federal, Estadual e Municipal vem desenvolvendo ações, proporcionando qualificação para os (as) Professores (as). Portanto, a pesquisa adapta-se aos objetivos, visa à inclusão escolar e social das classes sociais menos favorecidas e as verbas encontram-se disponíveis nas ações complementares e em programas incentivados pelo Governo Federal;

· O Projeto Recreação e Cidadania oferecem motivação, estímulos e oportunidades de vivenciar situações de aprendizagem na Sala de Aula, nos Ambientes de Recreação natural ou informatizado e nas oficinas. O qual pode ser adaptado a outras necessidades no intuito de atender grupos específicos.

Qualificar Professores (as) requer re-estabelecer relações de poder, por isso se optou pela qualificação numa perspectiva humanista e emancipadora. Para que os (as) Professores (as) possam desempenhar as suas funções com a autoridade de um líder.  Educar requer planejamento, conteúdos, métodos alternativos e interativos, informatizados que contemplam a acessibilidade na diversidade. Tudo isto se encontram no Projeto Recreação e Cidadania que prevê a inclusão escolar e social fundamentada numa nova ética social que vai além das Leis. Valoriza a pessoa humana na sua essência, na luta pela conquista da cidadania pró-ativa com autonomia responsável.

O sucesso da experiência visa sensibilizar a comunidade e inspirar Políticas Públicas Inclusivas. Conclui-se assim, que este trabalho precisa ser divulgado, desenvolvido nas escolas e Projetos Sociais numa relação de afeto, cognição e prazer. A fim de preparar as futuras gerações para participar do exercício da cidadania pró-ativa. Oportunizar o acesso a todos que se encontram fora do sistema educacional e sócio-econômico, garantindo o desenvolvimento do processo democrático ético e saudável.

E agora Professor (a)!






Texto de Pablo Neruda (adaptado)

Não importa o método, a técnica ou o código que você utilizar,

Quero apenas que me encante. 
Me encante da maneira que você quiser, como souber, para que eu possa me dar.

Me encante nos mínimos detalhes, para que eu possa sorrir.

Aquele sorriso inocente, gostoso e carente.

Me encante com suas mãos para que eu possa sentir

E quando for preciso, me toque.

Me acarinhe se quiser, que eu vou fingir que não entendo,

Que eu nem queria este momento.

Me encante com seus olhos profundos,mas  me olhe, nem que seja por um segundo. 

Depois desvie o seu olhar, como se ele não tivesse conseguido me encantar,

E então volte a me fitar, profunda e tranquilamente.

Até que eu fiquei perdida, constrangida, sem saber o que falar...

Me encante com as suas palavras, mas me fale: dos  sonhos e dos prazeres.

Me conte segredos, sem medos e depois me digas  

O quanto eu também te encantei...

Me encante com serenidade,com alegria e ternura

 mas não se esqueça, deve ser com delicadeza e sem maldade.

Me encante com uma certa calma, 

Sem pressa e tente entender a minha alma.

Me encante como se eu fosse a sua primeira namorada,

Sem subterfúgios, sem cálculos, sem dúvidas,

Na luz do sol ou debaixo da chuva,

Sorrindo ou chorando

Alegre ou triste, mas me encante.

Eu preciso correr este risco...

Preciso aprender a aprender como uma criança inteligente para ser gente

Sem dizer nada ou dizendo tudo.

Me encante de verdade, mas com vontade...

Que depois, quem sabe um dia,

Eu vou ter coragem para dizer bem baixinho:

-  Sou ré confessa!

 Estou apaixonada pela arte de educar!
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http://br.monografias.com/trabalhos2/educacao-fiscal/educacao-fiscal.shtml. Acesso 20 fev 2008.


� Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Bolsa_Escola. Acesso em  25 de junho de 2008.


� Durham, Eunice. Os limites do curso de Pedagogia. Artigo disponível em: www.novaescola.org.br Acesso em 07 de julho de 2006.


� Pigatto, Lisete. 2007. Gestão Ação Transformação com o Projeto Recreação e Cidadania. Disponível < http://br.monografias.com/trabalhos2/gestao-recreacao/gestao-recreacao.shtml. Acesso em 20 fev 2008.


� Portaria de Nº 3284 de 07 de novembro de 2003 que trata da acessibilidade.


�Gadotti, Moacir. Saber aprender, um olhar sobre Paulo Freire e as perspectivas atuais da educação. Disponível em http://www.paulofreire.org/Moacir_Gadotti/Artigos/Portugues/Gadotti_sobre_Freire/Aprender_ensinar_Freire_2000.pdf acesso em 13 de julho de 2007.


� Ação – ato ou efeito de agir, de atuar, atuação, ato. (Ferreira 1989, p.11)


�Gadotti, Moacir. Saber aprender, um olhar sobre Paulo Freire e as perspectivas atuais da educação.  Disponível em http://www.paulofreire.org/Moacir_Gadotti/Artigos/Portugues/Gadotti_sobre_Freire/Aprender_ensinar_Freire_2000.pdf acesso em 13 de julho de 2007.


� Pigatto, Lisete 2007. Projeto Recreação e Cidadania 2007. Disponível http://www.cibersociedad.net/recursos/art_div.php?id=239> acesso em 4 de junho de 2007.


� Nasceu na Suíça, em 1896, numa família rica e culta. Aos sete anos, já se interessava por estudos científicos e pelo seu desenvolvimento. De natureza precoce formou-se Biólogo, Filósofo e Doutor em Ciências Naturais aos 22 anos. Em 1923, lançou o livro: “A linguagem e pensamento na criança”, o primeiro de seus mais de 60 livros.


� Há duas grandes tendências na explicação da conduta humana inteligente e diversos graus em cada uma delas. Uma delas parte do princípio de que existem no homem umas categorias prévias (espaço, tempo, forma, causalidade, etc.) que conformam o seu conhecimento da realidade; é a teoria inatista. A segunda corrente interpretativa concebe a inteligência melhor, como uma adaptação progressiva da realidade, que permite dominá-la e assim conservá-la; é a teoria construtivista. Piaget as intermediou, entre ambas concepções extremas cujos representantes poderiam ser, respectivamente, os partidários da “gestalt” e os condutistas (Sarramona, 1995, p.122)





� Professor, pesquisador em 1946 participa da Constituição da UNESCO, nos anos 40, publica a Epistemologia Genética, sua primeira tese sobre Teoria do Conhecimento. Em 1955 assume o lugar do filósofo Merleau-Ponty e leciona na Universidade de Sourbone-Paris e funda em Genebra o Centro Internacional de Epistemologia Genética destinada a pesquisas interdisciplinares sobre a formação da inteligência. Na sua maturidade escreve Biologia e Conhecimento e vem a falecer em 1980, em Genebra, na Suíça.


� A. Período Sensório-Motor - do nascimento aos 2 anos, aproximadamente. �      A ausência da função semiótica é a principal característica deste período. A inteligência trabalha através das percepções (simbólico) e das ações (motor) através dos deslocamentos do próprio corpo. É uma inteligência iminentemente prática. Sua linguagem vai da ecolalia (repetição de sílabas) à palavra-frase ("água" para dizer que quer beber água) já que não representa mentalmente o objeto e as ações. Sua conduta social, neste período, é de isolamento e indiferenciação (o mundo é ele). �      B. Período Simbólico - dos 2 anos aos 4 anos, aproximadamente. �      Neste período surge a função semiótica que permite o surgimento da linguagem, do desenho, da imitação, da dramatização, etc.. Podendo criar imagens mentais na ausência do objeto ou da ação é o período da fantasia, do faz de conta, do jogo simbólico. Com a capacidade de formar imagens mentais pode transformar o objeto numa satisfação de seu prazer (uma caixa de fósforo em carrinho, por exemplo). É também o período em que o indivíduo “dá alma” (animismo) aos objetos ("o carro do papai foi 'dormir' na garagem"). A linguagem está a nível de monólogo coletivo, ou seja, todos falam ao mesmo tempo sem que respondam as argumentações dos outros. Duas crianças “conversando” dizem frases que não têm relação com a frase que o outro está dizendo. Sua socialização é vivida de forma isolada, mas dentro do coletivo. Não há liderança e os pares são constantemente trocados. �      Existem outras características do pensamento simbólico que não estão sendo mencionadas aqui, uma vez que a proposta é de sintetizar as idéias de Jean Piaget, como por exemplo o nominalismo (dar nomes às coisas das quais não sabe o nome ainda), superdeterminação (“teimosia”), egocentrismo (tudo é “meu”), etc. �      C. Período Intuitivo - dos 4 anos aos 7 anos, aproximadamente. �      Neste período já existe um desejo de explicação dos fenômenos. É a “idade dos porquês”, pois o indíviduo pergunta o tempo todo. Distingue a fantasia do real, podendo dramatizar a fantasia sem que acredite nela. Seu pensamento continua centrado no seu próprio ponto de vista. Já é capaz de organizar coleções e conjuntos sem no entanto incluir conjuntos menores em conjuntos maiores (rosas no conjunto de flores, por exemplo). Quanto à linguagem não mantém uma conversação longa mas já é capaz de adaptar sua resposta às palavras do companheiro. �      Os Períodos Simbólico e Intuitivo são também comumente apresentados como Período Pré-Operatório.�      D. Período Operatório Concreto - dos 7 anos aos 11 anos, aproximadamente. �      É o período em que o indivíduo consolida as conservações de número, substância, volume e peso. Já é capaz de ordenar elementos por seu tamanho (grandeza), incluindo conjuntos, organizando então o mundo de forma lógica ou operatória. Sua organização social é a de bando, podendo participar de grupos maiores, chefiando e admitindo a chefia. Já podem compreender regras, sendo fiéis a ela, e estabelecer compromissos. A conversação torna-se possível (já é uma linguagem socializada), sem que no entanto possam discutrir diferentes pontos de vista para que cheguem a uma conclusão comum. Disponível em: <http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/pr09.htm. Acesso em 15 de junho de 2006.


� Equilibração - concepção global do processo de desenvolvimento e de seus resultados estruturais sucessivos. O processo de equilibração define as regras de transição que dirigem o movimento de um estágio a outro dentro do desenvolvimento. Ou refere-se ao processo regulador interno de diferenciação e coordenação que tende sempre para uma melhor adaptação (Kamii,1991, p.30). Equilibração majorante: mecanismo de evolução ou desenvolvimento do organismo. É o aumento do conhecimento. 


� Piaget, Jean.  1975 A equilibração das estruturas cognitivas. Rio de Janeiro : Zahar.





� Vygotsky e a educação. Disponível em http://www.centrorefeducacional.com.br/vygotsky.html acesso em 10 de março de 2007.


� A sua vida recebe inúmeras influências, da família, dos amigos, do clima intelectual e social da época, das suas leituras e de suas lutas. Na época, havia também duas tendências em psicologia que contrapunham a filosofia. Uma delas estudava a ciência do corpo: reflexos/sentidos; a qual preocupava-se com as funções básicas do indivíduo e a outra linha de pensamento: como a ciência da mente preocupava-se com as funções psicológicas superiores do indivíduo; na qual o sujeito procura relatar os seus sentimentos de forma subjetiva.


� Investigou o processo de “como aprender” ao estudar crianças com deficiências físicas e intelectuais. Segundo o autor, a criança nasce apenas com funções psicológicas elementares, a partir do aprendizado da cultura estas funções transformam-se em funções psicológicas superiores. No entanto, esta evolução não se processa de forma imediata e direta. As informações recebidas do ambiente são intermediadas pelas pessoas que interagem com a criança. Sendo essa intermediação que dá as informações um caráter valorativo e significados sociais e históricos. 





� A mediação para Vygotsky constitui um processo de intervenção de elementos sócio-históricos nas relações entre o sujeito e o mundo: ele abandona a idéia de que a experiência no mundo não necessita de mediações (idéia que supõe que basta estar no mundo para interagir com ele, independentemente de fatores de ordem cultural) e entende que esta relação entre o sujeito e o mundo passa a ser mediada por elementos tais como um instrumento, um signo. A utilização dos instrumentos e dos signos auxilia as atividades psíquicas. (Oliveira 1993, p.24) 





� Buscou a base de seu método dialético no materialismo histórico por entender que a natureza, quer seja física ou mental, é uma realidade objetiva que existe fora e independente da consciência. Segundo René Zazzo, o método de Wallon consistiu em estudar as condições materiais de desenvolvimento da criança, condições tanto orgânicas como sociais e em observar como, através dessas contradições, constrói-se um novo plano da realidade que é o psiquismo e a personalidade. A dialética é o método que considera que a natureza não é uma acumulação acidental de objetos. Nenhum fenômeno pode ser compreendido se for encarado isoladamente. Os fenômenos devem ser encarados também do ponto de vista do seu movimento, das transformações, das contradições. É esse, segundo o autor, o processo que dá conta de explicar o desenvolvimento. Nesta perspectiva, a consciência não é absoluta nem relativa. Forma-se e transforma-se pelas razões das coisas humanas e materiais.  (Naujorks, 2000, n.16)  


� Gênese – formação dos seres, desde uma origem. Formação, constituição. (Ferreira, 2004, p.372)


� Henri Wallon nasceu na França, em 1879. Formou-se em Filosofia e Medicina e viveu em Paris até a sua morte em 1962. Na Primeira Guerra Mundial trabalhou como médico no Exército Francês e pode rever as teorias neurológicas e os distúrbios de comportamento, que desenvolvia com deficientes nas instituições psiquiátricas, nos ex-combatentes que apresentavam lesões cerebrais. O seu trabalho leva-o a um interesse cada vez maior pela psicologia da criança. Em 1925 funda um laboratório para pesquisa e atendimento às crianças deficientes e neste ano publica a sua tese de doutorado intitulada “A criança Turbulenta”, o primeiro dos muitos livros voltados à psicologia da criança. Em 1931 numa viagem para Moscou passa a integrar o Círculo da Rússia Nova, um grupo de intelectuais que queria aprofundar o materialismo dialético nos vários campos da ciência. Manteve uma interlocução com as teorias de Piaget e Freud. Em 1948, cria a Revista “Enfance”, que serve de instrumento de pesquisa para psicólogos e educadores, publicada até hoje.





� Os cinco estágios de desenvolvimento do ser humano apresentados por Galvão (1995) sucedem-se em fases com predominância afetiva e cognitiva: Impulsivo-emocional, que ocorre no primeiro ano de vida. A predominância da afetividade orienta as primeiras reações do bebê às pessoas, às quais intermediam sua relação com o mundo físico; Sensório-motor e projetivo, que vai até os três anos. A aquisição da marcha e da prensão, dão à criança maior autonomia na manipulação de objetos e na exploração dos espaços. Também, nesse estágio, ocorre o desenvolvimento da função simbólica e da linguagem. O termo projetivo refere-se ao fato da ação do pensamento precisar dos gestos para se exteriorizar. O ato mental "projeta-se" em atos motores. Como diz Dantas (1992), para Wallon, o ato mental se desenvolve a partir do ato motor; Personalismo ocorre dos três aos seis anos. Nesse estágio desenvolve-se a construção da consciência de si mediante as interações sociais, reorientando o interesse das crianças pelas pessoas; Categorial. Os progressos intelectuais dirigem o interesse da criança para as coisas, para o conhecimento e conquista do mundo exterior; Predominância funcional. Ocorre nova definição dos contornos da personalidade, desestruturados devido às modificações corporais resultantes da ação hormonal. Questões pessoais, morais e existenciais são trazidas à tona. Disponível em http://www.centrorefereducacional.com.br/wallon.htm Acesso em 25 de junho de 2006.


� A dimensão afetiva é um reforço da comunicação: a mímica do bebê, movimentos de braços e pernas, movimentação e expressões dos adultos. 


� A Dimensão práxica é quando atua sobre o ambiente e envolve a cognição


� Os movimentos reflexos são inerentes à espécie humana. Apresentam-se a nível de medula.  Os movimentos automáticos a nível de sub-córtex. Os movimentos automatizados acompanham as praxias e são controlados pelo sub-córtex. São os cacoetes, automatismos gestuais que realizamos sem nos darmos conta, pois são inconscientes. Os movimentos voluntários a nível de córtex cerebral (lobo parietal e pré-frontal). Segundo Wallon existe sempre uma dependência entre os movimentos automáticos e os movimentos voluntários (ex: dirigir um automóvel).


� Psicólogo Americano. Ausubel publicou seus primeiros estudos sobre a teoria da aprendizagem significativa em 1963 (The Psychology of Meaningful Verbal Learning) e desenvoveu-a durante as décadas de 1960 e 1970. Mais tarde, no final da década de 1970, Ausubel recebeu a contribuição de Joseph Novak que progressivamente incumbiu-se de refinar e divulgar a teoria. Com a contribuição de Novak, a teoria da aprendizagem significativa modificou o foco do ensino do modelo estímulo -> resposta -> reforço positivo para o modelo aprendizagem significativa -> mudança conceptual -> construtivismo.





� Raquel. 1999. Teoria de Ausubel. Disponível http://www.xr.pro.br/Monografias/AUSUBEL.html acesso em 22 de fevereiro de 2008.


� Silva, Arlete Vieira. Uma reflexão para a prática educativa em Paulo Freire. 


Disponível http://www.espacoacademico.com.br/045/45pc_silva.htm> acesso em 15 de junho de 2008.


� Formosi J. Silva L. 2004 Avaliação de desempenho no modelo de gestão por competências: uma experiência de utilização. Disponível �HYPERLINK "http://www.psicologia.com.pt/artigos/ver_artigo_licenciatura.php?codigo=TL0001"�http://www.psicologia.com.pt/artigos/ver_artigo_licenciatura.php?codigo=TL0001� acesso 24 de fev  2008.


� Perrenoud P. 2001. Dez novas competências para uma nova profissão. Disponível <  http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_2001/2001_23.html> acesso 23 fev 2008


� Ornelas M. Gestão por competência. Disponível <http://www.w3net.com.br/artigos/competencias/ent_marco.doc.> acesso em 24 de fev 2008.


� Mallmann, Cataplan, De Bastos 2006. Desafios da mediação pedagógica em cursos de formação de professores presenciais e a distância. Vol 31 N.2. Disponível < http://coralx.ufsm.br/revce/revce/2006/02/a12.htm> acesso 10 de junho de 2008.





� Ação Educativa – Ato ou efeito de agir. Manifestação de um agente sobre outro. Expressão de processo ou atividade. Um ou vários atos com os quais de procura alcançar um objetivo ou resolver os problemas.


� Em outros termos, conhecer, para Piaget, consiste em operar sobre o real e transformá-lo, a fim de compreendê-lo, em função do sistema de transformação a que estão ligadas todas as ações. Piaget denomina esquema de ação aquilo que numa ação é transponível, generalizável ou diferenciável de uma situação para a seguinte, ou seja, o que há de comum nas diversas repetições ou aplicações da mesma ação. Se alguns esquemas são simples (talvez inatos e de natureza reflexa), a maioria deles não corresponde a uma montagem hereditária acabada; pelo contrário, são construídos pouco a pouco pelo indivíduo, dando lugar a diferenciações através de acomodações a situações novas.


� "Na medida em que os indivíduos decidem com igualdade - objetivamente ou subjetivamente, pouco importa as pressões que exercem uns sobre os outros se tornam colaterais. E as intervenções da razão, que Bovet tão justamente observou, para explicar a autonomia adquirida pela moral, dependem, precisamente, dessa cooperação progressiva. De fato, nossos estudos têm mostrado que as normas racionais e, em particular, essa norma tão importante que é a reciprocidade, não podem se desenvolver senão na e pela cooperação. A razão tem necessidade da cooperação na medida em que ser racional consiste em 'se' situar para submeter o individual ao universal. O respeito mútuo aparece, portanto, como condição necessária da autonomia, sobre o seu duplo aspecto intelectual e moral. Do ponto de vista intelectual, liberta a criança das opiniões impostas, em proveito da coerência interna e do controle recíproco. Do ponto de vista moral, substitui as normas da autoridade pela norma imanente à própria ação e à própria consciência, que é a reciprocidade na simpatia." (PIAGET, 1977, p.94). 


� Impostos arrecadados a nível municipal, estadual e federal.


� Declaração Universal dos Direitos da Criança. Disponível http://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_Direitos_da_Crian%C3%A7a. Acesso em 31 de março de 2008.


� Invenções capazes de desenvolver tarefas complexas torna-se possível pela técnica denominada algoritmo. O algoritmo é um procedimento de cálculo que permite elaborar um grande número de programações, em uma seqüência bem definida de operações. A técnica permitiu o desenvolvimento de sistemas que, a princípio, podem ter por base qualquer conhecimento essencial de uma determinada área do saber.











� Liderado pelo Professor Jeffrey Sachs, o Projeto do Milênio é um órgão consultivo independente, que apresentará suas recomendações finais, “Um Plano Global para Alcançar os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio”. Disponível http://www.pnud.org.br/odm/index.php?lay=odmi&id=odm–A/RES/55/2 acesso em 12 de janeiro 2008.





� Marco Estratégico para a UNESCO no Brasil. Disponible http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001475/147544POR.pdf acesso 2 de junho de 2008.


� ODM - Disponível http://www.pnud.org.br/educacao/index.php?lay=ecu acesso 2 de junho de 2008.


� Marco Estratégico para a UNESCO no Brasil. Disponible http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001475/147544POR.pdf acesso 2 de junho de 2008.





� Fonte: UNESCO. Marco Estratégico da UNESCO no Brasil


� Brasília: UNESCO, 2006. 60 p.Disponível em < http://www.unesco.org.br/Brasil/ContextoBrasileiro/index_html/mostra_documento>acesso em 02 de julho de 2007.


� Em 2000, as "8 Metas do Milênio" foram aprovadas por 191 países da ONU, em Nova Iorque, na maior reunião de dirigentes mundiais de todos os tempos. Estiverem presentes 124 Chefes de Estado e de Governo. Os países, se comprometeram a cumprir os 8 objetivos, que seguem abaixo, até 2015. 1. Acabar com a fome e a miséria. 2. Educação básica e de qualidade para todos. 3. Igualdade entre sexos e valorização da mulher. 4. Reduzir a mortalidade infantil. 5. Melhorar a saúde das gestantes. 6. Combater a aids, a malária e outras doenças. 7. Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente. 8. Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento. Disponível em: http://www.br.com.br/portalbr/calandra. Acesso em 15 de junho de 2006.


� O objetivo da elaboração do Índice de Desenvolvimento Humano é oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão econômica do desenvolvimento. Criado por Mahbub ul Haq com a colaboração do economista indiano Amartya Sen, ganhador do Prêmio Nobel de Economia de 1998, o IDH pretende ser uma medida geral, sintética, do desenvolvimento humano. Não abrange todos os aspectos de desenvolvimento e não é uma representação da "felicidade" das pessoas, nem indica "o melhor lugar no mundo para se viver".


Além de computar o PIB per capita, depois de corrigi-lo pelo poder de compra da moeda de cada país, o IDH também levam em conta dois outros componentes: a longevidade e a educação. Para aferir a longevidade, o indicador utiliza números de expectativa de vida ao nascer. O item educação é avaliado pelo índice de analfabetismo e pela taxa de matrícula em todos os níveis de ensino. A renda é mensurada pelo PIB per capita, em dólar PPC (paridade do poder de compra, que elimina as diferenças de custo de vida entre os  países). Essas três dimensões têm a mesma importância no índice, que varia de zero a um. Disponível em: http://www.pnud.org.br/idh Acesso em 15 de junho de 2006.





� Disponível no site do senado em http://www.interlegis.gov.br/processo_legislativo/copy_of_20020319150524/20030620161930/20030623111830/ acesso em 29 de abril de 2007.


�Artigo: Educação Superior no século XXI e a Reforma Universitária Brasileira. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/ensaio/v13n47/v13n47a02.pdf acesso em 26 de abril de 2007.


� Pioneiro da macroeconomia. Escreveu o Tratado sobre a moeda, base para seu estudo mais importante: Teoria geral do emprego, do juro e da moeda. Neste estudo demonstra que o nível de emprego está relacionado com a renda e o consumo. Comprova que o desemprego pode ser combatido com investimentos. Aponta a intervenção estatal com uma política de incentivos e investimentos podem combater o desemprego, preservando altos níveis de renda. Para tanto, o Estado deveria ser provido de mecanismos de regulação da taxa de juros e de expansão dos gastos públicos. Suas propostas foram adotadas pelo governo Roosevelt, em 1933, como base do New Deal. Sua política induziu os empresários a estabelecerem acordos sobre preços, salários e produção; determinou-se a redução das horas de trabalho; criou-se o salário mínimo nacional e a convenção coletiva de trabalho; criou-se um programa de casa própria, de reflorestamento e combate a incêndios; o governo assumiu as dívidas dos agricultores familiares e ofereceu facilidades de crédito. Em suma, o keynesianismo formar uma forte política de regulação da economia pelo Estado e a adoção de políticas sociais permanentes do Estado Capitalista, como suporte ao equilíbrio econômico e social. 





� Ricci R. O perfil do educador para o século XXI. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73301999000100008&lng=en&nrm=iso Acesso em 05 de maio de 2008.








� Ricci R. O perfil do educador para o século XXI. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73301999000100008&lng=en&nrm=iso Acesso em 05 de maio de 2008.


� O modelo elaborado por Henry Ford (1863-1947), industrial americano pioneiro da indústria automobilística e inovador no processo de produção. Introduziu a esteira elétrica e a idéia de que uma empresa deveria dedicar-se apenas a um produto para ter domínio sobre os fornecedores de insumos. Ni intuito de baixar os custos, adequar os produtos de alta tecnologia ao consumo de massa. Agregava-se a esse princípio o de produção em massa, com a contratação de operários especializados. 





� Ricci R. O perfil do educador para o século XXI. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73301999000100008&lng=en&nrm=iso Acesso em 05 de maio de 2008.


� Ricci R. O perfil do educador para o século XXI. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73301999000100008&lng=en&nrm=iso Acesso em 05 de maio de 2008.


� What Work Requires of schools a scans report for América 2000. Disponível em: http://wdr.doleta.gov/SCANS/whatwork/whatwork.pdf Acesso em 10 de julho de  2008.


� Correia, Jorge. A Antinomia Educação Tradicional – Educação nova. Uma proposta de superação. Disponível <http://www.ipv.pt/millenium/pce6_jmc.htm> acesso em 4 de março de 2008.


� Schweizer, 1993. Portal educativo de lãs américas. 1993. Disponível http://www.educoas.org/portal/bdigital/contenido/laeduca/laeduca_114/resenas1/resenas3.aspx?culture=es acesso 5 de março de 2008.


� "Logística é a arte de comprar, receber, armazenar, separar, expedir, transportar e entregar o produto/serviço certo, na hora certa, no lugar certo, ao menor custo possível". Disponível emhttp://pt.wikipedia.org/wiki/Log%C3%ADstica acesso em 27 de abril de 2007.
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